
This is a digital copy of a book that was preserved for generations on library shelves before it was carefully scanned by Google as part of a project 
to make the world's books discoverable online. 

It has survived long enough for the copyright to expire and the book to enter the public domain. A public domain book is one that was never subject 
to copyright or whose legal copyright term has expired. Whether a book is in the public domain may vary country to country. Public domain books 
are our gateways to the past, representing a wealth of history, culture and knowledge that's often difficult to discover. 

Marks, notations and other marginalia present in the original volume will appear in this file - a reminder of this book's long journey from the 
publisher to a library and finally to you. 

Usage guidelines 

Google is proud to partner with librarles to digitize public domain materials and make them widely accessible. Public domain books belong to the 
public and we are merely their custodians. Nevertheless, this work is expensive, so in order to keep providing this resource, we have taken steps to 
prevent abuse by commercial parties, including placing technical restrictions on automated querying. 

We also ask that you: 

+ Make non-commercial use of the files We designed Google Book Search for use by individuáis, and we request that you use these files for 
personal, non-commercial purposes. 

+ Refrainfrom automated querying Do not send automated queries of any sort to Google's system: If you are conducting research on machine 
translation, optical character recognition or other áreas where access to a large amount of text is helpful, please contact us. We encourage the 
use of public domain materials for these purposes and may be able to help. 

+ Maintain attribution The Google "watermark" you see on each file is essential for informing people about this project and helping them find 
additional materials through Google Book Search. Please do not remo ve it. 

+ Keep it legal Whatever your use, remember that you are responsible for ensuring that what you are doing is legal. Do not assume that just 
because we believe a book is in the public domain for users in the United States, that the work is also in the public domain for users in other 
countries. Whether a book is still in copyright varies from country to country, and we can't offer guidance on whether any specific use of 
any specific book is allowed. Please do not assume that a book's appearance in Google Book Search means it can be used in any manner 
any where in the world. Copyright infringement liability can be quite severe. 

About Google Book Search 

Google's mission is to organize the world's Information and to make it universally accessible and useful. Google Book Search helps readers 
discover the world's books while helping authors and publishers reach new audiences. You can search through the full text of this book on the web 



at |http : //books . google . com/ 




v^oogle 



^G 



\ 



3¡tized*\i¿ieOgle 



Digitized byLjOOQlC 



Digitized byLjOOQlC 



Digitized byLjOOQlC 



Digit¡ISy¡Gb¿^le 



Digitized byLjOOQlC 



^^U V lyD A 



JOÁO DE BARROS 

POR 

MANOEL SEVERIM DE PARIA 

índice^ ge ral 

DAS aUATRO 

D E C A D A S 

DA SUA ASIA. 




'■ '"-'^'.i/N 






L I S B O ASlilv\_rV¿^'^- 

Na Regia Offigina Typografica. 
anno mdcclxxviii. 

Com Liccnga da Real Moa Cenfcna , c PrtvUegh RcaL 




Digitized by VjiOOQIC 



4 * 



Digitized byLjOOQlC 



V I D A 



D E 




JOAO DE BARROS 

Por MANOEL SEVERlM DE FARIA^ 

A República de Athqn^ (,qu? erv 
tre 0$ aqtigos fbi a primeira , <]Uf 
eníinou a honrar com premios piv 
blicos as virtudes excellerítesi , dOP 
Cidadáos ) nao fe via levantado maior nú^ 
mero de eftatuas aos Capiíáes., que aos E^(- 
critores , antes eram eftes tanto rnais -gaíatr 
doados, que fó a Deiiietr¡Q^F)alereo difci^ 
-pulo de Teofrafto dedicÁr^majiais de.jOQ. 
^m feu loujvor.;' e muitp nvór cuidado pu^ 
zeram cm efcrever as.vi^^s dos fcus Filor 
fofos, e Oradores, que as ^os Pnijcipesj,;^ 
•Capitáes da mefava Répub}ipa*., Moviáprfej^ 
parece , os Athenienfe&r a .premiar táo laxr 
gemente o trabalho da Efcrit^raj nao fó 
por elle fer. efpiritual,. ^ o día Milicig qorr 
poral pela tnaior parte >; íi?as por ^inda n^'f- 
.ta parte Ihe levarera -o? Eícritores muita 
yentagera', porque nalV^jUíia nao pode huoi 
:Capkáo alcanzar yitoria; íkax o \\^\ox -dof 
Ibldados j^<íjuém deve grande par^e de,,¿^^ 
gloria ; mas os E/critQ?e^,acab?rn loáo me- 
nores em^rs^as m coíripo^ao d^ fuas obras , . 
Jem ^ valerém Oíila? ,mm. qpe áe^ feu íra- 
* ii ba- 
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balho , e valor proprio. E do mefnio mo- 
do ^a Mílicfe írabalham iiíuit£)3. pela con- 
lerv*a^áo de hutn (6 Principe , ba Gotrerna- 
do^í que multas yezes he humty ramio. da 
República ; e na Efcritura hum lo trabaíha 
pela confervafáo de todos, e faz com ella 
Ví?eír na lémbratijá dos homens aquelles , 
ique pela patria 'etítregáram liberalmente as 
Viílas 5 e confervaiido a mertioria das cou- 
fas^ pairadas , dá regra para acertar ñas fu- 
turas. Porém como efte bora cíoftume dé 
-Athenas tem. ceñado ha muiros annos , ve* 
Aos agora rfto pele contrario , fendd mui- 
dos os que -efct-erem hiftorias de Capitáes, 
araros os que fe occupam erii nos dar no- 
títia dos que aá efcrcvéram , particularmen- 
te nefteReyno^ onde áinda que nao he pe- 
quena a falta que temos do conhecimento 
<dos' Efcritores antlgos , he mais pera fentir 
-b'póiKro qué cóntmummente fe alcanza do 
noffó grande Joao de Barros , trabalhando 
etlé toda a vida? por illuftrar a patria , e 
'dekar 4e íeiís- náiufaes gloriofa memoria. 
PeloJ que por nao perecer de -todo com 6 
4e^po a; que delk aiiida fe conferva ^^ 
"p6r fatisfa^er em ^rte á obriga^áo em que 
-todos os PortugüezeS iHe eftaffiósc, direi o 
que (íelle piíde al<jáfi§ar , affi por ififorína- 
if6e$ de paíToá^ gfaves^i quó dcllé tiñham 
-noticia , -coflK}' da ífue alie ffieñao de fi re- 
-:.ci I. fe* 
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ferc cm feua livros , e de oqtraá efcritura$ 
xjue pert€nc^m..a fuas coufas. 

Naícco Joáo de Barros pelos annos de 
mil e qoatrocentos e nóvéhta e feis. Sobre 
o lugar d^ patria ha varks opinióes j por* 
que como o Dáfctmento dos dqds y fegundó 
Santo Atnbfofio, feja bem cOtnxnuin, per* 
tendem muitos fer delle ftarticipantes. Huns 
affirmam ^ue he de Biaga , confundindo 
{pode fer). feu üome cdfn o do Doutof 
Joáo de Barcos AuthQí da:E)efcrips;áp den? 
tro Douro y, e Minho , que ¿ella fbi natti* 
ral j outros ;0 faz^m d^ Viím , oude fea 
pai foi morador , e aindá ten} parentes , e 
aiguns de Wúh Real , e finalmente muitpá 
o t€m por natural do Posnbál , porque allí 
íiev^ fuá fazi?fi4a ^ e alli f^ netirou muirán 
yezes a hmna^ quinta fua^, (^ efta eícolheo 
por. vivenda na uhinia velíiice '^ que he . i> 
temDo , em ^iie os horneo? tornam com i^ 
tural defejo; a bufcar. a pa^ri^ para acabar « 
parece 9 O/ circuló da vida no pqfitQ donci^ 
a <:oHiegámm. -Seu pal fe^jchAmoM Lopq 4^ 
Éarros, peíTpa nobre^ e.dospfipcipaes det 
ta familia , porque era filho i^e Lopo ¿e 
Barros, e neto de Alvaro d^ 3^rro$ íenhof 
dp morgado de Morelra / junto a Braga^ 
,que. dizem ier íwidddor do Moiíeiro deRcr 
quiáo da Congregado de'S. J<¿t> Evanr 
geltfla y cujp ,ííyfy foji Ma/tim lái^ns de 

• Bar* 
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Barros , hum dos mais amigos Fidalgos, 
. que fe acliam -defta linhagetti , ós -quaes to- 
tnáram o appeilMo do lugar de Barros en- 
tre Douro, « Minbo, e naquelJa Comarca 
poffuem ain¿a*algutts fnorgados; e aniiga- 
túente tiveranií lugares com jurdic§á^. Def- 
tés foi hum Ñutía Fernandes de Barros, a 
quena ElRey D. Pedro déo* atefta de Pe- 
tóTJelló , e Gofígalo Nunés de Barros , qué 
póT mércé d^'ElRey D, Joáo L foi fenllor 
de Caftró dé j4ii*o de juro j ^ herdáde. É 
^inda que efta liúl^zgtm tenha ^as , e ou« 
tfas femelhatttefe memorias ^ de que íé fóáé 
glofiaf , n¡áó;a^hoñráran> menos 6s VarÓes 
?qiíe nella fe dedica ram ás lerfaé , entre os 
qu^es- (alé!m do noffo Joáo de Barros baí*- 
lante por feu ehgenhó pera iHuftVar mtiitas 
fecviliá^) fe deye- perpetuo louvcír -a Dom 
Frei Bráz de Barros (primo irmaó do mtC- 
■rao Jóa^ d^ BaiTos ) ' Religidfo que^ foi • dé 
S» JeFbnyrhé s e depóis primeifo. Bifpo dé 
Lélriá , tí qvfút! fenao por füí vhtttde , é 
dóutrina feleíto ■ ílefórifiádor -dos Conegos 
Regulares de'Sáiica Cráz dé Coimbra , além 
de reduzir aqíielia cafa-, e Religiaó á fná 
á'ntigá obfervianda , pérfuádid á ElRey Dortí 
JóSo III. que impefrafle a dftíWíémbrajSó 
Tdas rendas de Santa Grn¿ pera fiíndajSo da 
inffgfíe Univerfidade de GóimbiFa , doiíi que 
deo oecafiáa , e principio a florecerem os 

na- 



y Google 



DE JoXo DB Farros va 

satueaes ^ defte ReyxiojAo rriéñc»' jQá$ lett^.^ 
que ñas annaa.y> cómo o teílifkád t^Átoi^.^ 
táogcandes fbgsitps^ que deftasvcft^lad tem 
j&hido ^ com.cujosueícritosxiáo. fóiSnente ir 
tem illuítrado eñe ReTno > mas ái&d^ coda 
Hdbanha. i; :. j ' ' . : , > 

* ^ntrouJdáaide;Barros no férvido d^£I« 
Rej D. ManóeLde táo poucoa.aanos, que 
elle: iheixno' conMh:qa^ xla idade do jQgé 
de piao' cbnae^iám a iervír oa f>0$io. Coftüi^ 
mavam* naquetíe;:tpinpo os B^eys de Portup 
gal mandar dXDSitranar os.mopos FidaJgos^ 
« osj da Caomfa' ^.ude -qué fe ferviam > eníi 
toda, a boa difiáplina: ^ e txnfaf m .para iíFo 
iBdftkas nó Pa^o . ique Ihes en^oaxam as Iwr 
giias-^ fcienciás.^athémáticas^ letras húaian 
flasVdaiijary jogai; a^amíafc^ .e^utros virr 
lifiofoGexercicios veros Méftit» t^ham oexv 
td dia^no mbzh^/em que ElRe^fabí^del*- 
les iquem bcm ¿xemtava. eftxs Adíes -^ oa 
quem/ifi havia^renüílq» e^négiigente neüaa^ 
É erk wtáó igíai^e^a benignu^ade.daqu^llc^ 
Principes , qqe fe lembravám de.lóuvar á 
Jiéuisye reprehender aos oáürosi, com oqiie 
ssiOQSoá &; acceodiam ; nos deí^s de apre¿r 
ideirJliEftes fovámxosiclarDs.eftudos., em qui? 
JdsQjde Barros ujultiviiu ieu ^engenho ^ co- 
mo ^Ue ^refere ^vEiRey D. ^ia IIL £ 
-qdanb eUes ib ;pq(km sueños comparar aaa- 
-aari ga idadc . ^^ famaidasietcas com as cé- 
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lebres' Univcrfid^ides de Europa, tanto s! 
dcr tnúót hbmvi pera Joáa de Barros/ pe 
islle fóraentefói bailante? para «Jianrar ac)U( 
Jas efcoía¿ ^oque ;d fiou?«rain' de Iionrar 
^le. Aquí ¿Msrepdeo, a\ liílgua Latina ,- 
Grega, e as Iciencias Mathemaiicas , e letr 
liumaMí cora grande ípcbfeisáo, Entre < 
Poetas: fe- deo mais ^ ligSoi de Yírellio ,, 
i^MCano> ,-e líos Hiftpriadóresj á aC" Salu 
«ó, c Lijíip^dos quaes iniijou faem:á ju 
«))< o eft¡Io,,¿vaixíado';í'qtie üenios em lü; 
^ras , comQ elle; o dá .áremfender na- Pr< 
logo áo* ieu ClaritnundD.^ Com cuas ^ e oí 
eras boas 'partes fe. arént^ód tanto . a:íei 
■condifciptttosíiv que por ellas;.o deo ElRc 
D. Maiioel* ao- Prinqipc D. Joao pqr fe 
uio^o da'gnarda-ronp^ ^i.quándo lhe>a/íei 
•tou cafa ip eoihdoxada..vi?z;crefcendo mai 
-em Joábt dcoBárros a noticia das letraa, le 
iTado ' do 'amor? da patria , ;detérniinou d 
«ccupat todb^.feu eogenho^iexh' férvifordel 
ia , eícrevendo Inioia' untvcrfai biftocia cj 
Portugal. - iPorém como a gcan/deaa défl 
•cbrx era tamanha , que paceciatemcridí 
^e commett^la fem primeino experknenes 
:fuas ''forjas , compoz vhum iivro de Hlfiori 
fabuloia , a que . deO' titulo do Empecado 
;Clariiiiundo y- pera prdvar o eftilo , com 
fazem os bons foldados, que antes da ba 
talha fe exercitam igm. pelejas , e efcaramii 

'^as 
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DE JoXo DOS Barros ix 

^ fingidas *, ^para. depai^^& acharcm ade& 
irados ñas. verdadeiras. ■ "^ i ;..?:.; 
Era entóo Joáo dé i Barros de pouco 
mais dfii vimeajinos ¿e idade^ e como, auf 
dava COI f^cy%a:do Principe , que.lhe ce*» 
cupava a.£dér ^pafte da tostpo^ , íó nos e& 
pajos , queíflie jfeftavaiiiy ptíbtícanieHte):?« 
como elle dÍ0.,;na'rmeí¡iia'!guarda»roupa.<dQ 
Papo y íein oíitiK).íepoufo5-neni mais.rdcor 
IJiimentX). \ onde o juiero quieto puddTe e& 
colher as coofas qae'^a mtafia Ihe, repe^- 
íentara, iérD oito mezésiiconipoz eda Mbr 
ria , que» pw» tai idadcrr,, é .occupajáó;^ 
pódeter por grande cbufoi Aínda que ob 
Principe T>* Jeíp (á qocfn ¿He cominuilicou 
ieu intento.) o. favoceoeo isítoto , que .éUip 
mefoio Jhe; hia rbveñdd y (¿ emendandocips 
ouademos; qúe^.compuñb^ ^ bftc favóh Htc 
¿z pubikás. logo o livm*c> e* jeftandaEift^ 
D. M^noeluaiCidade der^Evoca^ no.am»» 
jderoil exminhsntos ^rktto^dhojípTektímii, 
4izendo^lne 4)ue á inim^íioom que o fi^ 
ra fora pera feempregar naiAiftbria dePiíCr 
tugal. y ''jeí:;prBiGÍpaln8£títe:^tna»rconqaift^ do 
Oriente ^ porfer codfá.inais íoa ; )EiJ¡Urjr 
Jhc mandbu Isr álguns.capimbs , e ííkubfar 
;Zendo-fe do/eftild, lhédiíréi\qtid havia.:d¿iK 
•defejava maridar por: ein memioría ascour 
fás da Indias mas que ntuica ^cháfai poflíbft 
de quem asfiaífc: que fe fe. elle atii^fefle:!» 

fa- 
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fahic com efla fimpo^. ,.. xáo ieria feu tra- 
balho ante elle perdido.' Cóm eíla confian* 
9a , qiie ElRey delk moftrou > cotne^u lo- 
ga Joáo de farros, a ap6rcebei>?f& pera.efia 
obra; eieílando^xofno.elk tiiz, pera abrir 
09 alicerfes. drlao; ¿randiofo «difido , fue* 
cedcD a moftc.d'ElRcy D. Manoel. dahi a 
poiico mais ác hum anno , que fói no de 
mil equinhemos^e* tinte einim em. treze 
de Dezembro y com que ficou fufpenía a 
«flipreza ; ponqué entrando o Principe ñas 
oocupa^óes da adnxiniíh^^o áo Reyno fo* 
farefieve por alguns annos , com que ceílbu 
de todo a praticdida híftoria Orienta!. 

Defpachou ElRcjr D. joáo IIL nefté 
principio de fea govemo aigons criados ^ 
qne o tínhanx/ fervido fendo Principe ^ en- 
tre elles foi dos primeiros Joao de Barros^ 
iQüéhávia pouco que cafara emLeirta ^ edeo- 
Ine a capitanía ída'^ina , a qiial naquelle 
^empo aínda -que: cendia mais aos Keys , 
nao era de tamsr pror^ito -aos Capitaes^ 
como depoiis foi.i . - - -. 

;> Partió Joao ^de Barros pera ; a Mina no 
anfx> de mil e qiiinhentos e Tinte e dous y 
-e defia fuá víagcm.faz eQe mien^áo na De^ 
^da IIL Lip. IIL Cap. L/ guando conta, 
como indo tem dia navegando com. prof^ 
ycro;tempo , oomefou a ^eftremécer ibbír^ 
meiite Q navio /.é ácudindo vodo$ a faber a 

cau- 
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cauf^r^ "^^m fótu. da aguai huios grande bi«- 
c6 de p¿i£e , q^ ofüdl prezo ei»' Imni aifzol 
(fa^ o Piloto, levaya poc popfia pera as al^ 
htcó^as , bár^fvftáhdo pora feiíoltar , faizia 
a^peWe tremor' inaíembarcajáo, o que ven* 
do >ds.if}drÍTi}}eirD^ , com fiígas ,- e ar'póes 
traí>alhárarn taixq^ até que o.nuítáraní ^ e 
a1áfa>tii á(Sm»i JDtavidacn algtins fe efte peí- 
ze 1}¿ oRernó^aíj' deque Ptinio faz itien^ 
iioLiVé XXXII; Cap* I. e iK)'LmIX/Cap. 
XXV* e^atec^que nao pode fer, porque -'ó 
Re^ra ce^lebr^do de Piínki fa¡e muiro pe« 
^ú(^n6, e poc idMo adnrira nitak >podei- de- 
ter huüía embai-cii$áo á Tréja; qias eñoutro 
lie táo grande -y ^ue diz Joáo de Barroí^> 
quer viüté húíürveiífl o tíáo podiam arribar a^ 
xJOtt vés ; c omvo ' fétíielhaiiíe que ^ ^ ncoütrótt 
a^ Mo de D4 :j¿^^ de Lima , rde'ique o mtií^ 
lHOjO^ deBatvo«:^neíle lugan &A metido', 
ttk aíhd^ inaiérV'p&lo que etar^eme kvé 
^t'hmra' ^fpécie ét petee liiuit.o diíFerente:^ 
-i qifal ós n^íTos diariantes 4ó Océano ebtf^ 
itjgfni Agulba. ' : » 

• -^Víndo da* Mífta Ihe déo ElRejr eni 
•Msío At Ifáy. ó: ofBcio dé Thefoüfeiró 
^S^Oafa dá'India; MiM ) e 'G^uta , ó q&al 
•fem'í) até lÓéKéftSfeó de 1^0*';.* depois de 
)dáf (5ói)ta , déhtiiiuob éíñ Lisbda , até que tís 
4Pelbaté9 do mé\ ái ^pt&é ( que i)d atino de 
^ifjó.' oome^árám i)aqudlg: Cidaád) ól^tl^ 

gá- 
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gáram a cidaibum bufcar.ios.acfis ,pvo8 
dos campos^ £ «povoar a$. quintas* Cofli eA 
ta occaíiáo íp íoí Joáo* de Barros pera kor 
iña que tinha ^to a Pmnbal chamada k 
daRibeira.de Aliteoi. Alli Ihe joaandoo pe>? 
dir Duaite de, Rezende, pai^cim feu» lügu? 
fna obra fuá, pelo bem que Ifae parecía q 
¿u Clarimundo quaado a vira em Xeroa? 
íCe , donde havia pouco que tioha vindo de 
feitor, Joáo de Barros por o compra^r 
lacabou de compór htim JDá^logo moral, 
•úue antes .tinbá coxne^ado , ao qual defiés 
xlous non^es (ik^gm,BM(4fka y e.Pneumatir 
^s y fez per- appofi^áo bma compoftó de 
fiiopica JPneuma y [^ ^i^: .eei; noffa lingii» 
fodenios chamar MercadotíajeípkitiiaL . NePr 
te colloquio ^ que 'quafi; todo: he nfieraforir 
tQ , introdui.ppr pefloa^ ^. Entendins^o;^ 
,e.a Voatáde, que «So as . principies paoie» 
da alma, «<^aes.4ei»]ido:afrteáp íua^ 
perior, fe ajiíntáram cofh otempO}, e fe-^it 
s^ñm n»er(:ad<^a& de ei^itiíúaes merqado- 
rías , que sao os vicios , que ^s duas po<* 
íencias acceitanl, -é C0Hl^ar^;,qiíán4<y dcf- 
obedecem i tá^Íq , e ppr.eée;modorlQOti^ 
ira asi yias por pijde mUitosLalipips^ íjcafr 
l^s da República sáq adiniíiiftradQs viei^ 
lámante, .(^ as cautelas., .0 iR^jo^:iqHe.>p^ 
:ifto tem aishado o t$ropo.,. m^\\x^ áo.tí^ 
^eprpfentft o appetite dei^nfrea^o , e ípito 

de 
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dú loda á lei, pondo os argunaentos que o. 
incitam a bufcar os bens deleitaveis , e nosj 
outros interlocutores Ihe dá .a¿ devidas re-^ 
fpoftas 5 e moftra os erres do tenipo. Efta 
obra imprimió depois em Lisbba em Maia 
de 1 5*3 2. dedicada ao mefino Duarte de 
Rerende , o quál por pagar a feu párente 
Joáo de Barros efte obfequk), Jhe dirigió 
tambetti idepois iiofti' tratado que compoz 
da navegajao que Fernáo de MagailiSes , e 
feus companheiros fizeram ás Ilhas de Ma** 
luco i como quem tivera na máa todos os 
papéis , e roteiros daquella jorníida , poc 
entáo eftar fervindo de feitor da- uoíla tor- 
tale2;a de Ternáte. Mas tornando á Rbopi-* 
taFneuma^ eilafoi naquelietempo tida em 
tanta eílima , que o eroditiífimo Ludovico 
Vives> fe movet) por efte refpeito a dedicar 
a Joáo de Barros outro tratado que fez da 
Ora^áo mental nóanno de i$^$. intitulado: 
Exercitationum aninii in Deum , como fe 
vé deftas palavraí' da Dedicatoria ', que anda 
com efta obra tió fegundo tomo das da-» 
quelle Author : CbrtJÍ9fharus Mirandius 
meus declaravit nobilittítem tui generis , 
tumifígenium , erirditiomm , ^fruSitatem \ 
i¡¡u¿^ ega ex apufcuk quodam tuo y vejirati 
lingua confcripto facile ptrfpexi : nonpotui 
nm campieStí , é* pjpicere dotes animi , 
exenitas internegm^ tam varia y &ma* 
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gna , &€* Efle Dialogo da Rbúpicu Pneuma 
correó até o anno de. 1581. no qual fabio 
o Catalogo doslívros prohibidos nefteRey-' 
no de. D. Jorge de Almeida . Areebifpo de 
Lisboa , c Inquiíidor mor , eni que fe ve- 
dou ; nao por comer condemnada doutrir 
na, mas ponqué nao tomaíTeni delle alguns 
occafiáo , pera ufarem em . feus officios das 
invenfóes viciofas que tinha achado o tem-r 
po , porque eflá tao enferma nos coftumes 
a Natureza humana , que as mais das vezes 
convertcm os horaens ei» pejonha os mjef- 
mos meios que Ihe dam pera feu remedio. 
PaíTada aquella, contagiao , e outros tra* 
balhos que naquelle tempo fuccedéram a ét- 
te Reyno, de grandes inunda jóes de agua^ 
c tremores» da térra , veio^fe Joáo de Barf 
ros a Lisboa , onde ElRey o proveo dó 
cargo de Feitor da Cafa. da India,, e Mina 
de propriedade ; e fegundo parece foi eftfc 
provimcntp no amio de 15:52. porque no 
de 1 5' 54* diz elle, que por razáo do officio 
mandara certas embalsadas a alguns Príncir 
pes de Guillé como fe ve na primeira De- 
cada Liv.' III. Cap. XII. Eftes cargos •( que 
agora eftam repartidos per o Provedor ú^ 
Cafa da India , e outros officiaes) eram nar 
quelle tempo de grande cuidado , e imporr 
taucia ^ .afli peljo muito que entáo rendía o 
commprcio de Afia , c África, co/no por 

tu- 
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tudo pender da induílria 'do riiefma Fehór 
que o ádmhiiftrava. E fendo efies oJ9idos 
occafiáa de- grande accrcícentamento de fa* 
zenda aos que os trataraiii , para Joáo de 
Barros foram de muito .pouco , porque^ ain^ 
da que Ihén^faltavaindaílria (como quem 
fabia tanto dos coílutnes do. teinpp) iein-! 
fttc a limitoii dentro ás& baíllicas da con*^ 
íciencia. ^ 

Más podo que efta grande occupa^áo, 
]he fazia y como elle diz^ , acurrar a vida 
com feu pezo y levandó'^lbe todos os dias 
cora o defpácho das iVrinadas » e commer* 
dos , e oütros negocios bacantes pera aíEo* 
gar , c cativar todo libfgral epgenho ; toda* 
via nao deixou nunca a lv¡&c} dos liyros» 
porque como efte exercicio era nelle natu* 
ral , foi' Xtímpre mais prompto em dar efte 
fruto como proprio , que nao o dos nego^ 
cios como encommendado. £ nem por iflb 
fe lia de entender , que faltou no cuidada 
que derla a feus cargDs , antes foi nelles 
táo pontual , que todas as mercés que- dos 
Reys defte Reyno recebeo (depois de os 
acceitar) Ihe.roram feitas por refpeíto da 
iatisía;^ com que os iervio; por onde pa*» 
lece que nao ¿(tudaya menos em huma oc^^ 
capadlo que na outra ^ tendo tambera eílá 
adnúnifba^ pública por parte da boa Fi« 
iofofia:^ coipo^o enteodéram grandes Va^ 

roes. 
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TÓé^'] e de fi o dizia PÜnia IL i^2ndo íc 
qiieíxava á feu amigo Clemente , de outra 
occapa^áo femelbante : Diftriftg^ afficio , 
tít máximo ( diz cUc ) fie mol^ijfimo , Je- 
dea pro tribunali^ fubmto lüfdlcs ^ confie tú 
tabulas , fi:ribé phtrimas , fed ilüteratifil* 
mas literas \ fiílea nomtunqttam. (nam id 
ipfitm quando cmtíngit) de^ bis occupatio^ 
nibus apud Euphratem queri: Ule -me can- 
Jolatwr : affirnun etiam effe' banc FbiUfo" 
pbi£ , ¿r quideni^pukberrxmamr partem , 
agere negotium publicum^ ^c. Para acudir 
a ambas eílas obriga^Óes panio o tempo, 
dando os dias aos negocios públicos, .e as 
nóires aos leus proprios , <]ue;cram os li- 
yros , como eib: o. diz em muitas partes de 
fuas obras. 

Ncfte tempe quiz ElRey D. Joáo til. 
mandar povoar a Provincia de Sama Cruz^ 
vulgarmente cbaaiada Braíil v ciue Pedral^ 
vresCabral levadb da for^a dos: ventos deP 
cubrió ñas prkneiras praias do: Mundo no* 
vo,, indo pera a India no annó de ijoo. 
E pera le a povoa^áo fazer com maior fa- 
cilidade , e menor defpeza da fazenda Real , 
repartió ElRey aquella Provincia ooí varias 
capitanías na forma-) que osReys:primeiros 
fizeram povoar as libas acbadas no mar 
Océano ; mas nao foi igual o fucceilb , por- 
que fendo cada liba, huma, pequeña, pon;áa 
, - . de 
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de térra , onde nao havía habitadores que 
defendeílbm a entrada aos eftrangelros , foi 
fácil coufa povoar cada Capitáo a fuá , aju-i 
dando-ia principalmente da vizinhan^a do 
Reyno , e da preftan^a que humas ás outra? 
fe faziam por eftarem perto y e quafi á 
vifta. Porém no Brafil como cada capitanía 
era de íincoenta leguas de cofta , e habitat- 
da de gentes guerreiras y tendo o foccorro 
de Portugal duas mil leguas diñante, e ca* 
da capitanía táo fraca, que nao podía foc« 
correr a vizinha , vieram as mais deftas po« 
Toa^s y que intentáram os donatarios , a 
perecer de todo , e fó quafi tiveram bont 
fucceífo as que os Reys tomaram pera íi ; 
porque como as fazendas nefle Reyno , pe* 
la eftreiteza delle y £bjam muito. limitadas y 
nao tli^eram aquelles povoadores eabcdal 
pera fe valerem do novo foccorro y fe pa-. 
decéram qualquer infortunio , principalmen*» 
te nos principios* Joáo de Barros com tu- 
do como era de nobre efpir ito , e deíejofo 
de íe empregar em- coufas grandes , pedio 
a ElRey huma deftas capitanías , e elle Iha. 
concedeo de juro, c herdade,.com os pri-. 
rilegios , G doa^óes das outras ; mas alcan- 
zando bem as difiículdades da empreza , de-^ 
terminoa dar parte della a Aires da Cu«« 
nha , e a Fernáo de Alvares de Andrada 
Thefoureiro mor do Reyno (pai de Fran- 
Barros. Vida» ♦* ci£- 
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cjfco de Aiidrada Chranifta mor) pera com 
cfte cabedal niáior poder reduzir a empreza 
a profpero fim. Fez-le por parte defta com- 
panhia a maior Armada , que pera aquellas 
partes até entáo tinha ido, porque feapref- 
táram dez navios com novecentos homens, 
dos quaes eram raais de cento de cavallb; 
e com todo o neceffario pera a jornada de 
mantimenios , muni^des ^ e artilheria , fe fi- 
zeram á vela iio anno de i5'39. indo por 
Capiíáo o roefmo Aires da Cunha , que le- 
vava comfigo dous fillios de Jo3o de Barros. 
Era a capitanía que Ihe coube em forte 
a doMaranh'áo parte ¡Septentrional do Bra- 
fil j e a nlais ennobredda xlclle em grande- 
za denos, fertilidade de plantas, abundan- 
cia de animaes , e fahia de riquiflímas mi- 
ñas. Foi eñe rio defcuberto por Vicente 
Amies Pinpon nóanno de 1499. pda Co- 
roa de CaUella ; mas por eftar na deroarca- 
jáo da conquifta defteReyno, deixáram de- 
pois os Cañelhanos de o povoar, Chegado 
Aires da Cunha á barra doMaranbáo, com 
a pouca pratica , que ainda os Pilotos ti- 
nham delle, deo emhuns baixos quétem i 
entrada , por efpraiar alli o mar muito , em 
que fe perdeo com toda a Armada, fahin- 
do fó alguma genre em térra em huma Uha 
que eftá na boca do río , onde fe confer- 
váram aJgum/tempo , fazendo pazes com 

os 
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os Gentíos Tapuyas , que por aquellas praia» 
habitavam , até que vendo que nao podianí 
levar avante a povoayao por falta da gen- 
te , e mais coufas neceflarias , fe tomáram 
pera o Reyno. Defle modo ficou deíampa- 
rado aquelle porto , e conquiíla até o anno 
de 1 6 14, em que ElRey D.Filippe IL de 
Portugal enviQu Jeronytno d' Alboquerque 
Coelho de Pernambuco com huma Arma- 
da para fundar huma nova Colonia , o que 
elle fez com muito cuidado^ e com igual 
esforzó , desbaratou hum bom numero de 
Francezes , que o aífajtáram para o fazer 
deixar o litio , querendo-fe coníervar fómen- 
te nelle per huma fortaleza, que já tinhaoi 
na Ilha , a qual pouco tempo depois Ihe 
tomou twnbem Alexandre de Moura, cora 
que os noíFos ficáram de todo fenhores da- 

3uelle porto , e a nova Colonia val cada 
iá em maior crefcimento por os foccorros 
com que S. Mageftad^ Im tem mancada 
acudir. Donde fe vé claramente , que fe- 
melhantes emprezas de eo'nquiftar , e pQ^ 
voar novas térra?;, nao fe podem reduzir 3 
perfeito Sm per homens particulares, efpe- 
cialmenté nefte Reyno ^ fenáo per Princi- 
pes , e Repúblicas, 

^Efte táo defgraciado fucceífo deixou 2 
Joáo de Barros mui gallado de fazcnda,. 
perdendo tao grande cabedal como naquel- 
** ü le 
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le negocio tinha mettido, fem nenhum fru- 
to ; roas foi tal íeu animo , que compade- 
cendo^le do infortunio de Aires da Cunha , 
c de outros , pagou aínda por elles o em 
que ficáram empenhados pera eftaemprcza, 
conno o teftifica Antonio Galváo , dizendo : 
Foi tambem a efte rio Maranbao bum Fi^ 
dalgo Portuguez , ijue fe chamava Aires 
da Cunba , levoii dez navios , novecentos 
Portuguezes , cento e trinta cavallos , fez 
grandes gaftos / em que fe perdéram os que 
armdram , e o que mais perdeo nijfofoi 
^oao de Barros Feitor da Cafa da India , 
que porfer nobre , e de condifáo larga pa^ 
gou por Aires da Cunha , e outros que Id 
falecéram , com piedade de mulberes , e fi* 
ibos que Ibes ficár^im ^ &c. Porém era tal 
feu animo, que parece que nenhum fuccef* 
fo |>rofpero , ou adverfo , o tirava da ap- 
plica^áo de íeus eftudos , porque pouco de- 

g)is defte naufragio fe offereceo de novo a 
IRey D, Joáo pera efcrever as coufas da 
India i acceitou-lhe ElRey o oíFerecimento , 
porque tendo encommendfido efte cuidada 
a Lourenjo de Caceres Meftre do Infante 
D. Luiz , no anno de lyji era já faleci-« 
do fem íer dado principio a táo grande 
obra. Coraegou Joáo de Barros logo efta 
Hiftoria , e com tudo antes de imprimir a 
primeira Década a interrompeo ^ antepondo a 

feu 
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•feu gofto a piedade chriftá , e proveito pú- 
blico , em cujo beneficio fahio com alguns 
opulculos á luz , e tambem para em idade 
mais madura tornar a provar o eftilo. Dos 
tratados que cntáo publicou , entre outroi 
foi hum a Grammatica Portugueza , á qual 
Ihe deo occafíáo a conversao dos Mala* 
vares , ou Paravás da coila da Pefcaria, 
que fuccedeo polos annos de I5'38, donde 
vieram a efte Reyno quatro dos principáis 
aprender a lingua Portugueza , para affi po^ 
derem fer melhor enfinados na Fé , e pre- 
ceitos da Igreja , os quaes Malavares man- 
dón ElRey recolher na cafa de Santo Eloy 
de Lisboa com os Etyopes nobres de Con^ 
go , que ahi eftudavam , pera aíli todos fe- 
rem melhor doutrinados. Efta obra impri- 
mió no anno de 15*39, dividida em dous 
tratados , no primeiro enfina a 1er, e pera 
com maior facUidade aprendcrem os prin^ 
cipiantes as letras ^ em íima de cada huma 
dellas poz huma figura , cujo nome fe co^ 
nie^a pela tal letra a modo de Arte memo« 
rativa , ficando o A debaixo de huma ar- 
vore, e o B de huma béfta , e affi as mais , 
o que foi táo bem achado , e proveitofo , 
oue ainda hoje fe conferva ; e porque a de- 
oicou ao Principe D. FiUppe , filho d'E^Reyr 
D. Joáo III. que eutao comeeava a 1er , e 
elle aprendeo poj ella >. fendo fcu Meüns 

Fr. 
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Fr. Joáo Soares Bifpo que dcpois foi de 
Coimbra ; anda efta cartilha erradamente 
com titulo do Bifpo , fendo verdadeiratnen- 
te de Joáo de Barros , o qual ajuntou tam- 
bem nelia ecn certos circuios toda a divcr* 
fidade de lyllabas , que a natureza de noíla 
linguagem padece , e depois accreícentou os 
preceitos da Lei de Déos , os Maiidamentos 
da Igreja , e hum tratado da Mifl'a com al- 
' gumas orajóes , para que por ella fe eníi- 
naífem os meninos a 1er. No ourro tratado 
^creveo os preceitos da Grammatica Por- 
íugueza , e Orthográfia , e foi o primeiro 
Author que reduzio noíla lingua a Arte, e 
com muiía brcvidade. A Grammatica ajun- 
tou hum Dialogo em louvor da lingua Por- 
tugueza 5 em que moftra a grande affinida- 
de que tem com a Latina ,, e para prová 
difto traz huns verfos Portuguezes , e Lati- 
nos , que foram os primeiros defte genero. 
Outro Dialogo imprimió , a que intitulou 
¿zViciofa Vergonha , nao fomente pera evi- 
tar que nao leíTem os meninos perfeitos de 
TabelliÓes , que ordinariamente sao de roim 
letra , e fem nenhuma Orthográfia , com que 
ficam efcrevendo depois bárbaramente, mas 
por Ihes tirar a occafiáo de aprenderem por 
autos públicos de caufas criminaes , e tra- 
fagas civis, de que ficam enfinados em vi- 
€ÍDs em lugar de boa doutrina ^ e aíli pe« 

ra 
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ra eftes tenros fogeiros compoz efte Dialo- 
go da Vicioja Vergonha , em que Ihe dá os 
avilbs necefl'arios pera aquella idade. E era 
tanca a diligencia que fazia para eítar bem 
inteirado das coufas que havia de tratar, 
que pedio ao Doutor Antonio Luiz , grande 
Medico , e Filofofo daquelle tempo , que 
Ihe déíTe o que, nefta materia da vergonha 
tocaya á Filofofia natural , pera com toda 
a perfeifáo , e certeza poder tratar de feus 
naturaes principios , ainda que o tratado era 
moral. Porque os doutos quanto mais o 
sao , tanto menos fe faiisfazem de fi , en- 
tendendo o muito que ainda ha para faber^ 
que he o que diíTe o outro Filofofo , que 
fó huma couía fabia , que era nao faber 
nada a refpeito do muito que via Ihe fal- 
tava^ Por onde fó os Sabios duvidam , e 
tem por honra perguntar , e conl'ultar fuas 
caufas com quem Ihss pode dar acertado pa- 
recer, oque nao al caneando os ignorantes-, 
o julgam por coufa afFrontofa , e aíG ficam 
fempre no mefmo eftado , fem procurarem 
de fe melhorar. Fez o Doutor Antonio 
Luiz o quejpáo de Barros íhe pedio, corn- 
pondo hum tratado ; que intitulou de Pi/- 
¿(íre^ que Ihe dedicpu , e anda tnixz outras 
obras defteAuthor, que fe imprímíram em 
Lisboa no auno de mil c quinhentos e trin- 
la e novel Porém Joáo de BarrQs nao fe 

apro- 
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aprovcitou defte tratado , porque he muito 
dilFerente do da Vicioja Vergonha , e Anto- 
nio Luiz pertendeo fó nelle trazer todos os 
lugares que achou nos Authores que tocaf- 
fem á vergonha , como fe vé deftas pala- 
vras de fuá Dedicatoria : Prius itaque ali- 
iqua y qua Philofopbi de pudor e cenférunt , 
apponemus , deinde vero ejus par entes , Ji 
quos invenir e poterimus reddemus\ ultimo 
txempla , ^c. Tambera ñas obras de Plutar- 
co anda hum difcurfo , que elle intitulou: 
De immodica verecundia y no qual , ainda 
•que em parte leva o intento dejoáo de Bar- 
ros , fegue outró caminho , como o pode 
ver quem 1er ambas as obras. 

Efta occupajáo (que em tal idade terao 
muitos por dellgual a reputajáo dejoáo de 
Barros) Ihe fez tomar o zelo da honra de 
Déos , e o defejo de aproveitar a todos , 
fentindo-fe por devedor nao fomente aos 
.doutos , mas aos barbaros , e afli aos gran- 
des , como aos pequeños , e efta julgou elle 
pela maior honra que Ihe podia vir , como 
o confeíFa neftas palavras no Dialogo da 
Jingua Portugueza : Certo he que nao ha 
gloria que Je poffa comparar , quando os 
meninos Etyopes , Perjianos , e Indios da^ 
quém , e dalém do Ganges emfuas pro- 
prias térras , na forga de feus templos , e 
pagodes , onde nunca fe ouvia o nome Ro^ 

ma-- 
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mano , par ejla noffa Arte aprendtrtm a 
nojfa linguagem , com que pojsao fer enfi^ 
nados em os preceitos da nojfa Fé ^ que nel^- 
la vam efcritos , . tyc^ 

Outro femelhante zelo o fez intentar ou- 
tra obra de nao menor engenho , e foi , que 
vendo como os homens occupavam o mais 
do tempo jogando , inventou hum jogo de 
tabolas , a que reduzio as Eticas de Arifto- 
teles , introduzindo nelle as virtudes , e vi- 
cios , por exceflb , e por defeito , o quaí 
jogo imprimió no anno de 15*40 , e o de* 
dicou á Infanta D. Maria , Princeza que de- 

5?ois foi de Caftella , a qual o jogava com 
£lRey D.Joáo feu pai deftraraente y fegun- 
do elle affirma em varias partes ; e teve in- 
íenjáo de por a Económica tambem em jo- 
go de cartas , e a política no cnxadrez, 
por eftes tres jogos ferem os mais com- 
muns, e pera nelles ao menos aprenderem 
os homens o neme das virtudes , e como 
fe devem de haver no ufo dellas , já que 
nao ha modo pera deixar de jogar ; mas 
vendo os pouco§ que fe aíFeigoáram ao pri- 
meiro , deixou de fahir á luz com os ou- 
tros. y 

Eftas, e outras obras compoz Joáo de 
Barros, pela maior parte em Dialogo, fe- 
guindo o eftilo de Platáo , que nefte gene- 
xo de efcritura nos deixou toda fuá doutri- 

na, 
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na , e na verdade os Diálogos tem pera if- 
to muita conveniencia , porque como neftas 
materias le tocam opinioes diverfas , he ne- 
ceíTario ha ver perguntas , e refpoftas pera 
melhor le faiisfazer as dúvidas; donde lou- 
va muito Guarino Vcronenfe a Platáo por 
illuftrar eñe eftilo , dizendo : Omnia vero 
qu£ gravius , accuratiusque dtfputanda 
fuerunt , /;/ Dialogorum forma confcripta 
fuijje , ¿7* reBe fane ; ea enim , qu¿e bujuf- 
modi colloquendi ratione traSlantur^ intro" 
duílis pro dignitate perfonis , apertius dip- 
futantur , ¿^ vehementius impr¡muntur ^ 
¿T^r. Pela mefma razao ufou tambemTuliio 
delles , como o diz no primeiro das fuas Tiif- 
colanas : Ouo commodius difputationes mf- 
tr¿e explicentur , quaji agatur res , non 
quafi narretur. Neftes Diálogos fe introduz 
ordinariamente fallando com feu filho Anto- 
nio de Barros , ainda que rinha outro filho 
mais velho , o que parece fez ou por o 
bom fogeito que nefte achava , ou por 
aquella fuá idade fer entáo mais propria 
de aprender , e por iílb Ihe dedicou alguns 
tratados moraes , como tambem fizeram ou- 
tros grandes Filolbfos a feus fiJhos , parti*- 
cularmente Ariílotelcs , - de quem lemos as 
Eticas, que compoz ao feu Nicomaco, e 
Tulio o livro dos Officios a feu filho Marr 
co , com que os deixáram mais lembradoe 

ñas 
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ñas memorias dos homens do que o pu- 
deram fazet com rendofas , e magnificas 
heranfas. 

Deo o Papa Paulo III. o Capello de 
Cardeal ao Infante D. Henrique Arcebifpo 
de Evora na undécima creajáo que fez 
de Cardeaes em 16 de Dezembro de i5'45'. 
Mandón logo o Infante no anno feguinte 
de 1546 dar as grabas defta dignidade ao 
Summo Pontífice por Gafpar Barreiros Co- 
nego de Evora , difcipulo , e fobrinho de 
Joáo de Barros , filho de María de Barros 
fuá irmá, e de Ruy Barreiros. Concorriam 
em Gafpar Barreiros muitas letras , e en- 
genho; e porque nao fizeífe o caminho in- 
S'uéhiofa mente , Ihe encommendou (fegundo 
o raefmo Gafpar Barreiros refere ao Car- 
deal na Dedicatoria da fuá Corografía) que 
efcreveíTe particularmente todos os lugares 
por onde paflafle , com tudo o que acerca 
de fuas fundajóes , nomes antigos, e mu* 
danja delles pudeífe faber , por quanto ef- 
perava de fe aproveitar defta inforraajáo na 
fuá Geografía , que havia annos tinha co- 
mejada. Fez Gafpar Barreiros efta diligen- 
cia com tanta perfeifáo, que fe pode dizer 
por elle o que outros affirmáram deCefar, 
que querendo dar materia aos Efcritores 
nos feus Commentarios , Iha tirara , porque 
da Corografía deftes lugares defde Badajoz 

até 
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até Miláo coitipoz hum volume táo erudi- 
to , que he tido de todos univerfalmcnte 
em grande eftima , e affi podemos, agrade- 
cer a Joao de Barros o poíTuirmos hoje 
efta excellente obra, com aqual tomou oc- 
caliáo Lopo de Barros, Conego tambem de 
Evora , pera imprimir outros Opufculos de 
feu irmáo Gafpar Barrciros , que todos an- 
dam no mefmo volume da Corografía im- 
preíTos em Coimbra no anno de i5'6i ; co- 
mo foram os Commentarios de Ophira re- 
gione , e as cenfurns fobre os fragmentos 
luppofiticios , que lioje correm com nome 
<le Berofo Caldeo , Mancton Egypcio , e 
Marco Portio Catao de Originibus , as 
<|uaes cenfqras por fuá muita erudifáo anr 
dam traduzidas em Latim na Bibliotheca 
Hifpana por André Scotto. Nenas , e ou- 
tras obras mereceo bem Gafpar Barreiros 
o nome de fobrinho , e difcipiilo de Joao 
-de Barros , aínda que na ultima recebeo o 
inaior louvor de todos , que foi deixar ni- 
do por amor de Déos , e entrar na Reii- 
giáp de S. Francifco , onde morreo com 
grande opiniáo de virtude. 

O defejo que Joao de Barros tinha de 
aproveitar a todos , fez , que pedindo-lhe no 
anno de I5'4^ Joao Riccio de Monte Poli- 
ciano Arcebilpo de Syponto (que naquelle 
tempo eñava em Lisboa por Nuncio do Pa- 
pa 
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pa Paulo II L ) algumas informa^Ócs das 
partes da India , Ihas déíTe liberaltnente ^ 
para mandar ao Cardeal Farnés que jhas 
pedia á inftancia de Paulo Jovio célebre Ef- 
critor daquelle tempo , c com ellas Ihe deo 
inais doüs livros , hum de efcritura dos 
Chins , e outro dos Perfas ; nao fe haven- 
do nefta materia com a efcaceza que al-^ 
guns coftumam , procurando efconder o 
thefouro de femelhantes obras pera elles 
fós com avarénto animo as lograrem. Po-? 
rém pagou-lhé mal efte beneficio Paulo Jo- 
vio y porque efcrevendo larguiílimamente as 
couías da Perfiá , e do Oriente , e allegan-» 
do pera iflb as mfbrma^oes Pixruguezas^ 
nunca nomea a Joap de Barros , no que fe 
houve aíliís diíFerente de Plinio , que no 
principio de fuá Natural Hiftcria foi o pri-^ 
mciro que poz o Catalogo dos Authores 
donde a colligíra , accrefcentando aquella táo 
louvíavel fentenja, que o fazia, porque era 
de animo nobre publicar os nomes daquel-* 
les , por qucm nos mclhorámos: : Ingenui 
eji emm animi fateri per quos prbfeceris. 
Porém com dfto &r a(Ii , a inda hoje tem 
mais imitadores o filencio de Jovio , que 
o agradcCimento de Plinio. 

No anno de 15*52 imprimió Joáo de 
Barros a fuá primeira Decada da Aña , e 
foi táo bem iccebida de todos geralmente ^ 

que 
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que ainda que havia Chronifta no Rcyno, 
ElRey D. Joáo Ihe encommendou logo a 
Chronica de ElRey D. Manoel feu pai, 
entendendo da perfeijao , e gravidade de 
eftilo , com Que efcrevéra efta Decada , auo 
ninguem potleria compór aquella Chronica 
com a devida eloquencia aos feitos que fe 
nella tratavam como Joáo de Barros , o 
quai acceitou a empreza , parecendo-lhe que 
para tal occupajáo Ihe déflem o repoufo 
neceílarioj mas como enes férvidos multas 
vezes pezem pouco diante dos Reys , nao 
alcan^oujoáo de Barros acommodidade que 
cíperava , e aífi nao fe pode empregar de 
novo na compofi^áo deíb Chronica , além 
da hiftoria da Afia , que já tinha entre máos , 
cuja fegunda Decada imprimió no anno fe-^ 
guinte de iSSS- Por onde vindo a faJecer 
ElRey D. Jóáo no de 155*7 , ^^i entregue 
Damiáo de Goes do cuidado da Chronica 
d' ElRey D. Manoel por ordem do Car- 
dcal Infante D. Henrique , que entáo gover- 
nava ; e ainda que o mefmo Damiáo de 
Goes affirme no Cap, XXXVII. da IV. P^rte 
da mefma Chronica , que neIJa nao trabalhou 
Joáo de Barros coufa alguma , cotñ mdo 
nao poderá negar ^ aue ñas Decadas da fuá 
Afia , queja naqueíle tempo. tinha irnpref- 
fas j achoú larga, e ordenadamente escrita 
^oda ahiíbria.dalndiaj, que a ElRey Dora 



y Google 



deJoÁo de Barros xxxi- 

Manoel pertencia , de maheira , que aos ef- 
critos do mjefmo Joáo de Barros podemos 
attribuir grande parte da iua Chroníca. No 
mcfrao anuo de iSS^y ^^ 9^^ imprimió a 
fegunda Decada , tornou a imprimir fegun- 
da vez o íbu Clarimundo , o qual depois 
no de 1 6o I fe tornou a eftampar terceira 
vez : e fcndo eñe liv.ro fabulolb , e o pri- 
meiro parto de fuá idade juvenil , teve me- 
Ihor fortuna ñas imprefsócs , que as outras 
obras , e Decadas do meíino Aiithor ; don- 
de fe vé como o godo do vulgo. rtáo. le 
governa por razáo , mas por appetite , . e 
que o boin de ordinario contenta aos menos. 
A terceira Decada imprimió no anna de 
Í563 5 e com efta tirou á luz tres Decadas 
da AÍu 5 obra láo perfeita , e louvada. de 
rodos , que fe tem poriiuma das melhores , 
que naquelle genero de efcritura fe corápu'* 
zeram. He a Hiftoria ( fcgundo de Tuilio 
em outra parte temos molcrado ) o fogeito 
mais capaz da Oratoria que nenhum outro , 
porque nella fe uía do genero Demonflxa^ 
tivo , contando varios feitos , condemnando 
oí vicios , e louvando. as virtudes ; e do 
Deliberativo , introduzindo oracóes , confe-» 
Ihos , e diícurfos , e mtritas rezes do Judi-r 
cial , o qual raramente fe aparta do'Deli^ 
berativo. Etó todos eítes generas be efta 
hiftoria de Joáo de Barros admiravel j por* 

que 
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que além do fogeito qoe trata ffer nóbiliíE- 
mo pela variedade , grandeza , e novidade 
dos cafos admiraveis y guardou com fum- 
ina inteireza todas as leis da Hifioria , aíll 
as eíTenciaes , que fe nella requerem , que 
sao verdade ,• clareza , ejuizb , como as ou- 
tras partes a que chaniam Integranoes. 

Confia a verdade da Hiftoria aífi da cer« 
ta noticia , que o hiftoriador tem do que 
ha de dizer , como do verdadeiro anima 
domefmo hiftoriador em nao calar o bem , 
ou mal y que iizeram aquelles , de quem tra^ 
ta. Pera efcrever com noticia verdadeira te- 
ve Joáo de Barros as mais certas rela^oes y 
que pera tal materia fe podiam alcanzar ; 
porque bavendo de tratar de tres coufas ^ 
que eram, os fdtos dos Portuguezes , a no- 
ticia dos Reys , c na^Óes do Oriente , e a 
verdadeira íitua^áo Geográfica daquellas Pro- 
vincias : Para o que tocaya á Hiftoria Por- 
tugueza Ihe foram entregues todos os pa-^ 
peis , aífi dos regimcntos Reaes , como das 
rela^óes , e cartas dos Vifo-Reys y devaífas , 
e diligencias , e mais coufas , que aquella 
materia pértenctam , como le vé na Deca- 
da L Liv. IIL Cap. XIIL quando trata das 
couías de Guiñé, enaDecadalL Liv. VIIL 
Cap«L e na Decada IV. Liv¿X. Cap. XXI. 
onde diz, que fó de papéis do Governadop 
Nuno; da Cunha Ihe foram entregues duas 

arr 
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arcas. Para a noticia dos Reys do Oriente^ 
e feus póvos nao fe contentou coin menor 
diligencia que mandar buícar as Chronicas 
daquelles mefmos Reynos , efcritas em fuas 
proprias linguas ^ coico confia da I. Deca- 
da Liv. VIIL Cap» VI. em que refere a Ge- 
nealogía dos Reys de Quiloa tirada da fuá 
mefma Chronica , e no Liv; IX. Cap. IIL 
diz, que coma as coufas dos Malavares ti- 
radas de lium livro de fuá Relígiáo , e Jiif- 
toria« Houve outra Chronica do& Reys de 
Ormuz , e outras dos Reys de Guaarate^ 
Bifnagá 5 e Decáoj e pera dar noticia dos 
Árabes , e Perfas mandou vir o feu Tarigh, 
que he bum fummario de todos os Reys, 
que foram da Perfia até que os Arabios 
com fuá feita a fuBjugáram , e dos feitos 
oue m feus Califas fizeram na conquifta 
das partes do Oriente , os quaes livros Ihe 
foram interpretados , confio elle refere , alle- 
gándolos etn multas patjes, coufa t> que 
naouettetempo era fácÚ^ por terem os Reys 
deííe: Reyno muiros homcns aíf^lariados 
pratícos ñas principales linguas do Oriente 
peraeljyéferviremdeílemiíler. Pelo que com 
j^óuca^razáo affirma P^o Teixeina iias fuas 
»fa^6es da Perfia' (liradas da hiftoria do 
Tari^) que o noíQ[> Joáo de Barros por 
f^lta de interprete inosnáo deo máis^ ndticia 
ddie ,' que do nome y fendo aífi que* das 
Barros. Vida. *** coii- 
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cQufas da Porfía trskia Jairgüiflimamente , alle- 
gando eñe livro de qjué os tirou ; e de fuá 
joterpret^áo faz particular menjáo na:,f€- 
igunda Decada Lir. IL Qíp, II. e no Liv. 
IV. onde accrefceota que aré da vida do grao 
.Tanjjorjgó, que taaib^nj alca n^ou efcrUa na- 
jquelía lijigua, tinha íeito trad«zir a maior 
j9rr^. Pelo aue parece que nao faltaria* na 
ííjaducfáo do Farigh que tamo lie importa- 
vá;, qjue fazia pccupar o imorpríete ¿in owr 
4m obra» que quafi Ihe era deinecefl'ariá. 

Para .a- grajdfua^áo das Provioci^s- feriar 
Jeo dos noflos aieffnos Pilotos Poi^uguetes^ 
que navegando todos ^qqelles njares como 
^ftcolabio , e fonda na máo., fizeram Jteprpi- 
ívarcasíniis das opinióes- dosiSregos^teRo^- 
^tiianos., que falláram das ooufas do. Orienr 
ite (?om moka .pouca noticia ; cbeiaa^eflam 
jisXkcadíis deftas emeodasí ^Ce correc^^ &ir- 
x^ a, Ptcíomeu , Arriapo, e aos jimia^Geo^ 
^rafw ati^igps., que^c^ ibidiatratáiasá/ £ 
;perá. pod««.ideljcrevpr'fls Eiovéocira «cditcn- 
Taneías ,. mandoü vir m Uvrosi que' (de fuá 
fGeogírafia fe puderamiiOTei! , como foi/imnfi 
idaGeograík da China, icoaitodss iiáásrR^ 
^i&s em tábt«is, e 5)tt*a.o:ÍBterprfitir. coa> 
^rouMuim Chim doiito em ibas letcas:» 4^e 
üie fervia *defte offida^ ^eaiaDecadaí IL Lir. 
y. Op¿;L iallega omm liyro ,da Gteográfia 
da Perpan: :Pdo que cofocirt^ao Ifae .deram 

. nmir 
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inuitoB Aiithores láo grande) kt^r éntrelos 
famofos Cofmografos do Mundo. . ^r; o 
• Pois o ánimo :verdadcírtí^ com que!. tra- 
to» dos horneas ^ ▼enipsr. i)em claro Qe|ttti 
Decadas ,: onde cotn fuiimiasIií)etdadeTe* 
prova ostícíos ., :é loUM. asfvi^tudés. que 
alguns Capsfaes íiyeraib ^.'á¡múá • a ^cada iitmi 
o leu , e aíli' o> jproteda' die mtíldknefara De» 
cada Liv. IIJ* Cap. Xn.''di2mkr : Fus a 
Déos aprove^iqwe nao fai:wfitiay.mar^w9[ 
incünafoú 4 m&O: por,prmma y-maT dñ gt^ 
fa\, r fn/sir tfftnciiii qux fonvidader , u ¿¿w 
íífi^: o cuidado de^^ejfrriaei) éscouja^^ko 
páffiiram jiefie defouMméMtú^ ^..eScmqHhlÜB 
do Oriente^ ^\ naapermiiih^d^iquexmj^ 
aigitm prcnéoiy 'fe q dejk trabaíbo '^póffo ter^^ 
^rocaédo) ^, mt\ ñegatá/r. o^-^^itiátaf^ de cada 
kunfyi j^/^f fi t fe algaenor : ifae :iiobrr que dei^ 
xott -de «éci-eycr.: a%um£fe ^'ipaúcvhifiázáesi 
qae houve'igüc {!rGQcés.eiitrecosí jhoíIb9nsjsff 
fiaos Gapitácé V « J^Sfe : re^oitdo;^ ) qiie iic& 
las íims :Decá)daB)'inaÍR; tral»ilioií^ po^ irefiem 
eneíTenccai ^;Mbr^ i- iqi\p.ittbüt3iD ampliai 
miudezas , defcubrindo vicios .a^íbs ''^ .de 
merixmiiés fláocTabiamí^^fnan^e^V'^^^.^^íue 
¿01 béndick>rap^jfa}kó He^4i^n^^ ^U 
a^s dos dfefbntDst^ |iáb. l£bra9^tsrritÍQt» excnfo 
pks fih^ordle^m:Qrefcenc^c^odtf» .eotrr ienií 
dléféendentris ^ -e .de ¿EibaiáVlfiosB^ de:^Í6» 
^ic^*^ .i|ue'^áj)ftiMqc^.>di^£3[s ^^ 0:1^ icñiübdsi 
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a 'boa. hiñom ie deve • ccm müito* cuidado 
evitar. (' ■•'- -«'i ' :. ' /.í ' ^ 

-' ítA dareaa da ioárrátíva he afsás eviden- 
t^i^jpot fallar jcom-palatr^ ¡nitiho proprias ; 
e^naturaes , ! e: com tirdo.' fe -vé- nelle: tanta 
magdláde , que cauliL-fldmira^áo* poder ajum 
tan coúi tanta gravidade; tanta clareza ; por» 
€píá nás défcrip^áes^hé táo fácil , que mui** 
tes . Vezes parece 'mm poeta ; que hiftorico ,> 
po^o/que.nefta^pare^ ahiftoiía^B póefia fe* 
jam: muito^cQnftnmes. . V^ái&-l]e nefta ma^ 
«stía.as: defcripjóes das tortnentás, 'das ba- 
tadjias ^9 .das^batetias , as vifias , e ^embaixa*^. 
daV , íMide-além'^vvddferiév'er íudo como fe 
tóle dianiB^idos, óihos ; move notavelmente 
ps afFeálos-jdeádmiraifáo , ^ afegria^ } e )i» 
deícrippoes. das^Frorvinéias , Úhas ,< Cidades^ ,. 
eipbrtos declara *jdómtaes pálavtai:, \que eft 
cufoii . por iaboas rGeograficas^- porque > com-: 
paiandócadahcoofa-iddlaff/iaa^m 'final coh 
nlsecido' (&gimdO' asrregras .da^Arté-Me*: 
tñoitaiiva )i ía^ k2eihpreUeiiderrd(»(.Ieii»res. a 
figura, QctiOoufa'V'.'de quaarhtaf^ bom fum^ 
nía diftihjfie. '^-¡jÍ/ l iít,./.. .... , .. •.: : r¿ 

:. . O.juizo joonfta náor fóém obüeirar m 
kts integrantes rdaHiftoria^qnKis: na boa op^ 
dtm\ ed2Ípo%§o delia.^ e.nti Juigar b que 
fe errcAiv, :'OÚ. acertou^nas^^ac^áes^ públicas { 
e particnjaroáí de f míe -traté. *As teis da JÜií^ 
toda iiDtq^iice; ^ía¿iiio<^^ propbíuia ' no piixu^ 
:. ^ i; -^*^ cí- 
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cipio. a mátétia :qitt tra&asra , ihtiodnzmSa 
hum excelkate exordio daorigem das^udrt 
•US entre os Mouros ^ e.Partiigiiezes i ab 
que tem fahado muiros ^niodeiiám,sqpeao^ 
me^am fuas liifierias coa» fe eícmiiécafi) 
liuma carta , nao fe pejarido de jk-o&írareffl 
compor em huma Atte.y' ^miapr^nderein 
primeiro os prcceitos , e regras.delia. - 

A ordem da hiftoria ^fot coiiyenieníttíllf 
ina , fegi^indo os ahnos , e'os: goveinosi^'e 
idividindo*a por Decadas ^ dívisáo táó heéi 
achada , que a elJa fe'.tiohaín já redu2Üd<> 
os livros dé Tito Livio^y ejdepois f<®i¿^ 
•ram nella a Joáo de Barcos os que ttjst» 
«véram as hiftorias tks Iludías.. Orieiitde^;,oc 
■OccideHtaes , como o venios^ em, Diogé A 
Gouto, c. Aiitónio de Herreiia- Asdigiefr 
$óes sao poucas , e eílas ráceíTarias, jettá» 
<:heias de.cxempíos, e cafos raros, qiie dfe 
^muiros delles íb aprov¿itouJoáo.Bojieta»nD6 
feus Apothemas. As msás pet&i^des . defta 
'Hiftoria pode julgar quém áler, e.ycrá^Siélt' 
la muitos difcurfos , ccmíeihós , e €a£asv4t 
verlos, que fexnpre refolyctve refere oÁi)^ 
thor com acertado parecer ;* e-affi aqi^\fe 
acbam a$ feñl^eo^as ,, os pro^nofticos ^ e ttr 
cellemes elogitís , onde coftw), diz Tullii& & 
yé : Hominum ipforuM ftw« gefi/» >. ituní m^ 
res , &ingifmm. E^eftí. plrtp- judicial tir 
Tou D*F€«naii4oAÍ\úav4«^CaftrA K\ji)fiv'A&^ 

rif- 
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r%nos paliticos com tanta (srodifáo ^ e exén> 
ptofíi.que fepodem comparar ac^ mdhores 
de Tíícito V «: fazem muirá ventagcm a ouf 
tóos que neflje genero de efcritara fe com* 
puzéram.1 Fiílalineme pelas exceliencias de£- 
la: obra Jieiido Joao de Barros univsrfal- 
roente 'por> hum dos iriais infigoes Hiftoriai> 
dores do Mundo , e celebrado de muiros , 
e graves Auchores com ticulos^ honoríficos, 
tdqsL^piaes JFr. >Vicgate Juíliniano , e o Pa^- 
dreí Mafeó ihb chamam Grave Efcriton 
Joao de Víneáz., Preclaro , Autlior das 
viggens do.MmidO', Diligtnújfimo ^ Fr* Si»^ 
máoCoeihoi Muito dóuto^ é elegante. Pe^ 
aro, de Magialháes ,. Pero de Maris, Diogo 
dfe Cauto , e o Chronifta mor Joát> Baptili 
ik Lataaha , Eferitor famafo. Porém outros 
mo xQméiates^ -ib com efies diluíbes epítetos 
ie alargaran a maiores encomio», como fe 
vé neftas palavras do P. Antonio Poffevino, 
riti3Í)na.íuaBibtíoeheca felefta, tmtando dos 
•Biftoriadoresív • diz delle : j0annes de Barros 
üiujkanusin Afik abje dejcripta ly qui egré^ 
g¿¿;» fefirmorenibac nojira otate praíji^ 
fít\y¿&c. O P- Fr;-Apt€tniO'de S. Romáó 
li« chama -Livio Pprtiigueí ^ di^éndo : íuau 
áe Sá^rhs -unicffTito Livio- zl$ aquellos Rey^ 
iu» , ^ias T>eeadas^ iom que fe tYéduooeron 
-en lítfILmp'ii jh hihucofífumié^ 4^ manera , 
-^.mfé a^'^am entrefm^mjmos fkt^ 
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tárales^ devienia perpetuar^ fi cofa tan me^ 
morable en tablas de bronze , S^c. E Donf 
Fernando Alvia de Caftro o compara aHo*- 
mero , a quem os antigos tiveram por paí 
da hiftorla , dizendo : luán de Barrvf tx^ 
ceilente hift^riador Bortuguez ¡o efcriw cw» 
tanta perfedon , que fi el mifmo AlMandr^ 
le alean f ara , no imbidiara a Achiles pof^ 
Homero , &c. E AfFonfo de Ulhoá náf tfe* 
dicatoria da traduc^áo Italiana aoDüqiüe dé 
Mantua affirma fer efta hiftori^ bama Áti 
inelhores que fe confipuzeram no' Ajluíkío > 
E una delle rare , e pretiofe cofir , che in 
quefió foggetto fin boggidi Jieno ftate w^ 
dute , &c. 

Efta eftimafáo dos doutos approváram 
tañaban os Principes do Mundo , porqué eit! 
Veneza fe mandou por fuá imígem tnVft 
os varóos famofos : e cr Papa Pió IV. a fe« 
coUocar nos paífos do Vaticano junto com 
a de Peolomeo ; e ElRey D. Filíp^ 11. d« 
Portugal fó porconfervar a memoria de tal 
Híftoriador , e por participar o Mtmdo de 
fuas obras, maridou htiprimir ácofta de fuá 
Real f¿vzefida a. quarta Decada da Aíia, que 
joáo de Barros tinha deiitado aínda. ifnpei<> 
íeita , fem embargo de eftarem já aquellas 
mefmas hiftorias efcritas ocfte ReyTio , e in> 
pirelFas por Femao de Csfftanheda , Diogó 
de Cbuco^ a Francifco.de' Aiidradav A e&^ 

tes 
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tes dous tcftemunhos dos Principes , e dou- 
tos podemos accrefcentar a conimum opi- 
BÍáo de toda Europa, onde foram táo buf«- 
cadas cftas Decadas , que chega a affirmar 
Diogo de Couto , que na India nao ha mais 
de humas , e em Portugal poucás mais de 
dez , tanto le leváram pelos eftrangeiros , e 
com táó exceílivos presos , que quali nao 
he crivel o que nifto paila j e fazendo-fe 
huma traduc^áo deltas em lingua Italiana 
por AíFoníb de Ulhoa, fe gaftáram de roa- 
Beira , que nem em Italiano , nem cm Por- 
tuguez íe acham de venda em parte alguma , 
como já o vimos na authoridade referida 
do P. Fr. Antonio de S, Romáo , e o affirma 
P. Fernando Alvia de Caftro elegantemen- 
te neftas palavras : Viendo que cara a cara 
no podia calumniar fus Decadas , por ba- 
ver guardado con igualdad y y primar las 
tres partes necejfarias a una buena bifto^ 
ria , verdad , claridad , y difcurfo , como 
rabiofa , traidora , y de mala cajia , pare* 
ce dífpufo pera diffimulacion de fu gloria , 
fe ayan acabado tanta , que ay mui pocas , 
y quafi ninguna de venta , aun a mucho 
precio y que qualquiera mereciera , mejor 
que el gran que fe dio porelpinzel de ApeU 
les , cujas figuras y aun que de fuma per-- 
feccion , eran al fin muertas , y Barros con 
fu pluma dexa vivos . en la fama , y celebra-^ 

dos 
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dos perpetuamente hs gallardos Por tugúe- 
les que jmrieron vitort(fos de varios j ad^ 
mirables , y felices Juceffis > • &*€. De ma- 
neira , que qi^em alcanza hoje hum livro 
deftes , o tem em prego de huma joia de 
grao valor. 

Porém quanto mais sao eftimadas as 
obras comquefahio áluz, tanto maior pe- 
na nos podeoí caufar as que deixou come^ 
^das , e intentadas , que fem dúvida feriam 
de grande ornamento para efte Reyno ; mas 
pois nao podemos lograr a excellencia deí- 
tes volumes, apontarei aquí, ao menos ^. a 
tra9a , e diípo%áo delles , para aínda aífi 
ferem de proveito (como já foram) aos 
curíofos. Que le sao tidos dos Arquiteélos 
cm muíto prejo os livros de pinturas , e de- 
ienhos de ecüficios imaginados , com quan- 
ta mais razáo le devem eftimar os penía- 
xncntos de Joáo de Barros que tratara dq 
outras fabricas y tanto, mais nobres , quanto 
as obras manuaes cedem ás do entendimento ? 

Da Hiíloria defte Reyno , além da fuá 
Afia , prometteo compór Joáo de Barros 
tres partes , intituladas : Europa , África , e 
Santa Cruz : na Europa determinava tratar 
da Milicia dos Poreuguezes , comejando do 
tempo que os Romanos conquiftáram Hef^ 
panha , na qual guerra os Luíitanos alean- 
l^ram acerca delles grande í)omQ por feítos 

üluf- 
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illuftres , e dahiVdeCorrendo por os teinpos. 
até o Conde D#íÍfenrique, e íeu filho Dom 
AfFonfo , e feus fucceuores. Ddla premefla 
fe defobrigou no Prologo dá quarta Deca- 
da pola conrradi^áo que achou em algun& 
émulos , dizendo que o mefmo direito o fa- 
vorecía para nao cumprir o promettido , pois 
Ihe nao fora acceitado. Ao que tambem fe 
ajumou opouco defcanjo, e íeitipo que te- 
re pera fe occupar em tao grande efcritu- 
fa j porém com efte feu intento deo motivo 
a que efta hiftoria fe compuzeíTe depois pelo 
P. Fr. Bernardo de Brito ñas duas parres 
m Monarquía Luíitana , que principalmente 
contém as guerras^ dos Romanos em Lvh 
íitania com omais que nella fuccedeo até a 
iilfima doagáo , ^ue fe fez de Portugal ao 
Conde D. Henrique , como elle o dá a en- 
tender na Dedicatoria da fuá I. Part. e afll 
fiíefmo foi tambem occafiao pera o Liceiv» 
ciado Duarte Nunes de Liáo por mandada 
d'ElRcy D, Filrppe I. reformar algumas coO'- 
£2is que andavam efcritas ñas Chronicas de 
Portugal, como o mefmo Author confcífa 
na cenfura da' Ch cónica. d'EÍRey D. AfFon- 
fo Henriques , feguindo a opiniáo que Joáo 
de Barros teve em favof da fama deíle va-» 
íorofiíSmo Principe , ú da Raynha D. Ta¿ 
reja fuá mai , ^^ncte di2 , que fe Jddo de Bar- 
ros efcreyéra M Uvrosde faaBavopa , fbra 

ef- 
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efcufada neíla materia toda a outra diligen* 
cia, e traba! ho. Amefina occaíiáo deojoáo 
de Barros a Dacniáo de Goes pera efcreyer 
na Chronica do Priocipe D. Joáo hum lar- 
go difcuríb em favor da honeftidade da Ray- 
nha D. Joanna de Xlaftella mulher d'ElRey 
D. Henrique IV. cómo fe vé do. Prologo 
da III. Decada contra Antonio de NcbriM , 
cuja mal fundada opiniáo condemnou depois 
Damiáo de Goes com taes paiarras, que o 
Condcftable de Cafteila Jdáo de Valaíco ex- 
clama , invocándolo a elle contra o Joáo de 
Mariana , por fallar, com a inurbanidade de 
Grammatico ñas p^flbas dos Principes inde- 
centemente ^ e contra o decoro da perfeita 
hiftoria. 

A outra parte da-milicia de Portugal , que 
Joáo de Barros junismenle promqtteo , cha-»- 
raava África , cigo principio comepva.Ba 
tomada deCeita. Efte livro ainda que o al* 
lega multas vezes ñas fuas Decadas*,, nao o 
iiompoz , e dexxoU' de o fazer pelas .melmas 
razóe» que diíTemos da Europa ; porém , fe 
bem confiderarmos , . nao he pouco beneme^ 
rito aos trabalhbs-que os Portugue^s pafla* 
ram no defcubrimento defta parte do Mun- 
do , pois os ptimeirw tres livros da fuá pri-* 
fneira í Decada i]áo tratam de outra coufa; 
fllém do oue depois efcreve no proceflo da 
mííÁSL l)iftorm: tocaQte a Africa^j como sao 

os 
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os fucceffos de Quiloa , Mombafa , Sofá- 
la , e Ethiopia fobre o Egypto , a que vul- 
garmente chamamos Reyno do PrefteJt)áo* 

A ultima parte da milicia Portugueza in- 
titulon Santa Cruz ^ (que he a Provincia que 
agora dizeraosBrafil,) e Ihedava principio 
<no defcubrimento de Pedralvares Cabrai , def- 
lafenáo :acha.nada efcrito, que nao he pe- 
quena falta para efte Reyno , porque tendo 
hoje efta Provincia crefcido notavelmente em 
riqueza , e policía , com muitas povoa^s 
populólas , e nobres , eftá quafi totalmente 
taita de hiftoria , defendendo nella os Por- 
tuguezes aquelles portos , e codas marítimas 
contra poderofos piratas , que juntos com 
os barbaros Gentios , obrigáram os noflbs a 
militar mais , que a cultivar a térra por mui- 
tos annos ; eftando naquelle tempo os poi^ 
tos abertos , fem fortalezas , ou caftellos que 
prohibifl'em ellas entradas , em que houve 
cafos mui dignos de. memoria , e fendo as 
coufas maturaes da térra mui nota veis , e ef- 
tranhas a nos , por quáo maravitbofa fe mof- 
trou neílas a Natureza , .he imais pera fctJtir 
a falta que nefta parte nos faz a hiíloria de 
Joáo de Barrps. 

Em materias moraes » além das obras 
que imprimió, e de queja fallamos, faz el? 
le raensáo do Tratadod&Cauías , ou Proble* 
mas Motaes /e o allegar iio Dialogo daJ7- 

CÍO" 
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ciofa Fergcfiba {alisto com feut filho An- 
tonio de Barros, pera qqem. p compunha, 
pelo decurfo dos tempos , onde llje^diz eC- 
tas? pálavras :. Ascaufas do teu tntkdo náá 
sao natiáVíteT , mas tmraes , o» par f aliar 
^erdsde , sao dthsii/üens tempora^Sy queicm 
humas fttejhtas oifras deram diikffos Jrutos 
por différentes xaufas ^ dmde nufiéo o titur 
h úí^üu tratado» Eíla obra ixie aífianár^m 
algumas peíToas graves que víram de .todo 
amada ) e que o original éftartfiena. Vifeu 
em ))oden.de husí /fobrioho do taeflno Áur 

- >!No Prologo .da quarta Decaerá dlcga 
tambéin outro Tratado ^ que intímate das An^ 
siúné» tempo ^ e diz que lhe:dárefte(titii^ 
lo^^^r;ier etndefensáo defuas occupa^Óes, 
9.qíie..os ^amigos y ^ patentes ddvain nqnie 
de j^/¿ifx,:e^dizrque nellé partijcalaroieiH 
te .eícueve dB& AiusSes ^ de que. íjoí taixa«« 
Tdm:^ e das que vialU&r^ao meímo atv^o ^ 
e qué nelle fe v.er^ s razáo por que Jmitoa ' 
antes ^a doutcina de .Tales , que^^oxieraáncia 
dofeu asasiie. JEfteTi^tado ccúnpú&:¿eni tro*^ 
vasr pequen^ de ottotíyUaba&;, rTa:¡qofe dia-^ 
mBmRédondiiiaSy}eió dedipbu-á^^ioRor* 
drigues deSá de'Menezes ,iCQmiqiiem «tínha 
pa¿ticdar jámisade v o litulo'delb ¡feExvkh 
fimf&o tonJtra: Métaos ; sao jBaÍ8>4léÍ46o« 
copias*^ e a primeítai ^ome^í b .: . < 

Em 
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Ein^ aquella eternamente 

Aha luz inacceffively &r. 

... , ^ _ 

Repartio-o em tres partes ,> a que reduzio to- 
dos, os aéjtos^daFilofofia, e parece o efcre- 
veo no amio Át ifói , Itgurido de tudo me 
advertía o Licenciado Francifco Galváo úe 
Mendánha que oleo» emexsommunicfob efr 
ta, e odtras multas particularidades de>íuaái 
obras. : - •• -. 

Das obras Mathematicas deixou impera 
feita arduaGeografia uoivecíal , a qu>^ \ásk 
compondo em lingua Latina de todo o def? 
cuberto., affi em graduajáo ide tal^ots,' co- 
mo em commentarios íbbte ellasv aptdícaiQ^ 
do o moderno ao ^antigo , como o declara 
no primdro capitulo de fuá primeit^ i^epa4 
da; e BD Liv. IV. damc^fma Gap. ILdizi 
que nosprímeiros livms^ da.fua^^eogcafiái 
efcrevedo 'Aftrbiabio f ^^adiasite no capitur; 
^lo fexeo aUicga' o capitulólos infthmi^ntov 
* da navegajéo ^ por onde ip^nece que prime!** 
ró da?3 ^s:preceitos'.da AitcTj» : « d«pots "del^ 
cretia as^PrpT^iiurias; os coinínentaFios tam^ 
bem deyáam Sot ' müito oeroditos , pois cralav 
vam *ásB ftindsi^ées das* Cídades ^ /da Rd¿i 
giSóv e e^flttiaes, das gentes y e c»itras.Qqa!4 
ías raigas ^ coioáD' le v¿ databitDa k^esrda^ 
ibes Decadasi» em querildxalesidtentes^mH 
ticias pera á fuá GeogaftarE^a obr^:pare^ 
* V ce 
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<:e dividía retnquatro partes , fegundo fecol-f 
Jige da legtínda Decada Liv. VIH. Op. II. 
em que. diz» que faz huma quarta pane d^ 
fuá Geografía , caí oue trata particularmea;- 
te de todas as Ilha$ qq Mundo ^ o qual con- 
ceito fcgttio'.depois Joáo Botero , como fe 
vé na^ Uiafi^ Eela9(5es úniverfaes. Nao ficoii 
db Gsogr&fyí de todo acabada , ainda qu$ 
fez grande parte della j, e quando ulíiaia- 
mente deiíowo ¿Kcnío dí^^compor aEucor 
pa , c África , foi pera, fe* dedicar todo .íi 
efta ^eo^jtro» y fegundot parece do Proipgo 
da quarí^. Decada; Voém como .depois;>d^ 
feu faleoimentó corrératii ^feus papéis . per 
tantas mábs i he poucp o aue chegou a ¡por 
der dfijoáafiaptifta L^vmk^ Chroniffa mar 
defte.R^yno ^ a q^iem ElRejr D. FiJippe Ilf 
de Portogai;osniW)d0ir; entregar. Ma^ ainr 
da qi» Q^mnpoz aXjsogrsdÉa tfiteírarneur 
ce , áisás deixQii efcritp-ims fuas Decadas 
das Rfilijgi&s, de África V «^ Afia , de iDa^gt 
« , quedbe.h£ge ainfilhof iccorfa qw ha mir 
ta materia ,"é aiTi as deícrip^s,Gec;^ra£$jaf 
da fuá primbtra .Década /:CQiQ9 cputó sht^kt^ 
andaoi tradi^idat ^Tn^.It»Iiaj!o no fiordo prl«- 
«jeiroyoUuoé dís.viágeo^sdoMundo. ,Tdmr 
bem naYua cuarta Década. fahíramalgi»ot¡ite 
caboas^daipjcílasiPf ovincias da Afia coto lar- 

Í;ás reiag&fe; della., no que fjuze^aro os üno& 
os máior cyídodjQi ^ pQr\fer. materia ;dp;idf 
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telligencia , que em pintar figuras de ho- 
mens , e mulheres , como fizeram os Hollan- 
dezes enchendo grandes volumcs deftas im- 
pertinentes pinturas; e na materia da Geo- 
grafia , que era o eíTencial , nao deram no- 
ticia aiguma de navo que fofle^ de coníide*» 
ra^o i como que importava mais pera o 
bem do Mundo: ver pintados os furtos que 
fe fizeram em Goa , que a Geo^rafia da meí^ 
ma Provincia. 'Mas como nao haja coníe- 
Iheiro mais cegó que o odio , efte fez efcu- 
recer huma obra .^infigne^ como sao osli**- 
Tros das fuas iiavega§6es Oríemaes ^ com ef- 
tas, e outras ^melhantes rela96es, e pintu- 
ras; pois fendo lio gerai em todas as Ré* 
publicas luccedeMti' cafos íaciooraíc^yeal* 
gumas emprezat mem>& profpenrs > á }iai# 
jíúo y e inimizade-^ contra* nc)s cem , liie 
t^ejgou o entendimenTo de maneira y que ef- 
tes aconte€Ímen»)s particulares nosiniputam 
p<Dír crimes de tod^ a Na^áo , mal lembm- 
dos daquelle cxcellente dito deíMenon Ca* 
pitáo de Dario , o qual ouvindora humrfeii 
Toldado praguejar de Alexandre. ^.r Ihe re- 
fpondco : Calalú \ qUe te nSo áúiájtído pera 
éizereí mal de Akxandrej fenwpera fe^ 
k^arer centra elle. 

Ootra obra >it»ha tambem intemádo JoSo 
¿e-BarroB ; que inpctilava : Spheritda in^ 
^ra&ura das cotifas j¡ o qual Uvro allega na 
^: Parr 
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Parte da Mecánica, que diz fer toda de Ar^ 

Íuiteéhira , como fe vé na Decada II. Lir. 
. Cap. IIL Que tambem nao íahio a luz. ' 
AJém da niftoria Militar da Afia proract- 
tco Joáo de Barros , pelo que toca va ao Com- 
mercio , efcrevcr. hum livro de toda$ as cou- 
fas naturaes , e ártiíiciaes, que da India íe 
traziam a eftas partes , declarando a quali^ 
dade, enatureza de cada huma dellas, cpm 
os pezos, medidas, e presos communs das 
coufas , para que o Commercio que , como . 
elle diz , andava por todas as gentes feni 
lei , nem regras de prudencia , e fómente íe 
governava pelo impeto da cubija que ca- 
da hum tinha , o reduziífe a Arte , com re- 
gras univerfaes , e particulares, como astem 
todas as Sciencias , e Artes adtivas pera fe 
exercitarem bem , e politicamente. Segundo 
ifto , continha efta obra dousr argumentos ^ 
hum era a Hiftoria Namral do Oriente da$ 
plantas , e animaes daquellas Provincias , e 
putro das obras artifíciaes , e coufas perten* 
centes á commutagáo , e Commercio ; de 
ambas eítas materias deviam de fícar frag- 
^)entos que nao fahíram á luz. Mas em lu« 
gar de Joáo de Barros , efcreveo das drogas 
do Oriente em vulgar o noíTo Doutor Gar- 
cía de Orta com grande louvor , cujos^i- 
y ros sao mui.eftimados , e andam traduzi-i__/ 
dos em lingua Latina por Carolo Ciuíio ^ 
Barros. Vida. **** im^ 
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impreíTos cm Anvers no anno de 1^6^ , e 
depois outra difcipulo do mefmo García de 
Orxa chamado Chriftováo da Cofia , natural 
de huma das noíTas Colonias de África, fc- 
gjuio efta emprcza mais largamente , no Tra- 
tado que compoz em lingua Caftelhana , das 
drogas y e medicinas do Oriente , com os 
lettatos das meimas plantas^ o qual no feu 
Tratado do Elefante diz, quetambem tinha 
cfcrito outro livro de todas as aves , e ou- 
^tros animaes da Aíia ^ pelo que com pouca 
yazáo tlizem de nos alguns eftrangeiros que 
pairamos i India £6 com cubica de fuas rí*- 
quezas , e nao com curioiidade de manifeir 
tar ao Mundo as maravilhas que nella tem 
obrado a Naturcza., O outro Tratado das 
eoufas artificiaes dá a entender Joáo de Barr- 
ios que o deixou quaíi acabado , pofto que 
fe nao publicou , e os Hollandezes^aproveitan- 
do-fe defie conceito , tratáram eita materia 
em muitos lugares de feus livros das nave- 
gajóes Orientaes . de maneira , que ainda 
que Joáo de Barros nao acaboii efta , e ou* 
tras. obras , com tudo foi caufa de termos 
hoje multas dellas , ou dando o conceito , 
ou ainda Iniinuando a ordcm , e materia. £ 
podemos ter por fem dúvida , que todas 
eítas. emprezas acabara fetivera livre otem« 
po que o cargo Ihe roubava , como o dií 
largamente o P. Meftre Ff« Slmáo Ct)eIho 
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Carmelita em hum dífcurfo que fez fobre 
Joáo de Barros y lamentando-ie ^ aínda em 
vida do mefmo Author , de Ihe nao darem 
os Principes o defcan^o necelTario a feus ef» 
tudos , o qual conclue com eftas palavras: 
EJle mal como natural enfermidade tem Jih 
terrado ejle vardo digno de o pórem ctm 
muita honra , e def canco em lugar que coni 
ntais facilidade pudejfe avivar com fuá pen^- 
na a fama de Jua patria , como até qui ^ 
fez com muito trabalho. Nao devemos coiií 
tudo de nos efpantar de faltar a femélhan^ 
tesengenhos eftercpoufo, pois he táo gran^ 
de a efcaceza com que o Mundo galardoa^ 
que em todas as Repúblicas ha muitos Mi-^ 
niftros cóm poder de caftigar , e hum £6^ o 
tem pera dar o premio. 

Porém levando o officio a Joáo de Bar- 
ros os dias inteiros, fó Ihe íicava parte dad 
noitespera poder compór^ oafli nao fómeñ-^ 
te devemos ter em muitd , que hum homemí 
dividido em táo varios negocios le applicaf^ 
fe tanto is letras , mas ainda que ptid^á^tf 
acabar com perfeigáo tantas obras ño pou^ 
co efpaco que Ihe reftava das noites. rfeld 
que com razáo fe admiram dlfto Ludovica 
Vives no lugar já referido , é oDoutof An-» 
tonio Lui2 , que fallando com o noflb A^^ 
thor, diz affi: Quanvis tumRe^um, ¡Ñm 
Reipublica negotta tuis^ humetis mcmiíafá 3 
»»*♦ ii toi 
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tíít tamen kgijii , i^ fcripfifti naturaU qua- 
iam mentís adjutus acie , ut kgentibus oc-- 
(^ffimem inquirendi tribuas y quando hotnini 
tam occHpato , &* t antis curis diftraSlo ijl-' 
hae tám concinna^ tam do£la fcribere va- 
C4vif y ¿^^- Daaui podemos julgar que fe 
:0.s untigos celebraran! tanto as Lucernas de 
Cle^njtes j e Ariftofanes , que ficáram em 
adagio acerca dos Gregos , e Latinos , coni 
refijlt^rem fó 4e{le eíludo algumas Poeíias 
trágicas , com quanta niais razáo devem fer 
cflimadas as vigías do noíToJoáo de Barros, 
pois delias naicéram nao íonhadas fábulas , 
jpas hiftorias verdadciras , e graviífimas , e 
tantas outras obras Matheroaticas , e Mo- 
i;ae$, as quaes podem além diflb fervir de 
exempló aos eíludiofos pera nao defanimar 
JK) meio'de grandes occupagóes, emenden- 
do que Ihenao faltará tempo pera fi, e pe- 
ra feus eftudos , pois nao faltou a Plinio, 
e a Joáo de Barros entre tantos negocio^ 
públicos fe o fouberam aproveitar , como 
eftes varóes fizeram , por fer certa aquella 
fent^nja. de Séneca , que o tempo nao falta 
fe o, nao perdemos : Ñon exrguum temporis 
kabmus (diz elle) fed multum perdimus ^ 
jAtis lenga vita , ¿^ in maximarum rerum 
ctmfufimationemlarge data eji , Ji tota bene 
if^cfir^tur , fed mi per íuxum ac negli- 
gentiam definit , ubi nulli rei bona impen- 
^^\ di' 
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ditur , ultima demum, necejjítate cogente y 
quam iré non intelkximus^^ tranjiffe fenfi*- 
mus\ de maneira que nao fomos pobres dé 
tempo, fenáo pródigos delle* , u..^ 

Deftes ' fragmentos , e obras pofthum^ 
dejoáo de Barros mandou ElRey D- Filipf 
pe primeiro de Portugal (como Proteélor 
que fempre fe moftrou das boas artes ) lrtí¿ 
colher no anno de I5'9i as que fe piidé^ 
ram achar em poder de D. Luiza Sóares^ 
ñora de Joáo de Barros , que ficára viuva 
de Jeronymo de Barros feu filho mais v^ 
Iho, e fó pelos quadernos da quarta DeCá^' 
da , e Geogra& Ihe mandou dar quiñheií^- 
tos milreis; e.defejando <jiie fabüfem áluz> 
inandou entregar eftes papéis a D. Ferrían- 
do de. Caftro Pereii-a Fidalgo de grande^ 
partes, e multo douto ^as letras humanas '^ 
o qual por falecer dahi a pouco tempo \^ 
os nao pode aperfeifoar.' Por faa morte ot^ 
denou ElRey , que fe recolheíTcm eftes orí- 
gmaes em S. Roque ^ com tengáo de fazer 
vir o P. Chriftováo ClavíO' da Companhia 
de Jefus para dar fim ao lívro- da Geográ* 
fia , o que nao te ve effeito pelas occupajóe* 
era que eftava em Roma- das fuas^compo&' 
jóes. Daquií mandou entregar a quarta De* 
cada a Duarte. Nunes' de Leáo , pela opi- 
luáo que delle tinha em inaéeriá de hifto- 
ria^ e a outros Jiomens dQOtos^ que por d¿- 
. r ver- 
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j^ríbs impedimentos nao puderam tirar ef- 
X98. obras á luz : o que íintindo ElRey , e 

Suerendo (^ue ao menos fe coníervaíTe a or- 
em y e eftUo deíla hiftoria , mandou a Dio* 
gf> de Couto que feguiíTe a da India do 
ponto em que Joáo de Barros deixára a ter« 
ceira Decaaa , o que elle fez com diligen^ 
cia , e acabou ainda em vida do mefmo Key 
a quarta no anno de 1^97 , como fe vé da 
Pedicatoria da mefma. Porém fuccedeñdo 
iJepoisElRey D.Filippe 11. e querendo fa- 
aer mercé á memoria de Joáo de Barros , 
e a todo efte Reyno , ordenou que eftes fragr 
mentos da fuá quarta Década fe entregaf- 
fe/n a Joáo Baptifta Lavanha, quafi íincoen- 
tíi annos depois de compoftos , os quaes el- 
I9 com muito trabalho, e diligencia refor«> 

Sou, e 0$ illuftrou com amiotagóes , e ta- 
>38 Geográficas de modo , que ficou efta 
qUiarta Decada hum dos melhores livros que 
]tc(|e temos ém. noífo vulgar. 

.Eftasforam as obras de Joáo de Barr 
IOS, oqual no finí do anno de 1567, achan- 
áíhík canfado das trabalhos , e cargos que 
tinha » e de algumas enfermidades que já por 
ai idade o moleílavam , deíejou de fe tirar 
de negocios^ pera que dedicado todo aíeüs 
«fludos viveíTe fá pera í¡ ; é pofto que tinha 
£Iho$ em idadc fufficiente pera quem pude^ 
ra pedir o oiScia^ nao o ^ am, antes li^ 

vre* 
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vremente o renunciou ñas máos d'ElRey ^ 
querendo mais deixar fcus íilhos menos ris- 
cos y e fóra de occaíióes cm qoc podiam ei^ 
]a9ar a confciencia , que por ficarem com 
itíais rendas tnettellos nefies perigos. Accei^ 
tou-lhe EIRey D. Sebaftiáo a ceísáo do ean- 
go , e por efte refpeito Ihe fez algumas mer- 
cés , de que as principaes foram , dar-Ihfc 
mil cruzados de tenía em vida , e licen^a 
pera poder mandar trazer da India tanto em 
drogas , e mercadorias , que Jhe ficaíTem nd 
Reyno quatro mil cruzados de ganho líqui- 
dos y libertando-o de todos os direitos , e 
frétes , fiihou-ó por Fidalgo com dous mil 
reis de moradia , é que por fuá morte ficaC- 
km íincoenta mil reís de ten^a a fuá mtf- 
Iber Maria de Almeida , e. cento e íincoentft 
mil reis a íeu filhojeronymo de Barros até 
o prover de huma Commenda de mor quan- 
tia y e pera cafamcnto. de huma de fuas & 
Ihas Ihe deo a capitanía de duas naos de 
viagem da India , o que tudo depois íe 
cumprio» 

. Concluidos eftes defpachos em Janeiro 
de 1568, foi-fe Joáo de Barros pera a fuá 
quinta da ribeira de Alitem junto a Ponv- 
bal pera pofluir aquelle ocio da velhice ^ 
pekxqual fufpiram tanto os homens , que 
fó o cuidar , e fallar nelie tem por defcanr 
^Oy qomo deíicoüfeílava o Emperador Aif- 

guf- 
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fufto , quando efcrevendo ao Senado Ihc 
¡zia : me tamen cupido temporis aptatiffi- 
mi mihi provexit , ut quanquam rerum la^ 
titia moratur , adbuc perciperem aliquid 
voluptatis ex verborum dukedine. Para efte 
repoufo defculpam os horneas todos os tra- 
tos , trabalhos , e perigos da vida , e com 
tudo sao rariilimos os que o alcan9ain , por 
grandes , c poderofos que fejam , padiécen- 
do os mais delles o naufragio da morte ano- 
tes de tomar efte porto , ou em chegando 
a elle. 

Que a vida jd gafiada em hufcar vida y 
Falta para a lograr quando fe alcanza. 

Como bem diíTe hum Poeta noíTo , de ma- 
neira acabam a vida , quando cuidam que 
come^áo a viver. He porém efta vida foli- 
taria do campo mui propria dos velhos, e 
fabios 5 fegundo Tullio, que por efte reC- 
peito tem efta idade por melhor aíFortunap- 
da ^ e tanto a eftimou o famoíb Similo de 
Diáo Caílio , que fó os annos que a poC- 
fuio confeíTou em feu epitafio qué vivera. 

Durou efte repoufo a Joáo de Barros 
perro de tres annos , nos .quaes. parece que 
tratou maiscomfigo que com os livros , poií- 
que levando aquartaDecada.acabadadeLis* 
boa ( fegundo fe vé da fuá Apología , que 
woftra fer.feic4 ferviodo ainda. o officio) netn 

a 
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a imprimió neíle efpa^o y nem deo íim á fiía 
Geografía ; e ainda que as indifpoii^Óes da* 
quella idade , que já fegundo a efcrltura hia 
-entrando nos annos detrabalho, edor, po- 
dem fer defculpa defte fiiencio , afsás a tem 
tambem , fe tomou eftc tempo pera íí meC- 
xno , pois tantos annos tinha vivido para o$ 
outros , e nelie fe apparelhoa para a ultima 
jomada , para fe nao achar naquella hora 
defapercebido , a qual Ihe fobreveio nefte rer- 
ceiro anno a 20 deOutubro de 1570, é foi 
enterrado em huma Ermida da invoca^áo 
ÚQ Santo Antonio ^ queeftá além do rio Aruó- 
ca no termo de Leiria. Ao tempo que fa* 
leceo devia de fer dejo annos, e máis, b 
que fe vé claro, porque ElRey D. Manoel 
Ihe encommendou a hiftoria da India no an- 
no de 1520 em que ao menos devia íer de 
20 até %$ annos \ pois ElRey o julgava 
já por peílba de qucm fe podia fiar tal em- 
preza , e acrefcentando mais os fincoenta que 
váo até o de lyjo, fazem tnais de 70; epar 
eftas conjeturas fe pode ter por certo o aii* 
no do nafcimento que Ihe dei ao principip 
deíla relagáo. 

Era Joáo de Barros ( fegundo mo refier 
rio o P. Joáo Alvares , afliílcnte , e Provincial 
que .foi da Companhia de Jefiís defte Rey- 
no y que ovio> etratou em Lisboa no annb 
^ 15^3 9 e fe vé do feo retrato ) homéa 

dé 
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de yeneravel prefenja, alvo de cor, olhos 
efpertos , e nariz aquilino y barba comprida , 
e toda branca , magro , e nao grande do 
corpo , na pratica aínda que grave era apra^ 
fivel , e de grande converfayáo. Foi varáo 
de vida exemplar, e mui pió, como fe vé 
bem de fuas obras , que podem fer niño 
exemplo a outros Efcritores modernos , os. 
quaes compóem feus livros com tal efquc- 
cimento das coufas Divinas , que lidos cic- 
les , nao fe pode determinar le be o Au- 
thor Chriftáo , fe Gentio , como já fe diíTe 
de Joviano Pontano , e de outros. Efta pie- 
dade Ihe fez procurar por tantas vias o me- 
Ihoramento dos coftumes de feus naturaes, 
compondo tantas obras , como foram as da 

t^piritual Mercancía y Viciofa Vergonha^ 
aclama goes contra a vicio , Jago das vir- 
tudes , e ainda os Tratados da Grammatica , 
de maneira , que tomou o oíficio de Frega- 
dor com nao pequeño fruto para todos os 
teqipos , e idades ; o que fendo nelle tanto 
<ie> louvar , deo occaíiáo áquelles que nao 
quetem ver feus vicios reprehendidos para 
o notarem de atrevido ; de maneira , que Uxe 
fbi neceflario refponder no Dialogo da Fi- 
ciofa Fergonba a feu filho Antonio de Bar- 
ros entre outras eftas palavras : N¿o fez 
Deas differm farde genero de idade , ou de 
4^lgum eftadoy^ue defobrigue de aprender ^ 

e en-- 
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e enjmar os preceir$s da Lei , a todos em 
commum ejidenconmendada. Nao te pare ca 
que efte cuidada fe encarregou fó a Douto^ 
res agraduados e^ París ^ agrada doBap^ 
tijrno babilkou a todos ; muitos offerecéram 
na templo grandes offertas j e fánente lou*- 
vou Chrijio a mealba da pobre viuva , por-^ 
que deo de coracSo toda fuá poffibilidade. 
Todos corremos em aprazer ao Seubor , e 
quem %elar fuá lei merecerd fer afpirad9 
pera o minijíerio della : e dado que eu nao 
jeja dos efcolbidos pera o minijierio do en-- 
finar , fou dos cbamados pera obfequio da 
Lei; efe me por ijjo reprendem , bemaven* 
turados aquelles ^ que padecem perfeguigá» 
pela juftifa > mas nao mereco tanto ante 
Deas ^ que veja efta bemavénturanga. 

A inteireza, e verdade com que proce- 
4éo ) íem fer vencida do iotereíTe , podemos 
ter por milagrofa^ pois a Sagrada Elcritu- 
ra Ihe dá efte titulo , quando diz , que o 
homem que defpi^eza o ouro hz milagres 
em fuá vida. O como nefta materia fe hou- 
ve Joáo de Barros confta da abona^áo dos 
mefmosReyS) a quem fervia, os ^quaes em 
todas as Provisées das mercés que Ihe fize- 
ram, dizem íempre que Ihásfazem pela íá^ 
tisfa^áo com qué íervio o oíficio de Feitor 
da Caía da ludia e Mina , cómo o já re- 
ferimos. He tambem af^ás bom leftemunho 

dif- 
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difto Q pouco que deixou a feus herdeiroá , 
havcndo outros , que com o mefmo officio 
os enchéram de heranjas ; e aíTi difculpan^ 
do-fe elle com feu filho Antonio de Barros 
no Dialogo da Viciofa Vergonha , diz , que 
o quería deixar bem hcrdado em virtuoios 
coííumes, e emoutras praticas de fciencias^ 
por fer heran^a compofta de fuas proprias 
achegas; elogo fegue, dízendo: Trahalba- 
rei por te nao envergonhar com edificios 
que tem a magejiade , e opinido da torre 
de Babylonia , os quaes depois de compojios 
vem a confusao eterna , que os divide em 
tantas linguas , quantas júram as achegas 
de que fe fundar am \ e daqui vem quantas 
heran^as vemos fem ¡yroprios berdeiros , 
porque como fe ajuntáram de eftranhas far 
%endas , efiranhos as herdam. Créame ^ que 
nunca alguem perdeo é^proprio , e por tffi 
meficam dejie meu trabalbo duas efperan^ 
§as: huma ^ que nunca por elle fer as citar 
do , pois sao noites minhas veladas ; e aou-- 
tra , que tempo vira em que ferei julgado 
fúT homem z^lofo do bem da Patria. Ng&c 
Jugar vai diícurfando fobre os exceflbs que 
os país commettem por deixarem os íilhos 
ricos , fejadoade fon, igajsixando com iíTo 
•fnuitás veaBCs' pera íi proprios condemnagáo 
•eterna- , e dcixando os filiios nao herdados 
dé boas Qoftunies , mas arados pera lan^á- 
> rem 
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rcín máo de todos os vicios , e pera pcrde- 
rem tanto da honra de íeus avos , quanto 
ganháram outros que nao herdáram efta if- 
ca de erros. Tambem no Prologo da quar- 
ta Decada fe torna a delculpar com os feus 
defta continua queixa oúe delle tinham , di* 
zendo: Se nomejmo officio nao temos tanto 
firy como elles dizem que tiveram aquel- 
íes , a quem nos fuccedemosYnáo ferd poT'- 
que elle tiveffe neües rnais do que tem em 
vas 5 mas porque elks tiveram delle mais 
do que nos tivemos: e a caufa fique pera 
outro lugar , porque aqui nao foffre o tem'- 
po fer vtanifefta , ¿^r. Efta rara inteireza 
aioveo aos Reys a Ihe fazerem por vezes 
algumas merced , entre as quaes ElRey 
P. Joáo III. no anno de i5'5'o , Ihe dco 
licenja pera cm quanto vivelTe poder man- 
dar vir per fuá conta da India tantas mer-^ 
cadorias ^ que tirafle dellas forros cada an- 
no no Reyno quinhentos cruzados. E ElRey 
D. Sebaftiáo Ihe perdoou as dividas em que 
Ihe eftava de certa artilheria , armas , e mu* 
ni^ocs , do tempo da viagem do Maranháo , 

Íue importariam mais de feiscentos mil reis. 
i no afino de 1563. Ihe fez mercé de al- 
gumas mercaderías oue eftavam na Cafa da 
India , e outras couías de valor de feiscen- 
tos. e íincoenta mil reís. Depois de feu fa« 
lecimento pelo meímo refpeito fez mercé a 

fuá 
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fuá mulher da quantia de quinhentos mil reís» 
E ElRey D. Filippe I. deo cem mil rcis 
de ten^a a Jeronymo de Barros feu filho , 
com licen^a de teftar de trinta mil reis del- 
les em quem Ihe pareceíTe. Mas fe por 
cumprir Joáo de Barros com fuá obrigagáo 
nao deixou grandes beran^s a feus defcen- 
dentes , nem por ¡flb fe devem elles ter por 
menos aíFortunados , porque fe os pais ajun- 
tam eftas riquezas para que fiquem feus fi* 
Ihos mais honrados na República , nao po- 
diam os de Joáo de Barros pofl'uir morga- 
dos , por rendofos que foflem , que tanta 
os honraíTe como terem tal pai , o qual por 
fuas illuftres obras he táo iníigne no Mun- 
do , que Ihe podem ter inveja muitos po- 
derofos, e Principes delle; pois he certo, 
que hum engenho raro , e eminente honra 
nao fomente huma Familia , Cidade , e Pro- 
vincia Inteira , mas aínda a idade y e fécula 
em que nafceo íica illuftrado com produzir 
hum varáo táo excellente. 

Teve feliz memoria , a qual ajudou muí- 
to com a artificial. Foí de grande eonfe- 
Iho , prudencia , verdade , e crédito coni 
todos y c por eftas , e outras boas partea era 
bufcado 9 e amado de muitos j pofto que 
Ihe nao faltáram alguñs émulos (de quem 
fe elle queixa na fuá Apología da quarta 
Decada) que he final manifefto da Tirtude » 

por-* 
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Eorque os máos naturalmente aborrecem os 
ons por ferem contraríos a íeus coftumes. 
Foi cafado com María de Almeida , irmá 
de Lopo de Almeida morador em Leiria^ 
e fílha de Diogo de Almeida de Pombal, 
daqual teve dez íilhos , que foram , Jerony- 
mo de Barros , Antonio de Barros , e Joáo 
de Barros , que Ihe ElRey D. Joáo filhou 
por mo^os Fidalgos ; Lopo de Barros/ a 
quem tambem filhou ElRev D. Sebafliáo no 
meímo foro. Das íilbas, numa foi D. Ma-> 
ria de Almeida , de que faz mencáo no Dia** 
logo do jogo das virtudes moraes, e aou- 
tra D. Ifabel de Almeida » que cafou com 
Lopo de Barros , e D. Catharína de Barros , 
mulhcr de Chriftováo de Mello , filho de 
Diogo de Mello da Silva y Veador da Ray- 
nha D. Catharína j dambas eftas íilhas ha 
boje defcendencia. Das outras duas nao 
chegáram os nomes á minha noticia. Dos 
filhos o mais velho Jeronymo de Barros 
cafou com D. Luíza Soarea , e morreo fcm 
tergera^áo; dos outros Joáo de Barros mor- 
reo na batalha de Alcacere. Á India fo^ 
Mm Diogo de Barros, a quem matáram os 
Mouros , e Lopo á^ Barros , que foi Ca* 
pitáo de Ba^aim , e cafou lá com D» Mi« 
cía de Siqueira ^ de quem téve á D. Oblúiu* 
riña de fiarros mulber de Pero Peíxoto da 
Suva* 

Ef- 



I 



Digitized byLjOOQlC 



I 



L3av Vida DE JoÁo DE Barros^ 

Efteve o corpo de Joáo de Barros na- 
quella Ermida de Santo Antonio até o an- 
no de 1610, em que o Bifpo Capelláo mor 
P. Jorge deAtaíde, Comraendatarío perpe- 
tuo do Mofteiro de Alcobaja , Ihe fez tras- 
ladar os oflbs pera a Capella mor da Igre- 
ja Paroquial da mefma Villa de Alcobap, 
qué elle mandou acabar , ondr Ibe quería 
íazer huma fumptuofa fepultura. Procedeo 
cfte piedofo cuidado ao Bifpo de faber , 
que fora Joáo de Barros feu Padrinho de 
pia y porque o Conde da Caftanheira ó to- 
mou por Compadre no tempo de fiía mor 
valia j antepondo as virtudes , e partes que 
liavia nelle , aos títulos, e honras que our 
tros em femclhantes aílos pertendem. Náa 
pode todayia o Bifpo Capelláo mor acabar 
cfta obra cora aquella grandeza ,. e perfei- 
jáo, coch que fez oütras multas nefté Rey- 
no, porque Iho atalhou a morte. Porém fe 
nefta fepultura faltam a Joáo de Barros os^ 
. túmulos, de marxnore ,' pyramides , e outros 
ornamentos fúneraes, comque ospoderoíbs 
do.Mundo procuram dilatar fiía lembranp , 
tcm logo com feus efcritos, e virtudes le- 
vantado na n:\emoria doshomen&maiores, e 
J119ÍS duraveis maufoleos , oue os qaeem Aíia 
iizéram huma das maravilnas do: Mundo. 



NQ. 
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NOTICIA DOS AUTHORES, 

qUE ESCREVEHAM 

joAo de"barros, 

£ Catalogo das Obras , que compoz , extrahidas da £i« 

bliotheca de Diego Eaibofa Machado Tom. 2. 

pag. 606. até 609. 

FOram muitos os Elogios, que á penna 
de Joáo de Barros dedicáram celebréis 
Efcritores , dos quaes aqui daremos huma 
breve noticia. 

Nicolao Antonio Bibliotheca Hijp. Tom. 
I. pag. 498. col. I. Virum fuidtm eximia 
mentís acie ^ memcriaque ^ ac tnultA honth 
rum JuSíarum leSiione-y querum fidem ^ JU'- 
dícium 5 perjpicuitatem , atqtée elegantiam , 
pneter alias virtutes , in contexenda Hijio* 
rid Lujitani fui idiontatis fere principe j 
fuit imitatus. Macedo Flor, de Hefpah. 
Cap. 8. excel. 9. ^^ ^^ Hijlóriarfué exeel^ 
lentiffimo por la verdad , clareza 5 yjwizio^ 
que enjus Décadas guardó , e na Eva e 
Aoe Part. i. Cap.42,num. 3. grande Hijhh 
viador. 

Fr. Simáo Coelho Cbron. doCarmo Liv.2. 
Cap. 6. mui douto , e elegante^ Pineda de reÍK 
Salom. Liv. 4. Cap. 1 1. PracJarüm. Pache- 
co Vida de la Ipif. D.Mar. Liv. i. Cap. 4. 
Gran Efcritor , e Cap. 7. infigne Eijioriader. 
Barros. Vida. ***** ^4- 
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MaiFeo Hift. rer. Ind. Liv. i. gravis 
Auüor. P. Franciíco Manoel Epanaf. de 
varia Hiji. pag. 226. famofo Hijlariadar , 
e Filofqfh. 

Ant. Lud. TraSi. de Pudor, cjue Ihe de* 
dicou : Tu erudiríone , & nobihtaie pra-- 
fias : nullt otii , ^' negotil ratio magis quam 
tibi uni conftat , (yperire omne opus arbi-- 
trarh , quQd in Uiris , Literisque non in-^ 
fumatur ; dies ReipuUiae iwpendis , noSlem 
cum Mufis , & t^enuis ccmmentaíionibus 
contmutasy maioremqueomninopartemftudioy 
quamfomm tribuís : tuoque ex ore ( quod 
de Ne/lore firiffit lümerus) melle dulcior 
frjofiuit úratia. Fn Manoel da Efperan^a 
Hijlor. Seráf. daProv. dePortug. Tom. 2. 
I-iv. 12. Cap* 24. n. $. tom penna Jobre to-- 
das elegante fez voarpela largueza do Mun- 
do a fuma miraadofa do esforp Poriug. 
Faxia jí/ia Portug. no Prolo|. da !• Part. 
o. 6. Varan de antiga capacidad en fcien-^ 
fia y e elegancia. Gandavo ISJi. da Provin- 
tia de Santa Cruz^ Cap, i. Elufire, efa^ 
mofo BJiriton Ambroíio de Morafes Chron. 
de Hejpan. Liv. 12. Cap. 38. Digno dejtr 
mucho alabado per Jh ingenio^ ntuchas le^ 
iras y ygranjuizio. Solorss&o dejurelnd. 
Tora. I. Ltv. 1. Cap. g. n. 48. Egre^um 
Scriptorem. Soufa JSifi.Gtn. da C^a Real 
Portífg. Ton. B. aofenpag. 27. Injigne 
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Éfcritcr . . . Dardo verdadeíramente grande^ 
Sá Mem. Hift. dos Efcrit. do Carm. pag. 
322. célebre , e erudito Efcritár. Severim 
Difc. Var. Polit. pag. 23. Trabaihando to^ 
da a vida por illujirar a patria , e deixar 
de feus naturaes gloriofa memoria. 

Catalogo das obras que fahtram d luz pil^ 
blica da Imprefsao. 

Chronica do Emperador Clarimundo , 
donde osReys de Portugal defcendem. Coim-* 
bra por Joáo de Barreira 1520. fol. eS^ ibi 
pelo mefmo ImpreíTor 1$^^* fol. e Lisboa 
por Antonio Alvares 1601. fol. & ibi por 
rrancifco da Silva 1742. fol. 

Primeira Decada da AJiá d&s FiitoSj 
que OS Portuguezes fizeram no defcubri^ 
mentó , e conauijia dos- mares , e térras da 
Oriente. Lispoa por Geroiáo Galherde aoar 
24 dias de Marjo de IJS'?. fol. 

Segunda Decada da Afia , ^c. Lisboa 
pelo dito Impreflbr , e no mefmo anno, foL 

Eftas duas Decadas fahíram traduzidás 
cm Italiano por Affonfo Ulhoa , com efte ti- 
tulo : V Afia deis. Giovanni di Barros Con- 
figliera del Cbriftianifflmo Re di Portugal- 
io ¿é^ Fatti dé^ Poriughefi nello fcoprimen^ 
to , e conquifta dé* mari , e terre di Orien^ 
ftf.Venetia apreflb Vincenzo Valgrifio i$6%. 
4.^ 2* Tom. 
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Terceira Decada da India ^ &*c. Lisboa 
por Joáo Barreira 1563. fol. 

Sahíram ellas tres Decadas reiníprcíTas 

Erimorofamente por ordem do Senado de 
.isboa, ibi por Jorge Rodrigues 1628. fol. 
JbjllutiJJimum ^ calatumque mvemMu^ 
Jis opus y ut Horatio utar (sao pala v ras, 
com que o grande Nicolao Antonio Bib. 
Hijp. Tom. I. pag. 498. col. 2. exalta cf- 
ta Hiftoria ) manfurumque in omnem ata- 
tem cum laude máxima fui artificis : quo 
eminet incorrupta fides , luculenta oratio 
Liviana ¿emula , Geographiaque totius ea- 
rum partium , quas dejcribit Jlilo , multa 
¿r accurata cognitio. 

Quarta Decada da India. Madrid em 
a Iinprefsáo Real 161 3. fol. Eíla Decada, 
que ncou imperfeita , confervava Luiza Soa- 
res Tiora de Joáo de Barros , e viuva de Je- 
ronymo de Barros feu fflho mais velho , de 
cujo poder a extrahio no anno de ifpi Fi- 
lippe Primeiro de Portugal , mandando-lhe 
dar quinhentos mil reis , e commertendo a 
D. Fernando de Caftro Pereira Fidalgo de 
grande talento , e dcpois a Duarte Nuncs de 
Leáo muito verfado na Hiftoria , a coordi- 
na^áo defta Decada ; e como aífim hura , co- 
mo outro nao eíFeituaíTem o intento d'El- 
Rey , foi dada efta incumbencia por Filip-r 
pe Segundo a Joáo Baptiíta Lavaaha CoP 

mo- 
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mografo mor dó Rejrno , que nao fomente 
a ordenou , mas illuftrou com doutas notas , 
e Taboas Geográficas. 

Cartinba para aprender a ler. No fim 
tem eftas palavras: Alouvor de Déos ^ e da, 
Virgem Marta. Acaba-fe a cartinba com 
os preceitos , e mandamentos da Santa Ma- 
dre Igreja , e com os Myjierios da Mijfa , 
e Rejponfcrios della. Imprimida em a mui 
nobre , e fempre leal Cidade de Lisboa por 
autboridade da Santa htquifi^So em cafa 
de Luiz Rodrigues Livreiro a* ElRey nof 
fo Senbor com Privilegio Real aos 20 de 
Dezembro de lyjo. '4,** 

Nefta obra eníina a 1er , e para maior 
clareza dos principiantes traz a cada letra 
do Alfabeto huma figura, que principia pe- 
la n)efma letra , para que fique mais fixa na 
memoria. Sobre o A huma Arvore , fobro 
o^hxmzBéJla ^ eafll em as que fe feguem* 
Foi dedicada ao Principe D. Filippe filho 
d'ElRey D. Joáo o IIL qtíe aprendeo a 1er 
per ella; e como tiveííe annexa a Cartinhá 
de D. Fr. Joáo Soares Medre do dito Prin- 
cipe , imagináram muitos que era obra fuá , 
fendo certamente de Joáo de Barros. 

Grammatica da lingua Portugueza. Oly f- 

fipone apud Ludovicum Rotorigium Typog. 

I5'40. 4,® No prologo diz: Em a cartinba 

faffada dimos arte para os meninos facih 

.men- 
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mente aprenderm aler ... .fica agora dar* 
mos os preces to:f da nojfa Grammatica , de 
cujo titulo intitulamos a Cartinha , &c. 
ISÍeíhiobra traz bum Tratado da Ortbogra- 
fia da^Üngua Portugueza a fol. 40. e Dia^ 
logo em louvor da nojfa Hnguagem , irc. 

Dialogo da ViciofaVergonha. ÓlyíGpo-» 
ne apud Ludovicum Rotorigium I5'40, 4.® 
no fim. Imprimido em i:afa de Luiz Rodri^ 
ues Livreiro d^ ElRey nojfo Senhor com 
Privilegio Real aos 12 de Janeiro de \'¡4p* 
4.® Nefta Obra inftrue a puericia cora dou- 
trinas opportunas a efta idade ; e podo que 
era o argumento moral , pedio ao infigne 
Medico , e Fiiofofo o Doutor Antonio Luiz , 

2ue Ihe miniftrafle as noticias pertencentes 
materia de que efcrevía , extrahidas da 
Filofofia natural. A efta fúpplica fatisfez An- 
tonio Luiz , compondo o Tratado de Ru-^ 
dore y que ao meimo Joáo de Barros dedi- 
cou. 

Dialoga de preceitos moraes com pra-^ 
tica delles em modo dejogo. Lisboa por Luiz 
Rodrigues Livreiro d' ElRey noíTo Senfior 
15:40. 4.^ Sao Interlocutores o Author com 
ieus fíIlK)s Antonio , e Catharina. Dedicado 
á Princeza D. Maria , que depois cafou com 
Filippe Prudente , a qual jogava com feu 
Pai ElRey D. Joáo o lIL efte jogo deTa- 
bolos ^ reduzindo a elle ai Etílicas de Arif- 

to- 
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toteics 9 onde fe introduziram as virtudes ; 
e vicios poc exceíTo , ou defeito. Teve in- 
tentois de regular a Economía pío jogo das 
carras, e a rolitica pelo zadres, por íerem 
efies jogos os mais comtnuns. 

Rhopica Pneuma , ou mercadoria ejpi^ 
ritual. He hum coUoquio metafórico , em 
que sao Interlocutores o Entendimento , e a 
Vontade. Lisboa 1532. 4.® dedicado a Duar* 
te de Rezende feu párente. Foi táo eftima^ 
da efta obra pelo eruditiflimo Luiz Vives , 
que dedicou a Joao de Barros , no anno da 
I5'35' , o feu Tratado Exercit aitones ani^ 
mi in Deunt , e na Dedicatoria Ihe diz ef» 
tas palavras: Chrijlopborus Mirandus meu^ 
declaravit nohtlitatem tui generis , tum 
ingenium , eruditionem , ^probitatem , qus 
ego exopufculo quodam tuo vejlrati lingUA 
confcriptofacileperfpexi , nonpotui non coni^ 
pleSli y ér fufcipere dotes animi exer citas 
internegotia^ tam varia y & magna ^ &C0 

Panegyrico 4 mui alta y e efclarecida 
Princeza Infanta D. María nojfa Senbo^ 
ra. Confta de 80 §§. Sahio a primeií-a vez 
impreífo emzs Noticias de Portugal ^ com*^ 
polla pelo eruditíffimo Chantre de Evora 
' Manoel Severim de Faria. Lisboa na OíE^ 
ciña Crasbeeckiana 165^5'. foL Segunda vet 
fe imprimió oa vida da mefma Princeza ef^ 
erica por Fe Miguel Pacheco Kdigicfo da 

Or^ 
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Ordem Militar de Chrifto. Lisboa por Joáo 
da Cofta 1665:» fol. defcíe fol. 143. verlo 
até 164. o qual aílim á obra , como a feu 
Author faz o feguinte Elogio : Hizo Bar- 
ros ejla obra con tanta erudición , y luga- 
res de la Eícritura Divina , y humana , 
que havienao muchas y fus De cadas tan 
celebres en Europa , la prezente en fu ge- 
nero vence todas , y la igualan aJgunos al 
Panegyrico , que efcrevio P linio a Tr ajano , 
que Je eftima perla mejor de todo lo que fe 
halla deftegran ingenio\^ yjuizio. Sahio ter- 
ceira vez cm a íegunda Itnprefsáo das No^ 
ticias de Portugal. Lisboa por Antonio Ili* 
doro daFonfeca 1740. fol. defde pag. 395', 
até 430. 

Ao muito alto , e muito poderofo Rey 
de Portugal D. Joao IIL de/le nofne , P¿z- 
negyrico em o anno de 1^3 3. Sahio na fe^ 
gunda Imprefsáo das Noticias de Portu- 
gal. Lisboa por Antonio Ifidoro da Fon- 
Teca 1740. foL defde pag. 287. até 380. 
He muito eictenfo , e ornado de erudi^ao 
fagrada, e profana. 

Obras Manufcriptas. 

Problemas Maraes. Allega ella obra no 
Dialogo da Viciofa Vergonha. 

Exclamacdo contra as opinides , e abu- 
fos do Munda prefente.YL^ obra muitp íen* 

tcn- 
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tepclofa 5 e cheia de Filofofia moral , efcrita 
em mais de 460 Rcdondilhas , dirigida com 
hum largo difcurfo a feu grande amigo Joáo 
Rodrigues deSáMenezes fenhor de Sever, 
e Matozinbos , e Alcaide mor da Cidade 
do Porto , era o anno de 1^61. Comega : 
Aquella eterna Mente 
Alta luz inaccejpvel y 
Em Ji mefma permanente , 
Sem moto , ou accidente , 
Isído fendo comprehenfivel^ 
For fé eremos firmemente^ 
Década da África. Faz memoria defta 
terceira obra na Decada da Aíia Liv. V. Cap. 
VIII. e a teve em feu poder o lUuílriíIimo 
D.Rodrigo da Cunha Arcebifpo de Lisboa, 
como aífirma Manoel de Fana e Soufa no 
Catalogo dos livros , que traz ao principio 
ido primeiro Tom. da Afia Portug. n. oi« 
Geographia univerfalis. Defta obra fax 
rtepetida memoria na Decada I. Cap. I. e 
Liv. IV. Cap. II. e Decada II. Liv. I. Cap. 
III. eLiv. VIH. Cap. IV. Era huma com- 
binapao da Geografía antiga coni a modera 
Q3 , deícrcvendo prímeiramente os inflru-p 
mentos da navega^ao , e depois as íitua^óes 
das Provincias , arrumayóes das térras , ccof- 
tumes de feus habitadores. Hum fragmento 
defta obra confervava feu filho Jeronymo de 
Barros , que offereceo a ElRey D. Sebaftiáo , 

/e in- 



Digitized byLjOOQlC 



Lxxiv N, DAS Obras de JoÍo de Bar. 

c Infelizmente fe perdeo , como efcreve Faria 
no Catalogo dos livros collocado ao prin- 
cipio doTom. I. da AJia Portug. n. 8i. E 
no Comment. ás Lujiad. de Cam. Cant* 8. 
EJlanc. 5^. afBrma que confervava alguns 
fragmentos da dita Geografía, da qunl faz 
men^áo o moderno addicionador da BibL 
Geograf. de Antonio de Lcáo , Tom. IIL 
col. 1 3 19. 

UÍfioria natural do Oriente , que confia 
de plantas , e animaes daqueVas Provin-- 
das , e das obras artificiaes pertencentes d 
Commutafdo^ e Commercio de ambas efias 
materias. Defta obra fe lembra na Decada 
L Liv. VI. Cap. IV. 

Summario , que trata das Provincias 
do Mundo , em efpecial das Indias , affim de 
Caftella^ como de Portugal^ e trata larga- 
mente da Arte de marear juntamente com 
a esfera em romance com o regimentó do 
Solj e do Norte y e outras derrotas ^ e ah 
turas das térras ^ e com outras mu i tas cou- 
fas necesarias aos navegantes , foK confer- 
ra-fe na livraria do Excellentilfimo Márquez 
de Abrantes, e parece fer o original. Co- 
mega: Haveis defaber^ que ajjim como os 
circuios dos horizontes , O'c. 

Hiftoria dos Reys da Perjia^ GrdoTa^ 
mürUo 5 e Prejíe Joao. Ficou incompleta , 
f fe conferva na Bibiiotheca Real. 

IN- 
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latria. ib. p, 2)9. Sua entrada , e acclamacáo. ib. 
p. 240. Guerra que tem com feu Irmao* ib. p. 241. 
Vencc-o. ib. p. 242; Perdoa-Jhe. ib. p. 24J. Suaf 
Virtudes, ib. p. 244. Armas que tomou. ib. p. 24$^ 

jifonfó d* Alhóíjuerque , v¿ Atffotjucvqui, 

Afonfo Gonfalves Baldaya , y. Baldaj/a, 

Afonfo Ccrveira , v. Cervetra, 

Afonfú Furtado > v. Fariadó, 

Afonfo Giiterrcs , v. Gutenes, 

^onfo Lopes da Ct^JIa , v. Lopes. 

Affonfo Mcxia , v. Mexia, 

Affonfo de Paha , v. Paiva, 

Diago Afonfo, Sua viagem. T. 1. P. i, p. 76 
Traz comíígo Joao Fernandes. ib. p. 77. 

EJlcvao Afonfo, Sabe de Lagos. T. i.P. i.p, 67.Í 
Luta que tem com hum negro no rio CJanagá. ib. 
p. 111. 

Fernao Afonfo, Vai fundar o Caftello da Mina. 
T. I. P. I. p. 1*6. Vai Embaixador a Cabo Verde, ib. 
p. 17. Infidelidade que acba nos negros* ib. p. 129* 
Volta. ib. 

JoSq Afonfo, Vai Capitao da Armada á Mina. 
T. !. P, I. p. 154. Alienta feitoria cm Gato. ib. 
p. 179. 

Mar-- 
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J^artitn Agonfo , , f 

Martim Afonfo de Millo » S v. Martim, 
Martim Afonfo de Sottfa , \ 
Jgacjj, Paco de Goa. T. a. P. i. p. .4J5« 
Aga. Aga Abdelá, Incita o Rey de Bengala contra os 
noíTos, T, 4- P. i. p. 4.7 a. 

Aga Mahamad. Capitáo de Dio. Accomojette Dio- 
go Fernandes. T. ^ P. a. p. 59. Peleija com a nof- 
fa Armada, ib. p. 64.. Cataíha que tem com D. Alei- 
xo de Menjezes. ib. p. 7$. D>iQino que faz aos nof- 
fos. ib. p. 84. Peleija com as noífas Gales, ib. p. ^6. 
. Seus ardís. ib. p. 97. Infídelidade que ufa comMe- 
Jique Saca. T. 4. P. l. p. 579» Como efcapa á mor- 
te : vai prezo a Cbampao^l. ib. p. 5S2. 

AgaMa/lafá, Faz liga com Mujatcchan contra Me- 
lique Cuffi. T.4. P. 2. p. 19S. 
SoUlmao Agá , V. SoUtmSo, 
Xabardtoí Agar , v, Xabardlm, 
Agactm, Cidadc da Colla de Gu zarate. T. i. P. 3. p. 
244. Sua fititacáo. ib. p. 41 7» He tomada > c def- 
truida. ib. p. 419. 
Agara. Cidade dos Mogoles* T. 4. P. 2. p. 31. 
Ag'u Hoccm , V, Hocem. 
Agimar, Reino. Com quem confina. T. 4. P. 1, 

p. 5 59- 

Agoada de boa paz , y. Pan, 

Agrapara, llfaa de Bengala. T. 4. P. 2. p. 454. 

Agiij, Maltqae Agrij. Vem fobre Goa. T. 2. P. i. p. 
$ 5 1. He vencido, ib. p. $ S 2. c 55 y. Fortifica- fe. ib. 
p. $53. Defampara o ütio. ib. 554. 

Aguiar, Jorge d' Agutar» Vai Capitáo Mor d* huma 
Armada para a India. T. 2. P. 1. p. 22$. Perde-fe. 
ib. p. 227. 

Átala, Miguel d* Átala, He o primeiro que fobe na en- 
cala de Varivene. T.s4. P. 2. p. 88. 

Pedro d' Átala, Ei^ibaixador de Caílellji fobre as 
diividas de Colomb : arte com que dilata a conclu- 
jsáo da fuá Embaixadg. T. i. P. i. p4 25 j* 

Al- 
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i^V^l. Aires Ja Canha , v. Cunha. 
Jírcs Coelho , v. Cociho, 
Aires Correa, v. Correa, 
Aires Gomes, v. Gomes, 
Aires da Silva , v. Silva, 
Aires Tinoco , v. Tinoee^ 

Gomes Aires, He nomeado Capitáo da Armada pof 
morte de Pero d'Azambuja. T. i. P. i. p. 154. 

Álamo. Rey de Dely. He vencido por Botíparáo: co- 
mo he recebido do Badur. T. 4. P. i. p. 606. Sua 
morte. T. 4. P. 2. p. 46. 

Alamochan. Foge para o Guzarate. T. 4. P. a. p. 17. 
Chamáo-no para o Rey no, he levantado com.ono-' 
me de Soltáo Laudij. ib. p. 19. He defpojado do 
Keyno , e cativo, ib. p. 35. Volta a Cambaia. ib. 
p. 24. Vai á guerra contra os Mogoles, ib. p. 30, 

Alapor. Cidade do Sabayo. T. 4. P. 2. p. 4J J. 

Alarves. Vizinhos aos defertos d* África. T. i. P. i. £. i j» 

Alattdin, Reu de Üjantana , v. Ujantana, 

Alhocane, Capitáo do Hydalcáo. Entra no partido de 
Abrahemo. T. 4. P, 2. p. 181. He prezo. ib. p. i8u 

Ali Ahvahem Marea, Vai em Ibccorro delRey de CeF- 
tavaca. T. 4, P. 2. p. \2\. He vencido por Martim 
AíFonfo* ib. p. 524. 

Alhoquerque, Agonfo d' Ahhqtterqae, Vai á India para 
Capitáo Mor do mar. T, 1. P. 2. p. 86. Acaba a 
Fortaleza de Cochim : entrada que faz ñas térras do 
Repelí m. ib. p. q^, Vitoria dos paraos de Calecut. 
ib. p. 97. Póe Feitor em Couláo. ib. p. 99. Parte 
para o Reino, ib. p. 10 j. Volta á India. T. 2. P. !• 
p. 4. Valor com que fe porta na tomada de Oja. 
ib. p. 28. De Brave. ib. p. 31. De Socotorá. ib. p. 
43. AiTcnta pazes com Calayate. ib. p. 94. Dcftroe 
Curíate, ib. p. 95. l.evantáo-íe os Mouros em Alaf- 
cate. ib. p. 100. Toma a Villa, ib. p. lO^ Faz tri- 
butaria a Villa de Soar. ib. p. 105. Saquea Orfacáo» 
ib. p, toó. Entra em Ormus. ib. p. 120. , Faz a El- 
Hey d'Onnus tributario de Portugal, ib. p. 14$' Co* 

me* 
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mega a Fortaieza. ib. p. 146. Faz de tiovo guerra i 
Cidade. ib. p. i $ 3. Defamparáo-no alguns Capitáes. ib. 
p. 16). Defgoños que tern com curros, ib. p. ió8. 
Bríga que tem com os Mouros de Qiieixome. ib. p. 
165. Pertende a fucccislo. da India, ib. p. 230. Tor* 
na a Catayate. ib. p. 244.. O que faz em Ormus. ib. 
p, 246. Queima Nabandá. ib. p. 249. Torna a re- 
querer o Governo da India, ib. p. 319. Sua prizáo. 
ib. p. 22Ó. He folto , e entregue do Governo da 
India, ib. p. 332. Vai fobre Calecut. ib. p. 351. O 
que allí obra. ib. p. 318. Recolhe-le ferido. ib. p. 
37 1. He vifítado de todos os Reys vizinhos. ib. p. 
424. Confirma as pazes. ib p. 425. Vai fobre Goa* 
ib. p. 428. Entrega-fe-lhe a Cidade. ib. p. 464. Pom- 
pa com que he recebido. ib, p. 465. Prohibe tomar- 
fe alguma coufa aos moradores, ib. p. 466. Embai- 
xadores que manda , e recebe, ib. p. 467. Fortifica 
a Cidade. ib. p. 470. Defende o cerco, ib. p. 478. 
Deixa a Cidade > e recolhe-fe ás naos. ib. p. 493. 
Trabalho , e perigo com que paíTa o Invernó ñas 
naos. ib. p. 494. Fortalecías que toma. ib. p. 497. 
Como refpondá ao Nydalcáo , que I he manda rerreí^ 
COS. ib. p. $02. Queima a Frota inimiga. ib. $0$. 
Porque manda enforcar Ruy Días. ib. p. 509. Sabe de 
Goa. ib. p. 517. Compóe as defordens de Cochij. ib. 
p. 5 18. Torna fobre Goa. ib. p. 523. AíTifte ás bodas 
de Timoja. ib. p. 524. Falla que faz aos Capitáes. ib. 
p. $27. Toma a Cidade. ib. p. 5 3^ Salva-a de pefte. 
ib. p. 545. Como fe ha com oslVlouros: convida of 
Gemios: dá o governo delles a Timoja. ib. p. 546. 
Porque o prende , e Ihc tira a Capitanía, ib. p. 547. 
Refporta que dá aos Embaixadores delRey d' Onor 
íbbre Meirao. ib. p. 549. Embaixadas que tem. ib. 
p. 550. Vence os Capitáes do Hydalcáo. ib. p. 552. 
Juftica que faz. ib. p. $56. Faz a Fortaleza de Goa. 
ib. p, 557. Bate moeda. ib. p. 5 $8. Cafa os Cana- 
ris. ib. p. $59. Reparte por elles os Oifiqios da Ci- 
dade. ib. p. 563. Queixas que fazem delle aElRcy, 

ib. 
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ib. p. $ 64. Poem os mal contentes fogo ás naos , e^r^ 
rabalde. ib. p. 56$. Pertende fazer a Fortaleza no 
eftreito. ib. p. $66. G>mo difpóe o governo. ib. p. 
566. Pertende ir íbbre Malaca, ib. p. 569, DiíTu»- 
de-o ElRey de GkHíj , e porque, ib. p. 571. Suc- 
ceíTos da viagem até Malaca. T. 2. P. 2. p. 27. Pro* 
hibe a fahida ás naos. ib*, p. )S. Quetxa que Ihefa- 
zem os Chis do Rey de Malaca, ib. p. 3¿ Appara- 
to com que recebe os Mouros. ib. p. 40. Queima a 
Armada de Malaca, ib. p. 46. Concede feguro. a 
Utimutiraja. ib. p. $ ^ Combate a Cidade. ib. p. $$. 
Rejeita a ajuda dos Chis. ib. p. 56. Notificacao que 
faz aos Mercadores eftrangeiros. ib- p. 68. Embaixa- 
da que manda a ElRey de Siáo. ib. p. 70. Toma 
a Cidade. ib. p. 78. Como trata da ñia defeza , e 
regimentó, ib. p. 82. Faz a Fortaleza, ib. p. 87. 
Bate moeda. ib. p. 87. Pompa com que publ/ca a 
moeda. ib. p. 90. Sentencea os traidores, ib. p. 96. 
Grande fomma que enjeita por elles.ib. p. 97. Pede 
ElRey de Campar o vir para Malaca « o que nao 
tem eíFeito. ib. p. 99. Embaixadas que manda , e 
recebe, ib. p. 10 ). Manda ao defcubrimento de Ma- 
luco , e Band). ib. p. 104. Requerimentos com que 
pertendem demorallo em Malaca, ib. p. 107. Volta 
para a India, ib. p. 108. Perde-fe a fuá nao nosbai- 
xos d'Arú : lalva fomente huma ñlha de huma ef» 
crava. ib. p. 155. Solemnidade com que o recebem 
em Cochij. ib. p. 159. Soccorre Goa. ib. p. 159. 
Embaixadores que recebe, ib. p. 177. Recebiracnto 
que Ihe fazem em Goa. ib. p. 180. Vai fobre o 
Cabello de Benederij. ib. p. 18 ^ Honra que faz a 
Pero Mafcarenhas: como accommoda os ciumes de 
Francifco Pereira Peftana, ib. p. 190. Perigo que 
corre indo reconhecer o Cade I lo. ib. p. 190. Rende- 
fe o Caftello. ib. p. 20o. Caíligo que da aos renega- 
dos, ib. p. 208. Bizarría que ^fa com os Mouros. 
ib. p. 209. OfFerecimcntos que faz a Roztomocan. 
ib. p. 211. Faz pazes coin o C^amorij , e defgoilo 

que 



y Google 



DAS COUSAS NOTA VEIS. it 

que diftb tem outros Reys. ib. p. 214. G)mo recebe 
o Embaixador doPreíle Joao. ib. p. a 16. Pazes que 
faz com alguns Reys. ib. p. 222. O que faz em 
C^ocoterá. ib. p. 227. Engaño que ihc fazem em 
Adem. ib. p. 229. Quer levaila áefcalla. ib. p. 2)8, 
Entra no mar Roxo. ib. p. 255. Como fe faiva de 
hum bai>:o. ib. p. 279. O que faz nefta jornada, ib. 
p. 280. Sinal notavel que vé nos Ceos. ib. p, 284* 
Inverna na llha Camaráo. ib. p. 285. Terror que 
caufa a fuá entrada, ib. p. 28-8. Avifa a ElRey ^or 
térra, ib. p. 291. Arraza Camarao : nome que poe 
á de Mehum. ib. p. 295. Faz guerra a Adem. ib. 
p. 294. He contrariado de tomar Adem. ib. p. 29$. 
He vifitado em Dio.de Melique Az. ib. p. 302. Dei- 
xa Feitores em Dio. ib. p. 304. Prefente que Ihe 
faz Melique Az. ib. p. 30o. Concede-lhe EIReyde 
Cámbala Fortaleza efln Dio. Ib. p. 308. Manda fazer 
Fortaleza em Calecut. ib. p. 313. Razáo de fe liáo 
fazer. ib. p. 314. Sacega os Reys de Cochij , e 
Cananor para confentirem na paz do C^amorij. ib« 
p. 3 1 ó. Manda ao Reyno o Embaixador do C^amo* 
rij» ib. p. 316. Recado» e prefente que tem de Je- 
rufalem. ib. p. 319. Soccorre MaJaca. ib. p. 342. 
Faz correiúáo ñas Fortalezas, ib. p. 397. Falla con% 
o CJamorij , fatisfaz ElRey de Cochij. ib. p. 398» 
Torna a mandar Embasxadores a Cairibaia. ib. p. 402. 
Manda-lhe ElRey hum Rhoniceros , que manda s^ 
cfte Reino, ib. p. 403. He vifitado de ElRey d' Or- 
muz. ib. p. 411. O que paíTa nefte Reyno d* Or- 
muz ate Ihe dar ElRey a Fortaleza, ib. p.4t6. Co- 
mo recebe os Embaixadores da Perlia. ib. p. 423. 
O que refponde aos feus requerimentos, ib. p. 427. 
Mata Raez Hamet. ib. p. 433. Como focega a re^ 
volta da Cidade. ib. p. 440. Apparato com que reC- 
titue ElRey d'Ormuz. ib. p. 441. Defpacha o Em- 
baixador daPerfia. ib. p. 445. Acaba a Fortaleza, ib, 
p. 474. Toma conta do rendimento do Reyno' d* 
Ormuz. ib. p, 476. Remette a C04 os Principes 

ce- 
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* cegos« ib. p. 4S^ Adoece. ib. p. 4S). Difpoe da 
éuccefsáo do Governo. ib. p. 4S^ Parte para a In- 
dia, ib. p. 487. Aggraya-fe-lhe a moleília. ib. p. 491* 
O que efcreve a ElRey de Portugal, ib. p. 492. 
lülorre chegando a Goa. ib. p. 49 ) . Sentimento que 
caufa fuá tnorte : e leu enterro, ib. p. 494. Sua 
Afcendencia. ib. p. 494. Suas fei^oes , e coftumes. 
ib. p. 495. 

Francifco J' Alh^íjuerqae. Capicáo Mor de huma Ar- 
mada. T. I. P. a. p. Só. Dá a ElRey de Cochij o 
prefente delRey D. Manoel. ib. p. 91. Recobra as 
11 has de Cochij « e Charavaypil. ib. p. 92. Comeca 
Fortaleza em Cochij. ib. p. 9^ Entradas contra o 
C^amorij. ib. p 94. Salva feu irmáo. ib. p. 96. Con- 
digóes com que concede paz áoC^amorij. ib. p. ipi. 
Perde-fe., ib. p. 10 j. 

Jorge d' Alhoquerqtie. Dá a ElRey de Campar o 
Officio de Bandará em Malaca. T. 2. P. a. p. ^%f. 
Soccorre elle Rey. ib. p. 387. Razáo porque o Ten- 
te ncea i morte. ib. p. 394. Vem do Rey no Capi- 
táo Mor de huma Armada. T. 5. P. i.p. 524. Gran- 
de temporal que tem. ib. p. JJ^- Perigo que corre 
em Calaiate. ib. p. }J4, Soccorre ElRey dePacem. 
ib. p. $19. Como fe ajufta com ElRey d'Arú. ib. 
p. $ 20. Refpoña que dá ao Geinal de Pacem. ib. p • 
523. Toma-lhe a Fortaleza, ib. p. $ 30. Pompa com 
que mette de poíTe o Principe em Pacem. ib. p. 553. 
Faz a Fortaleza, ib. p. $ H* Vai para Malaca, ib. p. 
538. Vai contra ElRey de Bintáo. ib. p. 558. Man- 
da contra ElRey de Bintáo, T. }. P. 2. p. 291. De- 
fende o cerco de Malaca, ib. p. 4Ó8. Soccorre El- 
Rey de Lingo, ib. p. 471. Como defende a Praca 
de hum Renegado, ib. p. 475. Alcanca para feu 
Cunbado a Capitanía de Maluco, ib. p. 482. Deixa 
a Capitanía de Maluco, ib. p. $00. Peleija com as 
fuílas de Calecut. ib. p. $02. Manda tentar o Com- 
mercio de Sunda. T. 4. P. 1. p. 81. O que faz nif- 
to. ib. p. Sa. 
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Manoel A* Alhoqucnjue, O que faz fendo Guarde 

M<Sr d'Ormuís. T, 4. ?• i, p. 527. Renuncia o Of- 

ñcio. ib, p. )8a. 
Mcacer, He tomada por Affonfo V. T. i.P. i.p. 149; 
jilcafova. Perneo d' JUa^ova. Vai Védor da Fazenda 

para a India. T. 3. P. i. p. 95. Defgoílos que tem 

com o Governador: volta ao Reino, ib. p. 9Ó. £f- 

feitos defta defavenca. ib. p. 97. 
Mechan, Rey do Guzarate. Accrefcentamento que da 

ao feu Eftado : he vencido , vence , vive largos an- 

nos , filhos que teve. T. 4. P. a. p. 5^8. 
— Rey de Agimar. De quem era filho. T. 4. P. a. p. 

$ 5 8. Como vem a reinar, ib. p. 5 5 9* 
.Aiegría, Morre Fernáo Colago de alegria de tornar a 

.ver os companheiros. T. i. P. 1. p. 191. 
D. Fr, Aktoco de Munezes , \ jur 

D. Aletxo di Meneus , \ ' 
Mcnqner, Piero d* Alenquer, Piloto. Concorre para aeleir 

cao de CapitSo Mor por morte d^ Pero d'Azambu- 

;a. T. I. P. I. p. 225. Volta com Vafeo da Gama. 

ib. Pe 279. 
Alcxandre, Papa. Efcreve aElRey D. Manoel para de«> 

fiftir da empreza.da India. T. 1. P. 2. p. 187. 
' P*^ft^ J900 Altxandre , v. Ptefie Joao, 
.'Alexandrc Magno, O que obrou com o feu Medi- 
co. T. i; P. 1. p. i«j. 
Alfachan. Favor que dá aos Portuguezes em Bengala. 

T.4. P.-:2, p.47í. 
Alfaqaa, Do porto de Sant-Iago. Que coufa sao. T%4. 

P. I p. 257. 
Algdrh , ou Aigai*ve, Povoado pelos Arabios. T.1.P.1 .p.2* 
Algauri. Canfor Algaurí, Soidao do Cairo ^ v. Cairo. 
Alicer, CapitSo doBadur. Acompanha afacgáo deRao- 

íinga. T. 4, P, I. p. 680. Vem para £adur, ib¿ p. 

610. Morre affogado. ib. p> 615. Privanga que teve 

com o Badur. ib. p. 613.'^ 
ARga, Rio quefahe defronte/ d' Anchediva. Eftá nelle 

iitaada a Foittteza deS^icaiora. T. i. P.2« p.;:29;» 
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Mxíah. Capitao de Dio. He desbaratado. T. 4. P. I. 
p. 209. 

Alie. Mr-AIU , V. Mir. 

Alie Mogemes, Seiihor de Bftfcóra. Pede íbccorro ao9 
noiTos contra o Rey de Gizaira. T»/^, F. 1. p. jjí, 
Queni era , e como fe levantou : caufa da guerra* 
ib. p. 339. Ajuíle que faz com Bekhior de Soufa. 
ib. p. 343. Faz pazes com o de Gizaira. ib. p. 34.7, 
' Falta á palavra : faz-Ihe ¿elchior de Soufa guerra* 
ib. p. 34.8. 

Raes Alie, Manda matar oSobrinho Rey eni Or- 
mus : fuccede no Reyno d' Onnus. T, 4. P, i* 
p. 526. 

Alie Soltao y V. Soltao, 

Almada, .Fernao Marti ns f Almaia. Acompanha Aífonfo 
d* Aiboquerque. T. i. P..3. p. 86. 

AJtnartfor, Rey de l'iclbre , v. Ríy de Tid^re. 

Almetda. D, Fnanci/cé J* Almeida. Nomeado para ir exa- 
minar o defcubrí mentó de Colom : fuQ)eiidefe a 
ida a requerimcnto dé CaílelJa, T. i. P. i. p. 352, 
Vai Governador para a India. T. i. P. 2. p. 192. 

• Foi o prímeiro que teve o titulo da Vilo. Rey. ib, 
p. J93» Sua viagem. ib, p. 197. Toma Quiíoa* ib. 
p. 218. Salva Mahamed Anconij. ib. p. 222. Fallo 
Rey de Quiloa. ib. p. 232. Faz a Fortaleza, ib. p. 
235. Vareja Mombaca. ib. p. 241.. Faz o Rey fer 
tributario, mas nao ^uer vir com feguro. ib. p. 250^ 
Saquea, e queima a Cidade. ib. p. 25.1. He viíita- 
do do Rey deMelinde. ib. p. 253. Faz Fortaleza em 
Anchediva. ib. p. 257. Manda Embaixada a ElRey 
d'Onor. ib. p. 46oi Ailbnta pazes com>o Sabayo, 
ib. p. 26$. Terror que caufa em Calecucib. p. 268, 
Vai fobre Onór. ib. p. 269. Eftr^os que faz..ib. p« 
27$. Vem fallar-lhe Tintoja. ib. p. 277. Faz For- 
^taleza em Cananor. <ib.: p. 343. Chega a Cochij .ib. 
p. 343. Manda defcubrir Ceiláo, e Waldwa. ib. p. 

: 424. Armadas qué. manda. T. 2. P. i. p. 53. Sen? 

. te. deixac k\x lilho^ de péleijar cq9^ a Armada . do 

. . qa. 
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C^amoríj : fufpende os Capitáes. ib. p. 60* Soccorre 
Cdnanor. ib. p. 65. G>níirtDa as pazes. ib. p. 76* 
Vem fobre Panane , e o queima. ib. p. 78. ConA 
tancia com que recebe a noticia da morte de feu 
filho. ib. p. 20B. Qiier vingallo. ib. p. ,220. RefpoC- 
ta que dá ao rcquerimento de Affonfo de Aibo- 
querque. ib. p. 230. Vai em bufca da' Armada dos 
Kumes. ib. p. 255. Refpoíla que dá a Melique Ai. 
ib. p. 2$ 9. Falla que faz aos Capitaes, Ib. p. 260, 
Deftroe Dabul. ib. p. 274:. Vai a Bonibaini. ib. pw 
2S5. Defpeja-le Meim. ib. p. 2S9. Peleija.com as 
Armadas em Dio. ib. p. 300. Fogem-lhe os paraos 
de Calecut. ib. p. 303. Desbarata a Armada doSol- 
dáo. ib. p. 306. Toma-lhe as bandeiras. ib. p. joj, 
AíTcnta paz com Melique' Az. ib. p. 317. Cobra as 
pareas de Niramaluco : reconcilia Timoja com o 
Rey deNarfmga. ib. p. }i8. Como he recebido^m 
Cananor, e Cochij. ib. p. J19. Prende Affonfo d* 
Alboquerque. ib. p. )26. Defgofto com que embar- 
ca para o Reino, ib. p. 333. Sabida que faz h% 
Aguada do Saldanha. ib. p. 3 )ó. Süa iTiorte. ib/ p» 
342. Sepultura. ib..p. 344. Sua ndbreza. ib. p. 344. 
Qualidadcs: honras que Ihe fez ElRey D. Joáo II. 
ib. p. 345. Suas virtudes, e defekos. ib. p. 346. 

D. Lourenfo ¿* Almáda. Sea .valor em Quiloa. T. 
I. P. 2. p. 217. Em.Mombaqla. ihi p. 240. Vai aí^ 
fentar as pazes com o Sabayo. ib. p. 2Ó5. O que 
obra em Onor. ib. p. 273. Em Cóuláo. ib. p. 349^ 
Vitoria que tem da Armada de Calecilt. ib. p. 412. 
Soccorre Anchedíva. ib. p. 422. Vai ao defcubri- 
mentó de Ceiláo « e- Maldivas, ib. p. 4^5* O que 
Ihe fuccede em porto de Galc. ib. p. 426. Queima 
Berináo. ib. p. 429.. Torna á guarda Coila do Ma^ 
Javar. T. 2. P. i. p. $4. Preco que i>e>eita dos ca- 
vaJlosque tóhidu, e manda queimar. ib. p. 56. Bm 
contrariado de peleijar con) a Armada do C^amorij. 
ib. p. 5S. EArago que faz em Zinga^ar. ib. p. 59. 
Seu valor na^ tomada de Panane ( d¿ vifla da Aán»- 

d« 
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da dos Rumes. ib. p. iSó. Peleíja com elle», ib. p, 

193. Chega a Armada de Dio. ib. p. 19 j. Pcrde-fo 

a iiia nao : niorre peleijando. ib. p. 199. 

Diogo Lopes d' Almtida , v. Lopes, 

tAlüJim. Principe de AiaJaca. Quer que fe defenda. T. 

2. P. 2. p. 50. Fortiñca-fe em ¿incáo. ib.' p. 84. He 

expuJlb: defavencas que tem com feu Pai. ib. p. 85. 

Alvaro. Alvará delRcy a favqr de Joáo Machado. T. j . 

P. I. p.78. 
Alvares. Bajliao Alvares, Feitor cmCananor. T. i.P. 2. 
p. 75. 

Tadre Franctjco Alvares. Vcm da Abaífia com 
D. Rodrigo de^ Lima. T. j. P. 2. p. 461. Traz os 
oíTos de Duarte Gaiváo. ib. p. 4Ó1. Eícrcvc o Ro« 
tciro da viagem. ib. p. 407. 

Gonjalo Alvares, Trabalho que tem na baliia de 
Santa Helena. T. i. P. 2. p. 28$. 

Jorge Alvares. Chega aCantáo. T. 3.P. 2. p. iS» 
~ He accommettido. ib. p. 19. Alorto. ib. p. 20. 
^varo. Mefire Alvaro. Dominico. Vai por Prelado doS 
Frades que foráo a Bemoy. T. i, P. i. p.a2a. 
Alvaro de Braga , v. Braga, 
Alvaro de Brito , v. Brito. 
Alvaro de Cajhro , v. Caftro. 
Alvaro da Cojia , v. Cofia. 
Alvaro Efieves , y. Efleves. 
Alvaro Terna ndes , v. FemanÍ€i* 
Alvaro de Freitas , v. Preitas, 
Alvaro Gon/álves de Ta'ide , v. Gúttfalvam 
Alvaro Maditreira , v. Madaretra, 
I>. Aharo de Noronha , v. Njorcnha.\ 
Alvaro da Sdveira . v. Silveira, 
Alvaro de Taide , v. Talde. 
Alvaro Vaz , v. Vaz. . ... 
duchan. Salva-fe dos Mogoles. T, 4. P. 2. p. 47* He 
hum áos Governadores de Cambara por morte de 
Badur : he noii^eado General, do Exercito contra 
. Dio. ib. p. 622. Chega com o £i;ercito a Dio. ib. 

P- 
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p. 6af. Alója^fe Jehtrb em Dio. ib', p.^ 6|r* T)tCi^ 

cato com que he tratado dos Turcibs ; prudencia 

co|n que fe pórtla. ib« p. Ú41. 
AmaraL Puro Va% </# Amoral, v. K<*.. 
Ambarares. Criados delRey de. JVlalaca. T..a. P. 2. p. 

87. Revolucóes que ha em Malacsa por. fuá caufa. 

ib. p. 88. Ó qoe <A»ra.'Com elks Jdge de Brito. 
? T. }. P»i. p*87.. • .; ;. 

Amoucos, Que cafta de gente he. T. 4Í.P.V/I.. p, 444^ .. 
Anehediva, Efcallal principal das naos de Meca. T. l< 
" P. I. p. 407. Attehcáo com que feus. iBoradorcs at- 

teodem aos Santos Offícios. ib. p. 408. Vlii tó Vaf- 

* co da Gama, ib, p» 3 ó 2» Notavel tanque de agu^ 
que teni. T. i. P, 2. p. ^56. . . 

FúrlaUta de Anehedtva, Qmaio foi: feita, T. I. 
P. 2. p. 268.. He cercado, ib. p« 4.19. Manda-fe d^ 
molir. ib»4aj. ..' . . . ) . 

Aneóla. Povoa9ao do Ganará T. I. P. i.p. 29^. 

Anconi). Mafumede Aneonij» Abrigo de t}üe íerve aol 
noíTos em Quiloa. T. i. P. i. p. 467. Quem era: 
prova que dá. dé.^daÜdade^^os noíToflu iiD«,p. 468. 
Sao refervadas as £u)sr ^caías, nd<.ftqu6 de Quiloa. 
T. I. P. 2. p. 221. fi<¿a Ref de>.Quilóa..ib. p. 2H« 
Pede a liberdade para os Mouros : reílabelece . a Ci* 
dade. ib. p. 234. Rei|*ata hum (bbrinlfó de Tiren- 
dicunde. ib. p. 43$. Traicáo com que efte.lhe pa- 

• ga efte fervico mataodo^o. ib« p..43ÓA . ! I / 
Ancojlio. Defavenca que tem cbm D. Cotece. Ti 3, 
« T. iip.76. Mata a Joáo <6omes.jb.4)..7>fiv..D.esbarata 

D. Fernando, ib. p. 82. Vem íbbcc Goa./lb, p. 82. 
Andrade. Stmao d^ Andntde,. *Vai i Cliiru, T.. 3* P. 2. 
p. 2. Chega a Tamou ^ Fortalezas q^ie^ahi faz. ib. 
Apparato com que fe. trata^ ib. p. ló. «Ciuine que 
tem os Governadorcs de jCantáo. ib. p.. J7. Como 
fefleja a noticia d'Aflfonfo d' Alboqiierqi*€i. T. 5. 
P. 1. p. 3. Perda que tem em Baticalá. ib* p. 11. 
Tem a Capitanía, dé Chaul. T. j. P.. 2., ,p.. 109. 
Toma pofle da fioaakzarde DabuLib^ p. ill. 
. 3arrH, índice^ B An^ 
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i4tid¡ré, Vr. Aniri. Catalleiro de: Malta. T. i. P. 2. p» J^ 
' Avifa <a EiRey >D* Manoer da Armada do Soidáo. 
ib. p. 29. Desbarata a Armada do Soldao» ib. p. jO« 
André Días , >v. Días. ^ 

Atdr¿ Fanandes , v. Fernandés, 
Dv Já/ldt'é Kennques , v. Hcnriqats. 
Andrés de S. Martín , v.' Martin. 
Angara. Ilha de Bengala. T. 4. P. a. p. 4$4. 
Angediva , -v. Aikh^iva. 

Angelí), Lugar ha foz do Ganges. T- 1. P, 2. p. 192*. 
Angón. Montes u que Pcolomeu chama Parveti» e Ba- 

gous. T. 4. P. 2. p. 5. 
Angúxa, Cidade; Máo tratatnento que allí tem os rioí^ 
Tos. T. 2. P. 2. p. 165. Perda que alli tem Antonio 
'■' Saídanhia. ib. p. 166. 
Angra. Angra des Cavallos , v. Cavallcs, 

Angra de Gongalo de Sintra , v. Sintra» 
Angrit dps iibeos., v. JUheos, 
Angra des Rumos , v. Kuiaas. 
Angra des Saltes, v. Saltos, 
Angra dosVa^ucsres. y. Vaqueires. 
Angra das Voltas , v. Veltas* 
Ama. Pema, de Santa Anna. Sua fituacáo. T. i« P* i, 
p. 116^ j 

Antia Bérnandes » v. Femiandes, . ' ' 

Antaoí Antáo Genfalves > v. Genfalves. 
Antonia^ Filho ultimo do Rey' Maní Sonó. T. i. P. 2 4 
p. 227.:t.'. ... . i. 

Frí^ Amento^ V ai tratar da conversáo do Congo« 
T. x.'P.i. p.a}5. 

Antonio Éarreto, v. Barrete, 
Antonio de Bríte , v. Brhe, . 
Antonio de Campo , v. Campe, 
D. Antonio de Caflro , v. Caftre, 
Anttfñio Correa, v. Correa, 
Antonio Gahao , v. Galvaa, . 
Fr, Antonio Loureiro , v. Loureire, 
Antonio dcMenexes , v. J^hneJUSm 

An- 
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^' Antonio' Mefqnita '9 v* Mófqwta* . 

Ajiíonh dú Mraada , V.. Miranda^ 

Antonia NoUc, V.Ñolh, 

D. Antonio de Norenha , v. Noronha* 

Antonio Pacheco , v. Pacheco^ 
•C .'Antonio Plnhcir.o ^ v. Pinheiro* 

'Antonio de Sá , v. Sá, 
,: Antonia de Sfiidanha , v. Saldaflha, 

Antonio da Silva , v. Siiva, 
' Antonio da Sitveira c Mcnexci » v. Silv€¡r4. 

Antonio Te^reiio , v. Tenrciro, 

Marco Antonio SaMiico, Erro que efcreve do PreC- 
, .'te Joáo. T..}oP. i*..p. j<í4, • ^- 

Antrtts, Tanadaria de Goa. T. 2. P. i. p. 4$ }• 
A^iatimo. Panfó Aquitimo, v, Panfo,. ^ 

Ar, Povoacáo entre o mar Roxo, eAdem. T. i.P. 2, 

-.« p. 289. .: . . ;V 

Arabia, Foi conquiftada pelos Gilyfas. T. u?, i, p. 2« 

: Guerras, em que. urde pela elei^áo de novo CalyíiNL 

rib. p.j. , 

.. Arabia fill^ Chamada pelot Naturaes Hyaman. 

. T. I. P.x p.220. 

Arabios, Vem.povoar oAlgatve; T. i.P, i.p., s. Guer- 
ras que tem pela eleicáo deCalyfa. ib. p. j. ünem- 
fe ao MiralmuiTiinJníi. ib. p, 6. Guerra que tem coni 

. as Helpanhxs. ib. p. 9. Ñavegáo das portas do Ef- 

I treito para o Oceaao. T. 2. .P. I. p. 20. Fazcm- 
fe Senbores do maritimo da Ipdia. ib. p. 20. Sao 

. authores de toda a policía , que fe encontra neíla 

L Coña :. fuá arquitedura. ib. p. 21. DiiFerenqa' de 

>,dou trina entre os Arabios , c Perfas. T. a. P. 2. 

> p, 4ffi- ■ 

Aracha. Semlaptir Arachn , v, Scmluptir. 
Arattjo. Dini* d' Araujo. JVlaca a Cacbil Cabalou , e fica 

. morto. T. 4. P. 2. p. 125. 

-.' Rriy d* A'aajo, Fica na feitoria de Coulao. T. i. 

- Y, 2. p. 99. Entrega-o ElRey de Malaca. T. 2. P. 

t> o. !>.. 47, Dcfende Síina Chetú, ib. p. %i. Yíii dff-* 
► L ^ £ ii wo- . 
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cobrir Maluco > e Banda, ib. p. 104. Fica Alcaide 
Mor de Malaca, ib. p. 105. Sua morte. ib. p. 334. 
P^0 Rodrigues (/' Arayo , v. BMln§ucs, 
Arbitros. Juilas arbitros , v. Jtmies* 
ArcL de Torca , v. Porcá, 
Aremogao, Povoacáo pcrto de S. Thomé. T. 1. P. a, 

p. 306. 
Arejlalé, Primeira mulher do Hydalcao. T. 4. P. 2. 

p. 178. 
Arguhn, Seu defcubrimento. T. i. P. i. p. 6). Razáo 
da fuá maior povoacáo. ib. p. 76. Caftello que allí 
fe fiez. ib. p. 1 59. 
Argel, Povoacáo entre o mar Roxo » e Adem. T. i. P« 

2. p. 289. 
Aria, Cídade que dá o Dome ao Reino Horacan. T. 4» 

P. 2. p. 4. 
Ariflobatia, Cidade , que fe prefiíme fer a mefina Ba- 
tear. T. 4. P. 2. p. 6. 
Armadas , e Navios , qué fahírao para Quiné , c Ind^ : 
Os primcJros dous Navios. T. i. P. i. p. 20. Hum 
Navio com- Joáo Gonfalves , cTrifíáo Vaz. ib. p. 2}. 
Hum Navio com os ditos , e Bartholomeu PreRe- 
lo. ib. p. 27. Em i4n Gileanes em Inim Navio^ 
ib. p. 40. Em 14'H díuas velas Aífonfo Gonfakes 
Baldaya« e Gileanes. ib. p. 4^ Km 143 ) os mef- 
mos. ib. p. 44. Em 1440 dous Navios, ib. p. 49. 
£m 1 44 1 dous Navios Antáo Gonfalves , e Nuno 
Trifláo. ib. p. 49, Em 1442 hum Navio Antáo 
Gonfalves. ibr p. 60. Em 1443 hum Navio Nuno 
Tfiftáo. ib. p. 62. Em 1444 íeis velas. Ijancarote 
Capitáo Mor. Ib. p. 66. Em 1445 Gonfalo de Cin« 
tra em hum Navio, ib. p. 70. Em 1446 tres velas Antáo 
Gonfalves , Diogo AfFonfo , c Gomes Peres, ib. p. 72. 
Hum Navio Nuno Triftáo. ib. p. 7 j. Hum Navio Diniz« 
Fernandes. ib.p. 7 j. Tres Navios Dinizeanes da Grla , 
Alvaro Gil, eMafaldo. ib. p. S5. Nuno Triñáo ou- 
tra vez. ib. p. 118. Quatorze velas de Lagos Ca^l- 
- táo Mor Lan9arote, ii>. p. S5. Trne das Hhas , e 

ou- 
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outros particulares, ib. p. 87- Huma Armada á con- 
quisa das Canareas, Capitáo Mor D. Fernando de 
Caftro. ib. p. 100. Alvaro Femandes. ib. p, 121. 
Dci Caravellas, ib. p. 121. Em 1447 dous Navios 
Capitáo Gomes Pires, ib. p. 126. £iu 1448 Diogo 
Gil. ib. p. laó. Fernáo AfFonfo. ib. p. 127. Em 
1481 treze velas Capitáo Mor Diogoí d' Azambuja. 
ib. p. 154. Em 1484 Diogo Cam. ib. p. 171. e 174. 
Joáo Afíonfo d' Aveiro. ib. p. 178. Em 148o tres 
Navios Capitáo l^artholomeu Dias. Gonfalo Coe- 
Iho. ib. p.' 205. Vinte velas Capitáo Pero Vaz da 
Cunha. ib. p. 222, Em 1490 tres velas Capitáo 
Gonfalo de Soufá. ib. p. 224I Tres velas em 8 de 
Julho de 1497 Capitáo Vafeo da Gama: huma Nao 
de mantimento. ib. p. 279. Em 8 de Marco de 
ISOO Pedralves Cabral com treze velas, ib. p. ^84. 
Em 5 de Margo de 1501 quatrp velas Joáo da Nova. 
Ib. p. 40 ). Em 10 de Fevereiro de i$02 quinze 
velas Vafeo da Gama : e em i de Abril mais fin- 
co Capiíáo Efteváo da Gama.- T. 2. P. 2. p. 2j. 
Em 6 de Abril de 1503 tres Nao» . Affonfo de Al- 
boquerque. ib. p. 8ó. Em 14. de Abril tres Naos 
com Francifco de Alboquerque , t. tres com Anto- 
nio de Saldanha. ib. p. 8 ó. Em 2^. de Abril .de 
i$04 treze' velas Capitáo Lopo Soarcs. ib. p. 149. 
Em 2$ de Marco de 1505 vinte e dous Navios 
D. Francifco de Almeida : hum em; 18 de Malo 
do dito anno Capitáo Pero da Nhaya. 5b. p. 195. 
F.m b\át Marco de 1506 quatorze velas Capitáo 
Triftáo da Cunha. T. 2. P. 1. p. 4. Em 20 de Abril 
de 1507 duas velas Capitáo Jorge de Mello Perei- 
ra : feis velas Capitáo Fernáo Soares : quatro velas 
Capitáo Lopo Cabrera : e duas velas Capitáo Mar- 
tim Coclho. ib. p. 85. Em $ de Abril de 1508 
quatro velas Capitáo Üiogo Lopes de Siqueira : em 
9 do dito treze velas Capitáo Jorge d' A guiar, ib. 
p. 225. Em 12 de Marco de 1509 quinze velas Ca- 
pitáo D. Fernando Coutinho. ib, p. 529. £m 12 d^ 

Mar- 
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Marco de 1510 quatro velas Capítao Diogo Memles 
ót Vafconcellos. ib. p. 514. £m ló do dito mez, 
e anno fete Naos Capitáo GonfaJo de Siqueira. ib. 
( p. 514. Em Agoflo do dito anno tres velas Capítao 
JoSo Serfáo. ib. p. 516. Em i^ii feis vélas'Capi- 
táo D. Garda de Noronba. T. 2. P, 2. p. 161. Em 

1512 oíto Naos Capítao Jorge de Meló Pereira. ib. 
p. 167. Em 2$ de Marco do dito anno quatro Naos 
Capitáo García de Soufa. ib* p. 167. Em 1 5 de Julho 
hjuma Nao Capitáo Joáo Chanoca. ib. p. 169. Em 

1 5 1 3 tres Tclas Capitáo Joáo de Soufa. ib. p. ji 2, 
Em 1 5 14 íinco Naos Capitáo Chriftováo de Bríto. 
ib. p. 406. Em II de Julho do dito anno duas 
Naos Capitáo Luiz de Figueiredo, e Pedranes Fran- 
cez. ib. p. 406. Em 7 de Abril de 1 5 1 5 treze Naos 
Capitáo Lopo Soares da Albergaría. T. j.P. i. p^ }. 
£m 24 de Margo de i$i6 fmco Naos Capitáo Joáo 
da Silveira. : em 24 de Abril huma Nao Capitáo 
Diogo d'Unhos. ib, p. 14. Em 1517 feis velas Ca- 
pitáo Antonio de Saldanha. ib. p. 9$. Em 27 de 
Margo de iji8 nove velas Capitáo Diogo Lopes de 

< Sequeira. ib. p.2n« Em i$i9 quatorze velas Capi- 
táo Jorge d' Aiboquerque. ib- p. 324. Em 1520 
nove velas Capitáo Jorge de Brito. ib. p. 461. Em 
5 de Abril de 15 21 doze velas Capitáo D, Duarte 
de Menezes : dous Navios Baíliáo de Soufa. T. 5. 
P. 2. p. 107. Em I $22 tres velas Capitáo D. Pedro 
de Caftello Branco» ib. p. 180, Em } de Malo de 

L 15 a} oito velas Capitáo Heitor da Silveira. ib. p, 

, 211. Hum Navio Capitáo Sioiáo Sodré. ib. p. 212, 
Em 9 de Abril de 1534 quatorze velas Capitáo 
Vafeo da Gama. ib. p. 545. Em 1526 duas Naos 

■ Capitáo Francifco de Anhaia. T. 4. P. 1. p. 29. 
A ló de Maio do dito anno duas Naos Antonio 
d' Abreu , e Antonio Galváo. ib. p. 29. Em 1 $ 27 

. fmco Naos Capitáo Manoel de J^acerda. ib. p. 259. 

. Em 1 8 d* Abril de 1 5 aS quatorze v¿las Capitáo Ñu- 
ño daCunba. ib, p. ^155. Em 1550 finco Naos fem 

c?. 
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•:r!apitáo Mor. ib> p. 4J2. na nota. Em Warco de 
15 n feís Naos ib. p. 457. na nota. Em 1532 fin- 
tro Naos Capitács Mores D. Eíleváo da Gama , je 
' D. Paulo da Gama. ib. p. 4Í9. Em 1 $ } j quatrq 
Naos Capitáo D. Gonfalo Coutinho. ib. p. $04. 
. Tres Naos Capitáo D. Joáo Pereira. ib. p. 504. 
Em I $54 finco Naos Capitáo Martiip- Afifonfo de 
. Soufa, ib. p. J37. Em 153$ fete Naos Capitáo Ferr 
nao Peres de Andrade, T. 4. P. a* p» 72* na no- 
ta. Em I $36 finco Naos Capitán Jorge -Cabral. ib« 
p. \o\, Em 1557 finco Naos Capitáo U. Pedro da 
Silva, ib. p. 401. Tres Navios Fernáo. de Moraes , 
Fertiáo da Cofta , e. Diogo Lopes de.Soufa. ib, py 
449. Dous Navios Aleixo de Soqfa, e .Henrique de 
' Soufa Chicorro.^ ib. p. 450. Em 1558^ doze Náo^ 

Capitáo D. García de Noronha. ib. p. 728. 

Armas, Braiáo d' Armas que dáo a Joáo Gonfalves ZaK 

£o. T, I. P. I. p. i?. A Fernáo Gomes, ib. p. 144. 

. Ao Principe Bemoij. ib., p. 211. • , .. . - v 

Armenio, Haitomo Armenio, Erro corfi que cfcrev.e a 

Genealogía dos Reys da Abafiia. T^^.-P. i.p. j6*í» 

Patriarca Armenio j que liavia na Cidade MeJiapor. 

T. I. P. 2. p. Í04. 

Gente Armenia, He tributaria ao Turco , c Rey 
, da Perfia. T. 1 P. 2. p. 313, 

Arguífo. Capitáo de Arqnigo, Efcreve ao Governador. T. 

3. P. I. p. 345. Falla a favor dos da Ilha Maura. 

ib, 34Ó. Refrefco que manda a Diogo Lope^. ib. p. 

, 350. Falla-lhe. ib. p. 355. Dcfpedida que iez. ik 

p. 356. 
Arragao. . Cidade , e Reino entre o Cabo Cingapura ^ 

e Negraes. T. i. P. 2. p. 307. . 
Arrio. Entra a fiía hecefia em Hefpanha. T« i. P. i. 

p. 2. . 

Arfinario, Pronlontorio , v. Caho verde. 
Ara, Ketf d* Ara. Ajuda os Portuguezes contra o Rey 
de Pacem. T. 3. P. x. p. 520. Condicóeír com que 
acompanlia Jorge d' Alboquerquie. ibt p* $27* Oque 

faz 
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faz nefla guerra, ib. p. $f). Recolhc ElRey dePe« 

dir. T: }. P. 1. p. aSo. 
Ar%tUa, Tomada por Affonfo V, T. i.P. i. p. aao. 
'4^. Conquíñada pelos Calyfas. T. i. P. 2. p. 3. Sua 

defcripcáo , Cidades , ríos , cabos. T. 1. P- a. p, aS6. 

Gentes que a habitáo « Reys que a governáo. )b«^ 

p. 517. Sua riqueza, e policía, ib. p. 331. 
Jijalto. Dio os Turcos aíTalto á Fortaleza de Dicu T. 

4. P a. p. 6S6. 
AfiroUhiú. Como fe (érviáo delle no tempo de Vafeo 

da Gama. T. i, P. i. p. 2S0. Quem foí fea inven- 
tor, ib. p. 28 1 . - 
A/lrologia. Sao os Gentioé Malabares mui dados á A& 

trologia. T. I. P. 2. p. jjó. 
JJfumpfko» Cathedral da Madeira ,- e Arcebifpado Pri-* 

maz das Indias: fuá fundacáo. T. i. P. i. p. 54. 
Afiarij Mhui. Capitáo dos Mogoles. T. 4. P. 2. p. 5 18, . 

Levanta>fe com o Reino de Mogoftáo. ib. p. $ 22. 
Atabais Funda Bafcorá velha : quem era. T. 4. P. x« 

p. n4. 

Atar. Coge Atar. Prizioneiro delRey Sargo!. T. 3. P# i, 
p. 118. Governador d*Onnuz. ib. p. 119. Manhas 
que ufa com Affonfo d' Alboquerque. ib. p.^ 128. 
Seus engaños, ib. p. 148. He caufa defegundo*rom« 
pimento. ib. p. 15$. Como fortiñca Ormuz. ib. p. 

247* 
&. Athanafio ie Jefus ^ v. Jefas. 
Ato. Cachíl. Ate , v, Chacilate, 
Ava. Reino no interior da térra [unto a Pegú. T. i« 

P. 2. p. J08. 
AvcIIar. Arrenegado. Vem cercar Malaca, T. }. P. 2, 
p. 475. Seus ardis. ib. p. 428. 

Fernao de Avellar. Capitáo da Armada que vai ao 
Congo. T. I. P. 1. p. 224. 

Joao d* Avellar. Soccorre o Nizamaluco. T. 4. P. 
I. p. 206. Leva á efcala a Fortaleza que Ihe tomara 
ElRey de Cambaya : honras que Ibp faz Nizamalu- 
jco* ib. p» au, 

Avh 
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Avkiña, Sua patria: onde eíludou. T. 4. P« i. p. ;• 

jáxem. Feitoría para o rtfgate do ouro. T. i. P. i.p. 143, 

^z, McUquc Az, v. Meliqíte. 

Azmmhtija. Diogo d* Atamhuja^ CapitSo da Armada qim 
vai á Mina. T. 1. P. i. p. 154. ConfiriTia as panes 
com Bezegulche : recado que manda a Caramanga^ 
ib. p. 155. Celebra a primeira MiíTa naquellas tér- 
ras, ib. p. 156. Como he recebido de Caramanga* 
ib. p. 157. Trabalho que tem coni os ^Negros, ib. 
p. 167. Como os accommoda : acaba o CaJtello de 
S* Jorge, ib. p. 168. Caftigo que dá aos Negros, ib. 
p. 169. Tempo que lá fe demora: como he pre* 
miado, ib. p. 170. 

Pero d'Axutmbuja. Sua morte. T. i. P. i. p. i$4« 

AzeiJt. Chan, Como vem a fer Rey deMandou. T. 4* 
P. I. p. $$8. 

Jzenages. Confinao com os Negros de Jalof. T« i. ?• 
I. p. 16. 

A»evcdüí Antonio' de Auvedo. O que obra no cerco de 
Calecut. T. f. P. 2. p. 4}6. 

Fervoú Lopes d* Auvedo , v. Lopes, 

Ayala , v. Átala. 

Aynao, liha da China onde fe pefca o aljófar. T. 1; 
P. a. p. 513. 

B 

n Aamane. Convida ao Sokáo Badur para fe vingar do 

-■5 Niíamalucc. T. 4. P. i. p. 587. 

Babor. Patxlah , v. Patxiah. 

Babtt. Coje Baba. Servido que faz ao Soháo Badur. T. 

4. P. I. p. 571. He feito Vedor da Fazenda. ib. 

P-573. ^ 

Babtd. Rey de Delij. Pede foccorro aos Patanes : to« 

máo-lhe cftes o Rcyno. T. 4. P. 2. p. i6. 
Bafaim. Cidade da Cofta de Guzarate. Temos alli For« 

taleza. T. i. P. 2. p. 294. Rendimento que tem. ib, 

p. 29$. Sitio dcfla Cidade. T. 4. P. i. p.494. Su^ 

for* 
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fortlfícacao. ib. p. 497. He entrada pelos Portugués 

, zes, ib. p. 499. Cede*a EIRey de Cambaia a Portu- 
gal, ib. p. jn.. 

Bátala, Povoa9áo junto ao Cabo Negraes, T. i. P. i« 
p. 507. 

Baeanpr. Sua íituagáo. T. i. P. l. p. 359. Notavel vi- 

■ doria que allí aícangou Lopo Vaz. T. 4. P. i. p. 1 5. 

tachan. Rey deBacham. Bomagazalho que faz aosPor- 

. tuguezes. *r. 4. P. li p.92. 

Badas, Vero Badas. PaíTa-fe aos Mouros. T. 2. P. a. 

. p. 1 5Ó. Reprehensáo que Ihe dá Joáo Machado, ib, 

P. 1J7. 

Baária, e Badríana. Provincia « ho;e Bohara. T. 4. P. 

. 2. p.4. 

Bada. Gentío. Avifa a Jordáo de Freitas. T. 4. P* ^% 
p. 24J. 

Badítr Chan, ou SoUao Badar. Dito notavel defle Rey 
a refpcito da fuá potencia, T. i. P. a. p. n9« Defa- 

r vencas que tem com feu Pai. T. 4. P. i. p. 565* 

^ Dá-íhe veneno , e fogc : he bem recebido em Chi- 
tor. ib. p. $66. Morte que allí fez. ib. p. $67. Faz- 
fe Calandar. ib. p. 56S. Vem aoGuzarate comgen- 

»• te. ib. p. $71. Levanta-fe com o Reyno: mata os 
Irmáos. ib. p. $71. Manda esfollar Madre Maluco, 
ib. p. 57 j. He obedecido no Reyno. ib. p. 574. 
Yai no alcance de Melique Saca. ib. p. 583. Reí- 
poda que dá ao Rey dos Mogoles, ib. p. 5 8 j . Caf- 

I ' tigo que faz nos Coliis. ib. p. 68 7. Grande poder 
com que vai contra o Nizamaluco. ib. p. 588. Aili- 
ancas que faz com o Sanga. ib. p. 596. Ti)ma o 

> Reyno de Mandou. ib. p. $99. Mata os Capitáes 

. que o fervíram. ib. p. 600. Ardil com que colíie ás 
ináos Salabadim. ib. p. 601. Fidelidade com que 

• cumpre a palavra em RaolGnga. ib. p.Ó07. Magni- 
fico fepulcro que faz a Salahadin. ib. p. Ó15. Manda 
affogar o feu Valido, ib. p. 615. Guerra que faz 
ao Sanga. ib. p. ói$. Embaixada que manda aoRey 
<Íos Mogoles, ib. p. ó 184 Quer tirar as comedorias 

á gea- 
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• i gente de guerra, ib. p. 620. Quer matat Muja* 
techan, ib. p* 631. Manda para iíTo a Dio. ib. p, 
622. Ac^ao porque Ihe perdoa. ib. p. Ó2$. Dá a 
Rumechan Dio. ib» p* 627. Guerra que tem com 

' o Rey dos Mogoles., ib. p. 6)4. Prefentes injuriofos 

.' que mandam reciprocamente, ib. p. ó jó. Guerra 

. com os Mogolcj^ T. 4. P. 2. p. 26. Cérea Chitor., 
ib. p. 30. Funeraes que faz a Tercachan. ib. p. 3 3. 
Entra em Chitor^ e> retira-fe. ib. p. 35. Aperto eni 
que fe ve. ib. p. 37. Defampara ó íeu campo. ib« 
p. 41. Quer matar Rumechan. ib. p. 4$. Foaje de 

: Rumechan. ib. p. 49. Vai a Dio. ib. p. 57. Pede 
foccorro ao Turco. -ib. p. 62. Quer ir a Meca, ib, 
p. 64. OflPerece Dto a Nuno da Cunha.. ib. p. 65. 

r Dd Fortaleza em Dio. ib. p. 84. Como trata Mar- 
tim Affonfo. ib. p. 90. Fortifica-fe contra a nofía 

. Fortaleza, ib. p. 97.* Ofiferece ao Hydalcao o tituló 
de Rey. ib. p. 226. Incita, o (^amorij- contra os 

. noííos. ib; p. 297 ¿ Determina tomáronos a Fortale^ 

• . za- de Dio. ib. p. 3^8. Embaixada que manda a Nu-^ 
no da Cunha. ib. p. 335. Vem vifítar Nuno daCu-«> 

. nha ao feu Galeáo. ib. p. 350. Manda matar Man 
noel de Soufa. ib. p. 3^9. Morte de Badur. ib; p^ 

' 3Ó2. Sua condicSo. ib. p. 364. Feicoes , e prea<- 
das. ib. p. 3 66. Valor, e magnanimidade acedada* 
ib. p. 366. • . . ' 

Badeú. Opiniao que ha em fer eíla Cidade a mefma 

• Judá , ou o lugar de Xercfem. T. .3. P. 1. p. 2J. 

Badcih, Mouros Badnis. Que vida tem. T, i.P. 2. p. 89, 

. Guerra que fazem á Cidade de Judá. T. j.P. i. p, 
24. e27. 

Baer^íj. Cunhado de Badur. T. 4. P. 2. p. 46. 

BagaJaJ» Senhor de Bagadad. Levantam-fe contra elle 

" muitos dos feus Vañallos na guerra» que tem coa) 

. os Perfas. T. 4. ?. i. p. 339. 

Bacana. Comarca occidental dorio Qaoaga. T. i.P. i, 

■ P-213. 

Ba^artcarij, Poyos do Guzarate. T, 4» P. 1. p, 542. 
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Bügoáaá. Por quem foi fundada. T. i. P. l. p,7. Va- 
ticinio que tem de hum Aftrologo. ib. p. 8. 

Bagaer. Senhorio dos Rebuftos. T. 4. P. I. p* 59^, 

Bagues, Montes. T. 4. P. 2. p. io« 

Baharem. llha. Sua fituacao , grandeza • fertilida- 
de. T. 4. P. I. p. pS. Fratos» povoa9áo» pefcaria 
de perolas : defeza que fez contra os nofibs. ib. 
p. JÓJ. 

Bahía dé Santa Helena i v. Helena, 

Balcancor, Povoacáo de Calecut. T. I. P. 2. p. 297. 

Baldaba, Afonfa Gonfalves Baéaya, PafTa o Cabo Boja- 
4or : volta outra vez , e encontra grande copia de 
lobos marinhos. T. i.P. i. p«44. Chega á pedra de 
Gale. ib. p. 4S. 

FernB9 Baldaya, Seu valor , e morte. T. 4. P. i» 
p. iiS. 

BaieHacem. CoíTario deCananor. He prezb. T. ).P!:2. 
p. )$). He jufticado. ib. p. 378. 

Balerti, Vem de Dinamarca a eíle Reino : vai ver os 
noíTos defcubrimentos. T. i.P. i. p. 127. Sua mor- 
te. ib. p. 127. 

Baílate. Efcravos delRey de Malaca. Como fe porta 

. Com clles o Governador. T. j. P. i. p. 87. 

Bahhatai\ Vem de mandado do Imperador ao Infante 

. D. Henrique : he armado Cavalleiro . e vai ver os 
noíTos defcubrimentos. T. i.P. i. p. 61. 
Balthazar Pefóa , v. Pejfoa, 

Balttchc. Mouro. Ajuda Simáo da Cunha contra Baha- 
rem. T. 4. P. i. p. j66. 

BamplacQt. Povoagáo junta ap río Manai. T. i. P. 2. p. ) i. 

Bancants, Póvos , que habitam o Guzarate. Seus coílu- 
mes. T. 4. P. I. p. 542. Obfervam a Seita dePytha- 
goras. ib. p. $4^ Sua fuperftigao. ib. p.$44. 
\ Banda, llha. Sua fituacao. T. i. P. 2. p. 295. Frutos 
que dá. T. 5. P. i. p. 57ii. Suaamenidade. ib. p. $86. 
Figura, ib. p« 1S7. Tanianho: coilume , e Reiigiáo 
de feus habitantes, ib. p. $87. Governo , e abun- 
dancia de nos. ib. p. $88. 
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' I^¿s ¿€ Banda; Defcripclo daarrore da nos* T« }• 
P. 1. p. 5SÓ. 

Banda* Tana(faría marítima de Ooa; T. 4. P. !• 

P. 45 h 

Cidade ¿o Sabaio. T. 4.P. 1. p. 454. 

Bandam. Ttiam Bandam. Mouro de Malaca. Vem bul^ 

car AflFonfo de Alboquerque. T. 2. P. 2. p. 40. Nao 
• he recebido dafegunda vez. ib p. 4). Confegue tra« 

tar com Affonfo de Alboquerque. ib. p. 48. 
Bandar, Cidade TÍ2hiha a Champanel. Tt. 4. P. 2. 
' p. 4S. 
9and<iraí, Sao tomadas em Dio as bandeíras do Sol- 

dáo, e trazidas a Thomar. T. a. P. i. p, J09. 
Bamam. Cidade, e porto de Sunda. T. 4.P. 1. p. 77*" 
Bapti/mo, Primeiro JÍaptifino o de Maní Sonó. T. i. 

P. I. p. aaS. 
Uaptífla. JoSo Bapti/la ¥ranc€%. Vem á liba de Maio,. 

T. I. P. 1. p. 3a8. 
Barbadim, Racz Barhadtm, Guazil de Baliarem. T. 4». 

P. 1. p. 328. O que fez com Belchior deSoufa. ib. 

p. 36a. Defende4e de Simáo daCunha. ib. p. 365. 

Barbúja, Cidade defronte de Adem. T. 5; P. i. p. óji 

Dhgó Buí'hcfa, Vaí por Capitáo á India. T. i. 

P. t; p. 4Ó4. Deixa hum Feicor em.Cananor. ib. 

p. 473. PajíTa a.Uefpanha , e agazaiha ém lúa cafa 

ein Sevilha a Fernlo Magalháes, T.. 3/P. z. p. 628. 

Vaí na Armada de Hefpanba. ib. p. 631. He mo^ 

tó á traicád.pek> Rey de Subo. 'ib.- p. 650. v 

Batbud^, CÍde Barbado, . Sua viagem . á India. .T. l. P»;2« 

p¿ 4 30. Soccorib. ;que. dá » Qo^ia. ; tb. p. 4 3 2. ' • 
Barar, Cidade ño meló da Indio*. T. 4. P. o. p. Ji6. 
Barcundú, Reirto' confinante com Eengabb T. 4. P. 2, 

'pi 4^2»: . ■ .j .S 
Bardarlas, Ve'rnitf Rodri^f Bardarla f^ . Fica. d^ Armada 

na India. íT. i.P. au'p:22. . • í ' . \ 

Bardes, Tanadaria de Goa,? T. 2. P. i..pu45J-, 
Bárganos, Bárganos dos ^^A^;.. RefpeitOFroom que he 

tratado entre os íéus^.T."}. Pji.;p.;^9^8..Vém fal- 
lar 
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. lar ao Govemador .Diogo Lqp^. ib. p. 4oe. Vene- 

racáo que tcm á Cruz. ib. p. 401. Seu modo devtcí^ 

' tir. ib. p. 402» O que trata com Diogo Lopes. ib«. 

p. 405. Ceremonias com que jura as pazes. ib^ 

p. 40Ó. 

Bargí, Capitáo do Badur. Sua morte, T^. 4. P. 3. p. i 44 

Baríiaram Bcc. Capitáo da Armada de SoJeimáo Baxia. 
T. 4. P. 2. p. óxo. Fica de guarda em Adem. ib. 
p. ó I ó. Ajuda a Coge Qofar era Dio. ib. p. 64$. 

. Dá o aíTalto á Fortaleza, ib. p. 696. , .; 

Barim, Mihamed Barim, Nao quer receber Acadachem 
em Mariche. T. 4. P. 2. p. 260,, He focoorrido pelot 
Hydalcáo. ib. P..2Ó3, . 

Barncg^exí, Mouro dcfterrado de-Bahatem. Ajuda Simáa 
da Cunha. T. 4. P. i. p. J65. . . . 

Barochc, Cidade de Guzaraie T. i.P. r^.p. 394. . . 

Barros, Franclfco. de Barras. Valor com :que briga conot 
0$ Jaos. T. 4. P. 2. p. 5 5 2. ... 

Bartholoinea Marchioni , v. Marefuonu. . . 

Banhúlomeu Náile , v. Noile. . 

Bartholomeu Pareftello , v. Fartjldh» 

Bafcorá, Sua lituacáo. T. 4. P. i. p^ 552. Antiga <ñUsí 

. bridade que ha ñas fuas vizinhancas. ib. p. 5^3. 
Bafcorá a vclha. Oode fica : contoa incriveis qUe 
contam defta Cidade. T. 4. P. i, p. J 34. 
Ketj ¿e Bafcorá, v. Ailc Mogemeé. 

Bafiiao de Soafa ^'V.Souja, 

Batalhas , que os • Portuguezes tiveraa ; Joáo de Nova 

.'.contra a Armada de Calecut. T..i,*P. L. p- J74¿ 
Puarte Pachaco cotítra o C^ainorij.c>r. i.P. 2. p. nS. 
121. e 147. D. Lotf renco de Airoeida xomi a Acma^ 
da de Calecut. ib. p.4ii. D.^JErancifco deAlmeida 
com a do Soldáo do Cairo. T. 2. P. i. p. 299. Fer- 
náo Peres com a ■ Armada de Pafee Unus. T, 2;. 
P. 2. p. pS. Diogo Feroandes efe £¿ja com a Ar- 
mada ÁQ DÍ9. T. j. P.Í 2. p.^9.. D.. jorge de Me- 

^ nczffs cotura.a-mertña. ib. p, 7S. e. S5. Manoel deL 
Sottíá. coiitia.'a&'terradas. de Ormuz. ib. p. 142. 

Mar. 
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* Martím Affonfo de Mello com a Annada dos Cibinlt 
ib. p. 3S5* JeroDymo deSouía contra a Armada de 
Calecut. ib. p. }59. D. Jorge Tello com a Armada 

. do C^amori;;. ibl p. }7i. e $74. D. Simáo de Alené¿ 
zes contra os paraos de Mangalor. ib. p. 408. Jorge 
de Alboquerque contra a Atmada de Calecut. ib; 

^ p. $03. Idpo Váz de S. Paio com a Armada dé 
Calecut. T..4. F. 1. p. I3. Com a do Malabar. :jb. 
p. 196. Com aMe Dio. ib. p. ao8. D. Joáo Dcca 
contra China Cutíale: ib. p. 178. Antonio de Sál- 
danha com a Armada de Dio. ib. p. 486. D. Joáo 
- Pereira contra Soleimáo Aga. T. 4» P. 1. p. 355. 

. Martim Affonfo de Soufa com oX^amorij. ib. p. .5 i j. 
£ com al ^ Armadas de Cale^t. ib. p. 317. e ^h^. 

• Contra Pate Marcar, ib. p. 42). Antonio Galváo 
contra oito Reys Mouros. ib. p. $69. 

Batear, Cidade. Sua ritua9áo : conjedlu^a de fer á 
Ariftobatia dePtolomeu. T. 4.P-.a, p.6. ., 

Bate, Pequeña ,rló\ que fahe em Bombaim* Secve dé. 
raía aos lle.ynos de Guzarate:^ é Decan. T. J. Pvi* 

p.29J. 

Batecaloü, Reino. Pbrque teve ell^ nóme. T. 3. P* tí 

.'p.1.14..: .:\ .♦ 

Báthoeíuna j Ga^^Máro* Ilha no eítreito de Cingapiira. 

T. 4. P.-U. p; lO}./ . . . 
Bai'tcalá, Povo^gSb do CaHari. .T. i; F. 2. p. 296. - : 
Baxia. Seu Significado. T. 4.P..Ú p.462. -- ' 

SúUimao Baxiá , y. SQieimoQf, • . ; 

Uccrá' Basta f,y. Vcerá» , { '• .' 
Bazapaiani Povcacao-do K«in0r dcbOrba. T. i. P. 2^ 

p. 306. ■. ::'. ' • • • ,' ^ I.'. . ^ ' - ' í 

Bea Rio. que ícjntptü riQ.lnóíáiT..A' P» ^« P«.9* 
Bcadak, Porto do Malabar no Reino de Bifnagá*. T« i, 

p. 2. p. 303. .:■-. r > > V ^ 

B^c, Significtcáo deflc titulow T. 4. P. I . p. 462. . t 
' Bahá'OM. B<c ; jv. Baharan» . . , -a í 

MabdíHid Qtttan Bcc » ^,,^m*an» - • 

ftro-j. Cidade. tiuafitua^^áo. %. i(.iS,.^. p, 8. ^ . . 
. ' B> 
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teghn. Rainha dos Mogoles. Fica cativa de Xerchán i 
grandeza com que he tratada^ e reftituida ao Rey 
feu marido. T. 4. P. 2. p, 5 12. 

Bugra, Apellido da Soltáo Mahamud. Seu fignificado» 
T. 4. P. I. p. 560, 

Beguí, Nchodd Bejgae , v. Nehúda, 

Baja. Duque de B¿ ja. • Recebe o Principe Bemoij. T. i« 
P. I. p. 20i« He feu' Padrinho. ibw p. 211. Succede 
«o Reyno, v. D, Jidangel, 

Diogú Fernandés de Béja, Vai a Ormuz cobrar as 

. pareas. T. 2. P. 2.. p- 144. Capitáo Mor de huma Ar- 
mada, ib. p. i6ó. Embaixador a ElRey de Cámbala* 
ib. p. 402. GoertÉtque faz a Dio. T, j. P. 2. p, 5Ó. 
Damno que recobe da Armada. íbv pu 5&. Combote 
com a Armada de Oia ib. p. S7¿. Sua > morte. ib«^ 
p. 88. 

Bcttáú. Cidade. T. 2. P. 2. p, 84. 

Belchier de Swifif , v. S^ufa, 

Bcnvaro, Porto, ^u defcubrimento. Tu }/ P^ 1. p. 6r * 

Bmhar. Povoa^áo do Rey no de BifíiagtiL T. i. 'P« 2; 

p. }0J. 

Bcnuuj. Principe de Jilof. Vem a Lisboa. T. i. P. »: 

p. 200, Grandeza com que he recebido. ib, p.. 201. 
Caufa da fuá vinda. ib. p. 002. Cómo< tcata os nofí 
fos : porque o perfeguiam. ib. p» 204V Pede foccor- 
ro a ElRey de Poctü'gal. ib. p, 20Ó. Ó que faz £1^ 
Rey D. Joáo II. ib. p. 206. He desbaratado: vem 
a eñe Rey no : fuá policía, ib. p. 208. Falla que faz 
a ElRey, ib. p. 209. Baptiza íe : armado ElRey Ca- 
valleiro : armas* que i iba dáí ftftas que fe fazem.ib-» 
p, 211. Deílrezas da Companhia de Bemoij. ib. p* 
212. Torna si.rccoiher^e. ib, p^asa. &ia morte» 

• U¿' p* 22J. ' ' " '• /.:..-; 

BcnalU , V. Ahdelá hen alte, 
Bendar, Povoacfio 'dá Oainaráí. Tr í. P. 2* p. 296. 
Benejhnj, Renda que daqui tirava oSabayo.T. 2rP. I. 
p. 455. Faz aquí buina Fortaleza T. 2. P. 2, p, 125. 
He accommettida i r^nde-íe a partido^ ^ ib. p. 20^.. 
-^ V Tor- 
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- Torna a fortificar-fe aqüi Sufo Laríj, T. j. P. i, 

p.84. 
Ben^atla, Reino da India. T. i.P. i,p^^2<). Sua fitua- 
cáo. T. 4. P. a. p. 451. Limites, ib. p. 452. Ilhas, 
Reynos fujeitos. ib. p. 4$4. . Qu^ilidade do terreno: 
géneros que prodiiz. ib. p. 456. Coílumes de feus 
naturaes. ib. p. 457. 

Enfeada Je BengalJa. Antes enfeada Gangetica» 

T.4.P.2. p.452. ; 

Rey de Bengatla. He herdeiro univerfal do feü 
Reyno ; fuá tyrannia. T. 4. P. 2. p. 4J9. Conio vero 
a fazer-fe Mouro. ib. p. 46a. Bárbaro ufo que tem 
na fuá fuccefsáo. ib. p. 46^. V. Mamad Xiah. 

Bcnhorá, Rio. Sua nafcente. T. i.P. 2 p. 292. 

Bemagan. Lugar donde vem a agua para a Cidade de 
Judá. T. 5.P. 1; p. 35. 

Bentj. Rey de Penij. Manda pedir Sacerdotes. T. i. 

* P. 1. p. 177/ Tornam a recolher-fe. ib. p. 181. Co- 
ma he confirmado no Reyno. ib. p. 182. Privile- 
gios que tem os que confegiiem do Principe Oga- 
ná aíguns donativos, ib. p. 183. 

Btnomotapa, Principe Gentio do Qofala. T. i.P. 2. p. 
372. Scu modo de veftir. ib. p. 382. Eftado , e Ce- 
remonial, ib. pl 383. Infignias. ib. p. 384. O que: 
Ihespagam feus Vaílállos. ib. p. 38$. Como faz ajtif- 
tica , e a guerra, ib. p. 38o. Suas viagens : niulhefes 
que tem. ib. p. 387. 

Bcquíj, Cogd Bequ':}, Recólhe em fiía caía os Portugue- 
les em Calecut. T. i. P. 1. p.424. Salva alguní? do 
Icvantamento dos Mouros. ib. p. 437. Avifa Joáo 
da Nova. ib. p. 47 ó. Presente que manda a Lopo». 

• Soares: vem elle, c traz alguns cativos. T. i.P. 2. 
p. 151. \thí de mandada do CJamorij propór pazes 
a D. Henrique de Menezes. T. 3.P. 2. p. 446. Hon- 
ra com que fe defobriga com o Governadbr. ib', p. 
449, He mandado descollar pelo C^amorij.ib. p, 4J2, 

Jprrtf bcfC, Significado deíle termo dos Negros da Mi-' 
. na. T. i. P. 1. p. 158. 

Barros. índice. C Se- 
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Bcríntaa, Queimada por D. Loiirengo de Almeida. 1*. l» 

P. 2. p. 429. 

Berinjan. Povoagáo de Couláo. T. i.P. 2. p. 2^%. 
Bcrmam Días , v. l>}as, 

Bernardes, Joño Burnavdcs. Negocio que fai com Cara* 
man^a^ vai a elle da parte de Diogo d'Azambuja. 
T. i.P. I. p. i$5. 
Btrrcdo. Prancjfco Percira deBerreJo. Perda quetem em 
Cambaia. T. 4. P. i. p. 42a. Pede foccorro a Anto- 
nio da Siiveíra. ib. p. 425. He prezo. ib. p. 424. 
Berugij. Rouba as térras de Goa : quem era. T. 4. P* 
2. p. 191. Ajuda que dá aos PorCuguezes. ib. p. 252. 
B€t, Rio que fe mette no Indo. T. 4. P. 2. p. 9. 
Bctancor, Henvique Bttancor^ Herdeiro de Maciot fietan- 
cor, T. I. P. I. p. 100. 

Gafpar de Bctancor, Sobrinho herdeiro de Maciot 
Betancor. T. 1. P. 1. p. 100. 

Machi Bentacor. Fica ñas Canarias na vinda de 
feu Tío a Franca: Conquil^a aGomeira: troca com 
o Infante D. Henrique. T. 1. P. 1. p. 199. Ren- 
das que Ihe dáo na Madeira : cafa huma ñlha com 
Ruy Gonfalves : paíTa a heranca a feus fobrinhos» 
ib, p. 100, 

D. María de Bentacor. Filha única de Maciot Be- 
tancor. Cafa com Ruy Gonfalves da Cámara. T. i» 
P. I. p. 16. 

Mojftor Joao Betancor, Vem de Franga a Hefpanha 
á conquida das Canarias. T. i. P. 1. p. 98. Como 
teve dellas noticia : o que conquiña : voha a Fran- 
ca, ib. p. 99. 
3eth. llha, Sua fituacSo. T. 4.P. i.p.4.}7- Grandeza: 
Fortifícagao. ib. p. 4)8. Valor com que fe defendeui 
feus naturaes< ib. p.44i. He tomada, ib. p. 44^ 

Caphao de Beth. Vem fallar a Nuno da Cunha. 

T. 4. P. I. p. 441^ Crueldade com que mata toda 

a fuá familia, ib. p. 442. 

titheUnu Funda o Infante D. Henrique efta Ermida» 

- que dá aos Freires de Thomar. T. i. P. u p< 277. 

fun- 
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Funda ElRey D. M^nocl o Mofleiro de Beléra. ib# 

p. }. 
tettc, llheta junto állha de Jaquete. T. 4. P. i.p. 59 t« 
Bcu^uichc. Porto. Donde houvc elle nome. T. i.P, !• 

p. 155. 

Senhor de Bczeguíchc. Hum dos Principes de Gui- 
ñé, Faz pazes com os Portuguezes. T. i. P. i. p. 1 j j, 
íibal, FiJho de Abibardaá » Senhor de Bafcorá. . Gran* 
de potencia deña Cidade no feu tempo« T* 4* P* i« 

Víchpconda. Qdade do Sabayo. T. 3. P. i. p. 4.5 3, 
B'íder, Cidade do Verido tomada pelo Hydíalcáo. T. 4« 

P. 2. p. 195. 
Bilbao. Cidade do Sabayo. T. 2. P. 1. p. 453, Difta 

quinze leguas de Goa. T. }. P. i, p, S2. 
BimSo. Illia.^ Defcripcáo deíle fitio. T. ). P. i. p» 

$$4. Fxtensao x quaiidade do terreno, ib. p. 55 o. 

He entrada por Pero Mafcarenhas : faquead^i. T* 4» 

P. I. p. 72» 

— Porto de Sunda. T. 4. P. i. p. 77. 

Kctf de BtntSo. Toma o Rey de Malaca aífento 
na Ilha de Bintáo : ardil com que quer tomar Ma« 
laCa. T. a. P. a. p.J75.. Pede ñngida p^z, ib. p. j8u 
Cérea ElRey de Campar, ib. p. j Só. Urde-lhe % 
morte. ib. p. 39a. Cobra oufadia com as defordens 
que fuccedem em Malaca. T. ).P. i. p*9(. Fortale- 
zas que faz. ib. p. 93.. e 143. Pede pazes ümuladas* 
ib. p. 232. Vem cercar Malaca, ib. p. 243. Retirar 
fe: faz-lhe guerra ]eiita.;tb.;'p. 248. He vencido, e 
. fo;e para a Ilha de Uiiuáo. ib. p. 297. e $$4. T<y 

- xna o titulo de Rey de Sintió, ib., p, sjj.. Fortifí- 
ca-fe. ib. p. 556, Manda Embaixa^orf» á China re- 
querer contra os noflbs. T. 3* P» a. .p. 6» Preparos 

' que fat contra Mal^c^, T. 4. P. i. p» $7. Foje a Pe* 

To Mafcarenhas. ib. p. 71. Sua mbrte. ib. p. 7X 
Jftfagttdo, Pero Vat da Cunha Bifigttdü,. Leva o PrindpQ 
Bemoij. T. 1. P. 1. p. 272. ComeíTa a Fortaleza do 
Qanagi: mata o Princ^e i^empjj. ib. p*Z^i*. 

C ii B/« 
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Vífalfof, Corte do Sabayo. T. 2.P. i.p. 45J. 

Bifnagá, Rey no da Incüa. T. i.P. i.p. J24. 

Rey de Bifnaf;á , cu Narfinga. Manda Embtíxadcyi 
tes a'Affonío de Alboqucrquc. T. 2. P. 2. p. 40 j. 
Vai contra o Hydalcáo. T. j.P. i. p. 415. Renda, 
e potencia deíte Principe, ib. p. 416. Razáo de ir 
tomar Rachol. ib. p. 417. Ordem da fuá marclia* 
ib. p. 41^. Grandeza dofeu arraiaU ib. p. 421. Ho' 

' taveis facrífícios. ib. p. 425. Suat armas, ib. p. 412. 
Valor, ib. p*427. Desbarata o Hydalcáo. ib. p. 429, 
Toma a Cidade com ajuda de Chriílováo de Figuei- 

* redo. ib. p. 431. Embaixadores que tem dos Rey s 
TÍzinhos. ib. p. 433, O que paíía com o Hydalcáo. 
ib. p- 43$. Grande feftividade que celebrava com 
os feus Ídolos. T. 4. P. 2. p. 214. Recebe a feu fer- 
víco Acadachan : liberalidades que Ihefaz. ib. p. sió. 

- Seu' exercito. ib. p. 216. Pertende tirar Cota Malu- 
C0 ao Hydalcáo. ib. p. 220. Iníidelidade que ufa 
com elle o Acadachan. ib. p. 221. Prefcntc que man- 
da a Cota Maluco, ib. p. 223. Ajufta-fe com o Hy« 
dalcáo. ib. p. 224. 

B/fto. Joao Btjpo, Serve-fe del le D. JoSo II. no defcu- 
Drimento db Certáo. T. i.P. i. p. 271. 

^oa €/peratifa.- Cabo de Boa efperattfa , v. Efpcran^a* 

'Boahat Rey de Témate ^ v. Rey dt Tkrnate. 

ISoaviagem, Murttm Aimes Boaviagcm, Toma por con- 
trato todo o marüm de Guiñé. T. i.P. 1. p. 149. 

Bcemta, Martim de Bcemia, Hum dos primenros inven- 
tores do Artrolabio. Tl'i. P. 1. p. 282. 

tcenogah». Rey de Cota. Cercado pelo CapitSo déCa- 
lecut. T." 4i P. I. p. 169. Fidelidade que ufa cotm os 

■ Pbrtuguezes; T. 4. P. 2. p. 32. He foccorrido contra 
o irmáo: ib. p. 322; 

Mepmá. O que paífar com oS Mouros dá Ilhft éc S^ 
Lourengo. T. 2. P. i. p. 9. 

Bohará. Provincia. Hoje Baélriana; T. 4. P. 2, p. 4.. Sii 
tío onde eftudou Avicena» ib. p. 5. 

tejadfr, Cah Bojadar* iSeu defcubrímento , e fitua9áow 

T, 
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*r, I. P. I. p. 20. Donde teve efte nome; ib. p. 21. 
Opiniáo que havia entre os manantes íobre eíle 
Cabo. ib. p, 21. He o mefmo a que Ptolouieu clia-» 
ma Ganaría Pronaontorio. ib. p. 41. 

Búh. Cacha Boto» He comprehendido na coníuracao 
contra a Fortaleza de Ternate. T. 4. P. i. p. 249. 

Bcleife. Rey de Ternate. Diligencias que faz por ter 
alli huma Fortaleza. T. 5. P. i. p. $52. Tratamen- 
to ^ue faz aos Portuguezes. ib. p. 598. Pifcordias 
que tem cora o Rey de Tidore. ib. p. 661. Suf- 
peitas de veneno. ib..p. 610. Sru teílamento, ib, 
p. 611. Morte. ib. p. ó 1 2. 

Bolepataa. Lugar do Rey no de Cananor. T. i. P. i. 

p. 347' 

l^om, Uha do anno Bom. Seu defcubrimento. T. 1. P. !• 
p. 146- 

Sonadjulo d* Albao. Vaí por língua cora D. Francifco de 
Almeida. T. i.P. 1. p. 198. Como veio a cftc Re> 
no. ib. p. 199. 

Bonagraccia, Vai á India em hum navio. T.i . P.2. p. 2 j. 

Bor Bjfroú, Gentio. Faz-fe Mouro> e feus filliós. T. i. 
P. I. p. 202. 

— Filho de Bor Eyrao, Succede no Reyno : eílima- 
cáo que faz de feu irmáo Bemoij. T. i.P. i.p. 202. 
Entrcga-lhe o govcrno do Reyno. ib. p. 203, He 
morto á traicáo por feus irmáos. ib. p. 204. 

Borha, Joao de Borla. Foge de Pacem.T. j, P. i. p. 
518. Torna a Qamatra : acha-fe cm Achem quan- 
do chega Jorge de Brito. ib. p. 5 jó. Salva-fe de 
hum naufragio, ib. p. 537. He bem recebido era 
Achem. ib. p. 5 38. Incita Jorge de Brito a fazer 
guerra a EIRey de Achem. ib. p. 538. 

Borneo. Ilha , e Cidade. T. 4. P. i. p. 102. Sua fitua- 
cao. ib. p. 103. Riqueza de géneros que produz* 
T. 4. P. 2. p. 1 1 2. Grandeza da Cidade : de quera 
he povoada. ib. p. n 3. 

R<y de Borneo, Recebe bem Gonfalo Pereira : fuá 
rcligiáo , e poder. T. 4. P. 2. p. m. 
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Batelha, Díogo Botelho. Quem era. T. 4. P. 2. p. tf» 
Degredado. ib. p. 76. Calumniado, ib. p. 77. Ño- 
tavel jornada que fez da India a Lisboa em huma 
futta. ib. p. 78. 

J^^c Botelho. Rífco que corre contra Patc Quctir. 
T. 2. P, 2. p, }26. Vence o Rey de Cinga. ib. p. jSq, 

tcttparao, NSo quer obedecer a Badur. T. 4. P. 1. p. 
602. Salva-fe delle. ib. ^p. 60 j. Vence ao Capitáo 
Alemo I recobra fuá Cidade. ib. p. ó<í6. Vcm ao 
fervico de Badur: fuá inorte. ib. p. 616. 

Boto. Ktt^ Boto. Martyrio que padece por nSo querer 
largar a Fé. T. 3. P. 2. p. 1 jo. 

Brahaxh. Póvos vizinhos a Guiñé. T. i.P.i. p. 221» 

Bracelon Povoacáo do Cañará. T. i. P. 2. p. 396. 

Braga. Alvaro de Braga, Efcrivao do Navio de Nico* 
láo Coelho. T. i. P. 2. p. 297. Fica feitorizando em 
Calayat^. ib. p 353. 

Bramanes, Sua nobreza , reÜgiao. T. 1. P. i. p. 326. 
Superñicáo em fe nio miAurarem com outi^as fa- 
milias, ib. p. 3^7. 

Branca. Cabo Branca, Quem o defcubrio^ e poz o no- 
me. T. i. P. 1. p. $6. 

Brava. (>idade. Sua íiluagáo , e régimen. T. 1. P. 2. 
p. III. Faz-fe tributaria de Portugal, ib. p. 112. 
Levanta-ftf o povo contra os Governadores pelo tri- 
buto, ib. p. 30. Defendem-fc. ib. p. 31. He entra* 
da , faqueada , e queimada. ib. p. 3 5 • 
D. Aj^onjo VI. o Bravo , v. Afonjo. 

S. Braz. A^oaia de S. Braiu. Onde fica. T. i. P. l. p# 
;2Só. Docilidade da gente defla térra, ib. p. 2S6. Seu$ 
coftumes. ib. p. 287. 

Bremma Vimma. Reyno confinante com Bengala. T. 4, 

P. 2. p. 452. 
Brtgas Bficvao Días Brtgas. Pottuguez « Meftre de hu* 

ma nao Franceza. T. 4. P. i. p, 275. Vai a Dio: 

fuá morte. ib. p. 583. 
Bvito. Alvaro de Brtto. Batalhas que venceo delRey dt 

CalccuL T. 4^ P. 2. p. 3 1 4« 



y Google 



DAS COUSAS NOTAVEIS- 39 

Amonte Je Brito. Toma poííe da Armada de feu 
Srmáo. T. j. P» i, p. $47. Vai contra ElRey de Bin- 
tao. ib. p. 55). Sua viag«m a Maluco, ib. p. óoó. 
Acha noticias dos Hefpanhoes. ib. p. 607. Édragos 
que faz a ElKey Laudim. ib. p. 609. Encontra-fe com 
os Hefpanhoes. ib. p. 616. Socega as difcordias com 
. Cbachil Daroez. ib. p. 620 ProCeílos que ihes fazem 
os Caílelhanos. ib. p. óaó* Faz Fortaleza em Ter- 
nate. ib. p. 621. Evita a morte« que Ihe quer dar 
ElRey de Tidorc. T. j. P. 2. p. ji^. Declara-lhe a 
/guerra, ib. p. 315. Socega o povo de Ternate. ib. 
. p. 517. Nao quer conceder a paz a ElRey de Ti* 
dore. ib. p. j 39. Difcordias que tcm com D. Gar- 
da Hehriques. ib. p. 4S7. Pioteftos que fízeram. 
ib. p. 4S8. Como fe ajuSam. ib. p. 489. O que 
Ihe fuccede com o reígate do ouro. ib. p. 490. 
Parte para Banda, ib. p. 49$. Chega a lV}aIaca. ib. 
p. 497. e .T. 4. P. I. p. 88. 

ChriJlovaQ de Britú, Sua viagem para a India. T. 2. 
P. 2. p. 148. Soccorre Goa. ib. p. 149. Volta ao 
Reyno : nota a fepulcura de D. Francifco de Al* 
nieida. ib. p. i$o. Capitáo de huma Armada. T. 5. 
p. 2. p. J74. Sua mortc. ib. p. 37 5. 

Jorge de Briio, Capitáo Mor de Malaca. Felicida-» 
de noiavel na viagem para Malaca. T. 3. P. i, p. 7. 
Revolta que caula na Cidade. ib. p. 86. e 88. Sua 
morté. ib. p.90. 

Vai fazer a Fortaleza de Maluco. T. j. P. i* 

p. 4Ó1. Sua viagem até Achem. T. 3. P. 1. p, $36* 
Deixa-fe perfuadir de Joio de Borba. ib.^. $38. In- 
vene a Cidade. ib. p. 541. He desbaratado, e mor-» 
to. ib. p. 54$* 

Lopp'de Bríto» Capitáo de Ceiláo. T. 3. P. 1, p. 
444. Faz a Fortaleza: a fuá prudencia, ib. p. 44$. 
Dá na povoaqáo de Columbo. ib. p. 44Ó. Cuí^o com 
que fe recolhe. ib. p. 447. He cercado, ib. p. 448. 
Desbarata os inimigos. ib. p. 4$i* Concede Ihe paz. 
ib. p. 4S2. 

JdOttr 
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Izaren f^ ie'BrUó, Capitáo de Cananor. T. irP. 3. 
p. 344. Dá avilo ao Vifo Rey do cerco. T. 2. P« i* 
p. 64. Política que ufa com o fiJho do Vifo Rey. 
Ib. p. 6$. Trabalho que tem em defender a Forta- 
leza, ib. p. 66. AíTenta pazes com ElRcy de Cana- 
ñor. ib. p. 7 ó. 

Kay de Brito. Pn'meíro Capitao de I^lalaca. T.j* 
P. I. p. 8S. Como fe porta com os efcravos de £1* 
Rey. ib. p. S8. 

Brucho, Capitáo da Gomeira* Ajuda que dá a Soeiro 
da Cofta. T. i.P. i. p. 96. 

Bram, Povoagáo entre o mar ,R 0x0» e Adem. T. !# 
P. 2. p. 2S9. 

Búbac, Cide Buhac Acompanha Nuno da Cunlia ns 
tomada de Mombaca. T. 4. P. 1. p. 274, Quehram-* 
Ihe a máo direita. ib. p. 380. 

Br¿fu. lilla. Chamada tambem dos Graos. T. 4. P. i« 

Bujafar, Irmáo , e fucceiTor de Qafa. Funda a Cidado 

de Bairodad. T. i. P. 1. p. 7. 
JSfilnet, liha de Bengala. T. 4. P. 2. p. 454* 
Bario, Significado que dáo os negros a efte nome. T« 

1. P. I. p. 86. 

Butaan», Reyno. Faz-fe Catholico o feu Rey. T. 4. Pé 

2. p. 59Í.' 

Bufio, Quantidade grande de bufio que fe acha na$ 
Maldivas : como o apan^iam , e preAimo que tem. 
T. 3. P. I. p. 512. 

Byrao ^ V. Bor htjrao^ 



/^AU. Tuam Cala, Tio dclRey de Ujantana. T. 4* 
C^ P. 2. p. 5 30. Vai com a Armada contra Simáo 

Sodré. ib. p. 5 }i. 
Cahal. Animal da Jauh. Virtude que ttm os feus oC- 

fos para eftancar fangue. T. 2. P. 2. p. 32. 
CfibaloU' (¡achil Caíaiou» Entr^ na conjuracáo coptra o 

Ca- 
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Capitáo de Malaca. T. 4. P. 2. p. 1 24. Sua morte* 
Sb. p. 12$. 
CaheL Elavat, Serras qur dividem aThebaida do Egy* 

pta T. 2 P. 2. p. 608. 
Cabfi, Cahú Bajador, v. Bejaáor, 

Ciiho </« Boa tfperan^a , v. Efpcranga, 

Cdho Branco , v. Branca, 

Cabo ^amorí) , v. ^amorij. 

Cabo de S, Catharina , v. Catharina» 

Cabo F^rta^uc , v. Tavtaqitc 

Cabo de Goardafú , v. Goardaftt, 

Cabo de Guá , v. Guá, 

Cabo de Gttdavarij , v. Gudavart)^ 

Cabo de Gué , v. Gtté» , 

Cabo de Jaquete , v. Jaqttete, 

Cabo de Lapo Gonfalves., v. Gonfalves» 

Cabo dos Majlos , v. Ma/los, 

Cabo de Nam , v. Nam. > 

Cabo Negraes , v. Negraes, 

Cabo do Padráo , v. Padrao, 

Cabo das Palmeiras , v. Segogorá. 

Cabo do Regate, v. Refgate. 

Cabo Rofalgate , v. Rofatgate, 

Ctibo Segogorá , v. Segogorá, 
Cabo]. Cidade Metrópoli dos Mogoles. T. 4. P. 2. p. J. 
Cabral, Pedralvet CabraL Defcobre o Brazil : nome que 
Jhc poe. T. 1. P. 1. p. 14. c 3.87. Vai por Capitáo 
MtSr para alndia. ib, p. 582. Honras que ElRey Ihe 
faz. ib. p. i%2. Regimentó que leva. ib. p. J85. 
Manda noticiar a ElRey o dcfcubrimento do Urazil. 
ib. p. 390. Grande tormenta que paíTa no Cabo da 
Boa efperanca. ib. p. 397. O que pafla com ElRey 
de Quiioa. ib. p. 397. AíTenta paz com ElRey de 
Melinde. ib. p. 406. He vifitado do Qamorij. ib. p. 
408. Dúvidas cuc tem com os Refens. ib. p. 412, 
Jura-fe as pazes. ib. p. 421. Enredo que fazem óc 
Mourns de Calecut. ib. p. 427. ReRitue huma nao, 
ique tomou por. enredo defles Mouros. ib. p* 432. 
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Motíns que fe levantam na Cidade: niatam os Por- 
tuguezes que lá andavam. ib. p. 455. Queima-ihe 
as velas , e vareja a Cidade. ib» p. 4)9. He bem 
recebido em Cochij. ib. p. 44 x Faz alli Feitoria. 
ib. p. 44$. Offerecein-lhe carga em Cananor « e 
G>uláo. ib. p. 44S. Tem avifo da Armada do Qa« 
niorij. ib. p. 452. Vai a Cananor. ib. p. 4 5 4.' Gran- 
des oifertas do Rey de Cananor. ib. p. 457. Chega 
a Lisboa, ib. p. 4Ó2. Torna a fer nomeado para ir 
á India 1 razao de nao ir. T. 1. P. 3. p. 22. 

Cabras. Grande multidáo que acliam os notlos de ca- 
bras em Cabo Verde. T. i. P. i. p. 7 j. 

Céihrcira, Lapo Cahreira. Feitor de Cananor. T. i. P. 3. 

P. M$. . 

Catana, Capifáo do Guzarate. ERados que Ibe dá o 

Rey do Delij. T. 4. P. i. p. 5 $2. 
Cacem. Mtr Caccm , v. liúr* 
CaehúLiz. Efpecie de barrete de que uíam os Mogo» 

les. T. 4. P. 2. p. 1 J. 
CachiL Seu fígnifícado. T. 4.P. i.p. 463. 

Gtchil Abacafi , v. Abuca/a, 

Cachi! Adro, Vé Aetrú* 

Cachll Boto 9 V. Beto. 

Cachil Cabalou t v. Cabalca» 

Cacha Chetre , v. Ckeirc, 

Cachil Colom , v. Colam, 

Cachil Dátalo, v. Daialo. 

Cachil Darroez, v. Darrot%* 

Cachil Ditqao , v. Daqao. 

Cachil MamoU , v. Mamóle. 

Cachil Mir , v. Mir. 

Cachil Rageoh, v. Rageoh* 

Cachil RhaJe, v. Rhadc. 

Cachil Tabartja , v. Tabarija. 

Cachil Valaco , v. Valaeo. 
^ehilato. Mouro de Maluco. He enviado porFJRey de 
Tcrnate ao Capitáo de Malaca. T. j. P. 1. p. 5$i. 
Kefpoña que leva. ib. p. 5$ j. Pertendc o governo 
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por mortc delRcy de Tcrnate. ib. p. 6ij. Entra 

na conjuracao contra o Capitáo de Témate. T, 4, 

P. 3. p. 134. Mata ao Capitáo. ib» p. 12$. Fica pre- 

20. ib. p. 125. 
Cagoeja» Xeque de Moncambique* Infidelidades que ufa 

com Vafeo da Gama. T. 1, jP. i. p. 39). 
Calata, Embaixador delRey do Congo. T. 1. ?• l. p, 

176. Seu baptifmo. ib, p. 177. 
Cadij do Caire, Enibaixadores que manda contra osPor-* 

tuguezes. T. 2. P. 2. p. 317. Quem era : fuas fun-* 

c6es: fubftancia de fuá enibaixada. ib. p. 51S. 
Cacho, Stmáo Catiro, He feito Ouvidor Geial por Pero 

Malcarenlias. T. 4. P. 1. p. 126. Prezo, « carregado 

de ferros, ib. p. 141. Serve de Procurador de Pero 

Mafcarenhas. ib. p. 162. 
Cacz. Rey de Caez. Larga ao Rey do Mogoftao a liba 

de Gerum. T. 2. P. i. p. 1 10. Votos que fe Ihe op- 

póem. ib. p. III. He vencido, e expulfo do Rey-» 

no pelo Rey do MogoHáo. ib. p. 113. 
Cafa. Eleito Cal} fa. T. i.P. i.p. 5. Juramento queda, 

ib. p.4. 
Cagaahao , ou llha de S» Miguel. T. 4. P. i, p. loj. 
Cahará, Terra vizinha aos deferios d' África. T. i.P. i. 

p. 19. He parte dos defertos da Libia, ib. p. 109« 

Porque tem eííe nome. ib. p. 220. 
Cahcl. Nome que dáo os Mouros á térra areenta > e 

eíleril. T. i.P. 1. p. 220. 
Cairo, Cairo deque fe fazem as amarras. Como iecría« 

e preílimo que tem. T. 3. F. i. p. 308. 

Cairo Cidadt, Nao quer receber o Cal)'fa de Da* 

mafco. T. i.P. i. p. 4. Metrópoli do Egypto. T. i. 

P. 2. p. 2S6. Sua fituaqáo : temor que aili caufa a ida 

de AfFonfo d' Alboquerque ao Eflreito. T. 2. P. 2. 

p. 289. 

Svldao do Cairo, Quem era , e porque toma eíle 

nome. T. I. P. 2. p. 180, Mandam-lhe os Principes 

da India Embaixadores contra os nolfos. ib. p.'i8i. 

Terror t¡ue mette aos Cbriñáos de feus Eftados. ib» 

P- 
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p. 1 2). Efcreve ao Papa. ib. p. 184. Títulos cqih 
que fe noniea> e qi^ie dá ao Papa. ib. p. j%^. Ar- 
mada que manda fazer contra os Portuguezes : to- 
mam-lhe os de Malta parte dos apparelhos. T. 2. P. i. 
p. 174. PaíTa a Armada á India, ib. p. 175. He des- 
baratada a Armada , e sao tomadas as fuas bandei- 
ras, e t-razidas a Thomar. ib. p. 309. Temor que 
tem da noíTa Armada, T. 2. P. 2. p. 2S9. Apparelha 
fegunda Armada para vir Mir Hocem. T. 3. P. i. p. 
27. Cufto de a apparelhar. ib. p. 29. Arma-a em 
Suez. ib. p. 31 Morre em huma batalha contra o 
Turco, e perde o Eftado. ib. p. 38. 

Qiinho. Gafpar Catnhú. Feitor de Malaca. Valor com 
que defende a Fortaleza. T. 3.P. 2. p. 477. 

Calará. Cidade de Malique Cuffo. T. 4. P. 2. p. 197. 

Caiaja, Lugar entre os Cabos Rofalgate, cMoncadam. 
T. I. P. 2. p. 289. 

Caíame, lugar entre os Cabos Rofalgate , c Monea* 
' dam. T. 1. P. 2. p. 289. Sua ÍJtuacáo. T. 2. P. i. p. 
237. Abundancia, ib. p. 237. He entrado, e def- 
truido. ib. p. 244. 

Gtiaztl ¿c Caiatate. Levanta-fe contra os Portugue- 
zes, T. 3. P. 2. p. 134. 

Calamcne» Povoacáo da Coíla adiante da Arabia feliz. 
T. i.P. 2,p. 290. 

Calant$o, Povoacáo. do Rey no de Pao. T. 3. P. 2. 
p. 310. 

Calapa. Sitio onde fe fundou a Fortaleza de Sunda« 
T.4.P. 1. p. S3. 

Caiapate. Povoacáo da Coíla de Bifnaga. T. i. P. 2. 
p. 30J. 

Calara^ Povoacáo da Coda adiante da Arabia feliz. 
T. i.P. 2, p. 290. 

Calherbar. Cidade; Alcanga-a o Sabayo. T. 2. P. i. p. 45 3. 

Calhergá, Cidade do Sabayo. T. 2. P. i. p. 45 3. 

Cahhorá, Cidade do Sabayo. T. 2. P, i . p. 4 5 4. 

Caldekaf Fernao Caldeira, Delirios que faz cmGoa. T. 
i, P. I. p. 7S. PaíTa ao$ Mouros; pede-o o Capkáo 

de 
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de Góa. ib. p. 76. Manda-o matar na térra dof 
IVlouros. ib. p. 77. 

Cale. Povoa9áo do Reyno de Couláo. T. 1. P. 2. p. 29^. 

CaUcnt, Cidade do Malabar. Chega a ella Vafeo da Ga- 
ma. T. I. P. X. p. 231. Grandeza deña Cidade. ib. 
p. 326. Sua fituacáo, ediñcios , coinmercio> coñu- 
mes do feu po\x>. ib. p. 327. Efpanto que caufa é 
vinda de Vafeo da Gama. ib. p. 328. Fome que pa- 
dece na guerra que Ihe fazem os Portuguezes. T. 4« 
P. I. p. 38Ó. 

Keync tU CaUcut. Sua grandeza: ciume que caufa 
aos vizinhos. T. 1. P. i. p. 447. 
Rey de Calecttt , v. ^ameríj,- 
Frtahza de Calecut, Quando foi feita. T. 2. P.^ 
p. 316. Cercada. T. 3. P. a. p.412» Desfcita, ib. p,45 1. 
Mercadores de Calecttt, Carta que efcrevem a Vaf- 
eo da Gama. T. 1. P. 2. p. 34. ■ * 
Mauros de Calecut. Motins que armam contra * o9 
Portuguezes. T. 1 . P. 1 . p. 427 . Embaixada que man- 
dam ao Cairo contra os Portuguezes. T* i. P* 3» 
p. 181. 

galerna , ou Rúmbala. O que he « e como a faíeM oi 
Mouros. T. 2. P. I. p. 447. 

taletute, Povoacao do Reyno de Bifnagá. T. 1. P. 2# 
p. 306. * • 

€»lhao. N, Senhora do Calhao^ Prímeira Igreja , que íe 
fundou na Ilha da Madeira. T;'i.P. i. p. 30. •' 

^altf. Capitao deCaíecut. Infolencia que Ihe faz Míf 
Hacem em Judá-. T. 3. P. 1. p. 28. 

Valija. Cidade dos Rebuftos. Templo notavel qtieí: ha 
nefta Cídiade: hé tomada por Xercban. T. 4. F. 2. 
p. 526. - . -. 

Caíingam, Povoaqao do Reyno de Orixa. T. i. P. 2. 
p. 306, •• ' * ' 

Caí'mheffaMir: Povoagáo do Reyno deOrixa. T. i.F. au 

• p. 366. 

^att/fas. Gon^iiiftas que fizerani. T; li P. 1. p. 2. Su- 
prema dignídadé entre e« Mahc^metanos. ib. p. f. 

Cal^ 
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fallaadar, Seu modo de viver : aufteridade de vida, 

T. 4. P. I. p. $68. Vicios, ib. p. 569. V. Jo^ue. 
Caiiecare. Povoacáo da Cofta de Biínagá. T. 1. P. 2» 

p. 50J. 
Caliegrande, Povoagáo da Coila de Eifnagi. T» i. P. 2. 

p. JOJ. 
Calvo. Diogo Calvo, Chega a Cantáo. T. 5. P. 2. p. 1 8. 

Traballio que paíTa por nao querer conformar-re cotn 

a pragmática, ib. p. 20. 
Cam, Dío^ Cam, O primciro que poem padrócs d»- 
. pedra ñas térras defcubertas. T. 1. P. i. p. 171. O 

que paíTa no rio do Padráo. ib. p. 172. O que paf- 

ía no Congo, ib. p. 174. Manda EIRey do Congo 
. por elle Embaixador a Portugal, ib. p. 176. 
Camafo, Cidade de Tidore. Deñruida pelos Portu* 

guezes. T. 4. P. i. p. 122. 
CamalcSo, Vcm cercar Goa. T. 2. P. i, p. 47 S. Per* 
. tende levar a Cidade d efcalla. ib. p. 489. Par* 

tidos que offerece a AfFonfo d' Aiboquerque. ib* 
. p. 490. 

Camalmalacü. Defpeja a Cidade. T. 4.P. i. p. 214. 
fumara. Appellido que tomam os defcendentes dejoa^ 

Gonfalves Zarco. T. i. P. i. p. J2. 

Cámara de Lobos. Sitio onde defembarcou Joáo 

C/onfalves na Ilha da Madeira. T. i. P. i. p. |2. 
Cámara dcCochi). Requer contra Pero Mafcarenhas* 

T, 4. P. I. p. lój. 
Camarao, Ilha. Sua íltuacao. T. X P. 2. p. 280. Coftu* 

mes de feus naturaes. ib. p. 281, Moílras de povoa* 

cao antiga : he defamparada com ^ chegada dos Poiy 

tugufzes. ib. p. 281». Vai fazer nella huma Fortale* 

za Raéz Soleímáo , e o que \i Ihe fuccede. T. 5» 

P, i.p. J4. 

Camareant. Cidade de Turqueftan. T 4.. P. 2. p..8. 

famatra. ]lha. Sua fitu.agáo, e lancamento* T. I-P. f» 
p. 505. Grandeza, ib. p. $06. Qualidade do. terre- 
no: minas, ib. p. $07» Plantas, e frutos ; de quen} 
he habitada* ib^ p. $08. Reyoos cni que eAá fepar- 

ti- 
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? tida. Ib. p. 510. Como fe apoíTáram della os Moa« 
ros. T. j. P. a. p. 242. 

Camba. Irmáo delRey Eíráo. He delle pouco eftimado« 
T. I. P. 1. p. 203. Mata á traillo ao Rey JJiráo. ib* 
p. 204. 

Cambaia, Reyno. V. Gnzaratc. 

Cidade. Sua íituat^áo. T. 1. P. 3. p. 291, 

Rey de Cámbala, Dá licenca aos cativos que ti- 
nha para tratarem do feíi rcfgate. T. 2. P. 2. p. 17 1. 
Concede a mefma faculdade a Fr. Antonio Lou- 
rciro. ib. p. 172. Solta os cativos todos, ib. p. 175. 
Apparato, e grandeza defte Rey. ib. p. 307. Dá li- 
cenca para fe fazer a Fortaleza eni Dio. ib. p. 308. 
Torna a negalia : manda hutn Rhoniceros a Aífon- 
fo d' Alboquerque. ib. p. 403. JÜlove guerra ao Ní- 
zainaluco. T. 4. P. 1. p. 202. Tonia-lhc a Fortale- 
za de Palla, ib. p. 424. O que fuccede do ajuíle 
que fez de fe ver com o Governador em Dio. ib. 
p. p). Condícáo das pazes. ib. p. $$0. V. Mda0 
Badar. 

Camboja Reyno da Afia. T. 1. P. 2. p. 510. 

Ctjmbolao, Uha. He entrada por Duarte Pacheco, T. i* 
P. 2. p. 96. 

Camtram M'tr¡^ , v, Mrza. 

famfiri), Cabo Camortj. Sua diñancia da Cidade de Caax« 
baia, T. i.P. 2. p, 297. 

*•- Rey de Calecut.. Porque Ihe dáo cfte nome » feíi 
íignificado, T. i.P. i, p. j26.. Como recebeo Vafeo 
da Gama, ib; p. .^4. Apparato .com que ouve a 
fuá Embaixadia. ib. p. n^- Segunda audiencia que 
Jhe deo. ib. p. 347. Efcrevc aElRey D. Manoel. ib. 
p. )5ó. Manda viütar Pedralves Cabral. ib. p. 4S0. 
Vem fallar-lhe ao Cerame. ib. p. 412. Satisfacáo 
que Ihe dá.ib. p. 420. Jura a paz. ib. p. 421. Éí^ 
cufa que dá ás queixas de Aires Correa, ib. p. 422. 

- Licenga que dá para tomarem os Portuguezes a car- 
ga ás naos dosMouros. ib. p. 447. Refpofta c¡k\t dá 

« ás cartas de Vafeo da Gama. T. 1^ P. x p. 4.7* Quei- 

xa9 
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- xas qiie faz a Vafeo da Gama. ib. p^ 50. Guerrt 
que tem com o Rey de Cochij. ib. p. 78. Faifa que 
faz aos feüs. ib. p. 79. Convoca os outros Principen 

► para nos fazerem guerra, ib. p, 82. Váo a maior 
parte dos Reys contra o de Cochij. ib. p. E4. Que- 
hra os ajuftes fe i tos com Fr ancuco d' Alboquerque; 
ib. p. 101. Grandes eftragos que tem nefla guerra: 
cnfurece-fe contra os feus Aftrologos. ib. p. 119. 
Aquieta-fe com as fuas prometías, ib. p. 1 20. He des- 
baratado, ib. p. 121. Quer mandar matar os feus 
feiticeiros. ib. p, 128. Arma por feu concelho má- 
quinas contra os noífos. ib. p. 155. Bufca a morte 
aDuarte Pacheco, ib. p. 156. He vencido pelos Por- 
tuguezes. ib- p. 145. Recoihe-fe a fazer penitencia, 
ib. p. 145. Venceo tambem ElRey de Tanor feu 
Vafíallo. ib. p. 159. Temor que tem da Armada 
de D. Francifco de Almeida. ib. p. lóó. Prepara 
huma Armada contra os Portugueses, ib. p. 406. 
He desbaratado, ib. p. 418. Torna a reformar a Ar- 
mada. T. 2. P. 1. p. s 3» Ajuda o cerco de Cananor* 
ib. p. 64. Ajuda o Capitáo do Soldáo do Cairo, ib; 
p. 256. Apercebe-fe contra os noífós. ib. p. j$t. 
Pede pazes a Affonfo d* Alboquerque : dá lugar pa- 
ra a Fortaleza. T. 2. P. 2. p. 224. He feito novo 
CJamorij : pretextos , com que demora a Fortaleza, 
ib. p.' i 1 4. Concede-a em fim : manda Embaixador 
a ElRey D. Manoel. ib; p. ^15. Falla com Aífonfo 
d' Alboquerque , c confirma a paz. ib, p. 398. Vem 
fallar com Lopo Soares. T.. $.P. i.p. 11. Declara a 
guerra a ElRey de Cochij. T. }. P, 2. p. 52. Fogo 
chégando o foccorro dos Portugnezes. ib. p. 5J. Tor- 
na fobre elle na retirada dos noíTos. ib. p. 0. O 
que efcreve a D. Henrique de Menezes. ib. p. 384. 
paz fuTiulada que pede^ e fe Ihe rejeita. ib. p. 41U 
Cerco quepóc á Fortaleza de Calecut. ib. p.412. 
KefpoRa de hum feu Capitáo a refpeito dos Portu- 
guezes. ib. p. 4r$. Combate a Fortaleza, ib. p. 417. 
AperCo em que . a póe. ib, p. 424. Queima hum 
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Baluarte, ib. p, 4^. Manda pedir as pazes.por Co« 
ge Bequi. ib. p. 447. PromeíTbs que. faz le a confe- 
guc. ib. p. 448. CondÍ9Ócs que ptopdtm. ib. p. 449, 
. Manda degollar Coge líequi. ib. p. 45:1. Guerra que 
. ihefal Diogo da Silveira. T.4.P. i.p* J^o- i*ede a 
paz a Nuno da Cunha. ib. p. 5 Si. Nao acceita as 
cpndic.óes.. ib* p. }S$. Confente a Fortaleza eiB 
Challe, ib. p. 472. Arrepende-fe. ib. p. 474. Move 
guerra am noífos Alliados. ib. P..477. Pertende paf- 
fageip pelo Reynp;de Cochij. T. 4..P'. 2. pi 297. 
Defaña-o EIRey de Cambaia a fazer-nos guerra, ib. 

. p. 297. Querrá q^e faz aos Portuguezes. ib. p. joo. 
Ceremorua , coni que declara a guerra, ib. pu }I2. 

. foge.de Maitim Affonfo de Soufa-. ib. p. 307. He 
vencido, ib. p. Jij. 

Camota/, Rio vizinbo a Bengala. T. i-.P. a. p. jp?. 

fian^pá, Reyno da Afia. . Onde ha a melhor Lenholoe. 

. T, i.P.2. p. jn. 

Campar. Rey de Canipar. Pertende vir para Malica. 
T. 2. P. 2. p. loj. Razio de fe nao ei^ciCuar cña 

;. .\inda. ib. p. 102. Torna a pcrtendello. ib. p. 381. 
Veiu a Malaca ajuftar-fe com Jorge d* Alboquerque. 

/, jb» p. 382. He feito Bendará de Malaca, ib, p. ^8j. 
Cercaiii-no os Rcys. de Unge, c.Bintáo. ib. p, j86. 

. .JHe foccorrido pelos Portuguezes.. ib. p.. j'87. Vem 

•: . fervir o feu OfficÍ9< ib. p. 591. Urdjs-lhe EIRey de 

. .Bintáo amorte, ib. p. 392. Morre degollado, ib. p« 

Xamp^* Anuntp do .Camp0, Y ai coiti Vafeo da Gama* 

.. T..1. P. 2. p. 23. Encpntra-fe comFranciftd d' Al- 
boquerque quafí perdido, ib. p. 90. fm ao Rey no 
noticias, a ElRcy. ib. p. 97, ) 

.'Cana:,Maltmo Cana» y», ¿jríalema. 
Canacar. Povoa^áo entre o mar ]Elox<> ,. e Adem* T. i. 
B. 2,. p. 289,. 5 . ' ; 

.ftíuagá. Rip. Donde toiipou efte nQme..T. i. P. i. p« 
jo<^. V^rios.nomes que llie dáp. ib. p. 213. Seu 

.; cnrro* Uhas^ cataratas, i)?.,p* 214, Abundancia de 
Sarros. Ittdiec. D péi- 
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peíxe. ib. p. 216. Ptokmeu Ihe chama Darago: er* 
ro ¿^ Ptolomeu. ib. p. 217. Separa os Mouros dos 
Negros, ib. p. 219. Fortaleía <)iM-iiella fe faz. ib. 

' p. 22a. Porque fe nao fegue efta obra. ib. p. 22)* 

w- Negro principal, que deo nonie ao rio. T. i.P. i. 
p. 109. 

Canancr. Rey no , e Cidade do Malabar; T. i. P. 2. 
p. 297. 

"Re^ de Céinan»v. O que com elle obra Pero de 

. Taide. T. i»P. i. p. 4)0. Manda menfageiros a Pe« 
dralvet Cabral. ib. p. 4^8. Olferecimentos que Ihe 
faz: carga que Ihe tem apparelhada; ib. p. 457. Man- 
da Embaixador aFJRey D. Manoel. ib. p. 4.5S. Bre-* 

• vidade com que defpacha Joáo de Nova. ib. p. 469. 
Manda vifitar Vafeo da Gania« T. i. P. 2. p. ^5. 
Vé-fe com elle. ib. p. 39. Defavencas que tein com 
Vafeo da 'Gama. ib. p. 45. Como fe ajufta. ib. p. 
74. Falla com D. Franciíco de-Almeida. ib. p. 540. 
Promette deixar faier a Fortaleza, ib. p. 343. Sua 
tnorte , e fuccefsao. T. 2. P. 1. p. 6x Permitte aos 
Mouros vingar-fe dos noífos. ib. p. 65. Cérea a nof- 

<' fa Fortaleza, ib. p. 66. Aífenta oUtra vez pazes. ib. 
p. 76. Defgoño que tem das Pazes com o CJamorij. 
T. 2. P. 2. p. 314. Trabalho que caufa a Affonfo de 

y Alboquerque. ib. p. 31$. Entrega prezo iuim CoíTa- 
^ rio. T. 3. P. 2. p. 35 J. Manda vifitar o Governador 
D. Henrique de Menezes. ib. p. 377. Pede-lhe foc- 
corro. ib. p. 378. Satisfacáo que dá as queixas de 
D. Simáo de Menezes. ib. p. 409. Manda vifitar Nu- 
no daCunha: prohibe osfóccorros deCalecut. T.4. 
P. í. p, 387. 

Cañará, Rey no. Sua demarcagáo. T. 2. P. 1. p. 443. 
Retfs de Canard, Delles procedem os Reys de fiíP* 
naga. T. 2.P, i. p. 444. . - 

Canarias, Ilhas. Ferocidade de feps moradores. T. x. 
P. I. p. 2¿. Entrada qUe^fac neílají libas Sóelro cbt 
Coila, ib. p. 94. Modo da guerra dos Canareos. ib. 
p. 96. Iníidelidade de Sociio da CoSa com os Capi- 

taes 
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fíes que o ajudáram, ib« p. 98. Conquifta Betancot 
«¡ftas Ilhas : volta a Franca : trocabas feu fobrinho 
com o Infante D. Henríque. ib. p. 99. Manda oln» 
fante conquiRalIas ^ e deíiíle <ielias. ib. p. 161. To- 
ma dellas poiíe o Infante D. Femando, ib. p. 102. 
Torna a definir dellas. ib. p, 105. Ficam aCaftelIa. 
ib. p. 104. 

Gra Cañaría. He conquiftada pelo Infante. D.Hen- 
fique. 1*. i.P. j. p. 100. 

Cunar €0$. Sua ferocidade. T. i. P. i. p. 26. Modo 
de guerra, ib. p.97. Ritos, e coRumcs : feu gover- 
no, e policía, ib. p', 105. e 107. Abundancia de 
trigo que ha nenas Uhas. ib. p. 106. . 

iCanaríj , v. Cctujuenlj. 

Cancana, Maior Senbor do Guzarate. Sua tnorte. T* 4; 
P. 2. p. 4Ó. 

jCandar, Corruptamente Scandar, Cidade dos Bátanos. 
' T.4.P.2.P.6. 

CanJace. Rainha Candaee. Dizeixi que della procedem of 
Reys da Abaília: hiftória deña Raioba. T. 5. F. i. 
p. 578. 

Cangcnecora. Rio do Cañará , e povoaclío* T. t. P. 2. 
p. 296. 

-Canhameira. Terra da Coíla Malabar no Reyno de Bif* 
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Chingis-ühan , v. Singts-chan» 

Chirlcole, PovoaqSo do Rey no de Bifnagá. T. i- P. 2. 
p. 50Ó. 

Chitar, Reyno confinante com Guzarate. T. 4. P. i , 

. p. 54.0. Faz-fe VaíTalIo do Rey de DcHj.ib. p. 552. 

. Recebe Badur Chan. ib. p. 56o, 
San^a de Chifor ,• v. Sanga, 

ChitQrij, Pico defronte de Chito^ T. 4. P. i. p. 616. 

Chúcoriá, Vovodicio do Reyno de Bengala. T. i. P. 3. 

- p. 507. * 

Chomba, Povoaqáo de Cananor. T. 1. P. 2. p. 297. 

Choran. Rendimento defta Torre. T,2. P. i. p. 455. 

Choromandel, Levanta-fe a gente de guerra contra os 
Portuguezes. T. 4. P. 2. p. 285. 

Chrijiaos, Chriftaos de Cranganor , v. Cranganor, 
Chrijíáos de S, Thomé, v. S. Thomé. 
Rtf^j Chriftaos, Principe Bemoi;. T. i.P. i.p. 2II. 
Mani Sonó. ib. p. 226. Reys , e Rainha do Congo. 

.- ib. p. 2n. De Subo. T. 3.P. i.p. Ó49. Rey deBu- 
tuano. T. 4.P.X p. 593. De Santigano. ib. p. 59 j. 

Rey 
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Rey de Camifíno. ib. p. 59). De Piimilarano. ib* 
p. 59J. De Soligano. ib. p. 594. TabarSja Rey de 
Témate, ib. p. 150. 

ChnflúvSó de Brite , v. Bríto. ^^ 

Chrijlavao Colotn , v* C»lom, 
ChriflavSo de Ftgaetred» , v^ FigaetreJo, 
■ Chvijlováo da Gama, v. Gama, 
Chnfiovao deSoufa , v, Soufa. 
Chrljlovao Ttttzarte , v.' Zuzarte, 

jChrontcas, De D. Pedro « e D. Duarte de Menezes , e& 
critas poz Zurara. T. i. P. i. p. 149. Dos Reys de 
de Bifnagá o que dizem da entrada dos Mouros na 
India. T. 2..P. i.p. 44^. Dos Perfas o que efcrevem 
do Guzarate. T. 4. P. i. p. ^53; O que dizem dos 
Mogoles. T. 4. P. a. p. 2. 

Chubode, Povoacao do Rey no de Bengala. T, i. P, 3. 

. p. 307. 

Chumpin. Capitáo General da China. T. j.P. 1. p. 191^ 

Cíbao. Engaño de Colom com efte lugar. T. 1; P. i. p.25 1. 

Cide Betbuáú , v. Barbitde. 

.Cincatora , ou 'Ciaeatala, Fortaleza. T. i. F. 2. p. a6 j. 

— Tanadaria de Goa, T. 2. P. i. p. 4$ j, 

:-«*4. Cidade do Sabaio, T. 2. P. i. p. 454.'-Stia fitua^ao. 

- T. 4.P. 2. p. 171. 

i . - Capitao deCmcaura, Recado que li^anda aD. Fran- 
t- . riíco de Almeida. T. i. P. 2. p. 26-5. ; 

.Ctnée, Reyna Vchi a elle o Rey dos >Mogole$. T. 4; 
• P.i. p. 513. ' I • •- - 

-Cihgapura, Cidade. Sua íítüacSo. T.*». Pv 2. p. }. Co- 

: nao a tomou Paramilbrá. ib. p. ^; «Dtfpovoehfe.'ib, 
.•^ -p. 10. w' Tí" . . •• '.; .;: r ■ .-. - : 

r EftreUo de Ctitg4pttra^ Larguta^quécc^^^ T. 4. P. i. 
,. p. 102* ? í: -.-Tve.: ^ r.-.\ .r^r .n ,-" .^.•-.4 

€ihguftím. Li^r ét Melique/ Stcál --ÍF; 4. P; i. pv'f9i. 
'finita. G'^tfJ¡ñ9:Jc:iCUtsi^,Xyjq}j^ psíTa oíoPorto dol^^a- 

. *YaHeiro..T'; t.Püi. p. 5|.'éuai<róqrvt. ib. p. 7I'. ' 
-L; ' Angra ^déhSwfkh de'Cintra.- Perqué iteré leílíá'no- 
5*» oaÑt. /llii^Fr iv|f«.73*. jr..-J¡£a .¡\: .♦; . .: .;.? 
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P€r0 i^ Cintra. Acaba dedefcubiír até Serra Leoa. 

T. I. P* i« p. 143. Vai fazer • CaAello da Mina. 

ib. p. i$5. 
Cirote, Reyno fujeito a Bengala* donde vem os capa- 
dos. T. I, P. 2. p. 308. c T. 4. P. 2. p. 454. 
Ctjloa. Provincia dos Mogoles. Suas ferranías. T. 4. 

P. 2. p. 6. ' 

Coanfido» Cofua Coanfulo , v. Cafua, 
Cobre. Kio do Cobre., v. Río dos Reyí^ 
JCúch'tj. Reynoy/eCidade do Malabar. T. i.P. i.p. 42$. 
' Sua grandeza* ib. p. 440. He recebido Pedralves Ca- 
: hraJ. ib. p. 441. Grandeza que teve com a entrada 

dos Portuguezes. T. i. P. 2. p. 298. Donde tomou 
i elle HQme. T. 4. P. i. p. So* Inquietacóes de feus 

moradores contra Pero MaTcareabas. ib. p. 165. 
. . Rey de Cochij, Cotno agazalha Pedralves Cabrál. 

T. I. P. I. p. 441. Refpofla que manda, ib. p..444. 
. Refens que n^anda. ib. p. 44$* Offerece ajudalío 
.. contra a. Armada do Qamorij. ib. p. 450. Manda 

Embáixadores a ElRey D. Manoel. ib. p. 45 S» Re- 

.cebe, e ái bom aviamento a Joao da Nova. ib. p. 

475. Vem fallar a Vafeo da Gam» : defcontenta* 
. .mentó que tem.com elle : vai bufcallo á fuá nao-: 

contratos folemnes que fazem.. T» 1. P. 2. p« 61. 
» Guerra que tem com o C^amori;: ¿delidade que nos 

guarda, ib. p, 82. Defamparáo-no os feus: valor, e 
« conftancia com que fehouve nefta |;uerra. ib. p. 8). 

Retira-fe á liba de Vaipaj. ib. p. 84. He redituido 
.( }>eIos noífos. ib. p-.Q^* Concede. -Fortaleza . em Ce- 
.' cbim. ib. p..9$. Razáo de báovcaftigar al^uos Mou* 

ros. ib. p. 124. Quaes eram fuas forcas. ib. p. ])9« 
., VifitaroLopp&iarj^ ifa'ip.^tl^V'foquefimentos que 

jhefaz. ib. p. 157. Deixa oReyño a hum fiíbrinho* 
.: ib, p. 9 $ ] . Goíxia l>^'^iPraiictfco de'Alm^idá anoiro R^ 
• de Cochij. ib.>> p. ^5*$. ' Dfiihañta.'^A'ffbnfo d'Aib«^ 

querque huorprinv) delRejr .quií Ihe fasia gucA'a. 
»í !T;2. P. ;ii p..$i8. Ferltnde di&iadir.a ida a Mala« 

ca. ib. p. $71. Defcontentameotoi que ítem .daipaz 
- 1 en- 
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entre os Fortuguezes , e o CJamorij. T. 2. P, 2, p# 
a 1 4. Etnbaraga a Fortaleza em Calecut. ib, p. ^i^» 
Cuilo Goin que convem nefta paz. ib. p. ^98. Def- 
goño que tem com Lopo Soares. T, 5, P, i, p. 2. 
Dito deíle Rey a refpeito de Lopo Soares , e AíFon- 
fo d' Alboqutrque. ib. p. 9, Pede foccorro aos Por- 
tuguezes contra o Qamorij. T. j. P. 2. p. 5 3. DcP- 
pede o ibccorro com ciumes dos feus. ib. p. 54* 
Vein bufcar o abrigo da noífa 'Fortaleza, ib. p. 56, 
Concede a D. Henrique de Menezes a fortiiicaqáo de 
Cochij. ib. p. 504. He defendido por Martim Aí<- 
fonfo na guerra com o C^amorij. T. 4. P. 2. p. 30$. 
Recobra-lhe huma notavel .reliquia da fuá religiáo* 
ib. p. 30S. 

Cccd» Donde tem efte nome t figura , e preflimo defte 
fruto. T. 3.P. i.p. 309, 

•C^davafean, Príncipe Mouro. Infídelidade que ufa com 
Martim AfFonfo de Mello. T.4. P. 1. p. 17o. Lcvan- 
tt-fc contra o Rey de Bengala. T. 4.P. 2. p, 454. 

Tcn-MS de Codavafcan. Confinaili com o Reyno de 
Bengala. T. 4. P.'2. p. 45 2. 

€pelha. Fecundidade de huma Coelha, que foi a Porta 

- -Santo. T»i.:P. 1. p. 27. e 35. 

^clho. Aira Cútlho, Toma poflTe da Fortaleza de Pa- 

• cem. T. 3. P. 2* p. 26S. Defende o íitio. ib. p. 27 $< 
Torna-a a entregiir. ib. p. 277, 

Z>mru Cútth. ' Vai £mbaixftdor ao Rey de • SIáo. 
T. 3. P. í. p. 148. Sua viagem, e 'Embaixada/ ib. 
p. 149. Aífenta pazes. ib. pi i-Jo^ Fai ElRey de 
Fam Vaffallo de Portugal, ib. ^.151. Vai a Can- 

' tio. T. 3. P. 2. p. 20. N5o o íeetbetti os.Ctóis.'ib. 

> p. ¿I. Saha-fe' do porto , c ve«n ja Malaca, ib. P* 23. 
Encohtra a Armada de Bintío. ib; p. 290. Defcobre 
CóchÍDchin^» ib» p. 291. Perdlí^qu» tem com a Ar« 
mada de BintSo. ¡ib. p. 293. S¿r^ ^oit juncos de 

• ^láo. ibv'p.'397. ..<;':. ü 

Gonfitlo'^C9€H*¿, <Vai a favor 'dd Principe BeiHoi;. 
" T, I. P¿^ Jíip.'-aoí, ' Mfiínda-o - fitíUf" teoélhei^/ ib. 

p. 
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. p. ao6. Traz a ElRey hum fobrinbo de fiemoij* ib. 

p. 207. 

'Nicolao Cotlho. Acompanha Vafeo da Gama. T; i. 
. P. I. p. 271. Rifco que corre. ero üfiocambique. ib. 
. p. 296. Chega a Lisboa antes do Gaira : quer efpe- 
. rallo: nianda-oEIRey entrar, ib, p. J70. Volta com 
: Pedral ves Cabraí, ib. p. 584.. Vai terceira vez com 
. D. Francifcjo de Álboiquerque. T* 1. P. 2. p. 86. Ma- 
. ta o Caimal de Clieravapil. ib. p. 92» Vai a Cale- 

cut , c ElRey nao cumpre a paiavra. ib. p. 10a 
fyfah. Cidade » e Reyno. Sua íituacáo , e celebridade. 
.^ T. I. P. I. p, 289. Defcripcáo deftas térras, e fcus 
,( riqs. T. I, P. 2» p. ni' Sua qualidade. ib. p. 574. 

Abundancia que tem de maríim : minas, ib. p. 37 $• 
ti.Veftigios de edificios antigos. ib. p. 378. Barbaridar 

de de feus moradores, ib. p. j8o. Religiáo. ib. p. 

- 381". Modo dcvéftir. ib. p. 382. Viveñda. ib. p. 384^. 
..; Juftica » e modo dos feus juramentos, ib. p. 38o. 

Como fe íi;;eram fenhores do Commercio osMouros 
f de QuiJoa. ib. p. 289. 

^ojür. Coge Qofar, Donde era natural r he tomado 'por 
( Racz Soleiroáo. T. 3. P. 1. p. 33. Vem.á Corte d)» 

Badur a favor de JVluftafa. T.4..P. i p. 49- Vcm a 
-, 'Pió na coropanhja de Badur. ib. p.. S-íO» Vem fal- 
. Jar a Nuno da.iCunha. ib. p. 510. DiíTuade a Badur 

a llha de Meca : .aconfelba-o que djé aos Ponugue- 

íes Fortaleza. em Dio. T. 4.P.2. P..64. Acba-fe na 
.. tomada de.Variyene, ib. p. 89,.Vetp vifitar a Nuno 
.^ da. Cunha. ib. p. 350. Efcapa a nado na reyol^ de 
-. JJaduri ib. p, 3^3. Aquieta os motins em Dio. ib. 
.'..p. J83, PerfuadeaoTurcp mande .a. Armada a Dio, 
j :^náoaGroí(^jb..p,4J7. Silencio con} que fe.uetira d© 
c :Plo. Jb, p. ói8.:.Perfuade a ÉlRey xJejiGjioAw que 

- jíQineDiojib. piíóaiO^.. He.ferido dcíhuma bala.ib¿ p. 
v-; ÓK? s . . Guerra rqw^; fa? a Dio. ib. p, 627^. Alojarfe . den- 
tro em Dio. ib. p. 6 3 ¿ . Vai vifitar Soleimáo Baxá, ib. 

:\< pKy039-. StifpeH^ ^w.teín dos Twew. ib. p. 642» 
.í PUp09 o cíwtete d^. Fortaleza, áb.. p. ^45.. JBatfe o 

Ba- 
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. Baluarte da Villa dos Rutncs. ife# p:^íh He.rcptd-^ 
. Iid6. ib* p. 6$4é. R«nde a Jlaluarte a partido., ib. 

p. 6$$, / . , 

Cüfita Coajffahé Mydhtt á^\Rty de^ Congo.. PefcoDÍia o 

Kc\ della. T. i. P. i. p. a$S. Sua innocencia, ib, 

p.259. •" , I.' ' ( • ^z '/> t -, . .4 

Cfigc Begníj., y. Bt^íj- v ^ 

' Cúgg Cofar ,, Vk^ofiír* • 
Cgge C^mmtj , Y. C^mntriJ. • 
C^g^ Mtrcar,; v. Marcar. . . 
C^gc PcyttU »' y* Ptí'colí. . • / I . ' ,. 
Cogfi Sata^hn « v. Sabaüm» 
Coge Sacurula , v. Sacantla* ^ . i . 

Cpgega'f MoufQ de Cambaia. Sua cánfiáQcta. T; ^P. x^ 

p.75. 
Cf§<rtcehan ^ oxxCoactecbpn.lEnirQgijjíhlhepfcioA Abraín 

hemo íilho do Hydalcáo. T. 4:,^ a* p..i2x .^oltft-o. 

ib. p. 187* R^elarfe contra elk. ib. p. 297* Ittata a 

IWelique Cuffo.'ibj p; 1^9. Q que pafla com A^dc- 
- chan. ib. pv 19^. CoDgraiTa^re eom elle, ib, p. opx. 

Vence aWg¿fit6©I>íia. ib. p«aoj..V«erdade que pcatí- 
. ca coro os Guuratefr ib.'p^:2oj. Vero a'ofetvico do 
. Dydalcáo. ib. p, 204. '^l^oma-lhe tudo oNizaroaluco. 

ib. p« 20$ . Vonn ás noííasForf aledas .^e Chaut » «.Dio. 

ib. p. 306. Fica no férvido -'de^Reyídie.Carobaia.; ib. 
f . p. a07- ; ' '• . ■ - 

Ctfg;w. Scu fignificado. T..4..P. i..p;462. . 
faimhra. JoSo Cúimira. Piloto . do x>avio de PauK> d) 
.i .Gama. T. .j. P. i,p. a79* /« . , . > 
Colago, Fcrnao Collago. Morre de prazer de torjiar a «ver 
. os compauheiros. T. i.P. i. p. 19Í, . 

/^a(ii. C^^Ar/ ír*/tfm. Faz-fe Chtiíláo y e foje paA a 
. noíTa Fortaleza,. T. 4. P. a, p. .594. . , . 
CoUJcar, Tuam Colafcar. Jáo principal de AJaiaca. Con« 

corre para a traicao de Tua{D ÍVIiXQÜs. , T. 3. P. % 

I»,j76. Difiiipiilai;áo. com que fe porta • vendo owÍ9 
.' íuc.eflp da empreza* ib. pé 579,. ..:; 
C^l^or* T^nadaria jn^nuoia i^ fiípa^.T«.;%^P» h P< 4$ h 
Barros, índice. E f *• 
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Mií, ?6yfoft doGuzarate. Mandados Badúr^iFoHar.T. 4. 

. P.1, p. $87. Vingaii^i.que.0 í'cutlUy^oma de ta- 
dur. ib. p- $S7. 

Xtah Colis. Deixa o Rey do9 Mogoles. T« 4. P; 1; 
v.p,^5aj. . . - ^ .; . . '• i . 

Collc, JNome que dáo ao rio C^anaga. T. 1. P. 1. p. ai j. 

Colom, Chrí/íúváo CoUm. Xcm a Lisboa. T. 1. P. i. p; 
24$. Soltura comque falla^ délRey.' ib. p. 246. Nao 
i|uer efte que o inátem^nieFSésLqtie >lhe faz: quem 
era. ib. p. 247. Suas n«v«gacoe«» ib;> p. 2^%, KSo foi 
acceito por ElRey D. Joáa ib. 'p« 249. PaíTa a Ca(^ 
tella armam-lhe lá navios. ib« p, 350. Seus defcu- 
brimcntos. ib. p. 2$i.. 

CbUran.. Poiróacaó do Reyno de Bíibagá. T. i. P. 2-. 

p. JOJ. 

Cúitmih», Porta «de Ceü&i. T. };P. i. p.'TiT. Sua conA 
.' -íigucagac^ib. p. 121. ' 

i ' Kc^ (k Cclmnh&. Offereceife a fer « añiigo « e 

- Vaffallo ¿t Portugal. T. j/ P. 1. p.iiS. Concede a 

- ' Fortaleía : o qoe fez incitado ¿0$ ^Mpuros. ib. ' p. 

• 122. Congráf&^fe.jf e fí^.-4« tribútafiot ib; p. 12Í. 
C^meecr¡j, Coe^c Cémcteríj, ' O f^oñaSlo ^iíettm aos Por- 

• tuguezeíj *T.' i. P. 1. p-. 424. Enredos qoe técc. ib. 

• p. 42$. 9 J^2^. ¥ctíu3i¿e<ro C^amori; a guerra contra 
>.Cochlj» T.iiP>-2.p.-79, 

Comeita. Notavel Cometta , que appareceo no Cabo da 

Boa Efperaniga. T. 1. P. 1. p. 392. 
^m^üfió ¿o Papa, Áílifte ao Baptiímo de Betnoij i 

e recebe del le a obedieocia ao Papá.- T. i. P . i. 

•■' p. 211. '■'.'.'.. 

Cemmercio, Intitulam-fe osReys dcfle Reyno Senhórcs 
^ do Coütimercio da Arabia, &c. T. i. P. i. p. 12^ 
Tratado onde Joáo de Barros trata do Ccfmmercio. 
' ib. p. 14. 

Cúñhmaro. Dhas* T. i . P. 2. p. 267 . 
^omogij, Senhor amigo de Goa. Ti 4. P. 2. p. 191. 
(¡omovij. Cabo fomoríj. Onde fie». T. l. ?. i. p. 525. 
. Sua <fiílSn44a dos ríes- Ganges , e ludo. ib. p. 3 124» 
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ComoJ^rdfia, Livro de Comofgraíia dos Qiiii imprefla 
entre elles. T. i.P. 2. p. a88. 

Comotat), Rey no fujeito a Bengala. T. 4. P. 3*p. 454. • 

Céiicam. Governador da fazenda dos Chus. T. 5. P. i. 
p. 199. 

Concan. Nome que dáo ao marítimo da térra Decan. 
T. i.P. 2. p. 295. 

Ccnftitáp Cidade antiquiñuna dentro no efireito do mar 
Roxo. T. }.P. I. p. 2j. 

Congo. AmhétJJ'c Congo, Capital de Congo. T.- 1. P. i* 

' p. 229^ 

Congo. Provincia, e Reyno de África. Seu defca« 
briraento. T. i. P. 1. p. 172. 
Congo, Rio. T. 1. P. I. p. 172. 
Rey de Congo, Vai á fuá térra Diogo Cam. T. l« 
P. I. p. 175. Manda Ihe os Portuguezes. ib. p. 175. 
Vem fallar a Diogo Cam t manda Embaixadores s 
ElRey D. Joáo II. ib. p. 176. Doacoes que ixi a 
feu fobrinho. ib. p. 228. Como recebe Rtiy de 
Soufa , e fuas ceremonias, ib. p. 230. Seu palacio 
ib. p. 232. Baptiza-fe. ib. p. 2}$. Deixa baptizaf 
a Rainha : vidoria que akanga. ib. p. 233. Por- 
que es fría na Religiáo. ib. p. 2f7. Difcordia que 
tem com o filho. ib. p. 23 S. Cbama-o a fí. ib, p. 
239. Sua morte. ib. p. 240. 

Conhameíra, Povoacao da Cofta de Bifnagá. T. i. P. 2, 
p. 303. 

Congtienüs, Póvos que habitam o Concan, ou Canáriis. 
T. I.P.V2. p. 295. 

Ccnqmjla, Razáo de tomarem os Reys de Portugal o 
titulo deSenhores da Conquiíla da Arabia « &c. cq- 
mo fe trata na Geografía. T. i.P. i. p. 1 3. 

Cora f anchan, Capitáo do Badur. Sua conftancia , e mor* 
te. T. 4. P. 2. p. 40. 

fiorí. Nome que Ptolomeu dá ao Cabo C^amorij. T. i» 
P. 2. p. 299. 

Corinar. Povoacao entre Jaquete , e Dio. T. i. P. 2. 

p.2íl. 

E u Ctr* 
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Ctrna. Fortaleza dos Turcos entre o Tigris , e Eufra^ 

tes. T. 4.P. i.p. J57. 
Carrea» Aires Carrea, Enviado aoRey deMelinde. T, i* 
. ; P* I. p. 404.. Solemnidade com que he recébido* ib« 

p. 405. Vai menfageiro ao CJamorij. ib, p. 410. Fi- 
' ca na feitoria de Calecut. ib. p. 421. Queixas que 

faz ao Qatnorij. ib. p. 42^ Recados fingidos i}ue 
\ CogeComerij liie manda, ib/p. 425. Oque paíTa na 

levantainento de Calecut ; fuá morte. ib. p. 435. 
.^ . . -r-— -'Efcapa cm Báhárem. T* }.P. 2. p. 4J. 

Antonio Correa, Filho de Aires Correa. Salva-o 
► Knno^Lcitóo.T.j.P. i.p. 456. Vai paraPegu. T. j. 

P. 1. p. 27}. Afíenta pazes. ib. p. 281. Ceremonia» 

de(!as pazes. ib. p. 2&2. Jura as pazes fobre hum 
. Cancioneiro. ib. p. 28X Torna a Malaca, ib. p. 284. 
.. Vai contra EJRey de Bintáo. ib. p. 290. Deílroe a 
;. fortiíica^áo de Pagov ib. p. 290. Desbarata os Mou- 

• -ros. ib. p. 294. Faz fugir ElRey. ib. p, 295. Sa- 

• qwea apovoacáo. ib. p. 292. Volta á Jndia. ib. p. J04. 

• Vai contra Baharcüi. T. 3.P. 2. p. 29. Accommette 
' a Cfdade. ib. p. 43. Manda a ElRey d' Ormuz aca- 
- beca do Rey Mocrim. ib. p. 50. Entrega as cafa» 
' a Xarafo. ib., p^ 51. .Capkáo em Chaul. ib. p. 90. 
, Desbarata oíMouros. ib. p. 95. Como recebe opre- 

fente de Xech Mahamud. ib. p. 96. Entrega a Ar- 
.. mada a D. Lüiz de Menezes. ib. p. 98. 

Dio^o Correa, Vai á India. T. 1. P. 2. p. 19$. 
. Acompanha D. Lourenco a Mombaga. ib. p. 24^ 
Sua morte. T. 2. P. 2. p. 189. 

I>/ü^» Ferrtandes Correa. Toma a feu cargo o qu« 
pertcDce á Fazenda ReaLT. i.P. 2. p. }6. Fica Fei- 
tor em Cochij. ib. p. 74. 

Frandfco Corred, Perde-fe ñas Ilhas de S. Lazarow 

T.2. P. 2.p. JIJ. 

-; — Valor com que fe defende fomente coia 
fcis homens. T. 3. P, 2. p. 479. 

Martim Correa, Vai a Banda : faz fugir os Móuroc 
cm Pacem. T. j. P. 2. p. 27». Socorre a Fortaleza» 

ib* 
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ib. p. 172. O que faz contra os Jans. ib. p. J02« 
Salva Martim Aifonfo. ib. p. 30$. Vai a Amboino. 
»b. p. log. Valor com que peleija contra EJKey d* 
Tidore. ib. p. J25. Entra a povoacáo. ib. p. jjj. 
Cuílo que tem com os Gentíos de Ternate para 
.conceder a vida aos inimigos. ib. p. 554. Reduz á . 

. JJha Maquim á obediencia de Teníate. ib« p. ^57. 
Vidloria que teni em Gané. ib. p. n^- ^ S"® ^*^ 
cm Ternate. T. 4. P. i. p. 99. Damno que taz ^in 
Lobu. ib. p. 100, . 

Cprttxiaj. Sua etymologia. T. a. P. i* p. 4.4^. 

df/ffhv. Rej^no da India. T. i.P. 1. p. 524, lava-Jhe 
o Ganges a térra. T. 4. P. 2. p. 45$. He con quina- 
do pelos Patanes, ib. p. 4$6. 

Cc/ia.. Jívaro da Cófla^ Requerimentos que faz aElRey 
'de Cafteila fobric as malucas. T. 3. P. i. p. 628. 
Perfuasoes que faz a Ferjiuo de Magalhiaes. ib. p. 
629. 

Spetra da Cofta, Sabe de Armada com.Lancaro- 
te. T. 1. P. 1. p. 8$. Separa-Ce delle. Jb. p.92. Da 
ñas Canarias, ib. p. 95. Injuílica com que fe p^rta. 
ib. p* 9(« Defcobre o rio chamado du Soeúro.' ib» 
p. 142. 

Cojlames. Da j^ente do Malabar. T. ). P. 2. p. 329. 

Ciia, Cidade de Cananor. T. 1. P. O. p. ^97* 
Kiry de Cota » v. Boenogabo. 

Cota Malmuieo , ou Cota Ma¡as0, Qucm era t (1- 
gniíicado defte nome. T. 4. P. i. p. 462. Onde he 
o feu Eflado : fuá potencia. T. 4. P. 2. p. 172. Guer- 
ra que tem com o Verida. ib. p. 175. Recolhe-fe 
desbaratado, ib. p. 174. Desbarata .0 Hydaicao. ib. 
p. 177. Accommette Maluchan. ib. p. 184. Rctira- 
fe coi^ perda. ib. p. 18$. Ardil de que ufa. ib. p. 
186. Deixa o fervico do Hydalcáo ; cerca huma 
Gdade. ib. p. 22$. Vem entregar-fe afi mefmo. ib. 
p. 23J. 

CottaU. Capitáo do Malabar. Efpera 01 noíTos. T. 4. 
P. i.p. 8. He derrotado» ib*, p. i j. 
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Cotrhfu, VitnSo Cotrim, FeiCor em Quiba. T. i. P. 2. 

. p. 257. 

Coa. Jleyno vizinho a Bengala. T. 4.. P. 3. p. 4.(4. 

. Guerra que tein com Bengala : gente de guerra que 
teñí. ib. p. 4$5. 

Covilha. Pedro daCovilha. Vai bu (car noticias áo Prefle 

. Joáo. T. i.P. i.p, 19}. Viasfcm que fez. ib. p. 194, 
He beiA recebido do Preíle. ib. p. 196. Káo o dei- 
xa fahir. ib. p. 197. 

Coulao, Lugar de Cananor. T. i. P. 3. p. 297. 

— Rey no , e Cidade. T. i. P. 2. p. 298. Manda a Raí- 
nha , e Governadpres oíferecer carga a Pedralves Ca-> 
bral. T. 1. P. 1/ p. 44S. Repctem o mefmo offerc- 
cimento a AíToníb d' Alboquerque. T. 1. P. 2. p. 98. 
Faz-fe alli huma Feitoria. ib. p. 99. Cafa que alli he 
feita pelos Difcipulos de S. Thomé. T. j. P. 2. p. 2) 5, 
£ílá alli a fepultura da Sybilla Indica, ib. p. 236b 

CouHete, Povoa9áo de Calecut. T. i. P. 2. p. 297. On« 
de fica : como fe defende de D. Henrique de Me- 
nezes. T. 5.P. 2. p. 59$. He queimada. ib. p. 40o. 

Céüúnho» D, Fernando Couúnhú. Vai por Maree bal da 
Armada i India : poderes * e izenqoes que leva. 
T. 2. P. I. p. J29. Sua jornada, ib. p. 330. Mette 
Aífonfo d' Alboquerque de poíTe do governo. ib. p. 
552. Máo gazalhado que faz a D. Franciffo de AU 
ineida. ib. p. 353. Vai contra Calecut. ib. p. 5p. 
Defembarque : ciumes que tem com Aífonfo d' Al* 
boquerque. ib. p. 559. Toma os pacos do C^amori;. 
ib. p. 561. Sua morte. ib. p. 369. Sua familia, ib, 
p. 37:1. , 

Franctfco Ccttimho. Primeiro Alcaide Mor de Qui- 
loa. T. I. P. 2. p. 236. 

D. Franctfco Coutinho, Conduz o Príncipe Bemoij* 
T. i.P. i.p. 201. 

D. García Coutinho. Vai fobre Eaharem. T. 3. P. 
S. pv 30. Entra na Ilha , e torna a deixalla. ib. p* 
^2. Émbaraca a vinda do Embaucador de Ormuzv 
íh. p. i2j. Tcabalbo que tem no^ levantamento , e 

cer- 
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c*co de Ormuz. ib. p. i j i. Gautc^la Com qae en- 
tra na Cidadc defpejada pelo» inimigos. ib. p. rs ^ 
Como quct' accommodar os moradores, ib. p. .155. 
Priíliingócs. que ha contra elle, ib» p. 156. * 

V.Gonfalo Coutwho. O que fez em Calayate, T. j> 

P. 2.p. 157. 

D, Lniz Cmünho. VaJ á India. T. i P. 2. p. aj. 
. Entra huma íi'áo do Soldáo do Cairo, ib. p. 38. ' j 
JManocl Koúrigitcs Cottíinho» Sua jornada aoEilréi- 
to. T. 3. P. 2. p. 4 3 2. He beoí reccbido delRey d? 
Chael. ib. p. 4.53. Traz dellebum menfageiro par^i 
Nuno da Cunha. ib. p. 4 H . » 

Cranganor. Cidade. Encontram aqui os Portuguezes ves- 
tigios de CbrilUndade. T. i. P. i. p. 4.4.6. Razáo át 
ireni para li os Chriñáos de Meliapor. T. )• P, 2^ 

p. 234- 

Chrifiacs dcCratt§an0r, Seu numero. T. i. P. 2. p.Ó2. 

' O qüle mandam requerer a Vafeo da Gama. ib. p. 65. 

Crará. Cidade do Sabaio. T. 2..P« i. p. 45 3. 

Crav0. Defcripcáo das arvores do Cravo. T. 3. P. i. 
p. 568. Donde vem. ib. p. 571. 

Crementtj. Rainha de Chitor. Salva a Eadur da morte. 
T. 4. P. 1. p. JÓ7, Governa o Reyno. ib. p. 602, 
Nega a obediencia a Badur , e paíTa a Patxiah. T. 4. 
P. 2. p. 27. Sahe da Cidade. ib. p. 34* 

Crcfrá. Capitáo dos Canaris de Goa. T. 4. P. 2. p. 278. 

Cnteidaáe. Crueldade do Capitao da II ha de 6eth com 
á (ua familia. T. 4. P. i. p. 442. Dos Portuguezes* na 
Cidade de Brava. T. 2. P. i. p. 3 3. 

Crttfná, Rio. Sua nafcente. T. i. P. a. p. 292. 

Cruz. Sinai notavel de huma Citiz , que vio no Ceo 
Áñoaíó á' Alboquerque eílando no Eñreito. T. 2. 
P. 2. p. 284. . 

Ilheo de Santa Cmz. Seu defcubrimento : dónde 
tiveram o nome. T. i. P, i. p. 188. Poe aqui o ul- 
timo padráo Bartholomeu Días. ib. p. 288. 

Sjnta Cruz. Igreja de AmbaíTe Congo. Sua erec» 
cao : he Igreja Cathcdtal. , T. 1. P. i. p. 23 3. 
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Proviiuta ée Santa Criüí, Seu defcabríitiento. T. i. 

P. I. p. }87. Diífe a priiVieira Miíl^ no feu porto. 

ib. p. 389. Porque perdeo o nome. ib. p. 391. 
Caba. Ilha. Seu defcubrimento. T« i« P. i*p.:^5i. 
Cítfa. Cidade na Arabia. T. I.P* i. p. 3. 
Citfo lutnj , V. Laitj, 

'McU^tie Cufo,. V. MeUqac. 
Citfturea. Nome de huma nao. Trabalho que cuRou a 

JManoel de Vafconcellos. T. 4. P. i.p. 4.79. 
Ctijachan. Vai a Chitor. T. 4. P. 1. p. a6. 
Cnlmalá. Cidade do Sabaio. T. a. P. .1. p. 45 3* 
^mbala, O que he , e iuas ceremonias. T. a. P. i. 

p. 447. 

Otntbaia, Povoaqáo do Cañará. T. i. P. 2. p. 3^6. 

Cunapan, Nina Ganapán, Recados que traz do Gainal de 
Pacem, T. .3.P. i.p. $24. Fica com os Portugiiezes. 
ib. p. 526. Fica por Xabandar eni Pacem« ib. p. $ 34. 

Canha, Aires da Canha, Pracaría que teñí com Joáo de 
Barros : vai Capitáo de huma Armada ao Brazil. 
T. I. P. 2. p,20. 

Capitáo Mor do mar. T. }. P. 2. p. 49 S. 

Defavenca que tem com Pero Mafcarenhas. T. 4^ 
P. i.p. $6. O que faz em Bintáo. ib. p. 63. e 70, 
Franci/co da Cunha. Vai á India. T. 1. P. 2. p. 23. 
He o prlmeiro que fóbe a Fortaleza de Damao» 
T. 4.P. i.p. 5:t8. 

Ntmo da Cunha. Nome que poe á Angra da Con*- 
ceicáo. T. 2. P. 1. p. 9. Arma-fe Cavalleiro em Bra- 
va, ib. p. 34. Seu valor em Socotorá. ib. p. 4$. Kif* 
co que corre, ib. p. 46. Seu valor na tomada de 
Pacem. ib. p. &í. Vai Vifo Rey á India. T. 4-P, i, 

- p. 254. Abre-fe a fuá nao. ib. p. 266. Perigo que 
corre nos baixos de Zanzíbar, ib. p. 268. Chega a 
Melinde. ib. p. 270. Vai fobre Mombaca. ib. p. 277. 

- Entra a Cidade. ib. p. 283. Trata de a povoar.' ib. 
p. 293. Faz ElRey tributario, ib. p. 296. Perdoa 
SI hum levantado, ib p. 297. Queima Momba9a. ib. 
p. 104. Embaixadas que recebe. ib« p..30$. Juftica 

que 
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que fafe cm Calaiate. ib. p. }o8. Ó qiie paíTa co:ti 
Xech Raxit. ib. p. jio. Pompa coiti que entra ein 
Ormuí. ib. p. Jii. Reccbimento que IhcfazEIRey 
de Ormuz. ib. p. 312. Reprehensáü que ihe da 
pela morte deHamed. ib. p. J20. Rejeita o prefcn- 
te : nianda-o entregar ao Feitor de ElRey. ib, p. 
322. Tira devaíTa de Raes Xarafo, e da morte de 
Hamed. ib. p. 322. Condemna a ElRey de Ormuz. 
ib. p. 323. Sua inteireza. ib. p. 324. Faz tomar as 
contas de Raxít. ib. p. 325. Prender Abrahem. ib. 
p, 32Ó. Satisfaz aos requerimentos delRey. ib. p. 32?. 
Manda contra Bahar^m. ib. p. 351. Providencias que 
dá em Ormuz. ib. p. 356. Honras coiii que trata 
Xecli Raxit. ib. p. 357. Como he recebido em Goa. 
ib. p. 360. Seu defintereíTe emCananor. ib. p. 375. 
Kecebimento que ihe fazem em Cochij. ib. p. 376. 
Armadas que faz. ib. p. 377. Prende Lopo Vaz. ib. 
p. 378. Nao acceita as condicoes com que pede paz 
o Qamprij. ib. p. 383. O que paíía com IVIelique 
Saca. ib. p. 389. Perdoa aos Portuguezes que anda- 
vam cm Choromandel : vé-fe com ElRey de Co- 
chij. ib. p. 397. E com o de Cananor : entrega ao 
Feitor delRey o prefente que Ihe dá. ib. p. 400. 
Prende o Capitáo de Chaul. ib. p. 424. Armada 
com que vai a Dio. ib. p. 434. Anima a tomada 
defta Cidade. ib. p. 437. Partidos que commette aos 
da llha de Beth. ib. p. 441. DeRroe efla Jlha. ib. 
p, 443. Vai fobre Dio. ib. p, 44Ó. Valor com que 
commette a Cidade. ib. p. 454. Porque defíde. ib. 
p.45 5. Recebe hum irmáo delRey de Cambaia. ib. 
p. 468. Embaixada ao C^amorij. ib. p. 470. Manda 
a Dio. ib. p. 505. Manda Embaixador a Cambaia. 
ib. p. 508. Vem fallar a Dio com ElRey de Cam- 
baia fem effeito. ib. p. 513. Guerra que faz por 
toda aquella Coila, ib. p. 514. Efcreve ao Rey dof 
Mogoles, ib. p. $14. Armadas que manda, ib. p. 515. 
Condt^óes com que concede a paz a ElRey de Cam«- 
bm» ib. p. 5 30. Toma Bagaim , e f» Feitoria» ib. 
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Í>. 5 3). RazSo de nao deii^ar ir t Dio Martím Ai" 
ónfo. T. 4. P. a. p. 60. Offerec«m-lhe Dio os R'eys 
dos Mogoles» e de Cambaia. ib« p. Ó5. Vem a Dio. 
ib. p. 7 2* Satisfaz aos reqtierimentos de Badur. ib. 
p. 74. Funda a Fortaleza, ib. p. ^4* Congra^a ¿a* 
dur com o Nizamaluco. ib. p. S6. Socega hadur« 
já arre pendido, ib. p. loi. Agazaliía Nina Rao* taz 
a Fortaleza de Bacaim. ib. p. 102. Oíferecimentos 
que Ihe fazern os Cancares de Goa. ib. p. 309. O 
que paíTa coni Acadachan íobre as térras de Goa. 
ib. p. ^64. O que paña com o Hydalcáo. ib. p. 270. 
Soccorre ElRey de Cochij. ib. p. 285. Manda íubre 
as ^rras firmes de Goa. ib. p. 2S4. Ajuíla a paz 
com Agadanhan. ib. p. 29$. Eftranha a Manoel de 
Soufa nao prender o Eadur. ib. p. 332. Manda Ma- 
noel de Macedo fondar o 'animo de Badur. ib. p. 33}. 
Indaga o mefmo dos Embaixadores. ib. p. 33 o. Vai 
a Dio. ib. p. 339. Suipeitas que tem do Nizamalu- 
co: e o que paña com elie. ib. p. 343. Manda vi- 
fitar Badur. ib. p. 34o. He deile vifitado. ib. p. 351. 
Socega Dio levantada com a morte de Badur. ib. p. 
3 68. Jufti<;a exemplar em hum Framengo. ib. p. 
370. Falla que faz aos Capitáes. ib. p. 371* Trata 
cío régimen da Cidade. ib. p. 3 7 ó. Faz inventario 
dos bens de Badur. ib. p. 378. Juílifica-fe da fuá 
morte. ib. p. 382. Tira inllrumentos que remeta a 
varios Reys. ib. p. 85 8. Continúa em todas as dif- 
pofigóes , que elle tinha feito. ib. p. 389. Manda 
por térra noticias a ElRey D. Joáo III. da morte 
de Badur. ib. p. 392. Paz que ajuíla com Mahanied 
Zaman. ib. p. 39o. Conitiho que Ihe dá. ib. p. 
398. Ajufta paz com ElRey de Xael. ib. p. 445- 
Obras que faz em Dio. ib. p. 448. Defpacha Coge 
Sabadim. ib. p. 468. Manda Martim Aífonfo aBen- 
galla, ib» p. 469. Trata do feu refgate. ib. p. 484. 
Manda Martim AfTonfo de Mello foccorrer Dio ; 
recommenda ofoccorro aSimao Guedes. ib. p. Ó38. 
£ptrega o governo a D. Garcia de Norooha. ib. 

P- 
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p. 725. Parecer queda acerca das:uetTa corn osTiir^ 
COS. Ib. p. 728. Aggravo que Ihe ^az IX García, ib. 
p. 7J5- Carta que Ihe efcrevc Nuno da Cunha. ib, 
p. 7^7. Como he fentida na India alúa vinda : máo 
recebimento que fe Ihe apparelbava ncfte Reyno. ib. 
p,747. Sua docnca. ib. p. 74B. Morte. ib. p. 749. 
Suas qual>dades« e virtudes, ib. p. 7$o. 

Pero Van cía Ctmha, Seu valor em Mombaca. T. 4. 
P. i*p. 285. AtraveíTam-Jhe huma perna. ib. p. 289. 
Pero Vaz da Cunha o Bífa^ado , v. Bijaj^ndo, 
Simao da Canha, Vai Ibbre Baharem. T. 4. P. i; 
p. }$5. Mandam-Ihe refrefco, ib. p. 364. Combate 
a Fortalera. ib. p. 3Ó5. Embarca, ib. p. 369. Sua 
morte. ib. p. 370. 

Trijlao da Cunha. Cega eflando para partir 'para a 
India. T. 1. P. 2. p. 192. Vai por Capitao Aflór das 
naos da carreira. T. 2. P. i. p. 2. Defcobre as II has 
de Triftáo. ib. p. 6. AfFugenla, e cativa Mouros na 
llha de S. Loiirenco. ib. p. n. Queima a poroagáo 
de Qada. ib. p. 15. Dá na Cidade de Oja. ib. p. 
2$. Faz tributaria a de Lamo. ib. p. 30. Entra a 
Cidade de Brava : deshumanidade dos noífos. ib. p. 
33. Arma Cavalleiro Affonfo d* Alboquerque 1 man- 
da queimar a Cidade. ib. p. 35. Entra em Socoto- 
ra. ib. p. 40. Toma o Caftellb. ib. p. 47. Soccor- 

• re Cananor. ib.p, 26. Queima Panane. ib. p. 77. 
Volta ao Reyno. ib. 83. Trabalho da viagem. ib. 
p. 84. 

Vafeo da Cunha, O que pafTa em Dio com Aleli- 
que Tocam. Ti 4. P. i. p. $oó. 

CunhaU Marcar, v. Marcar, 

Cupd, Tanadaria de Goa. T. 2. P. i. p. 4n« 

CupUavaz. llha de Bengala. T. 4. P. 2. p. 454. 

Curia Dcva, Mouro. Tirata com Pate Unus contra Ma- 
laca. T. 2. P. 2. 3 $4. Confelhos que Ihe dava. ib. 
p. 363. 

Curia Mmtün Povoagáo. Onde fica. T. i. P. 2. 
p. 289, 
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CurUnii, Lugar entre o Cabo Rofalgate ^ e Moncadan. 

T. I. P. 2. p. 289. 
Cwrturtj. Aldea vizinha de Goa. He tomada por Solei- 

máo Aga. T. 4. P. 2. p. 257. 
Cutíale. China Cutíale, Capitáo Mor da Armada do C^a« 

morij. He vencido por D. Joáo Dega. T. 4. P. i. 

p. 17S. Seu refgate , e juramento que faz. ib p. 179. 

Foge de Martim AflFonfo. T. 4. P. 2. p. ji6. 
G/ttana, Povaa9áo entre Jaquete, e Dio. T. i« P. 2, 

p.291. • 
Cui^, Povoacáo do Rey no de Pao. T. i.P. 2. p. 310, 
Cífac^» Rio. T. 2. P. 2. p. J5Ó. 
Cybao, liba. Seu defcubrimento. T. i.P. i.p. 251. 
Ct/bitah, Irmáo de Bor Byráo. Pouca eílima^áo em que 

o tem Byráo. T. i. P. i. p. 202. Mata-o á traicáo. 

jb. p. 204. He acclamado Rey eoi feu lugar > guer- 
ra que faz a Beinoij. ib. p. 20$. 
Cgpan^o, Uha. Intenta Colom o ieu defcubrimento* 

T. I. P. I. p. 246. O que della efcreve Marco 

Paulo, ib. p. 248. Entende Colom fer efta llha Ci* 

bao. ib. p. 2$ I. 

D 

DAbtd. Cidade. Sua fítuacao , e grandeza. T. 2. 
P* I. p. 267. He entrada , e deílruida. ib. 

p. 270. 
Dacam, Reyno do Indoftan. Sua grandeza. T. i.P. i. 

p. 324. 
Dátalo. Cachll Dátala. Sua valentía , e morte. T. 4, 

P. 2. p. 5Ó9. 
Daigan Chan. Vinga a morte de feu pai : Icvaptam-fe^ 

Ihe os Capitaes. T. 4. P. i . p. $ $ 4. 
Dato, Cidade principal de Sunda. T. 4. p^ i.p. 7S* 
Dalaea. Cidade. Defpovoa-fe com a chegada de Lopo 

Soares: he queimada. T. 3.P. i.p. 409- 
Dalanguer. Monte oude nafce o rip Indo. T. i. P. i. 
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Dama$. Cidade da Cofta de Guzarate. T. i. P. 2. p. 394. 
Defpeja-fe com a chegada de Antonio da Siivei- 
ra. T. 4. P. I. p. 417. Arraza-fe a Fortaleza, ib. 
p. $29. 

Damafco, Cidade. Nao quer receber o íeu Calyfa ven* 
cido. T. I. P. I. p. 4. Eftragos que alii faz Abdalki. 
ib. p. 5. 

Vambea, Reyno do Prefte Joáo. Prerogativas que tem. 
T. j.P. 1. p. 585. 

Damiao de Gees , v. Gees» 

Damtata, Cidade. Sua fituagao. T. 4«P. 2. pi 411. 

DangalíJ» Seu fignificado. T. 4. P. a.p. 8. 

Dana. Cidade da Coila • de Guzarate. T. i. P. 2. 
p. 294, 

Darago , ou Daradú, Nome que Ftolomeu dá ao rio 
CJanagá. 1*. i. P. i p. 217. 

Darbande.'Homt do fitio por onde dizem entrara Ald^ 
xandre na India. T. 4. P. 1. p. 8. 

Daron. Caekü Darctt, Tcm o govemo de Témate^ 
T. 5. P. 1. P..Ó14. Difcordia que hia motivando en* 
tre Antonio de Kríto , c ElRey de Tidore. ib. p. 
620. Salva-fe de fer morto por Cachil JVl amolle. 
T. ^P. 2. p.jii. Avifa a Antonio de Brito. ib. p» 
)I2. Toma o partido dos Portuguezes. ib. p. 51$* 
Confelhos que dá ao Capitáo de Témate, ib. p. $2 ó. 
Socega 05 motíns do povo. ib. p. 517. Vai á guer- 
ra contra ElRey de Tidore. ib p. 327. O que obm 
em Mariaco. ib. p. $28. Defgoilo que tem com 
D. García Henriques. T. 4. P. i. p. 90. Acompa- 
nba os noflbs nas guerras capitaneando os Gentios. 
ib. p 9:3. 698. He desbaratado por Cachil Rade. ib. 
p. 234. Odio que tem a Cachil Valaco. ib. p. 242. 
£mpenha-ie por Cachil Vaidua. ib. p. 244. Faz pa* 
zes com o Governador de Geilolo. ib. p. 249. He 
degollado, ib. p. 250. 

Filho delRey d^ Tidore. T. 4. P. 1. p. 91. 

Daagij. Renda que o Sábalo tira da entrada deíla ter* 
ra. T.2.P. i.p. 4$5* 

Da- 
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P/v/A Prcjle JoSo David. Succcde a N«it. T. i. P. % 

p. 197- 
Filbo de Sabá, c Solomao. T. j. P. i. p. 

J75. He ungido cm Jcrufalcm. ib. p. ^76, Feíta 

que faz ás Taboas da Leí j que dizem llie trouxe- 

fain fu rudas» ib* p. )77. 
iW/r D./v/í/, V. iW/V. 
Xkfa. D. Ptrnanio. De^a* Sua viagem á India. T. i. 

P. 2. p. 1^5. Acha-fc na tomada de Mombaca. ib. 

p. 24.4. Sua mortc. ib. p. 249, 

D^JoaoVcfa, Valor comqiic fe porta cm Adetn. 

T. 2. P. 2. p. 249. Val Capitao de Cananor. T. 4. 
. P, I. p. 168, Prezas que faz. ib. p. 17S. Defembar- 

que em Magalor. ib. p. 178. Briga, c vence o Ca- 
. pitáo deCalecüt: honra com que ihe efcreve oGo- 

vernador. ib. p. 179. - 
Ufecítn. Chamam-lhe os nuíTos corruptamente Daquenn 

T. i.P. 2. p. 291. 
/•* Reyno. Porque houve elle nome. T. a. P. i . p. 44a. 

Repartc-íc em dezoito Capitáes , que fe fazem ty- 
. rannos. ib. p.446. 

JXieanij, Seu fignificado. T. 2. P. i. p. 446. 
IDelij. Reyno principal da India. T. 1. P. 1. p. j22. E 
. onde fica. T. 4. P. 2. p. 7. Conquifta o feu Rey o 

Reyno do Guzarate. T. 4. P. i. p. 550. Reynos que 

tem tributarios, ib, p. 514. 
Denguch. Nome que os Jalofos dao ao río Qanaga. T. i. 

P. I. p. 21J. 

Venu. Carrega bum Soldado a arma com hum dente 

na falta de pelouro. T. 4. P. 2. p. 701. 
Defcripfoes, Da Abadía. T. j. P. i. p. 07. De Adem. 

T. 2. P. 2. p. 2n* Da Afia, e principaes Cidades» 

e pórtos. ib. p. 28o. De Eaticala. ib. p. 279. De 
' '■ Bengala- T, 4. P. 2. p. 4>i. De Bintáo. T. j. P. i. 

p. 554. De C^amatra. T. 3. P. i. p. 505. Do rio Qa* 

naga. T. 1. P. 1, p. 21 j. De Ceiláo. T, j. P. i. p. 104. 

Da China, ib. p. i8ó. Da arvore doG)co. ib. p. joS. 

De Cofala^ feus rios^ e min^s. T. i. P..3. :p. ^72. 

De 
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De Dio. T. 4. P. 1. p. 446. Da Ethíopia. T. 1. P. 2% 
f p. 1205. Do rio Gambca. T. 1. P. i. p. 215. De 

Goa. T. 2. P. I. p.^}2. Do Guzarate. T. 4. Pi 1. 

p. 5 J5. De Jalof. T. 1. P. i. p. 218. De Jauha. T. 2. 
' P. 2. p. 351. Das Maldivas. T. j. P. 1. p. 305. De 

Maluco, ib. p. 564. De Mocambique. T. i.P. 1. p. 

29Ó. Da térra dos Mogoles. T. 4. P. 2. p. 5. De Mom-* 

baca. T. I. P. 2, j). 238. Do mar Parfeo. T. 3. P. 2. 
■ p. 3 $ . Da térra' Zanguebar. T. i . P. 2. p. 205 . Do mar 

Roxo. T, 2. P. 2. p. 256. De Siáo. T. 3 . P. i. p. i $ 2. 
jyéfingiu Koú. Rey de Cambaia» Perde o Reyno. T. 4« 

P. 1. p. $56. 
Dejhtrchan , v. Chaili ' \ 
D^v¿fií. 'rita Ñuiíó da^Ciínha devalTa ení Ormui. T. 4^ 

P. I. p. 322. Tira devaíTa da morte- deBadur : man- 
ada-*' aos trirtc4p«' vizinhos. T. 4.P. 2.p. 3 87. 
J>¡anwna, Rio. v.- Jamana. 
Dias, AndréD'tas. Má' carga depimenta que traz. T. 3. 

P. 2. p. 99. 

•'' Barthúhmat Dtas, Vai fazer o Cafteüo da Mina* 

T. 1. P. 1. p. 1 5 4. Capitáo Mor da frota , que manda 
' P.'^osíó'U* ib. p. 184. Sua viagem ao río do InBiB"« 

te« ib. p. 185. Defcobre o Cabo de Boa Efperanca. 

• ib.' p.p. 190.-" Otiró que traz a efte Reyno. ib. p. 
191. Erkrarregá-lhc EJRey D.jManoel o apparelho das 

• ifiráos -paré a India ; acompanha Vaíco da Gama até 
á Mina: fica Capitáo ha Mina. ib. p: 271. Vai na 

. Armad» de Pedralvjes CabfaK ib. p. 384. Perde-fe, 
ib. p.39}" 

Bcrmum D¿f#. Stt» viagem á India. T. 1. P. 2 p. 
197. O que obra em Quiloa. ib. p. 244. Fica de 
guarda «roAa ém Cananor; ib. p. }4$. Como briga 
«rpiitra a Armada de Cálectrt. ib^ p* 4;i3« 

Dio^0 Dias» Efcrivao da nao de Vafeo' da ' Gama. 
T. I. P. 1. p, 279. Fica Feitóí em-Capócate. ib. p. 
353. Porque he prezo dos Mouros. ib. p. 3$j. Prá- 
tica que tem eóm*o<Janionj. ib, p. 3S6. He deC» 
pachado. ib. p. 357. -..,>.. 
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Ej¡c\í¿io Días Brígas , v. Brígas. 

J^ero Viasi, Capitáo dü naveta dos mantimentos 

da Frota de Banjíolomcu Digs.. T. i. P. i. p. 184. 

Vai comPedfalv^ Cabial, ib. p; 384. Separa-Ce del- 

Jc.: trabaJho que paíTa em Wexadáo. ib» p. 4Cn.- He 

. mandado a .Cañella, T. i,P. 2. p. 252. 

Bm^ Dios. IVlanda-o enforcar AlSoof^ d* AÍboquer- 
que , e porque? -T. 2,, P. i. p. 5P9. . 
s Vicente J>ías, Luta qu^ íein <;i»in hum negro. 
. T. i.P, I. p. ii.i. 
J)]fcrcngau Entre D. Jorge , e P. Gar<?ia Heariqíij^ 

*T. 4.P. i.p. 105. 
jyigar de Negapatam , v. Negapatani^,, 
JPigrcfseo, Sobre, as' qualidacks .dos .Capitáes da^ Arma- 
das. T. l.P.I. p. 464. ;'.....:. 

D. D//i/t. EiRcy Dj. Dinia. Inflitiie a Orjem ó¡^ JNof- 
fo Scnhor Jefus Chrifto. T, .1. P. i. p, 17, • .. £ 

^. !)//}/« F^fhundef , V. Fernán Jes, 

Dinízeannes da Groa , v. Gr¿<?. •...•: 

piV. .Cida4e. do IMalabar. * Sua^ fuodigao. T. a. P, i. p. 

, z\\. Comp fe;cqgrandeceo. jb. .p. 214. Scus edifi- 
cios, ib. p. 290. Situoi^áo^ e entrada.. ¡b: p. •?95. 
I^avegacáo dos /^us, inores. X, 4. P. i. ,p. ^^46^ Ciyno 
fefortifícou. ib» p. 447. Revolta que ha coiiir;an)or- 

K te de Eadur. T. 4. P. 2. p. $¿7^ He cerf^^da.' ib. p. 
6)S» Aijfalti^s que Ihe dao. ib. p. 686. 690. e^.^T, 
Levantam q cerco, ib. p, 712.* , 

Fortaleza, de. Día* Sua fundagáq. .T. 4, ?. 3^ p*.84. 

Diego, Diego Jffonfo , v. Afonjo, ¿ 

Diogo Barf^.f y. Barhf/a- 

Diego Fernandj^t ^\^é)^ » v, i5£¿í. 

D/Vgo Boulha ¡^ V. Bfitellfo^ - ,■ 

Diogo. Calvp >^ V. C<í/iv» r ' 

Diogo Canhf.v» Cam» C 

Diogo Correa., v. Correa. . , ' , . 

Diogo Fermtndfif Correa, y» Cama* j .. 

2)/Vg:a -Dwi , V. Dias* 
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lyjogú Ternandes , v. Fernanies. 

Diogo da Fonfeca , v. Fonfica, 

DÍ4^o Gago , V. Gago^ 

Diego Gil , V. GiL 

íyiogó Godinho , v. Godinho, 

"Diogo Gonfalvcs , v. Gonfalves, 

Diogo Lopes de Almcida , Vi Lopoa 

Diogo de Mefquita , v. Me/qnita, 

D, Diogo Orm» v. Ortiz. 

Diogo Pacheco, v. Pacheco, 

Diego Boteiho Peteira , v. Perora» 

Diogo Pires , v. Pires, 

Diogo KaheUo , v. Rahello, 

Diogo Lopes de Sequeira , v. Sequeira, 

Diogo da Silveira , v. SUveira* 

Diogo Spindola , v, Spindola, 

Diogo Valadares , v. ValadareSé 

Diogo Vas i V. Vas, 

Diogo Mendés de Vafeoneettos , v, VafconceUos. 
Dial, Povoacáo na foz do Indo. T. i«P. 3. p. 290. 
Divar, Rendimentp dclh térra. T. 2. P. 1. p. 4j$. 
Doachaa. Como tem o Reyno de DeHj. T. 4. P. i. p. $ 5 ^' 
Doafiet. DelRey D. Duarte a feu irmáo. T. 1. P. i. 
p. ) $• Do efpiritual deftas Conquisas ao Meñrado d« 
Chrifto. ib. p. 43. Dos Papas aos Reys de Portugal, 
ib. p. 59. Do quinto ao Infanta D. Henrique. it>. 
p. 60. De AíFonfo V. ao Infante D. Henrique dos 
dizimos das Conquiílas. ib. p. 137* Do' inefmo aoln* 
fante D. Fernando das llhas defcubertas. ib. p. 1 39. 
Do infante D. Henrique ao Infante D. Fernando, ib. 
pé 1 39. Do Mantrafar ao Pagode. T, a. P. 1. p. 435. 
Dohdt Lugar entre o Cabo Rofalgate , e Moncandam^ 

T, 1. P. 2. p. 289. » 

Docem, He nidrto por Yazit. T. i.P. i. p. $. 
Dofor, Comarca , e Qdade. Notavel lagoa que teñí. 

T.4.P. 3. p. 36. 

Vofar. Cidade da cofta da Arabia > onde ha o melhot 
incenfo. T. 1. P. a. p. 289. 

Marros, Indicti F Doh 
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DoUahaá, Cidade. Cerco que llie poe Kadur. T. 4. P. i, 

p. $85. 
l>omel Rio. Sua fituaqao. T. 4. P. 2. p. 171. 
Domingos de Seixas , v. Setxas. 
DorneUas. Alvaro Dornellas» Sahe da Madeira ; volta Al* 

tes do Cabo branco. T. 1. P. 1. p. S6. 
Dnachan , v. Rededores do Gazarate. 
Ditarte. ElRjíy D, Ditarti* Doacáo que faz ao Infante 
D. Henrique. T. 1. P. 1. p. 3$. E á Ordena deChri- 
fto. ib. p. 43. 

Diiarte CoeJho ^ v. CoeJho* 
Diiavte Galvao , v. Galvao, 
D. Duaríe de Menezes , v. Menezet» 
Daarte Pacheco Pereira , v. Paehecú» 
Dttarte Percha , v. Pereira. 
Daarte Tavares , v. Tavares, 
Duqm^ Ochíl Dtujao,, Succede no Reyno de Tidore, 
T. 4. P. i.p. 91. Deraven9as que tem com o irmáo ; 
faz-lhe guerra D* García Henriques. ib. p. 92. He 
vencido por Antonio Qplváo. T. 4. P. 2. p. $70. 
Faz com elle pazes. ib, p. 576. 
Dunoes, Fruta muitomimoía deMalaca.T. 3.P. 3.p. S. 



EJnnes, Gtleannts. Paffa o Bojador. T. 1 .P. i .p.41 . e 44. 
Gonfrieanneá, He enviado ao Rey de Tucurol , 
e Tungubutu. T. i. P. i.p. 257. 

Ecltpfe, Grande eclipfe do Sol: juizo que fazem delle. 
T. xP. i.p. 52. 

Egorapnn, Povoacáo do Cañará. T. i, P. x p. 296. 

Mgtjpto^ Povoacoes que tem na coila do mar Roxo. 
T. 2. P. 2. p.272. Moñeiros. ib. p. 274. ?óuas, ib. 
p. 27S» Coftumes della gente, ib. p«277. 

MíJichan, V. Chan, 

Bítor da Silvetra , v. Sihctra, 

Mlche. Valenciano. Salva avidat apuPorlugunes em Ben- 
gala. T. 4. P. 2.p. 47J. 
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fiUfanies, Dente de Elefante , que fe refgata do» Ne- 
gros: prometlem mollrar hum vivo. T. i. P. i. p. 
128. Elefantes enfmados , que trazia ElRey de Ca- 
nanor. T, i. P. a. p.40. Abundancia delles. ib. p. n 5» 
Ilha dos Elefantes. Porque te ve eftd nome. T. i. 
P. I. p. ai6. 
Blvtdle. Chcga a fuá herefia a Hefpanha. T. 1 . P. i. p. 2¿ 
Emba'ixadas» Do Infante D. Henrique atí Papa; T. li 
P. 1. p. 5S. Do Rey do Congo a ElRey D. JoaoII. 
ib. p. 176. Do Principe Bemoij ao mefmo. ib. p. 178. 
c 18}. Aos Reys de Tucürol , cTungubutu. ib. p* 
257. Defte Reyno áo Rey de Congo, ib. p. 225, 
lielRey de Caftella a D. Joáo II. ib. p. 25 j. Del- 
Rcy D. Joáo a ElRfcy dé Caííella. ib. p. 25 j. Dé 
Vaíco da Gama ao CJamorij. ib. p. 3 39. Dos Reys 
de Cochij , e Cananor a ElRcy D* Manoel. ib. p. 
4 5 8. Dos Chriftáos de Cranganor á Vafeo da Ga- 
ina. T. 1. P. 2. p 62. Dos Reys de Galecut , e 
Adem ao Soldáo do Cairo, ib. p. i 81. DelRey dé 
Onor. ib. p. 259. e T. j. P. i. p. 549. Dé varios 
Reys aAffonfo de Alboquerqiie. íd. p. 550. e T. 2. 
P. 2. p. lOO. 176. 222. 30Ó. 405.425. A ElRey dé 
Sifío. ib. p. loj. e T. j. P. I. p. 148. Ao dePegu. 
T, 2. P. 2. p. loj. DelRcy de Ormuz A ElRey D; 
Hanoel. ib. p. J77« DoPréfte Joao a ElRey D. Ma- 
noel. ib. p. 217. c T. j. P. 2. p. 45 1. e t". 4. P. 1. p. 
21. Do Cjamorij a ElRey D. Manoel. T. 2. P. 2. p. J i $. 
Do Rey da Perfia á India, ib. p. 412. Ao Rey dá 
Pérfia. ib. p. 41 j. e T. j. P. 2. p. 2OJ. Ao Prefte 
joáo. T. 3. P. I. p. $. e 405. A ElRey de Bengala, ib. 
p, 137. A' China, ib. p. 217. Do Rey de Térnaté 
aoCapitáu de Malaca, ib. p. 551. DoCJámorij a Ñu- 
ño da Cünha. T. 4. P. i.. p 5814 .t>e Nunó daCunba 
ao Sóltáo Badur. ib p. $08. Ao Nizamaíuco. T. 4. R 2. 
p. 86. Do Hydalcáo a Nuno da Cunha. ib. p. 234-: 
Do Badur ao Turco, ib. p. 65. DelRey dé Xaél 
a Nuno da Cunha. ib. 4H' A Nuno diiCuofaa de^ 
Rey de Cambaia. ib¿ p. J3J. 

F ii tm^ 
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Einhatxadores, Leva Vafeo da Gama comfigo 05 Em- 

baixadores da India t moñra-lhe a abundancia de 

ouro das ñoñas minas. T. i. P. 2. p. 24. Opiniáo que 

Ihe tinháo dado os EmbaJxadores de Veneza. ib. p. 25. 
Embáixadores de Véneta. A que tinbara vindo, e 

o que dizem da fuá República aos Embáixadores « 

qne eftavam ncfte Reyno do» Principes Oricntaes. 

T. i.P. 2. p. 26. 
Bmir Mihamed Xiah , v. Xíah, 
Emir Zaman , v. Zantan, 
JEnrt^uc , V. Henrtque. 
Enxadrez, Invencáo defte jogo entre os Arabios. T* 2, 

P. 1, p. 407. Como chega á Perfia. ib. p. 412. 
Mrtcachu Coñ'arío. Briga que tem com Franciíco de 

Barros , e Henríque Mendes. T. 4. P. 2. p. $ $ a. 
Bfcíihdas. Pra9a$ deftruidas pélós noíTos : Achcm. T. j. 

P. 1. p. 54$. Bacaim. T. 4. P. 1. p. 499. Barírtáo, 

T. 2. P. 1. p.429." Bcneftarij. T. 2. P. 2. p. 20o. Beth. 

T. 4. P. 2. p. 445, Brava. T. 2. P. i. p, 3 1. Caiayate. 

T. 2. P. 1. p. 244. Calccut. T. 2.P. I. p. 3 ji» Ca- 

maráo. T, a. P. 2. p. 293. Columbo. T. 3. P. i. p. 94. 

Cranganor. T. 1. P. 2. p. 156. Curíate. T. 3. P. i. 

p.95. Dabul. T. 2. P. I. p. 274. Damáo. T. 4,P. 1. 

p. 528. Goa. T. 2. P. 1. p. 5í6- Lobu. T. 4. P. i. 

p. 100. Malaca. T. 2. P. 2. p. 76. Mangalor. T. 4. 

P. i.p. 492, Mafcate. T. 2.P. i. p. loj.eT. 4.P. i. 

p. 7Ó. Wombaca. T. 1. P. 2. p. 249. c T. 4. F. i. 

p. 304. Nabandá. T. 2.P. 1. p. 243. Oja. T. a^P. 1. 

p. 27. Onor. T. 4. P. i. p. 2Ó9. Orfacao; T. 2. P*. i. 

p. 106. Pago. T. 3. P. I. p. 290. Palle. T. 4. P. i. 

p. 211, Panane. T. i. P. 2. p. 165. e T. 2,^ P. 1. 

p. 78. Patán. T. 4. P. 1. p. 491. Pate. T. 4. P. í. 

p. 492. Porcá. T. 4. P.i. p. 199. Quiloa, T. i.P. 2. 

p. 224. Socotorá. T. 2. P. 1. p. 47. Tata. T. 4. P. 2/ 

p. 5 ló. Varivene. T. 4. P. 2. p. 88. Zeila. T. 3. P. i. 

p. 58. Zingacar. T. 2. P. i. p. 59. 
Bfiandar, Rey do Delij. SuCcede a feu pai no Reyno. 

T. 4. P. 3. p. i6v 
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BfianJarchan , v. Chatt. 

Efcandcr, Nome que dáo ao Preíle Joáo. T« i. P. i. 

p. 196. 
Efciavon'íos. Pafsáo ao Qamorij dous fundidores Efcla- 

vonios : prefumpqóes que ha acerca da fuá paíTa- 

gem á India. T. 1. P. 2. p. 84. 
E/eoi/tr, Pero E/celar, Piloto da nao de Nicolao Coe- 

Iho. T. i.P. i.p. 279. 
Efcfivar, Pero Efcevar. Va¡ ao Qongo^ : traballia n^i 

eiei^áo de novo Capitáo. T. í.P. i.p. aaj. Helium 

dos pritneiros defcuoridores do refgate da Mina. ib. 

P. HJ. 
Efcravos. Ufo de vendcrem os filhos para efcravos na 

China. T. j.P. 2. p. 17. No Guiarate. ib. p. 243. 
Efcritura, Entre ElRey de Cochim , e Vafeo da Ga- 
ma. T. i.P. 2. p ói. De AíFonfo de Alboquerque« 
e ElRey de Onnuz. T. 2. P. i. p. 146. 
Efpectarks, Por onde vinháo antes de nos navegarmo* 
a India, T. i.P. 2. p. 22. Era grande parte do com- 
mercio de Veneza. ib. p. 25. Feira principa!, ib. p. 
< 176, Como antes das noífas navegacóes fe negocia- 

vain. ib. p. 177. 
Efpcran^a, Cabo de Boa Efperanga, Seu defcubrimento i 

quem Ihe poz o nome. T. i.P. i.p. 190. 
J8.(lasUs, Sua repartigao na India. T. 3.P. i.p. 457, 
Efiívao. Ejlevúo Afonfo » v. Agonfo, 

E/levao de Alboquer<¡tie , v. Alboqaerque. 
E/ievao de Almetda , v. Aímetda, 
Eflaváo Días Brigas , v. Brigns, 
Ejlevao da Gama , v. Gama» 
Bfleves. Alvaro Efievet; Abalizado Piloto. T. i . P. i , p. 144^ 
Eufrates, Scu naicimento. T. 4. P. i.p. jj$. Curfo que 

leva. ib. p. jn» 
Eugenio IV, Doaqáo que faz a ElRey D. Affonfo V. 

T. 1. P. i.p. 59. 
Evora, Pero d' Evora. Vai aos Re^s de Tungubuttr, 
c Témala. T. i. P. i. p. 2$S. Faz pazes com Beze* 
guiche. ib. p. i5f. 

Ex- 
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ExeommungaJo, C^fo notavcl , que fucccdco com o cor* 
po de hum cxcommungado. T. a. P. a. p. 29 1 . 



T7 j^/^A^. Manoel FalcSo, Vai por terfa fobre a For-^ 

JO taleza de Sancotea Raja. T. j. P. i. p. 254. Sua 
iTiorte. ib. p. 255. 

Fallas. Do povo de Portugal contra o Infante D. Hen- 
rique. T. i,P. 1. p. 57. De Antáo Gonfalves á gen- 
te da fuá nao. ib. p. 49. De Langarote aos Capi- 
táes da fuá frota, ib. p. 9 1 • De Caramanca a Diogo 
d'Azambuja. ib. p. 163. DelRey D. Manoel a Vaf- 
eo da Gama. ib. p. 270, Do Catual de Calecut con- 
tri os Portuguezes. ib. p. 343. De Vafeo da Gama 
ao CJamorij. ib. p. 346. De Pedral ves Cabral ao Qa- 
mori;. ib. p. 417. De D. Francifco de Almeida aos 
Capitáes. T. 2. P. i. p. 260. De Affonfo de Albo- 
querque aos Capitáes. ib.- p. $27. DelWanfor Bec a 
feus filhos. T. 2. P. 2. p. 46 }. De Can Mahomed a Xe« 
que Ifmaef. ib. p. 469. De Mir Hacem. T. j. P. 1. 
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me fer o Cabo Bojadpr. T. i* P* u p. 41. 
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Cancares, Seu íignifícado. OíFerecem as Tanadarías de 

Goa a Nuno da Cunha. T. 4. P 2. p. 309. 
Candar. Cidade do Guzarate, T. i. P. 3, p. 294. 
Candivij, Cidade do Guzarate. T« i. P. 2. p. 294.. 
Can¿. Nome que dao os Negros ao (fanega. T. i,P. i. 

p. 221. 
-— Lugar de Batochína. T. 4. P. 2. p. H ^* 
franca. Río de Bengala. Sua nafcente. T. i. P. 2. p. 
292. Grande rendímento que tem delle os PríncH 
pes Mouros. ib. p» 29). Mette-fe no Ganges. T. 4. 
P. 2. p. 4 $2. Santidnle em que tem as fuas aguas, 
ib, p.4S?. 
Canges. Famofo rio da India. T. i.P. i. p, }22. Onde 
vem vafar. ib. p. 32^ Sua íituacáo. T. i. P. 2. 
p. }00. Devocao que os naturaes tem com as 
illas aguas, ib. p. 301. Ríos notaveis que íe met- 
tem nelle : Serranías por onde entra. T. 4. P« 2. 
p.4$2. 

Signo Gangetleü , oa Enfeada de Bengala. T< i. 
P. 2. p. 300 
Canho, Ganho notavel que fe tirava das mercadorias 

para a India. T. i. P. 2. p. 7. 
Carne, Joao Rodrigues Gante, Vaf fazer o Caflello da 

Mina. T. 1. P. i.p. 154. 
Car^a, Ilha da Garfa, llha do Senhorío de Maluco. 
T. 4. P. I. p. 104. 

lihas das Garbas. Onde fica: feu defcubrimento : 
como teve cfíe nome. T. 1. P. 1. p. 64. 
Carda, García do Carvajal , v. Carvajal» 
D, García de Cajlro , v. Cajlro, 
García Coatí nho , v, Coatinho, 
jD. García Henri^ues . v. Henríqnes, 
García Homem ^ v. Homem. 
Fr, García fofre de Loaí/e , v. Loaife, 
García Mendes . v. Mendes, 
D, García de Noronha, 
García de Sa . v, Sá, 
Garcié de Soafa , v. A^« 

Caf- 
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G^pdr, Cafpar Betanur, v. Bctanccr^ 

Gafpar Ctiinho ^ v. Cainho. 
GaJ'par da Gama , v. Gama* 
Gaspar da India , v. India. 
Gafpar de Lgm9s , v. hemos* 
Gafpar Paes , v. Paes. 
Gafpar Preto , v. Preto, 
Gafpar de Soufa , v. Sotifa, 
Gate, Scrra. Por onde corre. T* i,'F^:í^p, 2^2* 
Gato. Porto de Bcnij. Faz-le allí huma Feitoria. Tr I* 

P. I. p. 17». 
Geilolo. Cidade , c porto de Tidore. Tr 4, P.i. 

p. 117. 
Geinah Encontra-o AfFonfo de Alboqaerqae : valor com 
que fe dcfcnde. T. a. P. 2. p. }}.. Rende-fe. ib. p. 
54. Hiíloria dcfle Principe, ib. p. j)..Vai btrícarEU 
Rey de Malaca, ib. p. 109. Entra de poíTe no Rey- 
no dePacem. T. j.P. 1. p. $14. Coiix) fe porta cotw 
os Portuguezes. ib. p« $ 16. Defende-fe de Jorge 
. de Alboquerque. ib. p. 522. He vencido, ib* p«52S. 

E morto. ib. p. 5 jo. 
Gclva* Embarcagáo dos Mouros. T. ^P. 1. p«2}* 
Genate Chan ^ v, Chan* 

Genná. Cidade do ria C^anagá. T. i. P. i. p. aao» 

Prefume-fe chamar-fe deila o Reyno. Gufná. ib» 

p. 221. ¿ 

Gcnnij, Nome. que dao os negros aoRe}'no de Guiñee 

T. i.P. i.p. 221. 
Gerum. llha , onde eflá a Cidade de Ormtn:. T, 2. P. i; 
p. 107. De quem era. ib. p. >o^. Como veio a po- 
der de Gorgunxá. ib. p, 112. Funda-íe Ormuz. ib. 
p. iij. 
Geum, Rio, a que os Geógrafos chaimp Oxo« T.^» 

P. 2. p. 4. 
GiU Gil Gon/alv€s « v. Gonfahis, 

Gil Matofo , V. Matofo, ^ 

Gil Stmiis , V. Simoes* >■ - ib 

Gil Vafyues, v. Vaffuief* 
Sarros, índice^ G 2?J> 
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Vtogo Gil. Manda-o o Infante D» Henrique a/Ten- 
tar trato com os Mouros de Me^a : traz hum leáo 
ao Infante. T, i.P. i. p. 126, 

Confalo CU Barbo/a. Feitor . em Cocbim. T. i. 
P, 1 . p. 44 5 . O que paña na vinda de Joáo da No- 
va, ib. p 474. Avifos que dá a Vafeo da Gama. 
T. I. P. 2. p. $7. Fica na Feitoria de Cananor. ib. 
p.7$. 

Jíeqiie GiL Capitáo das fuílas de Eacaim. Sva 
morte. T. 4. P. 1. p. 192. 

Gílachan. Filho de Xerchan. Honras com que o trata 
Soltáo Badur, T. 4. P. 2. p. 625. 

Gtlcanes, Sua viagem ao defcubrimento de Guiñé. T.i. 
P. I. p. 40. Vdta fegunda vez , e palia o Cabo de Bc>- 
jador. ib. p. 41. Flores que ttaz ao Infante daquel- 
ks térras, ib. p. 42. Vai terceira, ib. p. 43. E quar* 
ta vez. ib. p. 44.. 

Gi>, Rio. T, i.P. i.p. 2T4. 

GiiMira, Ilha. Sua fituaUo. T. 4. P. i. p. 355. Povoa- 

, <;áo. . ib. p. 338. Coílumes de feus naturaes. ib. 
p. 338. 

R^y ii Gizülra, líe pouco obedecido. T. 4, P. i. 
p, 338. Porque tem contenda com o de Pafcorá. ib. 
p. 33^9. A juña pazes com elle por intervencáo de 
Chrillováo de Soufa. ib. p. 346. 

Goa, Principio de fuá povoacáo. T. i.P. 2. p. 281. On- 
de fica^ ib.' p. 295. Sua fituacao T. 2. P, 1. p. 432, 
Grandeza, ib. p. 433. Fertilidade : noticias que ha 
dá fuá ñjndacáo : fundamento de que houvefle nel* 
- U Chriftáos^. ib. p. 440. Era tributaria a Bifnagá. ib. 
-p. 441. Conquirtada pelos Mouros. ib. p. 443. Co- 
mo vem a poder do Sabaio. ib. p. 453. Rendas que 
. tem, ib. p. 4-55. Rende-fe a Affonfo de Alboquer- 
que. ib. p, 464. Cérea- a , e toma-a o HydaJcáo. ib. 
p. 478. Recuperada por AíFonfo de Alboquerque. 
3>. p. 543. Rebeláo-fe asTanadarias de Goa : fome 
que padece. T 2. P. 2. p. 113. Cerco, ib. p. 133. 
guando Ihe vale Joáo Machado, ib. p. 142. He 
• " / foc- 
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foccorrida. ib. p. 14 jr O que rcndem as Tenadas 
fias. T. j* P. 2. p«ai4. Pertencocs, c brigts fobrc 
' eftas térras, ib. p. 115. Largam-fe ao tiydalcáo. ib. 
p. 233. Oífereceni os Cancares as tcfris a Nuno da 
Cunha. T. 4.P. 2. p. 209. Guerras com os Capitáe^ 
do Hydalcíb. tb. p. 275. 
G^Mrdafti, Cabe Goardafit. O fnais Oriental da África. 

T. i.P. 2.p. 8S. 
Codhho, Díogo Godmho, Fica Efcriváo da Feitoria de 
Cananor. T. 1. P. 2* p. 7 5. 

Francifco Godtnhú. Scu vaíor. T. 4. P. i. p. 219, 
Fuao Godmho, Defcompoílura qne faz a ElRey de 
Xael. T. 4. P. 2. p. 456. Manda-o degollar, ib. p^ 444. 
Gocs. Damiáo de Go€s, Seu engaño a refpeito do Preftc 
Joáo. T. 3.P. i.p. 164. 

Wern&o de Gocs. Faz a eleigao de Capitao da Ar- 
mada em Ruy de Soufa. T. i.P. i.p. 22j. 

Gonfélo Vaz de Goeu Sua viagem á India. T. i. 

P. 2. p. 19$. Fica de guarda á Fortal^a de Quiloa. 

ib. p. 257. Sua jornada a Mombaca, e Qofs^la. ib» 

p. 252. 

Gof!;a, Cidade de Cámbala. Sua diflancla de Cambaia. 

T. I. P. 2. p. 291. Sua fjtuacao. T. 4. P. 2, p. 46 j. 
C^íj. Villa do Hydalcáo. T. 4. P. a.p. 184. Fazem-fe 

nella as exequias do Hydalclo. ib. p. iSó. 
Oúmeira. Huma das Canarias. Capitáes que a governa- 
vam. T. 1. P. 1. p. 95. Dao ajuda aos Portugueze9 
contra os de Palma, ib. p. 96. Jnírdelidade que os 
noífos usáo com clies. ib. p. 98. Por qoem foi con- 
quiftada. ib. p. 99. Coflumes de feus naturaes. ib, 
p. 107. Manda o Infante reHituir os que foram tra- 
zidos a eíle Reyno. ib. p. 124. 
Ownes, Gomes Atres , v. Atres, 
Gomes Carrafco, v. Carrá/co* 
Gomes Pteanfo , v. Pioanfú, 
Gomes Pires, v. Pires, 
Gomes Vinagre, r. ^tMgrt. 
Gpmes Eannes de Zur^rd , x, Zmara, 

G ü yíi- 
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jijres Gantes da Silva. Vai para a India* T. !• 
P. i.p. 384. Seu naufragio, ib. p. 393. 

Firnúo Gcm<s. Arrenda p refgate de Guiñé .^ T. 1. 
P. 1. p. 14a, Toma o de Arggim : defcobre o rcí^ 
gate do ouro da Mina. ib. p. 145. Defcobre até o 
Cabo de Santa Catharin.a : falio ElRey Cavalleiro : 
dá-lhe brazóes : appeliido de. Mina. ib. p. 1 44. Fallo 
de feu Confelho. ib. p. 145. 

F.ica cativo em Calecut ; vem com a caita 

a Vafeo da Gama. T. i.P. a. p. } j. Defende a fa- 
llida do rio Mangalor á Armada de Calecut : co- 
mo Ihe efcapam muitas telas. T. .3. P. 3. p. 406. 

Ferttao Gomes de Lentes, v. Lentes, 

JeSe Gomes Chetva dtnheire , v. Cheira dinhetro^ 

Pedro Gomes Teixeira. Como he recebido noAlof^ 
. teiro da Vrsáo pelos Abexins. T. 3. P. i. p. 398. 
Traz hum livro de reza em Caldeo, ib. p. 400. 

Vafeo Gomes de Abreu. Sua viagem á India. T. i. 

P. 2. p. 2$2. Acha-fe na faccáo de Couláo. ib. p. 348. 

i}onfalo. D. Gonfalo, Valido do Principa de Cpngo. 

Quanto oferve. T. i. P. i. p. 239. Defvia-o de vir a 

.. poder de feu pai. ib. p. 240. D^ térras a hum Ca« 

pitáo de Paníby que fe baptiza, ib. p. 243. 

Gonfalo. Capitáo de Panfo Aquitimo. Fica prezo 
em hum cepo: pede o baptifmo. T. i.P. i.p. 242. 
. Milagre , de que dá teílemunho : condÍ9áo com que 
he perdoado. ib. p. 243. 

Fi\ Goitfalo. Cavalleiro de Rhodes. Recebe em 
. fuá cafa os que hüo bufcar noticias do PreRe Joáo. 
T. I. P. I. p. 194. 

Gonfalo de Cintra , v. Cintra» 

Gonfalo Coellw , v. Coelho. 

Gonfalo Coatinh» ^ ▼. Couttnha, 

Gonfalo da Fonfeea, v, Fenfeea» 

Gonfalo Gil Barbo/a « v. GiL 

Gonfalo Vaz de Goes , v. Gaes^, 

Gonfalo Madeira , v. Madeira. 

Cokjah Va* de Mello , v^ Melh. 

*. Coih' 
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Gónfato Nanes , v. Ntmes, .' 

• Gonfilo Pacheco, v. Pacheco, 

Gonfaio de Paha , v. Palva. 

Gonfah Peixcto , v. Peixcto, 

Gonfaio Pereka , ?, Percira. 

Gonfaio de Sotija , v. Soufa. 

Gonfolo Vrf» Couttnho , v. Ftf3s. 

Gonfaio Vah Sernache , v. Va%. 
Gonfalves, Ajfonjo Gonfalves Baldaba , v. Baldaya, 

Alvaro Gonfalves de Tatde, Arma huin navio para 
o defcubrimento de Guiñé,- T. i. P. i. p. 87. 

Antio Gonfalves. Vai ao defcubriiiiento de Gui- 
ñé : incita Affonfo Guterres para fahirem em térra* 
T. i.P. i.p. 44. O que Ihe fuccede. ib. p. 51. He 
armado Cavalleiro. ib. p. $5. Dá-lhe o Infante a 
Alcaidaria Mor de Thomár , e outras mercés. ib. 
p* 57. Torna a fahir. ib. p. Ó!. Traz ao Reyno o 
primeiro ouro» que veio deílas Conquisas, ib. p. Ó2. 
- V Poe o nome ao rio do ouro : traz ao Infante o^os 
de Erna. ib. p. 6), Vai terceira vez affentar Coiii- 
inercio cóm os Barbaros, ib. p. 72. Vái quarta vez 
■ bufcar Joáo Fernandes. ib. p. 7-5. Póe o nome aa 
Cabo do refgate. ib • p. 7 8. 

Capitáo dos que váo á conquifta das Cana- 

riaí. T. i.P. i.p. 101. 

— +-— Sua viagcm' á India. T. i. P. 2. p 195. 
• ' Acharfe na faccao de Mombaca. ib. p. 244.. De feo-- 
bre a parte do Sul da llha de S. Lourenco. *ib. 
p. J59 

Diügo Gonfalves, Valor com que briga contra o» 
IVIouros. T. i.P. I. p. 90. Sua deílreza na caíTa dos 
' Canareos. ib. p. 96. 

GH Gonfihüs^ Acompanha Diogo Gonfalves na 
^ i)iiga contra os Mouros. T. i. P. }. p; 90. 

Joao Gonfalves Zarco , v. Zarco, 

CaBo ic Ufo Goí^tves, Onde fica. T. i. F.- i.* 

Oúñiálij. Paifo d» jGoa.-T. ¿k P. i. p. 455. 
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GorJanxa, Rey de Mogofláo. \ende a Ilfia Genim. 

T. a. P. i.p. 112. Pcrde o feu Ellado. ib. p. iij. 
Corj). Fortaleza na abertura do Gange. T. 4. P. a. p.45 ;. 
Cotcrcs, Agonfo Gotera. O que faz em companhia de 

Antáo Gonfalves. T. í. P. i. p. 50. 
D. Goticrre de Monroif , v. Mgnrotf* 
Covernadorcs, Govcntadores di CohÜo^ Offerecem cargt 

para ¿s noíTas naos. T. 1. P. a. p. 98* 

Governaáores da India» Qualidades que devein ter* 

T. \, P. 2. p. )4.2, Juramento que dáo« ib. p. }42. 

Como fe Ihe entrega o governo. ib. p. j4j. Como 

& abrein as fuccersc5es. ib. p* 544. 

Govcrnadoiet , c Capitáis Mércs da India, Vafeo da Ga* 

ma. T. i.P. 1. p«279. Pedralves Cabra), ib. p. )84, 

Joáo da Nova. ib. pr46$. D. Vafeo da Gama. T. i. 

P. a. p. aj. D. Francifco ós Almeida primeiro Vifo 

Hey. ib, p. l9^ Agonfo de Alboquerque. T.. 2i P. i. 

p. J32. Lopo Soares, T. 3. P. i. p. ^ Diogo l4)pes de 

Siqueira. ib. p. ^34- D. Duarte dc.Menczes* T. j, 

P. 2. p. 106, D. Vafeo da Gama fes;undo Vifo Rey. 

ib> p. 545. D. Henrique de Meh&zes. ib. p. $70* 

Pero Mafcarenhas, T. 4. P. 1. p. 2. Lopo Vaz de 

S. Palo. ib. p. 5. Nutio da C^oha. ib. p. 255* 
. D. García de Noronha. T. 4. P. 2. p* 720* 
Govddccnda. Cidade de Cota Maluco. Sua fortaleza : de* 

fonde o cerco do Hydalcáo* T. 4. P. 2, p. 7$« 
Gtíívro* Cidade Capital de i^engala, Sua grandeza. T. 4^ 

P. 2, pk4$S* Notavei concurfo. ib. p* 4$9« 
Chavea. Francifco de Gouvea, O que obra con» ElRcy 

¿Q Raxet. T. 4. P. i. p. 524^ Cativa* Jhe hun> fobri- 
, iiho. ib. p. 5 2S, Obriga-o a íiazer pajeí. ib. p. $26. 

He feito Capitáo Mor no cercp de .Di0 : vigía que 
-•teni. T, 4. P. 2. p. ó 27. Qudma 9S máquinas dos 

Turcos, ib. p. .646, Sahc queimado > e di^forn^ do 

aíTalto. ib. p. 680. 
0i'a^, DiiiiteanM da Graa, Su» joroaife ao Oriente^ 

T. l« P« 1. p. 84. Vinga amorte de íete homens aat 

Ihe maiixdXAi ib, p* ^7, He aricado CaValteiio. ib. p.89ft 

Gra'' 
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Grana Paradtfi. Nome <)ue dáo em Italia á Malagueta« 

T. i.P. i.p. 146. 
Graos, liha dos Graos » ou Bafu, Qomo teve eíle iiometf 

T. 4.P, i.p. 104. 
Gitacaían, lllia de Bengala. T. 4. P. a. p. 4$4. 
Guadaiajarra, Hefpanhol. Fica por Alcaide Mor emCa- 

nanor. T. 1. P. 3* p. í44' 
Guadei. Povoaqáo diante da Arabia feliz. T. i. P. 2. 

p. 290. 
Gtiadcvarij. Cidade na foz do rio Nagundij. T. i. P. 2. 

p. 294. 
Guanahaal. Ilha que Colom defcubrio. ChafBou-ihe S. 
. Salvador. T. j.P. i. p. 2S2. ' 
Gtiardqfá, Cabo Guarda fá , v. Goardafú, 
Guarda NUr de OrmuL. Opprefsáo que ferve a ElRey de 
• Ormuz. T. 4» P. i. p. 327. He abolido eñe cargo. 
/ ib. p, }28. , .. 

Oudavaríj, Povoacao de Bifnagá. T. i.P. X' p. )o6. 
Gué. Cabo de Gi*¿ Onde fíca. T. i. P. 1. p. 12Ó. 
Ouedcs, Simao Guedcs. Capitao de Chau). P revendes 

que faz com o NizamaKicd; T. 4. P. i, p. ?4i, 
Gueos. Póvos qae coxnem carne humana. T. 3. P. i. 

p. 159. 
^itfitemhó. Sitio no sio CJanaga. Significado deíle ter- 
mo. T. i.P. I. p- 215. 
Guiilo. Cabo. Onde fica. T. i. P. x. p, 17. 
GttíttOtthá 9 V. Guiñé, 

Oidtté, Eílensáo deíla Regiao. T. i.P. i.p.22i. 
Cuiptao Rao. Sua morte. T. 4. P. 2. p. '^ 14. 
Guttdtm, Lugar de Cambaia. T. i.F. 2. p.<29.i. 
Outtuape, Ilha , « notavel Volcáo .de fogou T. $. P. i. 

p. 587. . V . . '• 

Gttpij, McHifue Gap}} , v, Melique. 
^targif» Yaeuf. Gtsrgij i v. Yaoff. . 
Ou^úto. D. LtiÍ3í'Je$GM/inao, Caflelhano. Vai para a Tn- 
.' día. T. j. P. i.i-p; 325. Levanta^íe com' o Galeáo i 
- mata algisns Portuguex«s. ib. p. 326. Toma ai^umas 

ptezas: deíembarca €(q Gomera, ib, p« ^2t7« Eicapa 

da 
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da |Nfz&> em CaOella : fo^e da cadea «m Seviffaa 
com as pernas quebradas: fuá morte» ib. p. ^sS. 
Cuzarate, Re} no » a que chamam Cambaia. T. i.P. i* 
p. 294. Sua defcripgáo , o limites. T. 4. P. i. p- í 57^ 
Divisáo. ib, p. 539. Fertilidades, ib. p. S4i* ^^ quein 
lie povoado. ib. p. 543. Como entráram os Mouros, 
ib. p. 547. Donde procedeni feus Reys. ib. p. $50. 
Sua fuccefsáo. ib. p. $ $ 8. 

H 

HMed-xa, Conqaifta quaíi todo o Cañará : (iia 
potencia. T. a. P. i. p, 444;. E morte, ib, 

p. 445. 
Habtdxtalh , v. Xíah. 
Kabráo, Rabí Uabrao, Encontm-fe com AíFonib dePaSi- 

va. T. I. P. I. p. 195. Quem era« e o fim de fuá 

jornada, ib. p. 196. 
Hacar, Ora^áo dos Arabios ao meio dia^ T. 2* P* X 

9.459- 
Hacem, Btdc Haccm , v. Hacem. 

Hacem Bcc. Como crelce em poder. T. 2. P. X 

p. 462. 

— .. Hadigia, Muihcr de Mafoma engañada por 

elle. T. a. P. i. p. 450. 
|í^/¿tír. Villa. T. 4. P. :2. p. «. . 
Haibarí/. T. 4. P. a. p. 19. 
Haidarin^ ^uem, era , e feu rargo. T. 4. P. 1. p. 46» 

Mata a Kaes SoJeiniio. ib. p. 47* He desbaratado, 

e morto. ib^ p^ 48. 
Haiíénio Arnvmh^ v. Armenio, 
Halaca, Tártaro. Guerra que faz na Arabia. T. 2. P. 2* 

p. 460. 
llamar. Xcqtte Hamar, Quem era : fervico que faz aos 
. liQÍTos eiñ Qui^oa. T. i. P. 1. p.402. ^ 

fLimúd. Rey do Guzarate. Levanta^fe conv o Reyno. 
^ T. 4. P. 1.. p. 5 $ó^ AjcoJhe. bem os eílrangeiros : en* 
. «Jipbrcc^. 9 Ecyno. ib.. p» 517» • 
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€ogc Harnea, Traz ao Capítáo de Goá hum re- 
cado Hngido do Hydalcáo. T. 4. P. 2. p. a$ i. 

Nétcúdá HamcJ. Capitáo de Zcbtt. H9 degollado 
por Soleimáo Baxiá. T. 4. P. 2. p. 6 1 ^ 

Raes Hamed. Sua tyrannia. T. 2. P. 3. p. 4.1 1. Co- 
mo va! a Onnuz. ib. p. 429. Sua potencia t per- 
tende dar Oritiuz aoRey daPeríía. ib, p. 430. Dil- 
pótifmo com que governa. ib. p* 4n* Sui, mofee, 
ib. p.4?7. 

G^iafil de Ormuz. T. 4. P. i. p. 512. Sua 

morte; ib. p. jij. 
Héimei. Ilha. Sua fituagáo. T. 4. P. i. p. 120. 
tíaro, Pi\ Joao de Haro. Pfc^gacao que faz a favor da 

fuccefsáo de Lopo Vaz. T. 4. P. i. p. ^9. 
Hai/bar. Villa. Onde fica. T. 4. P. 2. p. 8. 
Va^te, liba. Seu defcubriniento. T.i.P. up. 251. 
Hedeichén , v. Ckán. " 
Heiior Homem « v« Homan, 

Heiur ¿a Sllveira , v. Sihifré. • 
Helena. Bahía de Santa Helena. Seu defcubriltiento. 
T. i.P. 1. p. 2ÍO. 

^ Raiñhfl do Abaílta. Embaucada que mafida 

a EIRey D. Manocl T. 2. P. 2, p. 217. 

Ilha de Santa Helena. Seu defcubti mentó : utilida- 
de , de que ferve para os naypgatitcs da India. T. i. 
P. 1. p. 477. 
ffennque. Conde D. Henriqae, Cafa com a filha de Af- 
fonfo VI. ^ e traz em dote Portugal. T. 1. P. i. p. 8. 
Infante D. Henríqae, He o primeifo motor da con- 
quisa da Afia. T. i. P. i. p. 14. De quem era fiiho. 
- ib. p. ló. Sua ap^icaclo á Geogiaüac manda a «ef- 
te defeubrimento. ib. p. 19. -D^ as Capitanías hío 
FuDcfaal. ib. p. 52. Funda as Igrejas de NoAa Se- 
nhora do Calhao , e Aflumpcáo. ib. p. 34. Doa- 
^Óes qué Ihe íazem os Reys de Portugal, ib. p. 3;. 
«43. ]yiarmura96es do Povo contra o Inñinte. ib. 
'.p..^o. Contentamento que tera depaflarem o Ca« 
ho fiqjador. ib« p* 4a» RaBSo.4Ía.'íc.imenoQaper^ 9 
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diligencia do defcabrímento. ib. p. 49. Requerímen- 
tos que faz ao Papa, ib* p. 52. Bullas que alcanca. 
ib. p. 59* Pedem-lhe os de Las:os licen^a para man- 
darem a efte defcubriroento. ib. p. 66. H«#nra que 
faz ao Capitáo Langarote, ib. p» 69. O que obra 
com os das Canarias « qut troiixenm. injuílamente a 
elle Rey no. ib. p. 9&. Ajuíle que faz com Betancor 
fobre as Canarias, ib. p. 99. Manda conquidar va- 
fias Ilhas. ib. p. 101. Grandeza coin que cuida ñas 
mulheres , e hliios dos que morréram. ib. p. lai* 
Profegue no defcubriniento. ib. p. ia2. Sua eífa^* 
ra, feigóes, e qualidades. ib. p. i^* Coftumes. ib« 
p. i)X Zelo. ib. p. iH- Eí^udo t liberalidade : o 
que deíxou defcuberto. ib. p. H4. Sua fepultura» 
e trasladaqSo. ib. p. iJ5. Doacoes que fez ao Infan- 
te D. Fernando, ib. p. 1)9. Veió no feu tempo t 
cfte Reyno a primeira Malegueta-lcm fcr por máos 
dos Mouros. ib. p. 145. Funda a Ermída de Noíík 
^enhora de Bettilem ein Reilcllo. ib. p. 277. En- 
cargos que Ihe poz. ib. p. J7?- 

Fr, Henríquc, Guardiáo dos Fradcs. de S. Francif- 
xo, que váo á India. T. 1. P. t. p. ^84. Diz a pri- 
meira MiíTa na térra de Santa Cruz. ib. p. 5S9. Pi- 
ca em Calecut. ib. p. 421. Trabalfa» com que eíca- 
pa ferido. ib. p. 4^6. 

Henríque Bctancor ^ v, Bctancw. 

HénrlqiK hcmCt v. heme. 

fíenrique de Maeede , v. MaeeÍ0. 

D. Henríque de Menezef , v. Mcñexeí. 

D. Andrc Bentique*. Capitáo de Pacem. T. ^P. 2. 

p. 24S. Ajuda a ElRey de Pedir, ib. p. 2$i. Aper- 

to em que fe acha por traicáo dos Mouros. ib. p. 

357. Pede fucceíTor. ib. p. 2Ó0. Defavenca que tem 

- com Lppo de Azevedo. ib. p. 26a. Defende o cer- 

. co ; larga a Foitaleza a Aires Coelho. ib., p. 2ó8. 

Enabarca-fe. ib. p. 175. l'orna a arribar , e tomar 

conta da Fortaleza* ib. p. 277. Aifema deixaib.. ib. 

t jp« 2784.Difficuldade.do embarque, ib. .p. 279* £n* 

coa- 
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contra-fe com o foccorro , que Ibe mandavam* ib^ 
p. a8o. 

D. Garda Henrufttes, Vai lazer guerra aFJRey de 
Eintáo, T. j. P, 2. p, 299. Mío fucceíTo que tem 
com Lacfamana. ib» p. 50 1. Capitáo de Maluco, ib* 
p. 484. He ferido. ib. p. 485. Surpeitas , e pro- 

. teí^os contia Antonio de fiíito* ib. p. 488. Ajuílam* 
fe. ib. p.489. O que Ihe fuccede mandando aoieP- 

. fate do ouro. ib. p. 491. Faz patei cora ElRey d» 

- Tidore. T. 4. P. i. p. 90. Injuíla guerra que Ihe 
move outra vez. ib. p. 92. Brjga co.41 os Caftelha- 
iios. ib. p. 98. Defavenjgas qtie tem com D. Jorge 
de Menezes ib. p. 10$. Tomam-lhe o navio em Ban-* 

. da , e (t que alii faz. ib. p. iiu Embargam-Ihe a 
. fazenda eiu Malaca, ib. p, 114. Perde-fe com toda 

A fazenda em Cochi; : vem prezo ao Reyno. Ib. 

p. 115. 

D, Sancho Kennqmu Vai contra ElRey de Bín- 

- táo. T. 4. P. 2. p. 291. Máo fucceífo defta empreza. 
. ib. p. 295. Cilada que Ihe armanu ib. p. 295. Sua 

morte. ib. p. 296. 
Hcrac Ajan, Nome que os Perfeos dáo i Regiaó jun<* 

to ao Indio. T. i. P. 2. p. 290. 
Utvt» Cidade Metfopoli do Reyno Horacon. T. 4. P. 2» 
' p.4. 

Het'te , ou Hcre. Capital de Horacon. T. 2. P. 2. p. 467. 
Hcrtu Povoacáo entre o mar Roxo > e Adem. T. i. 

P. 2. p. 289. 
Heroas, Cidade antiga onde hoje he o porto de Suez. 

TkP.2. p.a8ó. 
fíefpanha. Hereíias que nella entráram^ T» i.P. i. p. 2* 
Hejpanhola, Ilha. Porque teve efte non» i feu defcubri* 
.. mentó. T. i.P. i. p. 251. 
Htacob Bec, Mata feu cunhado. T.^a«1P.2. p. 462^ 
Bidakio. Poder com que vem cercar Goa. T. 2. P. t;; 

p. 490. Partidos que commette : fecha o rio. ib/ p« 
.491. Foge de Goas ardil que ufa «om AíSonfo de 
. JUboquerque* ib« p. 592^ JMaiida £bgi|nda Tez cer^r 

Coa. 



Digitized byLjOOQlC 



lot índice 

iGoa, T. 2.P. 2.p. III. Pede paiei. fti, p. ais. Re- 
queriinento que tem com Affonfo de Alboquerque. 
ib. p. 405. Manda outra vez fobte Goa. T. ). P. i. 
p. 83. Pede pazes. ib. p. S4. Potencia com que vem 
<lefender Rachol. ib, p. 427. Vence ao Rey de Bil- 
naga , e he vencido. ío. p. 4.29. Como fe falva. ib. 
p. 4.30. Como ie porta com o Rey de Bifnagá. ib. 
p. 4)$. Toma a ít o Rey moco: mata-o« e fucce- 
de-lhe no Eílado. T. 4. P. 2. p. 171^ Extensáo do 
feu dominio « e com quem confína, ib. p. 173. Co« 
xno trata os vizinhos. ib. p. I7^ Di térras ao Ve- 
rido com va^Uagem. ib. p. 173. Dá ajuda contra 
Cota Maluco, ib. p. 174. Cerca-o. ib. p. 175. He 
mal fuccedido. ib. p. 177. Sua morte. ib. p« 178. 
Succefsues que teve até fer Abrahemo Hydalcáo. ib. 
p. 180. Prende' o irmáo. ib. p. 188. Intenta matar 
Acadachan. ib. p. 194. Segura-fe do irmáo. ib. p. 19Ó. 

'Torna a convidar Agadachan. ib. p. 211. Faz guer- 
ra a ElRcy de Bifnagá. ib. p. 216. Perdoa ao Ve- 
ndo / e ajufta-fe com ElRey de Bifnagá. ib. p. 224. 
£ com o Cota Maluco, ib. p. 22$. Refpoíla que da 

- aos Einbaixadorés de Camba ia. ib. p. 227. Pertende 
matar Agadachan. ib. p. 229. Perdoa-lhe. ib. p. 2^* 

. . Manda fobre as tetras fírmes de Goa. ib. p. 3Óo. Salva 
o Capitáo de Meriche. ib. p. 261. Entrega Meriche ao 

. Acadacháh. ib^. p. 26 ^ Iníla na guerra dé Goa. ib; 
■ p. 267. Efcreve aNuno dáCunha. ib* p. 269. Quei- 
xas que Ihc fazem feus VaíTailos. ib. p. 286. Man- 
da celTar a guerra de Goa. ib. p. 288. SucceíTo qué 
tem comhum prefente^ que Ihe manda Agadachan. 
ib. p.aS9. 

HHian Mirza , v. Mrza, 

Hjfptraclas. Nome que Ptolomeú dá ás.llhas de Cabo 
Verde. T.j.f.K p. 217. 

Hoceni, Jgí Húccm* Pertende a fuccefsáo da Coroa dd 

.'. Quilo».: T.jiP. 3. p;496. Coniegue*a. ib. p. 440. 

... Yingá amorte do íeu Rey: odio que fi]íx:ita. ib..p. 

. 442. He;depoíio. ib. p. 44j. Sua. morte. ib. p. 444* 
.. * ' Me- 
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l^ltqtie Héícm, V, MtUqoe, 

Mna Hoctm. Yai a Chitor. T, 4. P. X p. aór Fi- 
ca alli por Capitáo. ib. p. 5$* 

Aí/r Hocan. Capitáo da armada dos Rumesr T. ?• 
P. I. p. 175. Toma Imbói ib. p. 176. O que paffa 
. «m Judá. ib. p. 178. Nao o recebem em Calayate. 
ib. p 179. Vai a Dio. ib. p. iSo. Entra emChaul. 
ib. p. 186. Briga cora D. Lourenco^'de Almeida. ib. 
p. 191. Toma a nao de D. Lonrenco. ib. p. 30}'. 
Ajuda que Ihe dá o C^amori). ib. p. 256. Como 
quer pelel jar com os noíTos. ib. p. 291. Eflorva-o 
. Melique As. ib. p. 293. He desbaratado, e foge. ib. 
p. 303. Recolhe-fe a Judá , onde fe fiz forte com 
medo dos noflTos. T. 2. P. 2. p. 288. Como fortifica 
Judá. T. j.P. I. p. 25. Reconcilia-fe com o Soldáo. 
ib. p. 27. Acompanha Raes Soleimlo. ib. p. 34« 
. Levanta-fe contra cJle. ib. p. 35. Retira-fe a Judi 
com parte da Armada, ib. p. 36. Nao quer receber 
Kaes Soleimlo * congraca-fe com elle : he prezo« ib. 
p. 37. Morto. ib. p. 38. 

, Mincui Xiah Hoeem. Senbor do Tata. Nao quer 
recolher o Rey dos Mogoles desbaratado. T. 4. P. 2. 
p. 515. 
Homecalfiima, Filha de Mahamede. T. 2. P. 2. p. 45 2^ 
Homcm. Homem de trezentos e trinta anoos. Tenca 
. que tem do Badur. T. 4. P. 2» p. 389. Filho peque- 
no que tem de doze annos : muda quatro, ou iin« 
. co vezes dentes« e cabellos : conferva-lhe Nuno di 
Cunha a tenca, ib. p. 390. 

García Hcmtm. T, i.P. i.p. 123. 
He'itifr Hwnein, Quem era 1 feu talor. T. 2. P. !• 
p.47.. 

,j9ao Rodrigues Hcmem, Vai á India. T. 1. P. 2. 
p. .19$. Naos que toma. ib. p. 346. Seu valor eta 
Coulpo. ib. p. 348. Porque ihe tiram a Capitaníáu 
ib. p. 350. .^ 

Ptdro Homcm. Yalof com que acaba na CMnal 
T. 3.P.2.P.286. 
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Hcrachan, Reyno , a que Ptolomeu chama Aria. T, 4. 

P. 3. p. 4. 
Hozara. Provmcia. T. 4. P. 2. p S* 
HfM¿tf. Cataratas do C^anagá. T. i. P. i. 214. 
Httadc Metnon , v. Manon. 
Huadem. Cidade vizinha a Arguim. Faz-^fe hnina Fe^ 

toria. T. I. P. 1. p. 260. 
Hudiá. Capital de Siáo. T. ).P. i.p. 149. 
Hyantan. Nome que os Arabios dáo á Arabia fdiz» 

T. i.P. 2. p. 29CU 
HifdalcSo ^ V. Htdaicao, 
HtfrttKo, Manda martyrízar a S. Mattheas. T* 5. P. u 

?' 579- 

JAcúparíj. Rio junto a Pacem, T. j.P. i.p, 300* 
Sant-Jag». J0S9 dcSant-lago. V ai Piloto para a In- 
dia. T. 1. P. I, p. 184. Dá-liie Badur o nome de Frau- 
gueChan : quem era , e como veio a Cambaia. T. 4.^ 
P. 1. p. 629. Sagacidade com que entra na graca do 
Baduf. ib. p. 650. Mercés que Ihe faz. ib. p. ó 51* 
He cativo.» s carregado ¿é ferros. T. 4. P. 2, p. 50. 
Pá-Ihe £adur o titulo de Rume Chan : confelhos 
que dá a Eadur. ib- p. i^O, Vem vifitar Nuno da 
Cunha da paite do Cadur. ib. p. )47* Acompanha a 
Badur quando veio vifitar Nuno da Cunha. ib. p. 
'35^ Sua morte. ib. p. 562. 

Ilha de Santiago. Himta das de Cabo Verde. Quan- 
do fe defcubrio. T. i. P. i. p. 140. 
Porto de Sant-Iago. T. 4. P. 1. p* 25 6. 

Jacine. Meflre Jacomc. Sua pericia na arte de navegar: 
he chamado a eíle Reyno pelo Infante D., Hcnri- 
qtte. T. kP. 1. p. in» 

Jnfañapatant. Reyno de Ceiláo. T. }. P. 1. p. Í17.. 

/dgsnt. O que he. T. 5. P. i. p. j ij. 

JaJof. Provincia que confína com os Póvos Azenegues. 
I*. 1. P. I. p. 19. Sua fituacáo , extensáo, c quali^ 
dade. ib. p. 21S. Frutos que produa. ib. p.2i9. 
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Jalofos, Póvos vizinhos de Guiñé. T. i.P. i.p. 221. 
Jamona. Rio a que Ptolomeu chama Diamuna^ e Pli* 

nio Jomaiies. T. 4. P. 2. p. 7. 
Jamperm. Rey de Sinde, fogro de Badur. Sua morte. 

T.4.P.2.p.49' , 
JanÁ Hanicd Zaot. Vedor da fazenda do Turco. He por 

elle mandado conduzir o prefente , que Ihe mandou 

ElRey de Cámbala. T. 4. P. 2. p. 601. He mortó . 

e roubado por Soleimáo Baxá. ib. p. 60 8. 
Janebcc, Capitáo do A9adachan. Sua morte. T. 4; P. x 

p. 280. 
JangHchiari Seu fignificado. T. 4.P. i.p. 462. 
Jangoma, Rey no. T. 3.P. 1. p. i$8. 
Jangrkhan. Filho de Modafar, T. 4. P. I.p. 561. 
Jámparo. Oque fignifica eñe nome. T. 4. P. i.p. 462; 
Jéinnij, Nome que os Negros dáo ao Reyno de Gui- 
ñe, T. 1. P. I. p. 221. 
Jaoa. Sua defcripcáo. T. 4. P» l. p. 74. 
Jap^s. llha da AÍia. T. 1. P. 2. p. j>2. 
Jaquete. Ponta de JaijMU, Templo famofo dos Rebufa 

tos. T. 4.P. 1. p. 391. 
Jauha. Situacáo deíla llha : fuá grandeza : qualidade : 

coHumes dt feus povoadores ; quem a dominava^ 

T.2.P af. p. 351. T.4.P. i.p.74. 
Jafipie, Cabo da Arabia feliz oppoño ao Moncadam. 

T. i.P. 2. p. 290. 
— Lugar notavel do mar Parfeo. T. j.P. 2. p. }6. 
Iftf. Nome que dáo ao Qanagá. T. i.P. i. p. 215. 
Jfa Bce. Capitáo da Armada do Turco. T. 4. P. 2. 

p. 610. 
Ichara, Nome que Ptoloméli dá á Bübafwn. T. 3.P. 2» 

p. 56. 
JctMfmo Cdrdáño , v. Caréano, 

Jerónimo Je Soufit , v. Sxtfa, 
Je/as. Fi\ ^Athanafio Je Jefas, Diligenciad partí ft acu* 

dir aos Ghrifllos da llha de S. Loureh^o. T. 4.P. i. 

p.26}. 
Jeiufeüfn. Toma o nome de Datid , v« JE^viV. 
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Jg^/iffs Vcraga , v. Tera^a. 

í^ovos, Nome que .os Negros dáo ao bufío« T. ^. t, i. 

p. JM. 
llanere . pu Tcanate^ Nomie antigo de Ceiláo. T« j« 

P. 1. p. io8. 
XÍ€na., V. HeUna» 
lihsíé liha Formo/a, v# Túrrmfa. 

lihai Fortunadas • ▼< PortunaJas» 
Ilha de Santa Helena, v. Helena* 
llhas de D. Jorge, v, Jorge, 
liheoi, Angta dosllheos» Sua fitua^áo. T. I.P. I.p. >S5« 

IMtfoi de Santa, Crifn , v. Craa^ 
llheos de Sao Jor^e , v. Jorge, 
Jmaú. Nome que Ptoíoineu dá íá nafcentes do Indo, 

e Gangc. T. i. P..i. p. 325, 
Imbo, llha dentro no mar Roxo. T. a. P. 2. p, 269, 
India. Donde toma eíle nome : como Ihe cbamam o9 
Póvos. T. 1. P, i.p. 3 23. Sua defcripcáo. ib. p. 323. 
P6vos que ohabicam. ib. p, 324.. Qualidades defeus: 
habitadores: montes, e lagos que cem. fb. p. 325. 

Gafpar da India, Serve de lingua em Calecut. T. Tv 
P. 1. p. 410, Aconielha Pedralves Cabral que vá a 
Cochij. ib. p. 440. . 

Stjhila Indica» Tradicao , que dclla feconferva em 
* Couláo. T. 3.P. 2 p. 2^6. 
Jndo, Rio doiiide tpma o nome a India, T. i. P. i* p^ 

3?2. Onde vafa fuas aguas, ib. p. 323. 
Xndqflao, Nome que dáo osnaturaes á India,. T. i.P. i« 

p. 322. 
J^ifnte, JbaQ Infante, Defcobre o Rio do Infante. T. z« 
P. i.p. 189. 

Rio do Infante, Seu defcubrimento , dei que teve 
efte nome. T. i. P. i. p. 1S9, 
Ingoxa'n, Cidade. Onde fíca. T. 4.. P. x p. 8. 
Ingundia, llha do Ganges. T. 4. P. 2. p. 454. 
Inferno, Pero de Taide , o Inferno de alcunha. Dá caí^ 
ü a humar náp de Cámbala. T*. u P» !• p» 4^8w 

Da- 
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Pamno que Ihe faz. ib* p 429. Todna-a. ib. p. 
430. Tormenta que tem vindo para o Reynor ib, 
p. 4Ó2. 

InigMt. Marúm Iniguez. Capitáo Hefpanhol. Peleija 
com D. García iíenriques. T. 4. P. i. p. 96. 

2fiÍM. Significado deñe termo. T. 4. P. i. p. 46a. 
In'íia Malmahó , v. Nizatnalac'o* 

IngUz. Joao Kodrigttcs IngUz , \, Bjtílrtgaes^ 

Ingnndlá. Ilha de Bengala. T. 4. P. 2. p. 454. 

Innocencia IFl Manda Sacerdotes á Tartaria, T. 5.?^ i. 
p. 5Ó5. 

Injjgntas, Do Rey do Congo. T. i. P. i. p. 2ji. De 
honra no Decan. T. 2. P. i. p. 44S. Dos Reys dd 
Monotsípá. T. i.P. 2. p. 584. Entre os Chiis. T. 5. 
P. 2. p. 516. Dos Reys de Cambaia. T. 4. P. i. p. 
226. De Bengala, ib. p. 4$8. 

Injlrumentos , ou Efcríturas, Entre EIRey de Cochí; , e 
Vafeo da Gama. T. i.P. 2. p. 61. Entre EIReyMe 
Ormuz, e AfFonfo de Alboquerquc. T. a. P« i- p. 
^47. Entre Antonio Correa , e EIRey de Pegú. T. }• 
P, i.pi 282. Entre Jorge de Alboqucrque, e o Rey 

• de Paccm, ib. p 534. Entre Jordáo deFreitas> c o 
Rey de Témate, ib. p. 597. Entre o Rey de Or- 
muz , e D. Luiz de Wenezes. 1'. j. P, 2. p. 177* 
Entre Henrique Leme, e o Rey de Sunda. T. 4. 
F. I. p. 85. Entre Heitor da Silveira» e EJReyde 
Adem. ib. p. 429. Entre Nuno da Cunha> eoRey 
de Guzarate. ib. p. $ 5 1 . E o Rey de Canibaia. T. 4. 
P.,2. p. 68. Com Zainam. ib. p. 596, Coin EIRey 
de Xael. ib. p. 44$. Entre Eíleváo da Gama, € o 
Rey de Ujantana. ib. p. $4$. 

Inventario, Da fazenda do Soltáo Badur. T. 4. P. 2. 

P..J78. 
Jfívcmo, Tempo em que ha Invernó na India. T, 3* 

P. i.p. 453. Ventos que curfam, ib. p« 4$o. 
Joannc BJccio de Monte Pulctano , v. Rkch» 
JoSo, D. Joao i. de PortagaL Gonquifta Cepta : toma 

o titulo deñe Senhorio. T. i. P. i. p. 10.. . 

Barr^i. índice. H D. 
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D. Júfú 11. Tcm , fcndo Principe , o refgate de Ar- 
guim. T. I. P. I. p. 14 j. E de Guiñé, ib. p. 152. 
JVlanda fazer o Caílello da Mina. ib. p. 154. Privi- 
legios que dá áCidade de S. Jorge, ib. p. 1Ó9. To- 
ma o titulo de Scnhor de Guiñe : manda por pa- 
drees ñas térras deícubertas. ib. p. 171» Solemnida- 
de com que manda baptizar os Embaíxadores do 
Gongo, ib. p. 177. Juizo que faz do Principe Oga- 
né. ib. p. 18). Diligencias que manda fazer acerca 
do Prefte. ib. p. 195. e 261. Como recebe o Prin- 
cipe Bemoij. ib. p. 200. Arma-o CavalJeiro: dá-lbe 
brazáo de armas : feñas que manda faier. ib* p. 211. 
Manda fazer a Fortaleza no Qanagá. ib. p. 222. 
Defgoí!o que tem com a morte de Bemoij. ib. p. 
22 ^ Embaixadas que manda ao Congo, ib. p. 224. 
Grandeza com que fe porta com Colom. ib. p. 245 . 
Armada que prepara: embaixadas que manda aCaP> 
tella. ib. p. 252. Dito galante acerca dos £mbaixa-> 
dores de Caftella. ib. p. 25 j. Ajufte que faz com 

. ElRey de Caílella. ib. p. 254. Refpeito que caufam 
em Guiñé iuas Armadas, ib. p. 3$ó. Manda Embai- 
xadnres a Guiñé, ib. p. 257. Memoria que allí fe 
confervou deile : o que efcrevc áquelies Reys. ib. 
p. 258. Manda fazer a Feitoria de Huadem. ib. p. 
2Ó0 CeíTa defte fervor, ib. p. 262. Augmento que 
dá ao Reyno. ib. p. 265. Sua morte. ib. p. 266. 
Armadas que apparelhava para a India, ib. p. 270. 
Dito fcu a refpeito dos Portuguezes : como fe por- 
tava com os que eram capitulados. T. }. P. 2. p. 100. 
Reípoila judiciofa. ib. p. 102. 

D, Joáo IlL Nao quer fecontinlie o trato dose(% 

. cravos de S. Thomé. T. 1. P. 1. p.i79* Reparte o Bra- 
zil em dozc Capitanias. T. i. P. 2. p. 20. Manda bof- 
. car os Portuguezes , que efcapáram de hum naufra- 
gio. T. 4. P. I. p. 261. Recommenda aNuno daCu- 
nha Ormuz. ib. p. n3* Manda prender Xaraíb. i6. 
p. p 4. Manda i India noticias dos Rumes. T. 4* P« 2, 
p. 449. Manda fazer Fortaleza tm Bengala, ib. p. 4^9* 

Ir. 
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Fr. Joao. Vai á conversao do Congo : fuá niorte, 
T. i.P. i.p, 2f4. 

Prejle Joao, Prefump^oes que hpuve de que folfe 
ó Príncipe Ogané. T. 1. P. i, p. 18 j. Diligencias 
com que D. Joáo II. procurou ter noticias del- 
le. ib. p. i8^ 261. Vai á fuá Corte Pero daCo- 
vilhá. ib. p. 196. Morre o Preíle Alexandre. ib. p. 
19 7. Prefnmc-fe' ncíle Rey no que foíTe efte o Rey 
éoi Mofes, ib. p. 259. Embaixada^' que Jhe man- 
da ElRey de Portugal. T. }. P. i. p. 5, < 407. Ou^ 
tras que elle manda a Portugal. T. 3. P. 2» p. 226* 
c T. 4. P. I. p. 21. V. Ríy da Ahaffia. 

Joüo dé Avalar , v. AvcUr, 

Joa» Bcrmtrdes , v. Bai^ardcu 

JeoQ Bijpc , Vé Bijpp» 

Joao de Borha , v, Borha* 

Joáa de Ca^ilh», v. Caílilho. 

Joao de Caflro , v. Cajtro» 

Joao Chanoea , v. Ckanoca. 

Joao Gomes Cbetra dlnheiro , v, Chika dinhekf* 

Joao de Coimbra » v« Coimbra, 

Joao Dcfa , v. Defa. 

Joao Baptifta FranceZf v. Praneot, 

Joao Rodrigues Gante , v, Gan$e» 

Fr, Joao de Harc , v. Haro. 

Joao Rodrigues Homem , v. Hcm^m* 

Joao de Lima , v. IJi^nii* 

Joao Louren^o , v. ^ Loaren fo^ 

Joao de Lourofa , v, Loatofa* 

Joao Machado^ v. Machado» 

Joáo da Mata , r. Mata* 

Joao de Mello , v. Meih. 

Joao de Menet^ , w. Menezee» 

Joao de Monroy , v. Mmrpf, 

Joá» da. Nova 9 y* íVínv. 

Joáo Pereira , v. Pereifa. 

Joüo de Qaeirot, v. Queire$* 

Joáo Rodrigues, v. Rodrigues» 

H ú JoSé 
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Joúo ác Sá . V. S¿. 
Joáo de Sant'Iago , v. Sani-IaQí. 
'Joá& Scnáo , V. Serrao, 
Joúú ¿a Silvéira , V. Silueiva^ 
Joao de Soufa ', v. Soufa, ' 
Jeao Conjalve? Xareo , v. ZoiCiU 
Joar Fiqmm , v. Fr^utrn, 

jQgue. Seu modo devivcr. T. 3.P;i.:p. 208. Dá hum 
' a D. Franciíbo deAlmeida noticias da morte deíeu 
Filho. ib. p. ao^. Temor que caiifa em Goa o va- 
- ticino dé liuní Jogue. ib. p. 46$. v. Calandar, 
Jomanes , v. Jamona, 
Jomo. Medida ufada dos Pilotos do mar Roxo. T. 3. 

P. 2. p. 2S7. 
Jor^e, S, Jorgs. Nonie do Caíleilo da Mina. Quando 
foi feito. T. i.P. i.p;'ió8, 

Cldadfi de S, Joigé. Privilegios que teve. T. i. 
P. i.p. 169. 

Igrcja de S. Jorge. DiíTe allí MiíTa quotidiana pe- 
lo Infante D. Henrique. 1\ i.P, i. p. 169. 

Ilhas de S. Jorge , ou Papuas. T. 4. P. i. p. 104. 
Ilheos de S. Jorge. Sua Atuacáo: porque )he de- 
ram efte nome; T.'i.P. i.p, 292. 

Rw deS. Jorge, ou doPadrilo. T, i.P. i. p. 172. 
Jorge Renegado. Vai ao Turco com o prefente 
ílRe)' de Cambaia : incita o Turco á conquifta da 
India. T. 4. P. 2. p. 60 j. 
^ J*^''S^ ^^ Aguiar , V. Agtuar. 
Jorge Botelho, v. Botelho. 
Jor^e de Brito , v, Bríto. ■ 
Jorge de Lima , v. lAma, 
Jorge de Mello, v. Mello. 
Jorge de Meneus , v. Menezes. 
Jorge Tello , v. Tello. 
Jornada. Da India a Portugal por térra 1 qaem fez a 

primeira. T. 4. P. 1. p. '5 3. 
Jos Datra. Defcobre a llha do Fayal. T, i. P. i. 
p.249. 
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'J^fipe. Mefire Jofepe. Confuitado poi'.D. Joáo II.. ñas 
coufa« da conquifta : nao attcndcTa Colom. T. i, 
'P. j.p. 350, Foi huní do$ inventores do Aftrolabio. 
ib. p. 281. . . 

Jofiípc Jadeo. Encentra no Cairo o menfageíro do 
Prefte: noticias que dá da India. T. i. P. i. p^ 19$. 
.' Leva cartas de ElRey a Pero da Covilhá. ib. p^ 19Ó. 
Vem a efte Reyno da India :. paíTa a Ro- 
ma, e Venera : noticias qué dá,.c vem no Trata- 
- do Novas Oi'bit, T. 1..P..1. p. 446. 
Jovío, Paulo Jovío, Seu elogio. T. 1. P. 3. p. 505. 
I>. Ifahel da Veiga , v. Vetga. 

Ifmael, Manda Embaixadores aos Principes da India. 
T. 2, P. a. p. J7Ó. . Manda^lhie AflPonfo de Alboqücr- 
que Embaixadá. ib. p. 1 7 7 * Abrigo que . encontra 
em Manfor Beaib. p. 46^ Susis vidbocias. ib. p. 46$. 
Xe^ac Ijmatl. Rey da Perfia.. Quem era. T. .3. 
P. 2. p. 462. Sua criacáo. ib^ p. 465. Vinga á mor- 
te de feu pai. ib. p. 4Ó4. Batalhas que vence, ib; 
p. 46$. Guerra que teñí com os Tártaros, ib. p. 466« 
Nao fegue eíla conquiíla. ib. p. 467. He vencido 
* pelo Turco : ñdelidade de hum Vailailo. ib. p. 47 1 . 
Keftaura a Cidade de Tabris. ib. p. 474* 

IJmael Xtah. Contenda que tem com Xiah Tamas. 

T. 4. P. 1. p. n9- 
Ifandí. Senhorio do Principe de Congo. T. 1. P. i. p.240. 
Iri70. Capitáo de Cantáo. Invefte com osnoíTos^ e nSo 
. os vence. T. j. P. 2. p. 22. 
Itarip. Lugar da Arabía , patria de Mahomed. T. 2. 

P. 2. p. 448. 
limar, Nome que Ptolomeu dá á Ilha Catifa. T. 5. 

P.2. p. }6. 
Jtdta, Lugar perto deMelinde. T.4.P. i.p. J07. 
Jobo, Porto da Cofta da Arabia. T. 4. P. 2. p. 79. 
Jada, Seu rendimento. T. a. P. i. p. 455. 
Jufítf. Ctdc Ja^f. Morto por Baxiá. T. 4. P. 2. p. 608. 
— — Mouro Arabio. Capitáo Mor da Armada de 

Baxiá. T. 4»P. 2, p. 610. Entra em Dio. ib. p. 6f i. 
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JM. Cidadé da Arabia. Obras que nellas faz Alír Ho- 
. ccm. T, a. P. i. p. 178. Sua íituacáo. T. 2. P^ 2, 
p. 269. Terror que alli caufa a ida de AíFonfo de 
Alboquerque. ib. p. 2S9. Caula da fuá grandaza. 
T. 5. P. 1. p. 22. Alvorotos que'caufa a vjnda ¿^ 
Lope Soares. ib. p. 40. 

R^y de Judá. Como efcapa a SoIeiipáoBaxid.T*4» 
P. 2, p. 61 2. 

Juiza, Arbitrios ciUre Lopo Soares » c Pero Mafcarc- 
nhas : quem sao. T. 4. P. 1. p. lúo, Sentenceam a 
favor d,e Lopo Soares. ib. p. 164. . 

Julfar. Guafilado de Ormuz , e pefcaria de al;o&r: 
íeu rendimento. T. ?* P. 2, p. 47 8. 

— — llha do mar Parfeo. T. }.P. 2. p. 55. 

Jaramemos^ Moda de juramento dos Rey i de Ormuz. 
T. 2. P, 1. p. 14$. De Pegu, T. j. P. i. p. 282. Dos 
Abexijs. ib. p. 406. Juramento que faz Gonfalo Pis< 
reirá. T, 4. P. a. p. u 8. 

Jfufaru. Chriflwaú Jafartt, Soccorre a Fortaleza de Ca- 
Jecut. T. j. P 2. p. 418. Valor cora que defembar- 
' ca. ib. p. 419. 

Martim Af finjo de Mello Jujartt. Fíca de guarda 
cm Chaul « ca^regá para a China. T. J, P. ? p. 1 1 1 . 
Vai carregar de Pimenta a Pacem. ib. p. 184. Re^ 
gimento que leva para a China, ib. p. 28). Chega 
a Tamou. ib. p. 28). Trabalho que t«nri com os 
. Chijs. ib. p» 284. Faz guerra a Banda, ib. p. 504^ 
Delavenqa que tem com Simao de Soufa. ib. p. jo6. 
JuTlica que faz ém huns Mouros levantados, ib. p, 
p. J09. Faz ^guerra a ElRey de Tidore. ib. p. pj. 
Defaftre que Ihe fuccede. ib.' p. 326. Sabe ferido 
em Banda, ib. p. 485. Vai fazer a Fortaleza deSun- 
da. T. 4. P. I, p. 1 68. Soccorre Ceiiio. ib. p. 170. 
Deftroe Care. ib. p. 171. Perde-fe. ib. p, 17 J. Tra* 
balho que palTa. ib. p. 174. Dá foccorro ao Coda-, 
vafcao: lem-no eftc cativo, ib. p. 176. Quer fugir,, 
^ be apanhado : refgata-o o Sabadim. ib. p. 177. 
y 4 a Bengala. T. 4. P. 2. p. 469. Querem rnataUo 
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em hum banquete, ib. p. 478. He cativo, ib. p. 479* 

JVláo trato que ihe dáo. ib. p. 48 ^ Soccorre a £1« 

Rey de Bengala, ib, p. 499. Sua iiberdade. ib. p. $02* 

NícúUc Jijarte. Seu valor » e mocte. T.4. P.a. p.41 $. 



LAceria, Manod de Laceria, Soccorre Goa. T. 2. 
P. 2. p. I4J. 189, e 198.. Vai ao Eftreito. ib. 

' p. 22$. A efcalada de Adem. ib. p. 259. He dos 
priineiros que fobe o muro. ib. p. 243. He dos úl- 
timos que fe recolhe. ib. p. 251. Fica Capitáo em 
Calecut. T. 3. P. i. p. 9$. Vai á India Capitáo Mor di. 
Armada. T. 4. P. 1. p. 259. Seu naufragio, ib. p. 260. 

Lagos, Guafilado de Ormuz. Seu rendihifinto. T. 2. 
P.a.p.477. 

Lac/ámana « ou Laexemena. Capí^áo do mar delRey de 
Malaca. T. 2. P. 2^p. lój. Fogc a Fernáo Peres, ib, 
p. )2). Encaiha em térra, ib. p. 337* Seu modé 
de peleija. ib. p. 338. Fordñca^fe contra a noíTa 
Armada, ib. p. 33.9. Ardil com que toma duas ca- 

. ravellas. T. j. P. 2 p, 299. Vem cercar Malasa. ib. 

p. 467. Eriga com osnoíTos^ c recolhe-fe. ib. p. 470, ^ 
. He mal recebido delRey.ib. p. 470. He vcncidb. Ib. 
p. 472. Torna fobre Malaca, ib. p. 47 5* ^^^^ com 
Triftio Serráo , e recolhe*f«, T. 4. P. i. p. 66. 

LadiL Meúqae Ladil , v. M¿í¡qae. 

Lagú. Notavel donde vera oNilaT. i.P.2. p. 372. Da 
AbaíTia. T. 3. P. i. p. 170. De Molabundim. ib.p.425. 
De Qamatra. ib. p. 507. De Ducor. T. 4. P. 2. p. jó. 

Lagos. Armáo os moradores de Lagos i fuá cuña para 
o defcubrimento de. Guiñé. T. i.P. i. p. 67. 

Lagoftas. Abundancia de Lagoftas . que hacou o mar 
em Cananor -: refugio de que fervíram aos fitlados. 
T. 2.P. i.p.72, 

Lambeadorím. Boiuart Lamheadortm^ Guerra que faz ao 
CJaraorij. T. 4. P. i. p. 47 o. 

Lambert de Orckes p v¿ Orcies^ 
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Lambrí. Reyno vizínho a Pacem. T. 5. P. 2. p«24T. 

Lamú. Cidade. Sua íituacáo. T. 2* P. i. p. 29. Faz-íc 
tributaria a Portugal, ib. p. 30. 

Langarote, Sabe de Lagos por Capicáo Mor da Frota : 
fuá viagcm. T. i.P. 1. p. 67.- Arma-o o Infante D. 
Henrique Cavalleiro. ib. p. 69. Regimentó que dá 
aos feus navios, ib. p. S7. Falla que faz aos da Ar- 
mada: deixa-o Soeiro da Colla, ib. p. 91. Chega 3 
Cahará. ib. p. 108. Entra no C^anagá. ib. p. 109* 
Vai a Cabo Verde, ib. p. i M« Dá na Uha de Ti* 
der, e volta ao Reyno. ib. p. ii$- 
Lanf aróte de Selxas , v. Seixas, 

%ánguerehan. Filho de Maluchan. He morto. T. 4. P. 2. 

. p. J64. 

Laor^ Cidade. T. 4. P. 2. p. $ 10. 

Jmios, Póvos de Siáo. T. 2, P. 2. p. 89. Guerra que tein 
com os Gueos. T. 5. P. i. p. i$9. Reynos que po« 

. voam. ib. p. ió2. 

Lapes* Que he Lapes , de que ufam os Qhins : pri- 
ineiro Portuguez que o ufou, T. 3. P. i. p. 219. 

Jjaraé Cidade , e notavcl Mefquita. T. 2. P. i. p. ii2. 

Larij» Qtfú LariJ, PalFa á II ha de Goa. T. 2. P. 1. p. 
.48}. Vem foccorrer o Caílello de fienedarij. T. 2. 
. P, 2. p. 147, Retira-fe. ib. p. 197. Torna fobre Goa. 
T. ).P. i.p. 83. Cérea o Caílello de Beneftarij : pe- 
de pazes. ib. p. 84. Salva o Hydakáo delRey de 
Naríinga. ib. p. 430. Quer congracallo com elle: 
urde a iTiorte de Salebatecan. ib. p. 4JÓ. Foge del« 
Rey de Narfinga. ib. p. 438. 

Lajach, Reif dé La/aeh, Dá agazalho a Sargol. T. 2. 
P, I- p. lió. Com que condicoes. ib. p. 117. Faz* 
Ihe Sargol guerra : ajuilam-fe , e torna a rebelár«fe. 
T. 3. P. 2. p. 26. \r. Mfcrt/n, 

Lafaih. Uha , c Cidade. T. 3. P. a, p. 39. Seus fru- 
tos > policia^ pefcaria que tem de aljófar» e pero- 
las, ib> p, 240. 

M^ilfachan, MouroParfeo. Vem aos Pbrtuguezes de man- 
ibdo de Nizamaluco. T. |. P. 2. p» 69* 

Ja* 
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Littrfét<hán. Conquifta o Guzarate : he jurado Rey. 1\ 4. 
P. i.p. 563. Morre em huma batalha; ib. p. 573, 

Lavaía. Cidade. T. 4. P. 3. p. 6. 

Lave, Porto de Borneo. T. 4. P. 2. p. 1 1 j. 

Landif, Soltao Laadij , ou Cachi! Laudi}. Rey de Bacham. 
Defejo que tem de que Já fe eftabeJe^am os Portu- 
guezes. T. j. P. I. p. 6oi, Rey dos Patanes. T. 4, 
P. 1. p. 31. Defpojado pelos Mogoles» v. Alam, 

Laxa Raja, Capitáo de Kintáo. Defende o Pa9o deñe 
Rey. T. 4.P. 1. p. 71. 

LcSú, Trazem ao Infante D. Henrique hum LeSo : faz del- 
. Je prefente a hum Cavalheiro Inglez T. i. P. 1. p. I36. 
Jorge Nuttcs de heao , v. Nfthes, 

Lehreos. Da Fortaleza de (Roíala. Ppefttmo que allí ti- 
nham. T. i . P. 3. p. 400. Manda D. Jorge de Me- 
nezes Janear a dous Lebreos o Regedor de Tahona* 
T, 4. P. 1. p. 348. 

Leuao. Nano Leitao, Salva Antonio Correa* T. !• P. i. 
p. 4)6. Almoxarife das Armas doReyno.ib^ p. 437. 

Lemú, Henri^iic Lente, Peleija com a Armada de Pin- 
táo, T. j. P. I. pr387. Vai ao commercto de Sun» 

. da. T. 4. P. p. p. Si. Apuñe que faz com EiRey : 
poe lá hum Padráo: ib. p^Sj. 

Lentes, Antcniú de Lemas, Soccorre Ceiláo. T. 5. P. i» 
. p« 448. Vai a Dio. ib. p. 4$ ó. 

Daarte de Lentos, Succede na Capitania da Armada* 
T. 2.P. i.p. 376. Entra ñas Ilhas Zenzibar, ePem- 
ba. ib. p. 379. Faz Feitoria em Me linde, ib. p. 380* 
Como fe ha em Calayate. ib. p. )83. Vai a Ormut 
Cobrar as Pareas: eílrago que faz em Magadaxi). ib. 

- p, 189. Como o recebe Affoníb de Alboquerque. 
ib. p. 590. 

Pernaa Gomes de Lentes,, Vai ao Eílreito. T. 3. 
P. 3. p. 33$. A'efcallada deAdem. ib. p. 339. Eni- 
batixador á Perfia. ib. p. 44$. He bem recebido , c 
defpachado. ib. p. 147. O que paíTa em Judá. T. ^ 
F. I. p. 46. Defafío que tem com Símáo de Andra- 
dr. ib. p. 54. Foge-lhe o Piloto : trabalho com quo 

chc- 
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^hega a Chaul. ib. p* 67. Salva-fe do levantamento 

de Chaul. ib. p. 69. O que paíTa no rio Maogalor. 

T. }.F. a. p. 406. 

Cafpar de hcnwt, Vai Capitáo á India. T. i. P. i. 

p. }84. Volta ao Rey no com a iiocicia do defcu^ 

brimento de Santa Cruz. ib. p. 590. 

Gomci Mirtins de temos, Capitáo da Armada de 

feu irmáo. T. }. P. a. p. 406. 
Lenha. Falta de lenha , que fe experimenta na Ilha da 

Madeira 1 providencias que Ihe bufca o Infante 0. 

Henrique. T. i.P. i.p. 54. 
JLenko, Santo Lenho» Vindo da Abaífia. T. % P. 2, p. 2t6, 
Jji^es de ferro coado. Que Aífonfo de Albobuerque to- 

raou em Malaca t perde-os no feu naufragio < dili^ 

gencias para os achar. T. 2. P« 2. p. 1 $ $ . 
Leonel de Taide , v. Taide, 
Leonor, D. Leonor, Raínha de Portugal. Madrinha do 

Embaixador de Bemoij. T. i. P. i. p. 177. 

Rainha de Congo. Seu baptifmo. T. i.P. i. 

p. 254. Avifos que que dá a feu filho» ib. p, 341. 
Leque. Seu valor. T. 2. P. 2. p. 480. 
Leqwos. liha dos heqaios. Onde fíca. T. i. P. a. p. 28 S. 

cT, j.P. i.p. 220. 
Ledras, Kome que Ihe dáo os Perfas. T.4. P. i. p, ^8. 
Uampo. Cabo , Cidade , e Reyno na coila da China* 

T. i.P. 2.p. 288. 
Uas, Meli^iue Lías , v. l^eltqtte. 
Idhernhame. Governador de Tidore. T. 4. p* i. p. 92. 
Libia, Defertos da Libia, a que chamam Qahara. T. i. 

P. 1. p. 14Ó. 
Li^a. Que fazem as Reys da India contra os Portu- 

guezes. T. i.P. 2. p. $7. 
Linia, Lugar entre os Cabos Mocadam , e Rofaigate. 

T. i.P.2.p.289. 

D. Antonio de Lima* Sua morte. T. 2. F. at 

p. 145. 
D. Diogo de Urna. Seu valor em Calecut. T. }. 

P. a. p. 442. 

¥er- 
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Fismao de Lima, Seu valor, T.*^, P. 2. p. 380. 
Vai a Dio. T. 4.. P. i. p. 455» « 45 1- • 

D. Fernando de Lima, ¿>ua xidi^txtí para a India. 
T. 4. F. 1. p. 25 )• 35 ó. e 370. O que faz em Mom- 
baca. ib. p. 2S5. £m Hombaim. ib.- p 408. 

D. Júoa de Lima. Bri^ com Geinal. T. 2. P. 3* 
p. 5). Toma huma nao. ib. p. 5{. Seu valor em 
Malaca, ib. p. 56.60. e 79. Em Adeiti. ib. p. 239. 
e 241. -Encontró que tem com hum pebre. T.' )• 
P. I. p. 2)$. DÜcordias que tem com Chriftováo 
Correa, ib. p. 497. Fica-4he a nao em huma lage: 
tiram-lhe a Capitanía: nao a quer tornar a acceitar, 
ib. p. 499. Salva Simáo Sodré. ib. p* 500. O que 
paíTa em Calecut. T. j. P 2. p. )8o. Defende o 
íitio de Calecut. ib. p. 413. 416. 420. • 429. Dá 
feguro aos da Cidade para eatcrrarem os mortos. ib. 
p.445. 

^« J^g^ ^ Urna. Seu valor. T. }. P, 2. p. 581. 
PaíTa da Fortaleza de Calecut á Armada á viña dos 
inimigos: honras que Ihe faa oVifoRef. ib. p. 439* 
Nao quer reconfiecer Lopo Vaz ;. he prezo. T. 4. 
P. i.p. 136. Vai a Dio. ib. p. 43^5. e 452. 
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T. 3. P. 2. p. 162. Scu valor. T. 4. P. i. p. iSi. Rií^ 
co que corre, ib. p. 191. Vai a Dio. ib. p. 43$* 451* 
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494. Toma huma nao de levantados. T. 3. P. 2. p. 
403. Junta-fe com Antonio de Miranda, ib. p. 404. 
He prezo em Goa. T. 4. P. i. p. 146. Porque vai 
prender Xarafo. ib. p. 3 14. Vem a Portugal • gran- 
des poderes que leva para prender Xarafo. ib. p. 31$. 
c 316. Confelhos que Ihedá, e aEJRcy deOrmut. 
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, 'P. 1. p. 21J. 

üha de Maip^ Seu defcubrimentQ : porque teve eP- 
te notne. T, i.P. 2.p. 140, 

Ma- 
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Malabar, Provincia da India. T.* i. P. i. p. }14. Sua. 

grandeza : gente qUe a habita : Rey que tinha quan*. 

do os noíTos entráram. ib. p. 526. Reynos em que 

fe divide: leu pHncipio. T. i.P. X|>. J22. 
Mtiabarct. Seus Coílumés.: Reiigiáo. T. i«P. 2. p. pl.^ 
. Modo de peiei)a. ib. p. ^2. 
MaUbó» Porto cdo Eilreito do mar Roxo. T. 2. P. i2« 

p. 269. 
Malaca. Cidade. Sua fituacán. T. i.P. 2. p. po. Fei». 

geral das efpeoiarias. T. i. P. 2. p. 176. T. j. P. i.. 

p. (83. eT. 4.P. I. p. 81. Sua grandeza. T.2. P.i. p. 

398. Noticias da fuá fundacáo. T. 2. P. 2. p. ], Rey 

xpje teve : fuá navegacao« ib. p. 1 1.. Augitiento : fahe 

A% vaífaliagem de Siáo. ib. p. 1 4. Entra nelJa a Re- 
- iigílo de ittahoniet. ib. p. 15» He tomada pelos Por- 

tuguezes. ib. p. Í\. Forae notavel que nella ha. ib. 

p. H4« R-ifco de fer perdida, ib. p. ^7* Motina 

que tem no tempo de Jorge de Hrito : defpovoa-fe. 

T. ^P. i.p. 86. Fome. ib. p. 88. Alotins pela mor- 

te do Capitán, ib. p. 90. Novos motins. ib. p. 14.6.. 

Cercos que Ibffre* ib. p. 245. c ^49. e T. ). P. 2. 

p. 290. 4Ó7. e 47 $, 

MercaHoret Ú€ Malaca, N&> querem guerra com os 

Portuguezes. T. 2. P. 2. p. 45. Póem as lúas fa¿endas 

em falvo* ib. p. ^ $• Tornam para a Cidade. ib. p. Sa* 
Ketf de Mala^, Agazallia Jeronymo Teixeira. T. 2. 

P. 1. p. 401. Traigáo que arma aos Pottuguezes. ib. 

p.405. Levanta a obediencia aElRey deSiáo. T. 3iV 
. P^ 2. p. 1$. Ardil, com qi^e fe dbfende, ib. p. 17. 

Cautela com que vivia. ib. p. 20. Suas . tyrannias « e 

roubos. ib. p. 27. Entrega Ruy.xle .Araujo. ib. p. 

47. Agenta defender a Cidade. ib. p. $1. e 66* 

foge : deGivenca que tem com o filho. ib. p. 85. 

Favor que.dá a Pate Quetir. ib» p. M<>, Re€blhe*fe 

a Bintáo. v. R^. de Binta^. 
Maiagtéeta, Vem a primeira majagua t^ ^ Mt Re) no. 
, T. i. P, I. p* Hi» Cuílo com que antes vinha. ib. 

P- h6» .. 

Ma- 
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[Mahhcia. Seita do» PatFeos. T. xP.x p. 457. 
Malaya, Lingua Malaya. He geni na liha C^amatta* 

T. j. P, 1. p. $09, 
Milano, Rcyno de C]amatra. T. ?.P;, i. p. 511. 
Malayos. Moradores de Mafáca. T. 2. P. i. p. 5^9. Tí- 

dalguia de que blaznnam : anuas de que ufanr, T. 2. 
.-P. 2. p, 24, Falca de fe , eelperteza. ib. p. 2$. VqÍ* 

táo para Malaca, ib. p. 82. 
MaUqucz. Moeda de Malaca. T. a. P. 2.p. 89. 
Maldivas, llhas. Seu defcubrimento , e como ha noti^ 

cía deiias. T. i. P. ;2. p. 42). Donde* üverain o no* 

me. T. 3. P. I. p. J06. ülcu medo de governo. ib. 

p. 308. Cairo que nellaS' fe cria , e palmeiras. ib. p.. 

jii. £tizio .« é modo de fe apanhar ib. p. 312. 

Abundancia de peÍKe« e teares. ib. p. 315. Coftu* 

mes de leus moradores, ib. p. 314. 
Malee Cacx, , v.' Kty de Caez. 
Mahnxan. Serranía lia entrada de CaucbJnchina. T. 5» 

P.2.p. 3. 
Maleimcana, Offerece-fe a levar Vaítb da Gama á In^ 
«•-dia. T. 1. P. 1, p. 319. O que pratica fohrc a navc^- 

gacao. ib. p, 320, Leva ao CJamorij recado de V'al- 
' co da Gama. ib. p. 32S. Tcm amizade com Moa^- 

caide. ib. p. 3 jo. 
Maloraidm, Mofem Gafpar Mahraatm. Vaí á India fer?ir 
-de Condeftabre Mor : matam-no 0$ melinos do na- 

• vio. T. j. P. 2. p, 34. 

itt///A Naiqíie* Capitáo Gentío. T. 3. P. 2. p. 215. 

Milu: Seu v*aior. T. 3. P. 2. p. 2;:o. T: 4. P. i* 

• p. 221. 6-418." • • • 

Malti :Chan , v. €han, 
Maitico. llha. Suá fítuacáo, criara. T. 3. P. >< p. 5 66. 
..eT> 4. P. i.p. 103. Sua gi^ndeza. T. 3.P. i. p. 567. 
- 'ijw'alidade, ií>t p, 567. Cravó quc- allí fe cria. ib. p. 
568. Volcaes de foS[o. ib. p. 570. Mantimentos cjiíe 
.< tifam feu9 nafuraes. ib. p; 572.' Abundancia que tem 

• .de peleado, 'fb.'p; 574. Em ^quafobre éila' eícreveo 
f^rancifcü Serráo. ib. p. 627. 
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Madre Maluco ; v. Madre, 

Kectínal Miilaco, Capitáo de Mahdou. Sua ixiorte. 
' T. 4. P. a. p. 46; 

Malucos, Sua figura , e manhas. T. j. P. i. p. 57 j, 
Lingua, e ReligiSo. ib. p. $76. Governo. ib. p. 577. 
Tradicoes que ha entre eJJes. ib. p. 579. Abracáo 
o Mahoniellifino. ib.p. 580. Q que fabulam da deí« 
cendencia dos feus Reyíf. ib. p. 580. 
MaUítf, Porto iiotavel de Toro. T. 2. P. 3. p. 270, 
Mámale, Mouro de Cananor. Caitfa allí o cerco da For- 
taleza. T. 2. P. 1. p. 65. 

Mámate Mercar, v. Mercar, 
Mambaéabad, Capitáo de Mambadabad. Entra na con- 

jura^ao contra Badur. T. 4. P. i. p. Ó19. 
Mítmole, Cachil Mamóle, Quem era : deOerra-K) feu pai. 
T. ^ P. 1. p. } 10. Pertende matar o irmáo. ib, p. } 1 1 . 
Sua morce. il>. p. )12. 
Alamud, Rey de Alandou. Vcm contra elle Soltáo Ha- 
dar. T. 4. P.I.. p. 5 9 ó. Foge-Jhe. ib. p. 597. Perde 
• o Rcyno : he prezo, e morto -ib. p. 599. 

Sobrinho do Soltaa Badur. He elcito Rey 

por fuá morte. T. 4. P. 2. p. 599. 
Alamud Chan , r, Chan* 
Mamtid Xa ^ v. Xá, 
Mamad Xtah , v. Xiah. 
Maná. Cidade da Arabía. T. 2. P. t. p. 2^7- 
Aíanancort, Povoacáoi de Biihagá. T. i. P. 2. p. JOJ. 
Manapar, Povoacao de Blfnagá. T, i. P. 2. p. }0j. 
Manatapa. Rio. T. 2. P. 2. p. 147. 
Manáanat, Cidade. Sua fundacáo : decadencia. T. 4. 

P. i.p. 5ÍO. 
Mandarij, Efpecie de Alfandega. T. 2. P. l. p. 53 í. 
Mandar'ts, Nobreza de Malaca. T. 2. P. i. p. 401. Prin- 
cipio que tivetam. T. 2. P. 2. p. 9. 
Mandi Manfa , v, Manfa,' 

Mandíga. Regiao. Onde fica. T. 1. P. 1. p. 146. 
Memoria que ailt íé conferva dos Portuguezes. ib. 

MaiH 
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Mündó , ou Man¿úu. Rey^io da india. T. i. P. i. p. ^4. 

Toma-o o Rey dos Mogoles ; dá-o. T. 4. P. 1. p. 51. 

Com quem confína, ib. p. $ 40. Faz-íe tributario dcU 

Rey de Delij. ib. p. $$a. 

. Lugar entre jaque te , e Dio. T. i. P. a. 

p. aQK.r ^96. 

Gdade. He deftruida. T. j.P. a.p. 40S. 

J^anga das arias. T. i. P. i. p. 19a. 

MañgaJor, Cidade principal. T.4. P. i. p, 191. He def* 

truida. ib. p. 40Ó* e 49 6« 

Rio. T. 4. P. I. p. 403. 

Chattm de MangaUr. He desbaratado « e morta 

T. 4. P. I. p. 404. 
Mangaran, Povoacáo do Cañará. T. i. P. 3. p, 29Ó. 
Manguíjlf das Saeta, Noine que dáo i cerra das Araa» 

zonas. T, j.P. i,p. J7í- 
Mtm, Seu fígnifícado. T. i.P. i*p. 237, 

Mani Sonó , v. Sonó, 
JManíca. Mina de Qofala. T. i.P. 2. p. J7$» 
ManUha, Virtude de huma manilha de oíTo de huma 

fera, T. 3. P. a* p. J2. Perde-a Affonfo de Alboquer- 

que. ib. p. 32, 
Minjovo, Rio. T. i.P. 2. p, í74. 
Manoel. D. Nuno lÚanoeL Manda hiima nao d China. 

T. j.P. 2.p. 18. 

ElRey D, Manoel. Sobrinho» e neto adoptivo do 

Infante D. Henrique. T. i. P. i. p. 25. Succede no 

Rey no. ib, p. 2IÍ7. Confclhos que tcm fobre profe- 

guir no defcubrimento da. India, ib. p. 268. Nome^ 

Vafeo da Gaipa. ib. p. 270, Falla púbJica que Ihc 

faz. ib. p. 271. Recebimento que faz a Gonfalo 

Coelha ib. p. ^"jo, Titulos qutí toma: n)erc¿s que 

faz a Vafeo da Gama. ib. p. 371. Funda Belém^ ib. 

p. 374. Cartas que ?ícreve pelo, Reyno. ib. p. 379. 

í.ouvores que Ihe dá o Povp. ib. p. 3 So. Honra quip 

f^z a Pedralves Cabra), ib. p. 382. Acompanha a 
, bandeira at¿ á$ naos, ib, p. 383, .D4 permirsáo para 

annarein para a India, ib. p. 464. Conio hpprii Joáo 

da 
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da Nova. ib. p. 478. Accrefcenta títulos. T. t. P. 2: 
p. II. Oefctmcentamento que tem coni Pedraivts : 
torna a noinear o Gama, ib» p. 22. Falla, e hon- 
ras com que o recebe, ib. p. 24. Solemnidade com 
que recebe o tributo de Quiloa. ib. p. 7$. Manda 
fazer delle huma Cuílodia de ouro. ib. p. 76. Oque 
refponde a Fr. Mauro, ib. p. 1S7. Alienta íazer Go« 
vernador , que reíida na India, ib. p. 19X Regimen- 
tó que faz. ib. p. 194. Manda desfazer oCaflello de 
Quiloa. ib. p. 44Ó. Alanda fazer a Fortaleza de Qo- 
cotorá. T. 3 P* a. p. 2. Dá iiberdade aos prezos pa- 
ra irem para a India, ib. p. 4. Pertende dividir o 
governo. ib. p. 225. Manda Armadas pelas noticias 
da do Turco, ib. p. )2S. Manda fazer Fortaleza no 
EHreito. ib. p. 566. Manda os Embai.\adores de Or- 
, muz remettidos a Affonfo de Alboquerque. T. 2. 
P. 2. p. 407. Manda Embaixador ao Preile. T. y 
P. I. p. 4. A Bengala, ib. p. 157. ASiao. ib. p. 148. 
£ China, ib. p. 217. Manda ao defcubri mentó da Ilha 
Áo ouro. ib* p. 412. Feíla que faz pelas noticias do 
Preile. ib. p. 4 1). Manda fazer Fortaleza em ¿Vlaluco. 
ib. p. 600. Sua morte , e fepultura. T. j, P. 2. p* 104, 
Do que tomam por dle na India, ib p. 182. 

D. Manaei R¡e^ de Tarnatc , v. Tabartja* 

Minocl de Albcqaerqtie p v. AÍb0^uarqtie, 

Míjioel Cern'iche , v. Cernichc* 

Manoel Hodngaes Couiinho » v, €<H»tinh^ 

Maneel Falcao , v. Fulcao» 

Manoel de Laeerda • v. Lacerda. 

Manuel de Macedo » v. Macedú. 

Minoel Mendef, v. Mendes, 

Manuel de Menetes , v. MeneuSp 

Manoel Pacheco , v. Pacheco^ 

Manoel de Sorfa « v. Sonfi, 

Manoel Velho , v. Velho. 
Manqmj. Cidade da China. T. }.P. 2. p. 5. 

Governador de J^n/jnij, Efcreve ao Rey da Chin^ 
«m deiabono dos Portuguezes, T. J. P. 3. p. 5* 
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Mtnfa, Man^i Manfa. Príncipe de Mandila. Prefente 

que manda a ElRey D. Joáo II. : amizade que tem 

coin os noíTos. T. i. P. i. p. 257. Guerra que Ihe 

faz o Rey dof IVtoíes. ib. p. 259. 

va Manfd. Efcrcve ElRey de Portugal aoRey dos 

Fulos eiii leu favor. T. i. P. i. p. 358. 
Miftfor, Rey de Thebaide. G^mo alcanga o Rey no. 

T.4. P. 2»p. Ó08. 

Mdnfor Bcc Deftorná, Mifericordia que ufa coin os 

filhos de Aidar : falla que Ihe faz por fuá morte. 

T. 2. P. 2. p. 463. 
Manuif^a^ Grande cépia de manteiga , que ha em Cei- 

láo.^T. j.P. i.p. II j. 
Maneibo, Rio da llha de S. Lourengo. T. 2. P. 2. p. 146.. 
Manxji^id, Mítkamed Mantagal , v. Malutmed. 
Maqneda, No:iie que tinha a Raitiha Sabá. T* J. P. i. 

p. 3«J. 
Mó(¡itinas. DelRey de Calecut. T. i. P. 2. p. i j^ Sao 

deftruidas, ib, p. 14J. e T. 2. P. t. p. óS. e 74. Dos 

Turcos contra Dio : queima-as Antonio de Gouvea. 

T. 4. P. 2. p. 646. e 680. 
Miqtticín, llha dos Reys de Tidore. c Témate. T. j. 

P. i.p. $67. e 601. Fica toda do Senhorio de Ter- 

nate. T. 3. P. 2. p. jj8. Levanta-fe contra os Pof- 

tnguezes. T, 4. P. 2. p. 1 29. 
Mar, Par fio , v. F ai feo, 

Mira, Nomeantis^o da llha Maquiem. T, j.P. i.p. 567. 
Mará Bec. Guerra que tem com Xeque Ifmael : 

foge para o Turco. T. 2. P. 2. p. 4Ó5. 
Marahia, Lugar de Cananor. T. i. P. 2. p. 297. He del- 

truido pelos Portuguezes. T. 4. P. i. p. 201. 

Rio dentro no Cabo de Cananor. T. J.P. 2. 

p. 408. 
Mtrautiton. Linhagem das Calyfas de Damafco. T. i. 

P. I . p. 4. 
Morrea, Ali Ahrahem 2\íarca , v. Alu 
Marcar, Coge Marcar. Fidelidade que ufa com huns 

Portuguezes.^ T. 4. P. i. p. j 19. 

Ca- 
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Cíinhale Matear, Cofíario.' Sua cruelda<)e* T. 4» 
•P. 1. p. 5 11* He vencido dos Portugüezes. ib. p. 521. 
•Toge. ib. p. 522. 

Maymamt Marcar, Embaixador aoSoltáo do Cairo* 
Vem na Armada de Hamed. T. a. P. i. p. 1JJ9. Sua 
jTiorte. ib. p. 19}! Enterro, ib. p. 206. 

Fau Marcar. Póe cerco a ElRey de Cota. T. 4. 
P. I. p. 169. Foge de .IVIardm Affonib. ib. p. 170. 
triga com Diogo da Silveira. ib^ p. 40Ó. Quer quei- 
• mar as Igrejas de S- Thomé , e Sant-Iago. T. 4« 
P. 2. p. 30J. Quem era. ib. p. 412. Efcandalo que 
tem dos Portugüezes. ib. p. 41 }. Vem em ajuda d» 
Madune Panda, ib. p. 415. Foge a Martini AíFonfo, 
ib. p. 417. He desbaratado, ib. p. 425. 
JMarchlonU Barthohmea March'ionU Arma huma nao pa- 
ra a India. T. 1. P. i.P. 4Ó4. 
parcos, Lucas Mflrcas, Efe revé ElRey D. Joáo por elle ao 
Prefte. T. 1. P. 1. p.i9&. Merccs que llie faz. ib. p.200. 
Marco Pdíih, O que efcreve doPrefte Joáo, T. $. 
P. i.p. jÓ2. 
Maréeos, Francifco Marceos. He prezo , e porque. T. 3.. 

P. i. p. 100. 
Mardar, Pas^ode célebre. T. 4. P. 2.'p. 257. 
Marfim, Abundancia de Marñm de Qoíala. T. i.P.2. 

P. 375. 
Mitrgan, Pagode dos Gentíos. Toma-o Agá. T.'4. P. a. 

p. 237. 
Marta, Artera de D, María. Porque - tei^e efte noxne. 
T.2.P. i.p.9. 

llhevs de Santa María* Onde ficaiti , c quem Ihe 
deo o nome/ T. 1. P. i. p. 359. 

Kofas de Santa Mwia. Trazem ao Infante humat 
flores parecidas a ellas. T. i.P. itp.42. 

2\/Iaria María, Rio de Congo. T.4.P. 2. p. 37 J. 
D. Marta Betancor , y. Betanear, 
Martaco, Lugar. He accommettido pelos de MalUco. 
T. *3. P. 2. p. 327. Sua fi^uacáo^ defeza que faz. ib. 
p. 329. He deftruido.'ib. jj7. - 

jM¿r- 
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jMarqaeí, Lotw€nf$ Marqn^t. Deícobre o río do Efpiríto 
Santo. T. i. P. 2. p. 374. 

Rafael Pcrefleih de alcunha Mtrfaei , v. Tereflefh. 
Marrcirc. Alvaro Marraro. O que obra em Ad«in. 
. T. 2.P. a. p. 2S2. 

Marrocos, Cidade. Sua fundagáo. T. i. P. 1. p. 7. 
jMarruah £inbarca9áo dos Mouros. T. 4. P. 1. p. i8j. 
Marfanay, Rey de Bifnagá. O que deixa eni íeu teila- 

mentó. T. j. P. i. p. 417. 
Martaháú. Cidade notavel vizinha do Pegu. T« i« P. a. 

p. )o8. 
Manim Anms Boavlage « v. Baaviagc, 
Mattim de Bohemia , v. Bohemia. 
Marttm Correa^ v. Correa, 
Mtrtim Fernamdes « v» Fernandas. 
Martim Inhigius , v. Inhigues. 
Martim Afonjo de Melio Jafaru ■, v. fufarte, 
Mai'ttm Afon/o de Son/a , v. Soa/á. 
Martim Vicenie. O que faz na Jllia de Nar. T. i. 
P. i.p. 67. 

Mejlre Martim» ArtUheiro^ PaíTa ao férvido de Or« 
rouz. T. 2. P. I. p. 152. 

Andrés de S, Marilm, Aílrologp. Acompanha Fer- 
. nSio de Magalháes» T. )• P. u p. 6)i« Retpofta que 
Ibe dá. ib. p. 639. e 642. Sua inorte. ib. p. 657. 
.. Livros que cfcreve: obfervacóes que fez. ib. 657. '. 
Martinho V, Bulla que concede ao Infante D. Henrí- 
.• que. T- I. P. I., p. $9. 

Martins. Fernao Martms Evangelho. Lingua. T. I. P. i. 
p. 390. e H5» Feitor em Dio: avifo que dá a Af- 
fonfo de Alboquerque. 1^. 2. P. 2. p. 317* Noticias 
; que dá a Diogp Lopes. T. ). P. 1. p. 468. e 487. 
Fica encarregado d!o Menfageiro de Cambaia. ib. 
p. 494. Recolhe-fe ás naos com a fazenda. T. 3. 
P. 2. p. $7. Vai. ajultar as pazes com o Qamorim. ib. 
p.4$o. 

Simño Murtinh $eu valor. T. i. P. 2. p. 1 17* O que 
c^ra na tomada de Malaca* 1\ a. P. a* P* $ 5 • ^^^ e ^o. 
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Müfearenhas. ChrífiavSo Mafcarenhas, Sua mortc. T. 3. 
P.2. p HS- 

Jorge Mafcartnhéis, Vai Capitáo á China. T. }. 
P. i.p. ). e 232. O que faz em Malaca, ib. p. 226* 
e 228. 

Fcro Mafcarenhas, Trabalho da fuá viagcm, T. 2. 
P. 2. p. i6j. Seu valor, ib. p. 1S6. t 189. Honras 
<]ue Jhe faz Affonfo de Alboquerque. ib. p. 190* 
Accommette o Caílello de Benefterij. ib. p. 196. s 
201. Capitáo de Malaca. T. 5. P. 2. p, H^* A cha-fe 
na tomada de Patane. ib. p« }89. E Coulate. ib. p. 
}97. Vai para Malaca, ib. p. 46). Guerra que faz a 
' EJFtey de Bintao. ib. p. 498. ífc nomeado Gover- 

- nador da India. T. 4. P. 1. p. 2. O que caufa a fuá 
aufencia. ib. p. 3. Faz guerra a Bintao. ib. p. 54. 
Parte para a India , e torna a arribar, ib. p. 57. Deftroe 

• EiRey de Pam. ib. p. 62^ E de Bintao. ib. p. 6^ 
Fogé-lhe efte Rey. ib. p. 71. Vai para a India, ib. 
p. 12Ó. Impedem-lhe o defembarque cm Cochij. ib. 
p. 127. Manda- o Lopo Vaz prender em ferros: vai 
para Cananor. ib. p. ij$. Proteftos que faz a Lopo 
Vas. ib. p. 140. e 146. He folto, ereconhecido por 
alguns Capitáes. ib. p. 1 5 1 . Confente em Juizes ar- 
bitros, ib. p. 157. Tem fentenca contra : valor cbm 
que fe conforma, ib. p 165. Cita Lopo Vaz ^ evem 
ao Reyno : he bem recebido^ e alcanca a Capita- 

' nía de Azamor : perde-fe indo para o Reyno. ib. 

: p; 1 66. 

Majcan:, Lugar vizinho a Ormuz. T. 1. P. 2. p. 289. 
He entrado por Affonfo de Alboquerque. T. 2.P. i, 
p. 99. e 10 j. Seu rendimento. T. 2. P. 2. p. 47 8. 

Guaül deMafcate, Xegtie Raxh. Mata Raya Déla- 
mixá. T 3. P. 2. p. 62: He fíe] aos Portuguezes. T. f^ 
P. 2. p. 153. Nao fegue os levantados de Ormuz, ib. 
p. 131. Dá provimedto ás ñoñas naos; ib. p. 135> 
Pede-lhe foccorro contra Calayate. ib. p. 158, De- 
fende-fe fem os noífos. ib, p. 16 1. Salva huma nao 
de Portuguezes:: ingratidáo coiii ipie eftes fe hoiivo- 

rain. 
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ram. ib. p. 178. Servicos que Ihe faz Manoel Velho. 

ib. p. 179. He períeguido por Xarafo. T. 4. P. i. p. 

50^. Vale-Í'e de Nuno da Cunlfa. ib. p. jio. Vem 

a Ónnuz; achafe boa a fuá conta, ib. p. 325. Fica 

Guazil em Ormuz. ib. p. 556. 

" Xgque dt! MafcOte, Favorece 0$ Portu«:ue7-es. T. 2. 

P. I. p. 100. He morto. ib. p. 104. Salva-fe-lhe a ca* 

fat ib. p. 105, 
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: P. I. p. in. 
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. algodáo que aili fe tece. T. i. P. 2, p. 294. 
^ata, Joao da Mata^ Capitao de Wocambique. Soccor- 
. re Zanzíbar, T. j. P. 2.p. 185. Deílroe a llha Que- 

rimba. ib. p. 187. 
Ti/latatana, Porto da Hha de S. Lourenco. T. 2. P. i, p. 6. 
^atthetis, S, Atattítfiu. Prega a Fe na AbyíEnia^ T. j. 

P. i.p. 579- 

1$*. Míttheuf. IJha dcfpovoada. T. i. P. i. p. 147. 
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. xes. ib. p. 148. 

Mattheus, Embaixador do Prerte Joao. Como paífa 

á India. T. a. P, 2. p. 215. Cliega a Goa. ib. p. ai6. 
• Cartas que traz. ib. p. 218. Sufpeitas que ha cohtra 

cRe, T. ^ P. I. p. 48. Del'goílo que tem com Lopa 

Soares. ib. p. 5 4. He levado por Diogo Lopes de Se- 

. queira. ib, p. JJ9» Vem bulcaJlo osAbexiis: rcfpei- 

' to com que o tratam. ib. p. }f!2. He vifitado pelos 

Frades Abexjis. ib, p. }$ó. Falla que faz* ib. p, JJ7. 

Sua inerte ib< p. 408. 
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. morte. T. !• P. i.p. 446. 
X^tozo. GH Matézo, Toma huma nao do Cairo. T. i. 

P. a.p. 55. 
'MivÁ. Porto, de Bengala. T. 4. P. 2. p. 482. 
Jáéuhyn, Faz guerra a Alie , e roanda-o matar. T* 2. 

P. 2. p. 45 j. Vence, e mata Hiceno : fica fendo^ 

Calyfa; uíos que ipñabeleceo. ib. p..4H« 
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MdüritanU, He conquiílada pelos Arabios. T. i. P« 1. p. s, 

Mauto, Fr. Mauro, Vem com cartas do Soidáo ao Pa- 
pa. T. I. P. 2. p. 184. Vein a Portugal, ib. p. 187» 
Merccs que Ihe faz ElRey D. Alanoel. ib. p. i88« 

Maus. Efcander Maus, Fica govemando a Cidade Batal- 
fac. T. 4. P. I. p. 51. 

MaxadalU, Lugar. Scu ügnificado. T. 2. P# a. p. 4$}. 

MíixiUs, Tttitm JMaxcliss Quem era. Pertcndc entregar 
Aialaca. T. 2. P. 3. p. J7S- « J77« F^g® ^^ Malaca, 
ib. p. 378. 
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p. 288. 
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s;randeza. T. 1. P. 2. p. 310. Significado deíle notne. 
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mada de Goa. T. 2. P. 1. p. 525. 
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nome de Vera Cruz. ib. p. 293. 
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chgma-fe David. T. 3. P. i. p. 376. 

Mehnon, Huade Mehnon, Bom fervrco que faz aos Por- 
tuguezes. T. 1. P. 1. p. 83. 

Metra» Joap de Metra, Hum dos primeiros que fóbe os 
muros de Adem. T. 2. P. 2. p. 243. e 245. Salva o 
feu navio émOrmuz. T. 3. P. 2. p. 131. Vai a Goa 
levar noticia do cerco de Ormuz. ib. p. 153. 
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Mitiapon Tiadicfo que ha nefla Cídade a refpeito de 
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ao de Mombaca. ib. p. 1 1 2. Faz pazes com elle. ib. 
p. 113. Recebe Lopo Soares. ib. p. 150. Manda vi- 
íitar 1). Francifco de Alireida. : nao entra na liga 
contra os Pcrtuguezes. ib. p. 2$j« Recebe parte do 
defpojo de Mombaca. ib. p. 2^4. O que. requer a 
Triiláo da Cunha. T. 2. P. 1, p. 19. Pcrtencóes que 
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contra Mombaca. T. 4. P. i. p. 294. 
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. Gama. T. j.P. 2. p. J7Ó. 

Meliqtte A», Governador de Dio. Soccorre Mw Ho- 
cen». T. 2 P. 1. p. 19J. Efcreve ao Vifo Rey. ib. 
p. 210. Quem era , e como velo a Cambaia. ib. 
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}). 311. Vafimento qttetoma coro oBordur. ib. p. 213. 
Dá-lhe Dio. ib. p. 214. Sua potencia.r H>. p. 21 ;• 
Como traía os Portuguez^ cativos, ib. p. 217. Tra- 
ba) ha por alcancar o corpo. de D; ■LoQrenco,^ ibv p. 
218. Cautelí^s que DÍa com o Vifo Rey. ib. p. 2$ 7. 
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Í291. Manda comprimentar o Vifo Rey da vidoria* 
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p, 516. Aífeñta pazes. ib. p. n7- ^^d^ ^ Alboquer* 
que a. confirmaoáo. ib. p. 426. Manda-o vtfítar d» 
lomada de Goa. tb. p. 5 $3. Trabalha na liberdade 
dos cativos de Cambaia. T. 2. P. 2. p. 17$. Refrefca 
<|ue manda a Alboqucrqoe. ib. p. 30 j. Apparato. com 
que o vem ver ao mar. ib. p. jo$. Embaraga For- 
taleza em Dio. ib. p. 306. c 403. Ardil cora que 
quer brindar a Alboquerque. ib. p. 404. Cautela 
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manda a D. Düarte. ib. p. na. . ■ 
MeUqae Cttf, Segué aAbiahemo: fuar prizao, T* 4. 
. P. 2. p. iSi. He .foko..ib. p. iS(» Atranca os olhos 
a Maluchan. prezo. ib. p. .^91* Foge para Abrahe- 
mo. ib. P..19X: Levanta-fe contra Abrahemo. ib. p. 
197. Vai contra Mujatechan. ib. p. I9S. Suajuor-* 
te. ib. p, 199, 

MnUiíue Gofffj, ' Mooro 4e Cambaia. He Senbor de 
Baroche: alcanga licenca para nav«garem fu as neos. 
T. 2. P. 1. p.42j. , Favorece os Portuguezes. T. 2. 
P. 2. p. i72,;Eiupeoba ft com Bsdur. a favor dclfes. 
ib. p. ^06. Pede a Alboqu«rquo humai oikfo em Ma« 
Jaca..iU p. )oS. Defcahe do va}imentjQir'ibv p^ 405* 
Barros, hdice. K Mt^ 
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Mufatecban. ib. p. 624. Foge de Dio» e torna com 
• ' feguro delRcy de Oambaia. ib. p« 628. Sua morte. 
. T«4. P. 2.'p«4x^ 

. . 2^irai AícUifue. Capitáo de DabuL Ajuda a Alvaro 
. Madureira. T. 3. F« i. p. 74. 

M¡l0. Chrtjlwlh de Mttía. Capitíb de Bengala. T;. 4. 
.'F;24p. 469. ' ^ 

DmU.Pernandes de Milh. Seü valor. T. 2. E* !• 
- • p. 47. Vai a CeHáo. T. 5. P^ i. p. 120. 

Dhgé de Meih. ' Capieáo áe Ormox. Vem piczo 
• ' tt 'Portugal ; he' livre. T.- 4. P, 1. p» ?79- 

Duatte de Jüíelh, Acha-ie no cerco de Goa. T. 2. \ 
P. 2. p. 120. 18S. e 19 ^ Vai ao mar Roxo. ib. p. 
22$. O que faz em Adem. ib. p. 2)9. He Capitao 
Mér do mar de Malaca. T. 3. F. i. p. 244. Toma 
a Foftalez»' de 5anlbtea Raja. ib. p. 25$. e 257. 
Nao pode ir fobre a Armada de Bintáo. ib. p. 2$8» 
Vai coQtru £iRey do Vintao. ib« p. 3S7. e 291. > 
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Dtuh-fe de Mello, Capitao de Mocambique. Tcm 
(iifferencas com os de Angoxa. T. 2. P. a. p. i6j. 
Sua morte. ib. p. 166. 

Fiatíeífio de Melh,^ Vai 3t Malaca. T. a. P. 2. p. ^42- 
Defende ElRey de Campar, ib. p. 3S7. e* 590. Sa^ 
va-fe no levantamento* de Ormiiz. T. 3. P, 2. p, 131. 
Vai a Sunda : parte para a Iridia: ftiette no fundo 
huma nao. T. 4. P. 1. p. 87. 

Gonfih Vax, de Mello. Scu valor, T* 3. P. 1. p. 4Í^ 
Sua morte. T. 4. P. 1. p. 177. 

JO&0 de MelU da 3ha. Vai fondar Couíete. T. j. 
P. 2. p. 391. Seu valor, ib, p. 39a. e 400. Vai Ca- 
pitáo á India: fea naufragio. T. j. P. 1. p. Ijo. e 
T. 4. P-i.'p. 27K 

Jor^e de Mello, Acba-fe na tomada de Dabiil, 
T. a. P. 1. p. 273.- Sabe fcrido da batalha dos Ru- 
ines, ib. p. 297. e 307. Voka aoReyno. ib. p. 307. 
Acha-fe na morte do Vifo Rey D. Frandfco de AI* 
líieida. ib. p. 343. e 345. Seu valor em Calecut. ib^ 
p. 381. Vai contra Bifttao. T. j. Pri. p. ?62. Su» 
morte. ib. p, $64. 

Vai a ÍVlafoco. T. }, P. i. p-óo?. Sua pri* 

záo. T. 4.P. i.p. 148. 

Martim /ífifnfo de Melh J^ifarrc , v, Jn/arte*, 

Rity de MeUo% Senhorea as terral de <3oa. T, 3; 
P. I. p. 438. e 440. O que faz no cenro ét Calecut^ 
T. 3, P, xp. 381.418. 6 444. 

Simio de Mello, Oque faz em Goa na revoíta con- 
tra Lopo Vaz. TI4. P. i. p. 147. Guarda abarra de 
Goa. ib. p. 1,5 1 . E' a corta, ib. p.. 1 94. Delhoe Chatua. 
ib, p. 198. Marabia. ib. p. 201. A €haul. ib. p. 204, 
Melrao* Vale a. Timirja : ahraoca a Capitanía do Gen- 
' lio de Goa : qucm era. T. 2. P. 1. p. J47. Dálhe 
. Alboquerque af Tánadarlas) de Goa. ibr. p. 548. Des- 
barata Púlate Can : he por elle desbaratado ; reco- 
. Ihé-le a Narllnga. T. 2. P. 2. pi in. Succede no 
- Reyno de Onor 1 aífeÍ9áo que fempre eonfcrvou aof 
Fortuguezes, ib* p. 112/ 

Kü Mi^ 
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Jáenatí¡tie. Servico que fai cm Goa. T. a;P^i. p. 4S6. 
JMenáo. Rió. Signifícado defte nome : forca cem <)ue 
entra no mar. T. i. P. 2. p. jio. Atraveca o Re>no 
' fte Silo, T. j.P. 1. p. 149. Onde fahc. ib. p. 157. 
JMtn i' Affonfo, Acha-fe na tomada de Eeneílaríj. T. 3. 
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varo da Silveira. T. j.P. i.p.6$. e lOO, He morto. 
ib. p. 66. 
Xkndes, AntonU Mendes. Seu vabr. T« i.P. 2. p¿ 415. 
Jívaro Menúes, Sua morte. T. 4. P. 2. p. j6 j. 
D/Vgi» Menees, Briga que tem com os Turcos» T. 2. - 
- P,i.p. 284. Sua morte. X- J.P.Kp. 246. 

Diego Mendes de Vafconcelios , v. Vafconcellos» 
Dtwrte Mendes, Qucr tomar o Goazil de Calaia- 
. te. T. }. P. I. p. J34. Vem prezo a Ormuz. ib- 

p. JJ5- 

Fernfio Mendes, Feitor de BaíTorá. T. 4. P. 1. p. }:48. 

<7arc/tf Mendes, Vai bufcar Joao Fernandes. T. !• 
F-i.p.75- 

Confak Mendes. Vai tratar com o CJtmorr. T. 2. 
P. 2. p. J14. Fica Feitor em Calecut. ib. p. }i6. 

Henrlque Mendes de Vafeoncelhs, Vai a Xaei. T. 4« 
P. i.p.479. 

Joannt Mendes^ Valor com que fe porta em Ma« 
ñaco. T. j. P. 2. p. 532. 

Joanne Mendes de Maeedo, Va» para a FortalezíT de 
RachoL T. 4. P. 2. p. 277. Sua morte. T.4. P. 2. 
p. 292, 

hopo Mendes de Vafconeelhs, Sua vias^em para a 
India. T. 3. P. i. p. 23. Torna com Lopo Soares. 
. T. 2. P. i.p. 149. 

D/Unoel hundes, Morre na defeza de Pacenx. T. f. 
P. 2. p. 27í^. 

Riry Mendes. Vai contra ElRey de Bintáo^ T. j. 
P. I. p. 287. 

BjLty Mendes de Mefitúta- ' Vai Capitao á India» 
T. 4. P. I. p« 559. Traz prezo Diogo^ de Melio.^ ib. 
P« 379. 
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Socíro Mtnies. Vai fazer o Caftelfo de Arguim : 
tem para fí « e feus filhos a Alcadaria Mor. T. i. 
P,i.p. IÍ9. 
Mcndon^a» ChríJIovao de Mcndonga^ Capitao de Ormuz. 
Manda a Portugal por térra a Antonio Tenreiro. 
T. 4. P. I. p. $5. Vd Capitao á Indi^. ib. p. 1.5 1. 
Manda vifitar Nuno da Cunha. ib. p. }02.\ Vai Can 
pitáo á China. T, 4. P. 3. p. i f 1. 

Fraoet/ea de Mcndonga. Toma huma nao. T« 4. 
P, I p. 20. Vem a P()rt«|»at. ib. p. 26. 

Henriqae Fitrtado de Alendcnga, Morre cm Momba* 
. <?a. T. 4. P. 1. p. joo. 

Joüú de Mendonpt, Trai o Eoibaixador de Cam* 
baia. T. 4. P. 2. p. Ó5. Recebe 0$ Mogoles vencidos, 
ib. p. 406. e 408. 

Pero de Mendiga. Vai á India. T. kP. 2.p. 149. 
Guarda codas que fat. ib. p. 165. 
Menezes. D, Affonjo de Menezes, Fica fobre Baticala'. 
T. }.P. i.p. 2^9. Sobre Binláo. ib, p. 560. Vai ao 
íbccorro de Calecwt. T* ^. P. 2. p. 4$ j. 

D,Fi\Akíxa de Meneu$. ArGcbifpo de Goa. T. 4* 
P. I. p. 2ó^ Difvelo com que manda Sacerdotes pa- 
ra a liha de S. Lourengo. ib. p. 264. 
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Diogo Lopes naticia de iucceíTor. ib. 4). 7$. Nao 
pode falvar Pera da Suva. ib. p. 77. Brtga com Aga 
Maiíamud. ib, p. 78.' e 79. Voka para o Reyno. 
ib. p. 98, 

Antonio da Silva eMenexes, Vai ao foccorro de Ca- 
kcuct T. 5. P. 2. p. 43 j. A Bacanor. T« 4. f. i. p. 6. 
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Leva a Pero Mafcarenbas a carta « e autos dk Go- 
vernapca. ib. p. $$. Capitao de huma Armada, ib. 
p. aoi. Vai a Bengala. T. 4. P. 2. p. 4S4. Eílrago 
jqüe fa?. ib. p. 486; 
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€#a. T. 4. P. 2. p. 284. Fica de guarda rM> Forte, 
Ib. p. 285. Fic^i Capitáo em Dio. ib. p. 576. De« 
fende-a dó cerco, ib. p. 622. Larga a ílha : reco- 
Ihe-fe i Cidadp, ib. p. 6 28. Recolbe-fe ao Caílello, 
ib. p. 6} 2. Como fe defdnde. ib. p. 64^ O que 
paña com Francifco Packeco. ib. p. 649. Manda en- 
íregar a Villa dosRumes. ib. p. 6$$. Valor, e cui- 
dado com que fe defende. ib. p. ó8q. C695. Repa«> 
la a Fortaleza, ib. p. 707, 

. D» T>uarte de Mcnezis. Efcreve-lbe a Chronica Go- 
iDes Eannes de durara. T. i.P. i.p. 149. 

Quem era : vai Goveraador á India. T. 5. 

P. 2* p« 106. e io8. Como celebra as exequias del- 
Key D. Alanoel. ib. p. 181. e j 8 2. Tem feu pai o 
Officig de Mordomo lilór. ib. p. 183.. Vai aOrmuz» 
ib. p. 190, Socega os motins. ib. p. 200. Accreí^ 
ipenta o tributo, ib. p. 20 }. Manda Embaixadór a 
Fcrli». ib, p. 204. Reedifica a Cafa de S. Thomc, 
ibs ^ 226. Soccorre Paceiis* ib. p. 261. Entrega o 
<70V«rao aVafcQ daGama^ ib. p, 568> Volta a Por- 
tugal, ib. p. 369. 

D, Junando- de Mtnvux, Vai Capiláo para Ormuz. 

. X i. ft :^ p* 34<^* 

Hen- 
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Henríque de Menetes, Capitáo de Chaul. T. J.P. 2. 
p. S2. Tira-lhe D. Duarte a Cipitanía. ib. p. 109. 

Henriífuc de M¿nezes. Gentío convertido. Pcrfegufi 
os Mouros. T. 4. P. 2. p. 24o. 

D. Henríque de.Mcne^f, Capitáo em Goa. T. j. 
P. 2. p. J55. He Horneado para o Governoda India, 
ib. p. 570. Grande calligo que faz aos Mouros. ib« 
p. J74. Reieita o prefente de MeHque Az. ib. 
p. J7^« Desbarata a frota de Dio : vai ver EIRey 
de Cananor. ib. p. 377. Caftii^o que dá a Bala Ha- 
ccm I nao acceita hum grande preco , com que fe 
pertendia livrar. ib. p. ^78. Caíligo que dá aos de 
Tramapatam. ib. p. ^j%. Proiiibe o recebimento que 
Ihe queriam fazer em Cochij. ib. p. jSi. Caftigo que 
dá por fe offender hum Nairc. ib. p, j8j. Refpou- 
de á Erobaixada do C^amorij. ib. p. 384. Frota com 
que fahe. ib. p. 38^. Queiina Panane. ib. p. 390. 
Vai fobre Couléte. ib., p. 39 1. 394. e 399. Defpojo* 
que acha. ib. p. 400. O que paífa com EIRey de 
Cananor: feu defintereíTe. ib. p. 401. Oque efcreve 
a Ormuz. ib. p. 402. Nao concede a paz ao CJamo- 
rij. ib. p. 411. Soccorre a Fortaleza de Calecut. ib^ 
p. 45 }. Confelho fobre a defembarcar. ib. p. 434. 
Louvor que dá ao Capitáo. ib. p. 438. ^eu defem- 
barque. ib. p. 442. Honra com que recebe Coge Fe- 
qui. ib. p. 447. Concede tregoas ao CJamorij. ib. p. 
448. CondÍ96es que propoem para as paies. ib!« p. 
4.49. Manda arrazar a Fortaleza de Caiecut. ib. p. 
451. Fortifica Cochij. ib. p. 504. Preparos que faz 
para Dio, ib. p. $07. Rcjeita o prefente deJVlelique 
Az.ib. p. 508. Deftroe Ch;vlle. ib. p. 511. Sua doen- 
ca : larga o governo. ib, p. 5 20. Sua morte •■ elogio. 
ib. p. $21. Sea$ defeitos : fepulcura. ib. p. 522. Sua 
afcendencia! abonos das fuas virtudes, ib. p. 523. 

D. JfiSa de MenezesJ] Abusáo de ver bater corn hum 
capato no outro. T. 2. P. 1. p. 336. e T. 3. P 2. 
p. 387. Elogio público que EIRey Ihe faz. T. 5. 
P. 2.p. iSj. Seu valor, ib. p. 435. 

D. 
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Igacanor. T. 4. P. i.p.i4. Vai Capitáo para Maluco, 
ib. p. i6. e 101. Vai contra Bintáo« ib. p. 60. He 
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Cailelhanos. ib. p. a^S. Injuria jque faz a Cacliil 
Vaidua. ib. p. 245. Sua crueza, com o Regedor 
de Tahona, ib. p. 248. e T. 4. P. 2. p. 115. Man- 
da degollar Cardii Daroes. T. 4.. P. a. p. 116. Sua 
prizáo. T. 4. P. 2. p. 120. Degredo, c morte. ib. 
p. 122. 

^' J^§^ T<?.7«» de Manejes. Vai foccorrer Calecut. 
T. ^ P. 3. p. 44^ Seu naufragio. T. 4. P. 1. p. $6. 
Vai a Sunda. ib, p. 85. 

D. LuU de Menezes. Capitáo Mor do mar da Tn- 
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ib. p. i$8i. Em Maf^ate. ib. p. lói. Di fobre Soar. 
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íí Erabaixada delRey : f ejeica o prcfente. ib. p. 1 7 1 • 
AÍTenta pazes com o novo Rey : íeu deÍjntereíTe. 
ib. p. 177. Quer matar Xarafo, e Xabadim. ib. p. 
195. Vaiao mar Roxo. ib. p. 206. Entra Xaer. ib* 
p. ao8* Esbombt^dea Ádem. ib. p, 209. Razáo de 
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inv.o trazer D, Rodrigo de Lima. ib. p,. 210. Voí- 
ta á India, ib. p. 211. Seu naufragio. T. 4. P. i. 
p. 280. 

D. Manoel de Menczes. Trallo a Dio hum irienfu- 
^eiro de Xael. T. 4* P. 2. p. .432. Va¡ a XaeJ. ib. 
p. 4j7. Como he pnezo. ib. p. 446. Refgatado. ib, 
p-447. 
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dP. 2. p. 346. Acha-fe cm Panane. ib. p. 385. Em 
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Jdengo Mufaf, Genro delRey de Qofala. Quer emba- 
ragar a nolTa Fortaleza. 'X.i.Y.z,^, 570. He caafa 
de fe )he por cerco, ib. p. 397. 

I^ñafii, llha. T. 4.P. i.p. 104. 

Mercar. Cheríne Mercar^ e Mámale Mercar. Mercaderes 
de Cochi;. Reílitupm-lbe os Portugueses huuoa luo 
^ue Jhc tomimn, T. J/ P, 1. p, 4i3. 
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J^rgeu, Porto , e Povoacáo do Ganará. T. i. P. 2. 

p. 296* 
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ferve aos noíTos. ib. p. 44}. Ktfyo&z que traz. ib. 
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Miguel Ferreira, v. FerreiriL 
Miguel Van , v. Vazí 
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Minas de Maf^aza, T, j. P. 1. p. J72. 
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Minao, Cidade do Mogoíláo. T. 2. P. 1. p. 109, 
^m — Guafilado de Ormuz. Scu rendimento. T- 2. P. a. 
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do mar da India. T. 4« P. i* p. 16. Trabaiha por 
congracar Pero Mafeacenhas , e Lupo Vaz. ib. p. 
155. He hum dos Juizes. ib. p. 157. e lói. Siia 

• viagem ao mar Roxo. ib. p. 167. e 180. He rece- 
. bido em Adem. ib., p. 185. ERrago quo faz em Zei- 

la: Recolhe-fe em IMafcate. ib. p. 187. Capitáo em 
Coa. ib. p. 194. Eílragos que faz na colla de Mala- 
^ bar. ib. p. 216. 

BaJitSo de MeamLu 9eu valor contra os Rumes. 

• T. 1. P. i. p. }Oi. Vai reconhecer Malaca. T. a. 
. P. 2. p. 4I^ O que faz em Malaca, ib. p. $ó. óo. 078. 

Daarte dt Mirañiéu Sua oiorte. T. 4. P. 2. p. )08. 
Frtínctfco de M randa.' Sua morte. T. 2. P. 1. p. 379. 
. SUnSo de Mraadai CapitáOi da Armada de Pedral* 
ves. T. i.P. 1, p. 3J4. Ferigo que cov^. ib* p. ^94» 
Toma hum junco. T. 2. V^ 2. p. jf. Soccorre El- 
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Kam^^ar, Mouro de Calecut. Trabajha com que fe fa- 
cam a« paies com EíRey. T. 2. P. 2. p. 214. He 
expullb doGuafílado , e reí^ituid» a elle. ib. p. jió. 

Ümcarote Xtah. Deixa Mahamud por Tutor do filho-s 
ihata-o aquelle, T. 4. P- 2. p. 465. 

f¡fangraeot, Monte donde fe prefumc .nafcer o Ganges* 
T. i.P. i.p. J2J. 

^anqiuj. Provincia da China. T. i.P. a. p. 312. e T. j, 
'P.'^2. p. 4. 

Vamó. Cidade da Chma. T. s-P- 1.^.206. 

Pío de Nantó, O que pafl'a com Fernáo Peres. T. y, 
P. 1. p. 206. 

y apata, Cidade da Abafia tomada por Petronio Roma- 
no. T. j.P. I. p. J79. 

yapta. Oleo do Rey no de Pedir. Se« preflímo. T. a; 
P. 2. p. u e T. j. P. 2. p. 277. 

'Jírrr» Hha vizinha á das Carcas. T. i. P. 1. p. 67. 

Nara. Raja Nara, C^ipitao de Bíiítáo. Va-i contra o Rey 
de Linga. T. 5. P. 2. p 470. He desbaratado pelos 
Portuguc2es. ib. p. 475. 

lüfarhandií, ou barbada. Grande rio doGuzarate. T> i. 

P. 2.P.294. e T.4.P. 2. p. 5}. 
Varhañdavio, Rio. v. Narbanda. 

JfarU, Nomc que dáo ao coco os Canaris. T. ^. P. i, 
•' p. 310. 
yarmachtj. Principe de Cochij. Sua morte. T, i, P. ^. 

p. 85. 
f¡íat^Hf:a , V. B/fiíagá, 

Ret/ de Narjtnga , v. Ret^ de B¡ fraga, 

'^ataí. Cofia do Natal. Porque te?c cftc nomc. T. 1; 
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Cala do Natal Perqué teve efte nomcí T. 2. P. i. 

Vitub^aéanj, Deíxa ElRey de Cochij , e paffa ao -C^a- 
morij, T. i.P. a. p. Sj. e 127. 

Príncipe de Calecut. Ajníla paz com of nof- 

fas. T. 2 P. 2. p. 214. Succede no Reyno, v. {^ 
morij. 

Jfavega^tío. Porque tomáram os Reys de Pdrtugal o tí- 
tulo de Senhorcs da Navegacáo. T. -1. P. i. p. 12. 
O que alcanca a navegacáo dos Portuguózes. T. i. 
P. 2. p. 14: 15. e 175. Alfombro q«e tomam algu- 
mas Potencias, ib. p. 1 So. Trabaiham em deílruiJIa. 
ib. p. 181. 

Kaa/f agios. Navios perdidos neíle defcubrJmento. De 
Aflfonfo de Abreu. T. 2. P. i. p. 259. De Afíoníb 
de AJboquerque. T. 2, P. 2, p. 155. De Affonfo de 
Noronha. T. 2. P. i.p. 587. De Affonfo Vaz Azatn- 
bujo. T. 4. P. í. p. 292. De Aires Gomes da Síl^. 
T. i.P. 1. p. 303. De Aires da Silva. T. ^ P. 2, p. 
ao6. De AÍeixo de Abreu. T. 4. P. i. p. 258. De 
D. Alvaro de Caftro. T. }. P. i. p; 19. DÍfc Antonio 
de Lima. T. 3. P. i* p. 15. De Antonio Pacheco, 
T. 5:P, 1. p. 272. De Antonio Rapozo./F. 3. P. i. 
p. 19. De Bartholomeu Días. T. i. P. i. p. 393; De 
Bañiáo de Soufa. T. 2* P. i. p. 374. De Hernardtin 
da Silveira. T. 4. P. 1. p. 292. De Braz Sodré, T. 1. 
.P. 2. p. 90. De Chriftovao Rofado. T. 3. P. 2. p. 
347. De Diogo da Fonfcca T. 4. P. i. p. 26a. De 
Diogo Lopes de Sequeira. T. 3. P, l. p. 340* ^ 
Diogo de JVlello. T. 3. P¿ 2. p. 4)4» ^^ Diogo Pache- 
co. T. 3. P. I. p. 27a. De Duarte Coelho. T. 3. 
P. I. p. 151. « T.4.P. 1. p. Ss. D« Duarte da Col^ 
tá. T. .3. P. I.; p. 603. e 608. De Filippe de Caf- 
tro. T. 3. P. 3. P'4S4. De D. Fernando de JVIon- 
roy. T. 4. P. I. p. i378i De F«rnáo Martim de Sou- 
fa. T. 3. P. 2. p. 3Ó1. De Fernáo Peres de Andrade« 
T. 2. P. I. p. $12. De Francifco de Alboqaerque. 
T; i^ P; j. p. 103. De Fxaacifco de Anhaia. T. 3, 
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P. 2. jx 454. De Francifco de Brito. T. j. P. 2. p. 

547. De Francifco Correa. T. 2. P. 2. p. jij. De 

Francifco de Gá. T. j. P. i. p. 102. De Fraiidíca 

Nogiieira. T. 2. P. 2. p. ió6. De Francifco de Noro- 

nha. T. 4. P. i. p. $04. De Francifco de Sá. T. 2. 

P. 1. p. 574, De Francifco Serrao. T. 2. P. 2. p. 4. 

cT. j.P. 1, p. SS9. De Francifco de Soufa Mancias. 

T. j.P. 1. p. 15. De Francifco de Soufa e Menezes* 

T. 4. P. 1. p. 27 S. De Francifco de Vafconcellos. 

T. j. P. 2. p.4S6. De Gafpar da Corta. T. 5. P. i. 

p. 271. cT. 5. P. 2. p. 24Ó. De Jeronymo de, Soufa. 

T. }. P^ I. p. 410. De Jeronymo Teixeira. T. 2. P, 1. 

p. 421. De Joanne Iinpolle. T. j. P. i. p 177. De 

Joáo de Ataide. T. 3,P. i.p. 66. De Joáo de Bor-r 

ba. T. }. P, 1. p. $ 57. De Joáo Chanoca. T. 2. P. 1. 

p. 86. De Joáo de Freirás. T. 4. P. 1. p. 2^4. De 

Joao de Mello. T. 5. P. i. p. 1 30. e 27 i. De Joáo» 

de Mello e Silva. T. 3. P, 2. p. 454. De Joáo de 

Queiros. T. 1. P. 2. p. 364, De Joáo Serrao T. 3, 

V, 1. p. 6}6. De Jorge de A«;uiar. T. 2. P. i. p. 227. 

De Jorge de Brito. T. 4 . P. i. p. 1 22. De D. Jorge Tcl- 

lo dcMenezes. T. 4» P. i. p. 56. De Lopo Sanches. 

T. i. P. 2. p. 366. De Liiiz d* Antas. T. 2. P. 2. p. 

406, De D. Luiz de Menczcs. T. 4. P. i. p. 270. De 

Wanoel da Cunha. T, 2. P. j. p $ 17. De Manoel. de 

Lacerda. T. 4, P. i. p. 259. De Manoel de Soufa. 

T. 3. P. I. p. 3 3 1, c T. 4. P. 1. p. 477. De Martim 

Aífonfo de Mello. T. 4. P. 1. p. 173. De Nuno da 

Cunha. T. 4. P. i. p 265. De Paiancano. T. y. P. i. 

p. 116. De Paulo da Gama. T. j. P. i.. p. 369. De 

Pedreanes. T. 4. P. i.p. 41. De D. Pedro de Caftro, 

T. 3. >*. 2. p. 189. De. Pero Ferreira. T. 1. P. 2. p. 

197. De Pero 'Lou renco. T. 3. P. 1. p. 549. e T* 3. 

P. 2. p. 184. De Pero de Mei>donca. T. 1. P. 2. p. 

173. De Pero Soares. T. 3. P. i. p, 225. De Pero 

. de TaJde. T. i.F. i. p. 593. I>e Ruy Pereira. T. 2. 

P. i.p, ló. De Sancho de Toar. T. i. P. 1. p. 460. 

De Siajátt iViariins* T. 2. P. 2. P..27. De Simáo'de 

. » ' Pi- 
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Pina. T. I. P, I. p. J9J. De Simáo de Vera. T.4. 

P, i.p. 119. De Vafeo Gomes de Abreu. T. 2. P. i. 

p. 89, De Vafeo de Taide. T. 1. P. 1. p. 393. De 

Vicente Sodrc. T. 1. P. 2. p. 90. 
tiiiiítmaqulas, Fcílas ufadas em Siáo. T. j. P. i, p, 171. 
Nauquij. Rey no da China. T. 3. P, 1. p. 190» 
A¡n«/. Nome de hum dos Principes daAbafía^ v. Maf- 

fija , e Prejle Joáo, 
Naítt4í¡ues, Significado defte termo. T. }* P. 2. p. 124. - 
l^auia. Cidade da Arabia. T. 2. P. i.p. 237. 
Ne^amale. Jjlia onde fe perde Martim AíFoníb de Mein 

Jo. T. 4. P. 1. p. 173. 
Ncgatapáo, Porto de Bifnaga. T. i.P. 2. p, 303. 

Digar de Negatapao, Pertende dellruir os Porta? 

gueies, T. 4. P. i. p. 518. 
Ncgraes. Oiho de Ncgraes, Sua altura. T. I^ P. 2# p- 307* 
X'i'egrof , ou Jala/os. Vcm os primeiros a Portugal. T. i. 

P. i.p. 74. 
Negus» Tiídeves. Nome que os Abexis dao ao. Rey dos 
. Judeos. T. 3,P. i.p. 371. 
Nehoda Begne. Traicáo que arma a Diogo Lopes de Se* 

queira. T. 2. P. 2. p. 29. Salva-o ElRey de Pedir : 

^(^gt de Malaca, ib. p. 30. Valor com que briga, e 

morre. ib. p. 31. Manilha que trazia. ib. p. 32. 
Nekoda IJlnaeL Mourp de Malaca. Vai a Maluco» 

T. 2. P. 2. p. 104. e T. 3. P. I. p. s 84^ 
Nthjitüfares, Que nacao he : guerra que fazem aos Mou- 

ros em Goa. T. 2. P. i.p. 37. Sao os principaes das 

Aldeias. ib. p. 441. 
hVira, llha junto a Banda. T. 3.P*2.p. 485- 
Vhat/a, Francífco daNJiaija. Sabe de Armada. T. I. P. 2* 

p. 39 3. Perde os navios: he prezo. ib. p. 394. Nao 

.0 querem levar á India, ib. p. 39 J. Vai a CJofala. 
ib. p. 4 n- Peleija contra Hocem. T. 2. P. 1. p. 1^3. 

Vai Capitáo á India : feu naufragio. T. 5. P. 2. p. 

454. Torna outra vez. T, 4. P. i. p. 29. 

Pedro de Nha^, Vai fazer Fortaleza em Qohíaí. 

T. j, P. 2. p. 195. Porque f« d^mor^u ib. p. 36a. 
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Sua viagem. ib. p. 36^ Faz a Fortaleza da Madel» 
ra. ib. p. 369. e 591. Deíende o cerco, ib. p. 599. 
e 400. Val contra os Mouros. ib. p. 40a. Deíende 
delles a Fortaleza, ib. p. 405. Dá foccorro ao novo 
Rey. ib. p. 404. Sua morte. ib. p. 433. 

JSícoláo, Nicolao V. Papa. Doo^óes que faz á G>roa d« 
Portugal do que conquiftaflfe. T. 1. P. i. p. $9. 
Nicolao Coelho » v. Coelho, 

Nigaer. Ponte donde nalce o rio Gainbea. T. i. P. i. 
p. 216. 

NHao^ Cidade Capital dos Patanes. T. 4. P. 2. p. ió. 

Ntlichila^. Povoaqáo de Cananor. T. i.P. 2. p. 297. 

NUo. Río, Sua ñafccnte, T. i. P. i. p. 28o. 

Nnnpé. Cidade da China. T. i. P. :». p. 288. e T. 5. 
P. i.p. 187. 

Nina Chctu. Gentío de Malaca. liem que faz aos que 
ficiíram cativos. T. 2. P. 2. p. 47. He refervada . a íiia 
cafa no faque da Cidade. ib. p. 85. Tem o regimen- 
tó doGentio. ib. p, 84. Manda ao defcubrimenco de 
Banda, ib. p. 104. Ajuda os Porlugxiezes contra Pa- 
te Quetir. ib. p. J24. Quer comprar o junco dePai» 
te Unus. ib. p. n^» Querem tirar-lhe oofficio: va- 
lor com que difpóe a fuá niorte. ib. p. 385. 

N na Vtinapan , v. Gtnapan. 

Ntnao Raús Quein era. O que pafla em Dio. T. 4. 
P. 2. p. 102. 

Nixiraahan, Principe Perfa. Sua virtudc. T. 5. P. i.. 
p. 408. Refpoíla notavel. ib. p. 410. Convoca os ho- 
mens fabios : tein noticia do jogo do Enxadrez. ib. 
p.412. 

IWirf Milaco, Senhor de Chaul. Recebe os Portugue« 
zes. T, 2. P, I. p. 182. Tributario a Portugal, ib. p. 
J18. Concede Fortaleza em Chaul. T. 3.P. 2. p«69. 
Guerra que tem com EIRey de Cafnbaia. T. 4. P. i. 
p..202. Soccorce^fe aos Portuguezes. ib. p. 203. Vai 
contra Soicáo Badur. ib. p. $89. Deíxa a guerra de 
Cambaia por interven^áo de Nuno da Cunha. T. 4. 
f . 2. p. 8 ^ Com queiu confino* ib^. p. 1 7 2. Livxa Abra« 

he-' 
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hemo. ib. p. 187. Prende Mahichan. ib; p. i8S« 
Como fe ha com o Vérido. ib. p. 189. Toma tudo 
a Cogertcchan. ib. p. ao$. Ajulles com Nuno da 
Cunha. ib. p. 227. Prefumpcóes que ha delle. ib* 

. P- Ht. 

Ifpia , V. Noh€á. 

Ncbath. Aflro!ogo« Caufa da fundacSo dcBagódad.T. i. 

. P. i.p.Si 

ívobia, Regiáo. Onde fevem Jgrejas de Chriftáos. T. {• 

P. i.p. j8i. 
iÍ0his. Que gente he. T. 1. P. i« p« 2(9. 
Nobrena, Iníignia de npbreza entre os Negrof. T» i. 
. P. I . p. 1 5 1. No Monomotopá. ib., p. } 84. v. Infi^nlas^ 
Nogatana. Rio na raia Oriental do Guzaratc. T. 4. P. i J 

p. 5J9- 
Vü^otava, Rio dft Güzarate. T. i. P. 2. p. 291. 
Nogueira* Antao Nogttcira. O que faz em Ormuz« *T, 2. 
. P. 2. p. 457« Vai ao mar Roxo» T. 3. P. i, p. i6. 

Sua morte. ib. p.óó. . 

Prancifcú Ncgueira, Cativo , e refgatado : Teu nau- 

fragio/T. 2. P..2. p. 1Ó6. Capítáo em Galecut. ib. 

p. P.6. 
ífclái), llha de Bengala. T. 4. P. 3. p. 454- 
Nolie, AtttoM NcUe. Vem a Portugal : libas que dcfco» 

bre. T. J.P. i.p. Í40. 
Bartholomeu IhoUc, T 

defcubrimento cjas Ilhas. T. i. P. i. p. 1)9. 
Novaes, Fránafio Novaes, Vai á India. T. i. P." l. p. 

464. Sua morte. T. 2, P. 1 p. 204. 
Norbate. Cidade da Coila da Arabia. T. x. P. 3. 

P. 389. 
Vovd'm, R4tí Nórdím* Infidelidade que ufa com. o Rey 

de Ormuz. T. 2. P. i. p. 1 18, Jura as pazes com ot 
. PortMguezes. ib. p. 141. Aroizade que tem com os 

Portuguezes. T. 2. P. 2^. p. 419. Pompa com que he 
. txatado. ib. p. 420. Tem o Goverho de Ormuz; ib» 

p. 429, Hé prezo pelo' fobriuho; ib» p« 432. 
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íf^ronha* D. Agonfo ée Norcnha, Capillo de Socoforá. 

T- 2. P. 1. p. 3. He o priiDeiro que deíeiiibarca. ib. 

p. 42. Toma poíTe da Fortaleza, ib. p. $0. Larga-a : 

fuá mortc. ib. p. 388. 

D, Alvaro de Ñcrcnha, Seu valor eni Soeotorá. 

T. 2, P. 1. p. 44. Vai a Calecut. ibi p. 355. Toma 
' a Fbrtaléia de Goa. ib. p. 459. Capitáo de Goa. ib. 

p. 470. Briga com os Mouros. ib. p. 433. Soccorre 

Diogo Ferpándes de Héja. ib. p. $07. Sua moite. ib. 

P. $o%, 

Ba/liao de Kcronha, O que Jbe fuccede com huma 

fíio át Mouros. T. ^ P. 2. p. 191. 

D. García df Nctcnha, Sua víagem i India* T. 2. 

P. 2. p. }62. Soccorre Goa. ib. p. 175. e 196. Capi- 
táo Mor do mar. ib. p. 215. Faz pazes com o C^a- 

morij. ib. p. '^2t'5/ Vai ao Eftrcito; ib. p* 225. A 
^ Adem. ib. p. 239. O que faz em Calecut. ib, p. 

|I4« Acompanha o Kmbaixador da Pcfrfia. ib, p, 

424. O que faz em Ormuz. ib. p. 436. Tem os 
- podares de Capitao Mor. ib. p. 48 5 . Defgoftos que 
•- trt*i com Lopo Soares. T. j. P. i. p. 9. Parte para o 

Reyno. ib. p. 10. Vai Vifo Rey álndia. T. 4. P. 2. 

p. 721. Soccórro que prepara para Dio. j'b. p. 724, 
•' Oqdtf paffa com Nuno da Cu n lia. ib. p.728. e7j2^ 

Como fe- porta com Nuno da Cunha. ib. p. 7 55» 
Joao Rodrigues de Noronha. Capitáo de Ormuz» 

T. 3. P. 2. p. 112. O que faz em Mafcate. ib. 

p. i6j. r 

' ' ^ tuh de Noronha. O que paífa com huma nao de 

Mouros. T. j. P. 2, p. 19U 
•f^cs de Banda , v. Banda* 

Nofaradinu Xiah Nofaradim. Rey do Delij. Seu poder» 
' ¿ cofiquiftas. T. 2. P. I. p. 44). Sua morte. ib. p» 
" A4$» Como conquiílou os Rey nos de Gu?arate, e 
' PaHe. T. 4. P. i. p. $40. Cidades que funda, ib. 

P' 543. 
'Vofiürij. Cidade da cofia de Cámbala. T, 1. P. 2: p. 
2^4. Su^ fuodii^áo^. « motivé. T.4.P« i, p. 552. 
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Kova. Joño da Nova. Quem cria : vai CapitSo o TndisI* 
T. i.H« 1. p. 465. Defcobre a llha daConceicao. ib. 
p. 466. Sua viagem. ib. p. 447. Naos que toma. ib. 
p. 468. Vai a Cananor. ib. p. 469. Dcixa alli F^i- 
tores. ib. p. 473. Pelcija com a Armada do CJamo- 
rij. ib. p. 474, He beni defpachado em Cochij. ib. 
p. 47$. Delcobre a llha decanta Helepa. ib. p. 477, 
Honra qúc Ihé farem no Rcyno. ib. p. 478. Voh^ 
com D. Francifco de Almeida. T, 1. P. 2. p. 195. 
Vai vifitar o Rey de Cabo Verde, ib. p. 196. Vai 
a ¡Quiloa. ib. p. 199. Defende a cafa de Anconi^, 
ib, p. 221. Acompanha-o para fcr coroado Rey die 
' Quiloa. ib. p. 3Í2. Vai a Mombaca. ib. p. 240. 
Sen valor, ib. p. 244. F-m Coulao. ib. p. 348. Vol- 
ta at>Reyno. ib, p. 359. Inverna em Ahgoxa, T. 2. 
P. I. p. 17. Fica de Annada. ib. p, 18. Vai a Or-- 
mñz. ib. p. 9^ *Ficá'^fn Cala)áte. ib. p. 9^. Vai i| 
Cuiriatd ib, p. $7. O que faz na guerra de Ormuz^ 

• ib. p. 159. Difcordia que tem com Agonfo de AI- 
boquerque. ib. p. 169.' Palí'a i India, ib, p. 172, 

• Vai contra os Rumés. ib. p. 255. 

Novus Orbís. Andam mal efcritas nefle livro as coufaf 
dk India. T. 1. P.'i. p. 447. Traz incorporado hurii 
Tratado de Ludo? ico Romano. T. 1. P, 2. p. 410. 

Hfnho: Norrie de hufná «fás nafcenres do^^anagá. T. ?. 
P. 1. p. 214. 

'ifimcS, Vcmáo Nunés, Efcrif So de Cochij. Lé a íucceft 
s3ode Lopo Váz. T.4. P. 1. p. 32. Faz o auto, ib^ 

' Gonjalú Nanes. Cápjt^o da Frota de- Vafto da Ga-f 
ma. T. i.P. 1. p. 279, 

Ht»rt<¡ue Nuncs ¿€ Leao. CapitSo pafa a India. T. 2-. 
F. 2.p 313. 
^ 7^''í* N«nw di Ltio, O que fez em Malaca. T. a^ 
P. 2. p. 55. e 84 Sílorre no cerccv de Goa. ib, 

^ Vero Náneu' Vfcdot da Fazendsi da India. T. jv 
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JHuno da Cunha , v»- Canha, 
. fíimo Lettao • v. Leitüc, 
^uno Manocl ^ v. Maniícl. 
íiuM Triftáo, V. Trifláo. 

O ' 

\Bíj, Rio. Chamado por Ptolomeu Rapto. Seu Da(^ 
cimento. T, i. P. a. p. 20S. 
Cchhy. Ciciade da China. T. 3.P. i. p. 188. 
Odia. MetiopoJi.de Siao. T. 2rK*^.. p- 20. 
Cgane, Principe, dja Afíica. V^eñeracáo ^m que he ti« 

do. T. I. P. I. p. i3i« Autboridade. de cqnñr- 

mar os outro;; Rey3 : como recebe os Embalsado- 

j^s. ib. p. 182. Prefumio-íe r^r o Preíle Jo^o. ib« 
; p.iSj- > 
Cja, Cidade. Sua jituacao , x d^fe».. T. 3. P. 1, p. 26. 

He entrada. Taqueada >.e queimada. ib. p. 29. . 
Lt^ar .diante íde Meltude. Sao aíli .hera^^ re- 

cebidos os Portuguezes. T^ j. P. i. p. } jo. 

Xegue de Oja. Refpoíla que manda a Ttifliío.' d» 
. Cunha. T, 2. P. i.p. 26. He..n>orto. ib., p, 2S. 
Ola. Folha com que fe cobrem as caQís. T. i.P. i. p. 

J27.. Em que crcrevem. T..i^P.2íp. J2^ 
plam. Mocadam- OUm, Poirquie tcvc efte ..norae ;. ftn, 

morte. T. 4. P. 2. p. 490. 
Vlivcira, Jevo^mo de OUífeka^ Mat^ á traicao D. ,A1^ 

varo da, Silv;eira.:. he-por iíTa juftiga^D. T. 3* P. i« 

p. 65. * 
. ^ Ruíf dG'0£.vf*ra. cSna vjagem.i Alina». T. il P. i* 

p. 159- 
Chr: Ln^ZTr no camínho dejB^cpctic. y. .4. P.i.. p. 634. 

Cmaum Paixiah , v. Patxíah. 

fintenagenu Theor da Omenagem vque fez Yafco da 

Gama. 't. i..P. i. P..275. ; . 

Cnagc. Cidade. T. 4. P. i. p. 104. • * 

fi/ifa, On%i de f:a^a«« ;qae, ye^ daTerda a ElRey 

i). Manocl. T. a. P. 2. p. 177, 
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<7if#r. Cicbde,^ Reyno. T.i*. P« Qtp.' 258* e 396- 

Entra nelle D. Francifco de Alnieida. ib. p.^ 369. 
.i Eílrago que faz, ib, p. 274. Noticia deHe Porto, ib* 

p. 279. Privilegios que tein feus moradores , e por- 

:que í T, 2» Pv a, p. 145 . , ^ . 

Rey. de Onor, Comprimentos , f Embancadas que' 

manda a D.- Francifca de Almeida. T. 1. P. a, p. 

358. e 2$9t. Guerrgr que traz comro Sabaio. ib. p. 

282. Mand^ Embaixadores a AíToníp ^e Alboqiier- 

que. T. 2. P. I. p.549« Sua morte. T. a. P. 2. p. 

112. Succede-lhe Melrao, v. Melrao, .^ 

Mouras de Onor. O que fazem a p. Lou renco de 

Brito. T. 1. P. a. p. ^(n*.^ VO* '., 

Orafáo, Subflancia da Oragáo que;fízer^m eip Go^ a 

Aifonfo de Alboquerque, T. 2r P. 2» p. % So. . , 
■Orckes. Lamber t de Ore ha* -Doagáo que fe Ihe fízerant 
. de alguns marúnhos no Reyno , e com que condi- 

cáo. T. I. P. i.p. 39. . . ; 

Orfíicanh Lugar entre Rofalgate^ e IVTqncadam. T. i. 

P, 2, p. 289. Scu rendimento. T. 2. P. 2, p. 478. 
Guafil de Orfacanu Como fe ha com Tr^áo Vai* 

T. i.P.2.p. 158. 
Oijatí^cnu Quem era : pede foccorro ao Gpvern^dor 

da India.. T. 3, P* 1. p. 51$. He .reílitwido. ib. 

p. 519. Condigocs com que, fe JJie, entrega. o,.Eey- 

no. ib. p. n4. Rccolhe-fe. a Malaca. T, i^lff t 

p. 280. ^ ...".. 

Otia.s y, Orixa. -j 

Orixa. Reyno da India. T. i.P. i.p. 524,- ÓndjC^ca. 

T; I. P. 2. p. 30Ó. e T. 3. P, i.'p. rjs. Guerra que 
'.• tera com o Reyno de l'ifnagd, ib. p. 4iO. . .. ' 
Ormuí. Reyno i p.Gidade junto ao Cabo Rofalgpte. 
.' ' T, I.. P^ 2, p.a89..c T. 2^ P. X. p. i©7. Falta, ..q*^ 

tem de agua: proverbio que baneAa Cidi^e, ib; p« 
. 108. /Sua fundftgao*» ib. p« 1.13. Reys que teve. '^.' 

p. 114. Fortííicagao. ib., p..i24»r O. S^e obi-a Affoñ« 
. ib de Alboqueique. ib. p. :)2Ó< Rendimciito cteíle 

Re) no. X ^' P. 3. p. 477. Xevantamenta que b« 
Barres. índice, JA* cVn« 
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cotftra o^ Fórtugtítzeii. 1^. 3. P. ai p. laf,' QudniSb 

« Cidade os próprios natura», ib. p. 152. 

FüTtaUza de Ormm, Quando foi teinL T.a. F. i. 

p. 147. Cerco que defcmie. T, 5. P. 3- p. i ) K ^ 
R^y </tf Ormat. He gotémad» por Coge Atar. 

T, :r. P. I. ,p. 120. Fut-fe tributario dt Portugal, ib. 

p. 146. Torna a rebelar-fc. Jb. p. i$3. Manda Em* 

báixadores a Fóttugí!. T. 2* P. 2. p. 177. Suieicao 

- que tem a Raes Hsoned. ib. p. 450. He livre por 

' ! ÁíFonro de AJboquerque. ib. p. 4H* Apparato com 

que he reftituido. ib. p. 440. Kendimentos que tem. 
• ib, p. 477- Defpetaf. ib. p. 4S0. Senté deixallo Af- 

fonfo de Alboqu^rque. Ib. p. 4S7« Guerra que traz 
' toril 6 Rey de Lslfah. T. }. P. 2. p. 26. He focconi- 

do. pelos Portuguézes^ ib. p. 27. Cérea a Fortaleza. 
*^ - ib. p. 130. Delampara a Cidade. ib. p. T49. PaíTá a 
' Quelkoine. ib. p. ijo. Confelhoj que Ihe dá D. 

García., ib. p. 156. Sua morte: he levantado Maha- 
' mud TCa^. ib. p. 1 69^. Ajufta pazes com os noíTos. ib. 

p. 177. Dó que toma por ElRcy D. Manoel. ib. p. 
•^' 182. Requer a prizüo de Xnrafo. ib. p. 195. Torna 

,para Ormuz. ib. p. 197. O que refponde ao Capi- 

táó. ib. p. 199. Cáfá com huma filha de Xarafo. ib. 

pi200. Accrefcenta-fe-lhe o tributo, ib. p. 201. Co- 
"'^nio recebe Nuno daCunha. T. 4, P. 1. p. 317. Con- 
* dbmna^ao que tem pela morte de'Hamed. ib. p. 322. 

Requerimentos que faz. ib. p. 324. 
Orpelaf, Diego de Órnelas, Vaí contra BintáOé T. 4» 

P. 1. p. 60. 
Otrácas, Cafa das Orracas. Tomam os CapítSes de Or- 
muz efte rendimento : he reditui^ao Rey de Or* 

muz : torna a largsillo. T. 4. F. 1. p. 327. 
^fiiíi. D. Diego Ortiz. Prcgagáo qué fiíz em Reftello. 

T. i.P. i.p. 3S2. 
Cure» Vem o primeirb ouro a efte Reyno. T. 1. P. i« 

b.;6i. Dito notavel'de Filíppe a réí^eito do ouro. 

, T. i.P. 2. p.9. ^antidade que vcm de Guiñé, ib. 

" p. a/* Sínaes fot que fe conhece ñas minas de C^o* 

fa- 
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Fala. ib. p. f 76. Abundancia deHe. ib. p. )77. Quan- 
tidade que concorre á Fortaleza, ib. p. ^97^ O que 
vcm a Malaca de Qamatra. T. 2. P, a.p, 90. Pduco 
que ha em Cerlló. T. }. P. i- p. 115.' Abundafncia 
em Siáo. ib. 170. No Re)mo de Barroz. ib. p. aó'á* 
Minas que ha na Abaflia. ib. p. ^54. e 371. Abun- 
dancia que ha em C^ainatra. ib. ]p. $07. Pa llha de 
Subo. ib. p. 648. 

Onrobachtla. Theíbureiro de Cachil Daialo. T. 4. 
P. 2. p. i}7» He niorto. ib. p. 149. 

llhát do Otíro* Perígos da fuá nayégacáo. T; 5. 
P. 1. p. 264. t 269* IQandam-fe aefcubrir. ib. 

p.4t3. 

Mcdaos ioOnro. Onde ficam. T. 2.'P. i.p. )76. 
ILio do Ówo. Porque teve efle nome. T. i. P. i. 

p.ój. 
Cfottro, Jo&o de Ofiaro^ Ouvidor Geral da India. T. 4, 

P.t.p. 31. 
Útondo, Lugar. 
Ovgdceh. Nome proprio do rio Sanagá. T. 4. P. U 

p. 109. 
Coco, Rio chamado Geum. T.4. P.!2. p^ 4. 
P^as. Nome que tem os Nobres emSiio. iT* $,,¥. %, 

p . 

PAqanha. Atvatjo Po^atiha. Seti valor. T. 2. P. I. p. 
7$. Como fe ha na batalha com osRumcf. ib. 
p. 301. Sua morte. ib. p. 307. 

Jmhrofio Pafanha. O que faz na batalha Sos Ru- 
ine*. T. 2.P. I. p- sí j. S*u valor.' ib. p. joi. Mor- 
te. ib. p. 307. 

Amomo Pafanha. Val £mbaixador a Pegu. T. 5. 
P. I. p. 274. Sen valor, ib. p. 300. 

JoSo Rodrigues Pofanha, Suá Mttte. T. 2. P. i. 
p. 204. 

Jor^t Pá^anhá. Seu vafor. T. 2* P. i. p. 75. Sua 
jñont. ib. p. 204. 

M ü M$- 
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MoúB^l Pafanh^. Primeirp Capitáade Ancbedii^a. 
T. 1. P. 2. p. 26S. Dcfende o cerco* Jb, p. 420. -Faz 
,, . ^aina reprefcnta^áo contra Affoi^Oi.dd Aiboquer^ue. 
,^i T. a. P* 1. p. 3 3 2. Kc morr^ emCatecut. ib. p. J75. 
Taecm. Reyno fizinho a Malaca. T.; 2. P. 1. p, 197. 
..^.Quanto avigmenta com a fundagá^ d^ Malaca. T. }. 
f P. I. p. 5.12. CoíliHTi9 de matarom ñeñe Reyno os 
Keys. ib. p. 512. He tomado pelo Rey de Aciitm. 
.. T. j. P. 2vp. 2Ó5; -' . . 

Rey de Pacem. Recebe bem Diogo Lopes de Se- 

-. queira. T* 2. P. 1. p. J97. Mandil vifitar AflFonfo de 

) .Alboquerqúe-. T. 2. P. 2. p. 30» Recolhe os Portu- 

guezes que dao á coila, ib. p. 157. Manda-os a Af- 

foníp de Albpqaerque. ib. p.. i$8. Rouba> emata os 

Portuguezcs, Tp }. P.i. p. 299* Pede pazes. ib. p. 505. 

Ke mcttido de pofíe pelos noflbs o Principe Orfa- 

^ cam. ib.'p. $19. Faz pazes por intcrvcngáo do dp 

Pedir. T. ^ P. 2. p. 249. Recolhe-fe a Malaca, ib. 

p. 280. Incita o Rey de Ujantana para matar o 

, Menlagwo de Portugal, ib. p. 

Fortaleza de Pacem, He a priméira que largamos 

na India :Reys com guem vizinba. T. j. p. 2. p. 

j 041. Rifco que corre, ib. p. 258. He combatida pe^ 

" lo Rey de Achem. ib. p. 268. e 274 Largam-nk 

os noflbs. ib. p. 279. 

Xabandar de Pacem, Forca que faz junto i noífa 
Fortaleza; T. j- .P. 2^ p. 2Ó2. Traigáo que arma. ib. 
p.265,. 
Tachcc: Antonio Pacheeo. Recolhe agente de hum na- 
. vio perdido. T.^. P. i. p. 34. Capitao Mor de Ivia- 
. laca. T. 3.P. i.p. 7. Prezo. ib. p. 90. Soltó, ib, p, 
148. Sua pouca fortuna, ib. p. 266. Vem prezo á 
Iridia., ib. p. .270. Seu naufragio : valor com que 
feriga. ib. p. 271. He refgatado* ib. p. 272. 
, ^ChriJhoSo. Pacheco, Sua mortc. T. 2. P. 2. p. j j 5« 
Úlogo Pacheco. Vai contra Sanfótea Raja. T, |. 
^P. í, p. 253:e255« A defcubrir as llhas do Oüro. 
sb. p. 264. O que paña no Reyno de Barroz. ib. 

P- 
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. p. 266. Perigos da fwa na^^tf^JtofSo.^íb. p.- 269. "Ref- 
gata feu irmao. ib. p. 272. Sua morte. ib. p.*27Í. 

Duatte Pacheco TcHira y O ^ue' faz em Calecut. 

T. 1. P. I. p. 4i«v Toi-na ó India. T. 1. P. 2. p/86.^ 

'Dá fobre Camboláo. ib, p. 96.- Fies em foccórro ckf 

Cochij. ib. p. 102. Vidloria que alcanca. ib. p. ii9» 

. IVaicárt que Ifó arínam. ^>. p* i-^»* Valor coiníjue 

defendc a Cochij^ ib. p. 127. •Querem' matallo os 

Naircs de Cochi;. ib. p» 1-56.' Desbarata o (^aiiwíij. 

. ib. p. 157. Coficederlhe • pazes. ib.p. J 4'6.* Soccoíre 

Coulao. ib. p. 14Ó. " 

'Ptancifca Packeó», Capítáo da 'VHIa dos Rumes 

em Dio. T. 4. P. 2. p. 64.7. Qijer Jafgar a fuá defe- 

za. ib. p. ó 49. Valor coíii' que fe defende. ib. p^ 

654. Rendc-le a partido. ib..'p. 656. Efcapa »dc fer> 

ípreio -em Eeng»b. Ti'4; P. ^; p. iSlf. ^' 

Gahncl Pachf^OéSeu valor «ir Dio. T. -4. P.-i, 
p. Ó99. ...... 

' Gmfah Ptícheeó, Manda • hnrtí -navio ' ao deícubri- 
mento de Guiñé. T. i.4^r'r.3p..S4. 

faao Packpcíf, Seu valo* -em ' Biwtáo. T. 4. P. i. 
p. 70Í ^ • í- • '"■ -^í ' ' ^ 

' Manoel Packice. Vaí Cotitra San fot ea* Raja. T.^j. 
P. I. ps25J. Guerra que fa«; a Paceni ,.'é Ad^etn. 
ib. p. 300. Vakx de fmco homens feu». ib; p. 501. 
Como refponde a ElRey de Paícém. ib. p. ^04. O 
que paflTaMcm Bintáo, T* j P- 1. p. fóo. Fia-fe no 
Rey de.Achcip, T. 4. P. a.p. 107. Sua morte. ib. 
p. loS. ^ :" 

V^rijftmo Pacheco. Tnta de falvar íeu irmáo. T. 5. 
P, i.p. 9^1 Sua morte. ib. 124. 
PacttcuHj. Uha dc^ngala. T. 4. P. a. p. 454. 
Padamíntj, Lirihagem doGuzarate: dom que terñ. 'T. 4^ 

P.i, p*?4'!-"' ' 
Podaran, Seu íignificado. T. 4. P. <. p. 462, 
PadrBo, Manda EiRey D. Joáo II. por padroes de pe- 
dra iios noi'oa defcubrimentos. T, 1. P. i. p. ^14?. 
'Sua figura^ tb.. p. 171. , 
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Cah JcpaJrfiü. Como teve efte nomc T* i.P. x. 

BJo Í0 Padrao. Outros nomes que- t^m s porque 
Ihc puzcram. eftc, T, i. P. i. p. 17 5i 

fjídeta, Baixos d<Padéa. Ondefícam. T* a.P* l.p. $S7. 
cT. j.P. i.p. joó. 

faef. D'iogú Pacs, Feitor de Cbauh T. jv P. i.p, 477- 

Ga/par, Poés, Vai a Dio. T. 4.. P. 1, p. i%g. Háo 

conciqe o negocio . a que he chamado, ib. p. 592. 

Queima a Annada. ib. p. 39$. Jiiit da Alfandega 

de Dio. T.4.P. X p. 376. 

Júáa Rodrigues paes, Vai fai.er guerra a CamHaia* 

. T.4. P. t.p, 408. 

Pagcm do Badur. Seu valor, T, 4,P. 3.p. ^60. 

fago» Sua furida9áo. T. 5. P. 2. p* 6* Lugar no rio 
Aluar : fazem os Mouros huma Fortale/t. T. 5« P. i • 
p. 147. e aW. He deftruida. ib, .p. 296. 

S» Pmo, hopo Vai de S, Paio. Capitáo para a India* 
T. :). P. 2. p. lóS. Defende Goa. ib. p. 1S9. Vai ao 
EAreito. ib. p. ^25. Soccorre Aftonfo.de Alboqoer- 
que. ib., p. 979* Fica em Dabul. ib. p. 112. Vai a 
Ormuz. ib. p. 4J7* Capitáo de Cochij. T. }• P. 2, 
p, h6* Condi^lo cpm que Ihe dáo e Govemo da 
Jndia. T. 4. .?• !• p. 5. Vai a Cunanor., ib. p. 8. 
Desbarata os< Mouros* ib. p. 15. Ploteílos que ihe 

' faz Francifco deSá^ib. p. 14. He recebido em Goa* 
ib. p. 15. Trabalho da jornada óñ Ormuz : focega 
9quelle Reyno. ib, p. 18. O que paíl'ai com Meli- 
que Az. ib p. 2$. Vem nomeado do Reyno Go* 
v.ernador. ib. p. j6. Seu procedinienCo com os Ca- 
pitaes que vem do IVeyno. ib. p. $8. Dellfte de. ir 
contra osRumes* ib, p» 42, Como fe porta comt 
Pi^ro MafcarenbaSf ib* p, 125. e 2)^ Manda-o pren^ 
der. ib. p. 135. O que efcreve a ChriAováo deSou- 
fa.'ib. p. 158, Rafga oirequerúnentosde Pero MaC* 
•carenhas: prohibe chamarem*lhe Govemador^ ib. p. 
141. Fidalgos que prende» ib, p. 146. Confente ent 
^uizes arbitro$. ib. p* lOo. Tcm iipnten9a a fea. fa« 

vor. 
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' vor. ib. p. 164. AriDadas qa^ mlinda.ib«.p. jfyTi 
Briga coin os Malabal-cs. ib., p. i9<i. Qucima Porcá. 
ib. p. 199. Desbarata a Armada df Díq. ib. p^ ;2P.\ 
Acha votos . contrarios a ir robr<e Dio. ib. p^ 2>i}. 
Refpofta que dá aos Embaixadores 4o Hydalcao. .ibu 
p. 236. Entrega o Governo a Nuno da Cuiiha. ib. 
p, ni» Vein prezo ao Rey no. ib. p. n^« .1 :' 

Ray de S.. Pato. $ea vador. T,.x P« !• p. 7,$. Sfift 
morte. ib. p. aoj. / -i. 

Vafio Pires de Si Pah*^ Soccorre Soltao Sadur. 
T. 4. P. 2. p. 74. Combate Varivenp. ib, p, S7. To- 

. • ma eft?/ Fortaleza -aos Mogples. ib. p. %^,< 

Paiva. jíf^fi de Paiva, Vai por térra ao Prefle JqIo. 

.. T. i. R i.p. I94Í Súsk mortef. ib» p(. I9J^ . r 

Francijeo de Barros de Pai\M. Vai . defender Cran- 
ganor. T, 4. P. 2. p. j 10. 

Gafpar de Paiva, Sen valor eni ^5»^^ T. 2. P- i. 

. p. 4S7. Vai de guarda cofta. ib. p. $21. Acha-fe 

- na fegunda tomada de Qoa. ib* P'.5$5'*; Vai^ á to- 
mada de MftUca. T..3. P. 2. p< $6. 60. e 84. 

Gonfaio de Paha, Sua jornada i India. T. 1 . P. 2. 

. p« 19$. Eftragos qi«& faz e» Mombsi^ ib. Pr 239. 
Acbale na tomad^.deCouláo. ib. p. H^i 

Joio de PMva. Dito qt^e 4a a Núno da Cunha. 
T.4.P. 2. p,34^.. » .. . 

JViffUjffi^. Oque ipafla-tnoC^atiaga: feti naufragio. X* i* 
P. ]. p. II ó.' loriga que cem coov os Moufos; vplta 
ao Reyno. ib. p.i n.-" >• Z 

Palavra. Defeiapenha !*>- Antonb Loureiro a palavifi 
de tomar a .Gambajst T. j . P. 2. p. 1 7 4.' . 

P^leaea», Gidade da.Reyno (d^ Biftw^i^^Vf^ñig^QA^ ^ 

j Templo de ?. rThomi^^ T. 3. P. í. pu 234. . . 

Palha. Rxtf' Paih. iO qoe fa& em A4aTk\T. 2^ P. a. 
• P*^S* ' ' .-' .... -> ■ r 

Piülmhtin^ Reyno dp<Jamatsa. T. ^>iP, i,..p,-$ii. • 

PaUtaná. Cidade <le !G»iiibaia<> T* 4« ¥• »• ^^6.^. 

P4tf«.: fteyno do; Indodáo.. T« !.• P^t. p* ÍH* e 'T.^* 

.• P.Kp.J4fi*., ■■...... . ; . ./, . .i 
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Faltt. foñk\et9í do'Naamaiiic<x. tfe-lhe toiaada , . e r«- 
• •' cobrada pelos Portuguezes^ T- 4. P* i. p. 4 1 4. i 
faima. ituma das lihas Canarias. T. 1. P, i« p. 9$ • 
•^ 'Coftiimes de feus moiadorcs. ib. .p^ 108. 
^ — ^ llha de Cabo Verde. T. 3^.P. i.p. 5. 
• Piffto ¿9^ Palma. O que aMi faz cSbem da Cofta. 
T. i.P. i.p. 95.' Manda-fe conquiftarw • ib. p. 100, 
Ptílmcíras, Cade Áas PaUnmmu - f or^uei Ike deiam eíle 
notne. T. i. P. 2. p. 3o6é • ^ c 

Palmeiras notaves, que demaroácaierra dos Aze* 
negires.iT. i;'P; i*p. 109'. ''.'.• 

He o n^aibr cabedal dos MaJabarefew T. 44 F¿ i. 
'p. 1-99. '• • ... : .. »-- ' 

O qué'd^o as pahneirais dai Maidira^. T« |. t. i. 
p, 30S. CaiW><qáe dáo ib.; p. 514* n 
Pam. Reyno da corta de Maiae%. T. ^. P. 2. p; 395. 
•; eT. iP. i/p.iAí. . . /.i - • 

Rey iftf P^^. 'Leyanta*fe cotitra'^o de Siao. T. a, 
' P. i. p. 17Í ( He tefcadoí. ib.v^,.í9v'Vem oafar a Ma- 
laca, ib;* p. !^©. 4^ríliade queTe-defenda; ib. p. $0. 
- A^da- ElRey- de Malaca t be-ider#*>tado..' ib. p. 66. 
•'. Faz^fe Vaflyío^ de Poriugaí; ib;''p; iji. Cafa com a 
íilha deikfey deKntáo. T, j.P-a. p. 294, Gubrra 
• que-' llíe %r Mártim Affonfo Áe Meilo. ib. p\ 46Ó. 
áoccorre ElRey de Bintáo. T. 4..P;-'j»p..Ó2.- He des- 
•' barattido; ibi p.- 64.' Moílras de tátnizadp que di á DL 
^-'^ftcvaty drf-Gania. T. 4» P. >. pu ^4. ' : .': 

Panacote, Lugar de Orixa. T.»:i.iP.!a. J3. jo6i - '■ 
Vanit^atb, í Jugar cíe Ór ixa. T: i . iPl: a, pl jo(x. . '1 
Panhames. Rte do'Monotopá. T» l.'P» 2..p; jy^*- ' 
Amfcii'Miíftre de efgriñía dos ^KaiVes.^ T. *i. 4?, a*. f¿ 
) } j. e-^F; í; P. a.- .p/j j jv iFrfi4c Cbrifláo : val' na 
- Atnwda^dé'Oii^o^í^?*^- 'C* f^'P.-i. p. 476; • t 
Panane. Povoacáo de Calecut. T. i. P. i. p. 44i.e T* 1. 
P. á. ^.'ti9^*/'Hfe tómáibí*' -í»Mi ¿randeza. T. j; P,3. 
p. 3-S4^.^ Ké -entrada- « e'quéimáda^'ib;- p. 590^ \ 

p4i«rriü:^.rPbptt>-4eÍJaáaJ«T.4.-Pl>i.p«8S. e n j,. i 
Rey ie Pamtruca. Quer aíTetitar paita- eme Aftalkra: 

brh 
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.' lirigfl que tem feuff EmbaixKiavés ccuff o&\Maliio#¿ 

T. 4. P. 1. p. 114. ^ . * 5 

Pandar, Bocnogabo PamJar, Rey" deCeUáo. He ccrcaAúS. 

T. 4. P. I. P..169. Ltvre. ib. p. 170. Fidelidada cqüIl 
: . os noflbs. T. 4. P. ai p. í ao. . . 

Madunc Pandar , v» .Madiutt,.^ . . i . ' 

Pandaran^ Vmodi/^ú'^áñ Calecul, T^ 1» P. 2. p.< 4)? 
■ e. 299» I j . ». , :, trie . • .a o • I 

Pandiimtmj , v. Padamintj, -* /.• 

P^mdapor, Cidadedo •SabaicK T*a¿P, i.-.p'r45 j\ . •. *I 
Ptf/ic//rf. (Qdado daHydalcao. Tí^.^P» i.|>.454í^T«4. 

P a. p. 1S2. 7 • . 

Pifiigv lan^ót. PÓTOt do R^^noi do £0»^: T. u ?*\M 

p. 205. . -- .; V • ^ 

Prfng^^í/. Paco.de Goa.- T/2:P,.i.;p. 455- ♦ -'- ^. 

Pangoeayí Gídádc vizinha de Malaca. T. ^ P. i..f».Vl^(Si 
Poí^a Afuitlmá;, .'Embaraca o Chri&i|uajfnaa ,00 ^o.qgo* 
. T, 1. P. I. pb.O'fd/ Quér.excJuir o Principe: jktgjtijlio. 
..:^..pk3)7: He^poreUe yeAcidcbih. p./j34<»* Sua 
o/inorté* ib. p. 34^^. .« , *. r r • r:.;; 

4iaMfijai Al^rú Baniúja. Seu valoc.: T*: 3^P.',i..p< 7 1 9* 
. . Pniiif//tóP.4ii#<iftf..Rica prcM ¿íMe.fjtoina» T.íi.Pb !• 

p. 3Í9. Cede da Capitanía de Goa. T. 3. P,. a. p.i 34. 
^ák JaSúRttdfíigmí Bm>. ^Matá Mfndo Ai&in(pj perde- 
' .fe cm J^mdnaitié. IVj.PirL.^.AO.'. . . í. . * - 
Pj/Nitfi. llhas. Chamadas tapbéün 4áí,1>4 Joígfi,-,T^ 4* 

tPitr/K«i#< CongmgtJIoceía'ComHRfet'Sj^kwSA^ A!!í- 1* 

P. l.p. J7. ,;.^ J ('' .'íí-.j'ji J í:;. «5 , I i. h 

Par^mi^oi .Vem'iuf^ de Jtoil :. \mXt- Q^P^^^.ií^ 
.c Gagapura': tafá9iAhpo*Ke^jiOili*4^fi^f'U.^^r 

ge.d^lR«yidéíSíadí' futelftiü^O) )l>; «p. 6. vVpéX» .po- 
.1 toai filiitao.cib:. .p./8. » . . » • 'J tj.'. . ) ,. ../«. 
J?tfMrtf;^Sí#^i/cPjriuaifc;il{e cofifkladQi JMslp .Qai^Qilij Cpn- 
.i. .tKa.es.nqílm^- üea iieuml/.T^. Sn a,p. %o^yv 
Pareas. Soíemnidade com que entram . em jLisbqv as 
i/t.pnauíiEaa pateaé.^ .qt». v«m .iia. India* T. i». P. 2. 

p.75. Faz-fe dellas bi|ims.^ttftcídi»*.ib* 9k7Í*, > 
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9ttáazaüc. Povoa^lede Calecut. T. t^P. 2* p. 297. 

eT.4. P. I. p. 47}. 
Parafanga, Medida óot Parfeos» T«'¿. P. 2. p.a$7* 
Faritif. Moeda da India. Seu valor* T..I.F. 3. p. 6S. 
Parecer, Parecer de Nuno da Cunha fobre a guerra 

dos Turcos. T. 4.. P. a, p. 728. , 
Períbara. Coífario da Jaua. T. 4. P. 2*p. $$4. 
Paropanlfta. Nome que P(olomeu dá ao JMogoíUo. T* 4. 

P. 2. p. 4. 
Parfeo. Mar Parfeo, Sua deicríp^lok T. ). P. 2. p. |$. 
• ' Pórcos 9 e povoaqdes : porque tem elle neme, ib; 

p. }ó. llhas que tem. ib. p. n* 
Kirur/i. Nome que Ptc^meu di aos itoontes Angón. 

T. 4.P. 2. p. 5. e 9. 
Parvoüdc. Térras de Parvolirfe. T; 4. P, 2. p. 200 . 
Paijüm. Ruy dcBtiío Patailm. Capitáo ' de CJofata. T. 3. 
. F, 1. p, S9. Capirao em Malaca. T. x P. 2; p. 105. 

Encoritro que tein com Pac^ Quotir. ib; p. ) { 2. 
-'Sriga ^om Pate Unus. ib. p.'$$S« Difconáia (|ue 

tem com Fernáo Peres, ib. p. f$9« Pefende Maia^ 

ea* ib. 'p. }6K' Perigo qué corre com Tuáo Maxcb- 
•í lis. ib.' p. 478,' Armada que faz comra fiinrlo. ib. 
* p. 580. ^ . 

Sim^ ée BrHé Patalim, Lanca-ie ,com os CaíleUi'»- 

nos. T. 4. P. 1. p. 119. Foge-ihe. ik p. 120. He 
- iuñigado por eifes. ib. p« 121*. 
Patam, Cidade. Sua fítuagáo , e defeza : be entrada « 
( «i-qoetmada^^T. 4.-P.:i. pu49t. Grande negocio que 

tinha, e de thearcs. ib. p. 54}. 
patamaresi Córvelo^ dof- Malabares;- T. x^P. 3. p^ i$4. ' 
•Patam Povoagao ebtFe'^aquetei^ étíio; T. i. P.2. p. 
'291. Saqueada^; e i^éiiiiada. T/4»P- i«P« 49i- 
Patane. Cidade de Siáo T. i.V^rx.p. JJO.T. Ji^ P. !• 
~' fr.]62. e T. 4/Pi.i; bw J9.i;Ooifiinio8qiie.teimJ ib«p. $\, 
Rey ée Pakiiúk Xx>mo recebe «»Pottuguezos. T. 4. 
'' F.2.p.j5^.í; . •^; • .. r. . . . : ^ .^ 
-*— Ncmé'^qiie d&e»' ratS'MaUiwis. lo. Govqrno 

das-iUiiriU Tf. |wP« i.p. fcj» • 
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Patanes. Póvos vizinhos aos Mogoles. T. 4.' P; 2. p. $. 

Querem fenhorear a India, ib* p. 16. Sao cotiquií^ 

tados pelos Mogoles; «]b. p« 19. ^ 

V9tarij. Gidade. Cercada por Soltátt BaduK T. 4. P. i; 

p. $88. .: 

Pate, Cidade vizinba a Magadaxo. Ti 1. P. 1; p« ^69;. 
He Taqueada, e queimada. T. 4. P. i. p. 492. 
Patc Marear^ .v. 'Jarear» ..l ^ . 

Ptí/ff (¿iiet/r , V. (¿aetir» 

l^iite Siirangtte » v* Sárangae, ' ' . ![ 

Píiír l/iiíti, V. ÜÍHii. 
Pathcú. Filho de Utimutíraja. T. 2. P*: 3. p. 9^ Susu 

tnorte. ib. p. 97. 
Patipará^ Genro deUtiroutiraja» T. 2. P-a. p. 9$. 
Patx'ttih. Babor ÚitxiaL Rey dos Mogoles. Embaixada 
que manda a Soltáo Badur. T.4.P. i.'p. ^84^ Mar- 
cha contra eiie : briga com o Sanga. de Chitos, ib. 
. p. 592. Soccorre o Rey de Delij. T1.4. P. 2. p. 19. 
^ Ti>ma-lhe o Rey no t cativa-o^ ib. p* ^2. Dá-lhe á 
liberdade. ib. p. 24. ... 

Omaam Pmxiaíu Refpofta que manda' a Nisno/da 
. Cunha. T. 4. P. 1. p* 51J. P^de-aj o- Badur fen 
j cunhado; ib. p. 649. Declára-lbe a guerca, ib. p. 615 « 
• Prefente que Ihe manda em ludibrio, ib. p^ 6^7. 
A-perto cm. que p6e o Badur. T¿ 4.P: b.p. 38* Vaí> 
. Iht no alcance, ib. p* 42 1 Grande deipojo que Ihe 
toma. ib. p. 43. Senhorea Cambaia. ib. p. $P« Soc- 
corre o Rey de Bengala, tb. p., ^b^. Her. vencido 
'!pór Xerchan.Mbi p..í;^b9. Dá' vefwáo4P>Í]um .imiáo : 
he fafim recebido por elle^ ib. jn 5:1 oJ lAao quefom 
recehello alguns.&pí(acs.'ib; pi $i4*' V«der foocoirro 
ao Rey da Perita, ik p. ^18. Qiko rntétto: cdebradái 
entre aquelles Póvos. ib. p. f 20. {IsUlhe £IR&y da 
..Perfia foccorro* ib. pi 521. Recobva/a' Cidade -Gank 

dar: dá<>a aofPrindpe da Perfia. ibt. p. 522. 
fatuo. Mareo Pauiú, Erros que efóreve daAbaífia.>T; jf 
P-;'i.pu-í6j. .'i 

Pedro Paulo. Caípitao para a India. T. f . t^ i* p¿ 2)1$, 

Pau" 
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PjuIú da Gama, v. Gama. . 
PaitJo Júvio t Yp Jpv'w. 
Payo RodrígttCi de Araiyó ^'v. Radrigtieí. 
Pa^, Aguada daBsa Pai^ Porqi|e. teve eíle nome. T. i'Jt 

P. i.p. 2^9. 
Paian, Animal onde fe cria apedra Bezoar. T.i. P. i»- 

p. jia. 
Pedao. Povoa^áo entre Tavaes, e Majaca. T. i. P. 3* 

p. 309. 
Ptfrf/r. Reyno de C^amatra. T. a. P. 1. p. J97. Dími- 
nuc com o augmento de Pacem. T. j. P, i. p. 512. 
••n*^ Cidade. Cabera do Reyno Pedir. T. 2. P. 3? 
p. 28. ' 

R«y da PcJir^ Recebe Dioge Lope^de Se'queira. 
T. 2. P. I. p. }97. Manda viiitar ABonfo' de. Albo-^ 
querque. T.'2.P.'2. p. 28. Bons.officios que fazaos 
Portugue2es: aíTenta pazos, ib. p; 29. Salva Nabo- 
da. ib. p. ^Q. Coftume de repartic os edadós pelos 
' efcravos. .T^ $« P. 2. p* 24.). Dá os Rey nos de Acbem , 
e Daya. ib. p. 24.4.. Levanta-íe- cpntm elle o de- 
ciAchem. ib. pL 3!^$. ^o^e parii a >nofik' Foitaleaa de 
♦ Pacem.. ib. p, 14.71 Torna engajado, ib, p. aJi. 
. ^ Salva-fe; ib; . p» 2 f f* V ai para • filRiey de Atu. Jb. 
qp. 280. •/ . ■ ' !•"••, . > . ■ . : • 

PWíW.. Falta de ípedi'íl em Alklaca. T. x P. 2. p. 94: 
;. Pgdra kratákiLhhz. T. j. P. 2/p. 29 j. oT. 4. Pi i. 
. p.'10.J^ .'? '.: i ... .i:-.' < 1 . 

' Padra^dc Qah , y.GaJe. . ^ 

PedraabfoveijdeXüéiMo. T* ^P« i«'P* 2i5« ^^í* 
ti <qnia eílifíiada. entre os Malabares i ^recuperada por 
'/.Mactim rAffonfix T. 4.' P. 2. p. ^Zi ' . "•■.^: 

PidrahesJc Abneida ^.w AintcidoL 
i Púdraíves Céhral , v. CahmL 

Ptdreanncs, PaíTa: a ElRey de Ocoiuti T. 3. P. i. p.'.r ^2. 

Pcdrcíros. ''V?i!of .cbm que. fó ho|iveram dous'offioiaes 
.fdéf Pedrcito. í*. 2. P. i.p.484k ' " .■ ' 

Pedro. Penedo de S. Pedro. Porque teve eí^e nome: T« a. 

?F¿2ip.-l62. * ' .;.';/'• ; 

i. i . ' ' Llr- 
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*' ínfiíme D,. Pedro^ Poagoes qué. £n áó.In&nte .P. 
JKenrique. T.i.. P. i. p. óo!. Manda ao rio do oiiro. 

ib. p»72» . I : . 

Pedro áe jiléala, v. j4yaia. 
Pedro. Jka^áa , y* Jiemao^' 
Pedro de Cafiei Enanco , v. Cáfiel 'Bran'co. 
. Pedro da Caxnlha , y. Covilha,. 
Pedro Gomes Teixetra , v. Gomes* 
Pedro da Siha , v, Stha, 
Pegado. Vicente Pegado. Secretario da. Ihdia. Abrevas 
íuccefsoes. T. 4. P. i. p. i. Faz auto de obedece- 
Tem a. Peto MaíhaeohaSc ib. p.5. " 
Pegú, Reyno. Sua fituacáo. T. i.P. :i. p. 307. Seuno^ 
. ■' .me proprio : fua-íttuacáo.^'. y. P« {. p. 27 5. Gran- 
deza, ib. p. 276. Conquiñp. ib. p. 27.8. Fábulas que 
.V (la. nelUs Rey oíos. .tb« p.278. 

Rry de Pegú. Embaixada que llie manda Aíronfo 
de Alboquerque. T. 2. P. 2. p. lOj, Kecebe bem as 
manfageiros. T. ^*^P. 1. p. ^1.9, Juia as pazes. ib* 
p. 2S1. 
Pegtis, Requerimentd que. fazem a Añbnfo de Albo- 
querque. T. 2. P. 2. p. 82. Dáo-lhe ajuda. ib< p. 85. 
Eicao em Mahica; ib. p. 91 J > , . I 

Pe'ixoto, Oonfalo PetxHo. EÍcapa no kvantamento de 
Calecut : recado que traz a Joáo da Nova. T. i. 
: P. I. p; 4.76.' iisio quer tornar, para Calecut. ib* 

. p.4.77. • ^ 

Pilagio. Chega a Hefpanha a hertfia de Pclagio. T. 3, 

P. i.p.2, 
JPefa^o. D. Pelof^^ ConqUií^as qg^ faz aos Arabios na 

Hefpanha. T. i. P. i. p. 8. 
Pemba. Recebiniétito qup faiem 9qui aoAJarichai. T. 2. 

P.i.p. ni. 

R^ de Pemha* Laiga a liba. T,. 2-* ?. \. p. J79« 
.Refrescos que manda a Nupo d^.Cunha. T.4. P. i. 

Penitencia, Que fazem os Bramanes ^ Jogues « e.Ca« 
landarc;^, T, |.]?. }.p»447. ... 

Pesi" 



Digitized byLjOOQlC 



190 I N b I C E 

fenteadú, Ahar» Pinteado, Mandado D. Duarle de Me« 
Bczes <:onoertar a cafa ^e S. .TtK)in¿. T. ^» P. d. p. 
2aú. Vem a iíTo do Rey no : recolhe os oíibs do 
Santo, ib. p. 229. 

Fernáo Penuadc, Notavel acgao que obra no cer- 
co de Dio. T. 4. P. 2. p. 69 5, 

Ventepoli. Cidade do Reyno de Kfnagd. T. i. P. 3. 
p. 306. 

Tcqúíj. Cidade da China. T. 3.P,3.p. 4. 

Pera. Povoacáo cntie Tavay , e Malaca* T« i. P* 3c 
p. 309. 

Perada, Fernao Pcrtfa, Vein a Poctugal requerer as Ca* 
narías. T. i.P, i. p. 103. 

Igaen Ptrafiu Teny heran^a dasCanariaf. T« i. 
P. i.p. 105. X 

PercoU. Coge PercoJi Quem era. T, 4. P. 2, p. } jó. 
£xaniina oa Embaixadores de Badut. ib. p* 337. 

Pcriaca Ruja , v. Raja, 

Pet-eimai^ Sara Pereimah Senhor do IVYabbar. Sua po* 
tencia. T. i . P. 2. p. 3 24. Faz-fe Mouro : vai a Me- 
ca : reparte os feus Eftados* ib. p. 32;. Sua morte. 

. ib. p. 328. 

Percha. j4h es Pereira, Oque faz etn Malaca. T. 2. P. 2. 
p. 5$. 58. e84. Soccoire ElRey de Campar, tb. p. 
3S7, e 390. 
Brtf» Pererra. Pwque vem preío. T. 4. P. 2. p. 14 !• 
Diogo Pereira, Vai aomarRoxo. T. 3. P. l.p. 17.. 
Vai aoC^morij. T. 4. P. i. p« 471. Capitao em Chi- 
le, ib. p. 476. 
D»g9 Beuiho Fereíra. Vem a Portugal T. 4. P. u 

P- 297. 

Dhge Peréra Matahar , ^. MiMar, 

Duarte Pereira. Armado Cavalleiro eraBrava. T. a. 

P.i, p.34. Alcaide Mor de Anchediva. T.i. P,2. p.268. 

• Fernao Pereira. Armado Cai'alleifo em Brava^ T. 2^ 

P. 1. p. 34. Vai contra a Fortaleza do rio Muar. T. j¿ 

- P.i^p. 226.. 

Franeifeo Pereira Je Berrido , v» BerreJé, 

Freihf 
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Francifcé Pereira Pcfiana , ▼. Pe/laiuu 

Cajpar Ptre'tra, Enredos que tcce entre D. Fran- 
dfco de Almeida ^ e AíTonfo de Alboquerque. T. 3. 
• P. i. p. 320. e )39. Secretario de AíFonlb de Albo- 
querque, T. 2. F. 2, p« 169. Acha*re na tomada de 
Bencnarij. ib. p. 198. 

Gúnfolo Percira. Acba-fe na tomada de Beneftari;. 
T. 3. F. 2. p. 198. Vai ao Eftreito. ib. p. 225* O 
oie fai em lilolnbaca. T. 4. P. i.p. 300. Manda vi- 
fitar o Rey de Borneo. T. 4. P. 2. p. 1 1 1. Pede-lhe 
a Kainlia de Témate juflica de D, Jorge de Mene- 
2C». ib. p. 114. Cobra as pareas delRey de Tidore. 
ib. p. 119. Prende D.Jorge de Menezes. ib. p. 120. 
Rigor que ufa. ib. p. 122. Sua morte. ib. p. i2$a 

P. Jéúo Pertira. O que faz em Goa. T. 4. P. 2. 
p. 256. Nao quer ir no alcance de Aga. ib. p. 245. 
Vence Soleimáo. ib. p. 255. 

Joao Pirara. Sobe os muros deAdem. T.2.P. 2. 
p. 242. Vai contra ElRey de Pacem. T, $. P. k 
p.520. 

Jw^ Barreta Pcnira. Vai ao Eflreito. T. j. P, i. 
p. 3 56. 

D. Manoel Pcrctra. Armado Cavalleiro em Brava* 
T. 2, P. i.p. 34. 

Kf/y Pcrelra* Peixe notavtl que Ihe demora oCa« 
leSo. T. 3.r. 1. p. 462. Como fe livra delle. ib. p. 
463. Vai a Bengalla. T. 4. P. i.p. 17. Fica emCa- 
xeo>. ib. p. tS4. 

Rifjf Dla$ Piréra. Armado Cavalleiro em Brava. 
T. 2.P. i.p, 32; 
JP^rcr. Paila» Peres de Andrade, Vai á tomada de iVIf* 
laca. T. 2. P. 2. p« 56. e 6o« Capitáo Mor do mar 
de Malaca, ib. p. 106. Foge-Jlie Lacfamena , e Pate 
Quetir. ib. p. 323. Quetma a povoa^ao de Quetir. 
ib. p. 329. Toma-lhe. a Fortaleza, ib. p< 337. Dérar* 
tre que tem. ib. p. .346. Toma hum filho a Pate 
Quetir. ib. p. 346, Segue^lhe o alcance* ib. p. 349* 
E a Lacíamena. ib. .p« 35a. Vai contin Pate Unus. 

ib. 
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ib, p. j^^.-DefáVeii^as que lem com Ruy. de Brito- 
- ib. p^ jfó. «• }6o. Batalha que dá a Pate Unos. ib. 
p. íóS. Va>-Jh« no aiconce. il?. p». J70- Vai para a 
India, ib. p. ^72, Capitáo para a- China. T. j» P. i. 
4. 13. Vai a Pacem. ib. p. 175. He bem recebido. 
ib. p. 177. Perigo que corre na cofia de Siáo. ib. 
p. 1^0. AíTenta pazes em Patane. ib« p. 183^ Che- 

• ga a Tamáo. ib. p. 185. O qu« paña com a Arhia- 
da dos Chij. ib. p. 20$, E em Cantío, ib. p. a 16. 
Deixa o noflb Exnbaixaiion ib. p. 217. He o pri- 
mtiro que deita lapes ñas nioB. ib. p. 219. Pregoes 
que deita atetes de partir, ib. p^ 2a j. Vem ao iCéy- 
no. ib. p. 3 JÓ. 

Prrejkíio, Bapthohmett VaefliUa,' Vai povoar a Ilha do 
Porto Santo; T. i, P. i. p; 27. Trabalho que tcm 
com os coelhos^ ib. p. aS; c }$. 

Principal accufador delRey de Campar. T. 2. 

P. 2. p, 303. Sua morte. ib. p. 394. 

Kafüii Per€jit!llo, Prefente que manda a Alelique 
-Az. T. 3.P. i.p. 472. Vai 4 China, ib. p. 50). O 

• que faz «mPacein< ib. p. $10. Soccorre Goa. T. 3. 
^' 2. p. 84. Grande cabedai que lucrou na jornada - 

• Ha China; Ib» p. 184. 

Terlmulica, Nome que Ptolomcu dá i enfeada de Lc- 

• váine de CJamatra. T. 2. P. 2. p. 1 1, 

Termgoreh Hum Gentío que íicou de árrefcns em Ca- 

lecut. T. i. P. 1. pw4H- 
Terniao, PcroVazPermáo, Capitao ero Chau). Exercicio 
que téve em Italia. T. J.P. 2.p. 81. Sua morte. ib. 
p.96 
Pcrp Bitchs , V. Bacías, • . . 

Pero BlfaptHo, v. Bifagtdú. 
Tero de Cintra ^ v. Cintra* '.; . 
Pero Efcotar, V. Efeolar. 
Pero Efiovar , v. EfcoxHirv "^ 
Vero ie Evora , v. * E%^a, 
Pero Férnandes , v. Pernandet* 
Pero Ferrárit, ▼. Farreira* 

Pe 
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'Per» MéfcON^hñs f v. Mafiarei^i. 
Pero de Metidot^fa , v. Mgndúnfa, 
Perú ie Mencus , v. Mtncofs, 
Pero da Stlwi , v. Silva, 
Pero de Tatde , vi Tatie, 

' Pero Vat do Amaral , v. Vaz. , "í 

Pero Vét% da Ctmha , v* Vaz. 
Perolas, Pecarías de perolas. T. 2. P. 3. p. 266. e áyft. 
T. j.P. I. p. 10$. T; j.P.a.p.4o;é4i. T.4.P.f, 

í p. 328. cT.4.. PJ'2.p. 426, 

Perpery. Cidadc de Siáo. T. i. P. 2. p. j.io. . . 

PerfaSé Convcrtem-fo á Seíta do» Arabios. T. a. P. K 
p. 92. Prime! ro Principe Mouro que tiversftn. ib. p. 
109« Magnificencia com que fe tratlo. ib. p. 14 )J 
Ríy da Perfia ,'^* X\ah Thamuini^* • 

Pertixiah. Succede no Guzarate. T. 4. P. j. p. $5^. 
Suas quaiidades: edifica Dio. ib^* p* $$9* i- 

Pifzahar. Cidadc do Sabab. T. 2. P. U p; 4$ 5* 

Pí^rf. Jfonjo Pe fea, Scu valor em Goa. T, a. P; i. 

p. 5 5J. e T» 2; P. a. pui9J* Briga:corrt Geinal. ib* 

p. 35. O que faz em Malaca, ib. p. Se. e ^22. Val 

contra Pate Qoetir. ib. p. 524. t 

Jn^nh Peffba,-Sú;i inort«.ien»Agacifi?.» T. 3; P. 2» 

i' p. 5¿&¿. . . , ; 

• -^— Vai ao foccorro de Cadeait. T. j. P,^ 2, 

. rp.'4n. " • -' -•• ! - 

: Bnkhazar'Pefoa, Embaixador á Perfia. T;.). F. 2. 

p. 204. Seu recebimento : razao de nao cohcluir 

..: hadn.'ib.p. 20(.f ' . ^ .« 

Peflana, Franeifeo >Per&ra Pejkt'tm. Capitao em Quiloa, 

"^e^dexxa. .T.' '2. P. 2. p, 1)69, Defaven^a que tem 

- com < Alfonso de Alboquerque. ib. p. 190. Acha-fe 

. ]^a toniada^ dedBeifeíleri). ib. p. i()h Capicáo de Goa : 

-. íbccorre Fernáo A-nne» Soutoín^io^ra T. i» P. 2-, p. 

220. Larga .as tcrtas firmes, ib. p. 222; Tíráoribe 

' :a Capitanía, ib. p. 3 $5* Soccorre.Cakcuc.ib. p. 423. 

c 428. 
Pepe^ Morre q Capitao da Armada .dciGuiné de ptsñ^, 
Barrps, índice^ N T- 
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T. i.P. i.p. 125. Grande pefle que há em Lisboa. 
T. 2. P. 1. p. 5. Enramo que cntík ñas naos ate á 
linha. ib. p. 5. Raridade de haver peSe na India. 

T. 2.P. i.p. 545* 
Ttanéá, Cidade de Pegii. T» ^ P. l. p» 194. 
Ficango, Gomes Vires ú Phango, Val • a Guiñé. T. 1 . 

P. i.p. 73. V inga-fe dos iSegíos.. ib. p. ia6. 
Tíihoida, Lufar na foz do Ganges! T. i. P. 2. p. 293.. 
P/cd de Mirandula , r. Mirandula, .. 
Fieos fragofos. Serranía na Corta de Zanguebar. T. 1. 

P. 2.p. 208. 
Ftedüde, Píedade 4ictavt;] dos fílhos do Rey deBlandoti. 

T. 4.P. I. p. 59Í. . 
Fihr, IJha na corta do mar Parfeo. T. j.P. 2. p. ?7. 
Vilotes. Bufca o Gama Pilotos para a India. T. i. P. i. 

p. }Oo; Infidelidade delics. ib. p» 3061. c 312. Iit- 

rtrunientos de que usáo no mar RokoL ibv p. ^20. 

Povoaciío de Pilotos junto a Adenr. T. 1. P. 2, p. 25 f . 
. P3oto$ para guia do delérto. T. 4. P. i. p. 5 3. 
Pitiu^arano. Faz-fe Chrirtáo o Rey de Pimílarano. T. 4. 

P. 2.p. 595. 

Vimenta. Vera aerte Reyno aprímeira de Guiñé. T. i. 
P. 1. p. 17S» Onde \i9 a meJhór. T. 1. P^ 2..p. 146. 
T. j. P. I. p. 508. e T. 4. P. 2. p. 456- .Grapda 

r qiiebía que dá cari-e^'ada trecde, T. j.-P.-2r-p. 99. 
Partes donde fe pode carregar. T. 4. P.. i» p.;79. 
Onde a hiao bufcar os. Móuros quando íeilhoitámos 
a India, ib. p. 8 1 j . » v 

Vina. Antonio de Pina. Salva-fe em Bintáo. T.,^. P. 2. 

. p. 29Ór. Siia morte em A^acim. ib»ip. 30J. . 

R«y de Pina. Suacede : a Gomezeanes de Zu ra- 
ra : emcndaihe a Chronica* T, s. Pwitp.lso» Jui* 
zo que delle faz'Joáade ÜaiFros. ibví)^2oa. Val aCaí^ 

.' tella. ib. p. 252^, Prelímte que Ihe mai^dara Affon* 
íxy óe Alboquerque. T. 3.P. 3. p. 156. 

Sintoo de Pina. Capitao áhldit. T. uP* l.p. )^S4. 
Seu naufragio, ib. p* 593. 

Phn4. UrttoaiQ -IRriira. ^a mortSi T. 3. P. 3. p« 21S., 

Jor^ 
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J^t Vtntú. Vái contra ElRey cb Tidorc. T. 5.. 
P. 2.p. 319. Sua morte. ib* p. 321. 

PantaUao Pintú, Traz noticia da difcordia na In^ 
día entre Lepo Vaz , e Pero Mafcarenhas. T. 4. 
P. 1. p. JOl. 
Piú de ifantó. O que pafla com.Fernib Peres» T. j* 

P. i.p. 207. 
Tirada. Rcyno de C^amatra- T. ^P, l«p.5ii« 
Pires, Die^o Pita. Fica em foccooo de Cochif^.T, !• 
P. 2. p. 102. Efcapa da frota de Calecut* ib. p. 410» 
Vai na batalha dos Rumes. Ts. 2. P. k p. 297. FK 
delidade que ufa com . D. Francifco de Ahneida : 
Sua morte. ib. p. 342. 

Fernao Pires. Vai contra Bintao. T. 4. P. i.p.óo, 
Jacomc Pires. Devaífa que tira exn Bio. T. 4. P. 2* 
p. 581. 

Comes Pires o Pican f» , v. Picanf^. 
Luia Pires. Capitáopara a India. T. t.P. i. p» 3(4.^ 
Arriba a Lisboa, ib. p. 3S6. 

TAom^' Pij'f/. Embaixador á China: quem efa¿ 
T. j.P* 1. p. 4217. Seu reccbimento em Cantáo. ib, 
p. 217. Viagom a Pequi;. T. 3.. P.,2. f>. 4. Nío Jhe 
dáo audienciai ib. p. 11. Volta a Cantáo. ib, p. 13. 
He prezo, ib. p. 24^ IlfIorM>>'e rotibad». ib. p. 24» 
c 287. 

-«<^— . Leva a Lopo Vaz a noticia de íer Govet'- 
nador. T. 4. P. j. p* }ó. 
Pirida, Reyno vizinho a Pacem. T. \ . P. 2V p. 242. 
PirimaL Rey de C^áo. Tradic^ de. Ter hum dof 

^e vierat» a Beiém. T. 3. P. 2. p. 236: 
Pi/le. Capitáo da Golneira. T. 1. P. i/p»9j. Ajuda que 
ái aos Portugueses, ib» p. 96. Alone- «m PortugaL 
ib. p.97. 
Plinto, Süa morte. T. 3.P. ii^pv57i. 
VL t^miif^ dg Pé. Der<CDbie allba Fonüoia. T. i. P. w 

^p. 145. e 178. : , . , 

Jh¿iatisc4ñu Mouro^ de^alecut Scjrviqo-qiM faz aosPor- 
tu^uezcs.. T* 2. P«2. p. 214, 

N ii F^-^ 
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Pitfon. Noíne que dao a Adáo em Ceilao. T. ). P. i. 

p. lio. . * ' . 

Puf os. Tradicao de huns pocos junto a Suez. T. 2^ 
. P.a. .p. 271. 

Toh, Filho de Samarao. T. 1. P. 2. p. i6i. 
Tolünham, Terra de. Jouba. T. 5. Pi 2. p. 12. $2. e 5$4, 

cT. 5.P. i.p. 270. 

Senhor ■ <U PoUmlram , v; Tiniwi^ht.' 
Polv^eiTff. Mha }uBto a Malaca. T.2. P.í. p. 4.20. e T¿ 2. 
. P. 2. p.:ai;. í . ' 

Páiatqae. Caro • Púnaajae, Gapitiao; de Birnagá. Vero fo- 
: bre Goa. T. j. Pt.2. p. 217, Fo«e. ib. p. 218.. 
Tonda, Tanadaria de Goa. T. 2. P. i. p. 4$ j. c T. j. 
, P. i.p. 418. • ' 

Pcniiing, .Porto, de Sunda. T. i. P. 3 . .p. 77 . 
Fondaran€, Povoacáo. T. j.P, i.p. 237. 
Ponta de Sama Amia, \\ .Savht^Anrfa.'> > .. 

Pppatcrao'. Gapitao d¿ Casnbi». T. 4..P. i. p. 420. Ef- 

trago que faz em ChauJ.' ibíf pJ 422» 
PtfíTPtf. Cidadc ciriXochij., T.h:?¿ 2. p. J85. c T. 4. 

P. I. p. 1)97* Saqueada-, e qticimads. ib* 'p,'i99.- 

. Arti de, Portó:: Acha-fe em Colecut. T. 2. P. i. 

p. t5 2< He abrigado a ácompanhair noilas Aunadas : 

defaftrc. qiue iho fuccede* T. 5.: P.a p. 599. Paífe ao 

C^amorij. ib. p. 450. Briga coro Jorge de A)haqiwr- 

que. ibu p. 501; ^ua oufadta. ÍT* 4» P* 1. p«- 197. 

Queiinant-lhe a Cidade. ib. p.. 199. . . 
Pormgana, Rtó ,T. 4. P.' l. p¿ 5.91*. . ' 

Parto, Parto Samth. líha: Seü defcubíimemo, T. t.P. K 

p. 26. Faz-fó ; deUa doacáo. á Bartbdome» Pereílcello : 
f Ta?ao'dé fe nao poToar. .jb. pw-.^j. 

Porto ^do. Cavalieiro ,■ v. Cavallesra* t • 

Porto de Sam-lago , v. Sant-lago,, '; 

Porto Seguro , v. Segara 5 . • ,- .' ... 

Porttt^aeüs. Forttnrue7e& qve fe aahi^am.nft»lUui.-/b Sm. 

Lourenco : prcfumpcóes que ha delles. T. .4-* PjtjI. 
• p. 262. Notictts qut detiei derkn os-tíoüaodeMfi 

ib. p. 26 j. ...;.. - '•. -, .; 

: Dif- 
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Difrormidade de hum Portuguez , que eílava ni 
Bahia de Sant-Iago. T. 4. P. 1. p. 257. 

Adagio que dizia D. Joao II. a refpeito dos Por* 
tuguezes. T. 3.P. 2. p, 100. ^ 

Reijs Portugueses, Conquiílas que fempre ' conícr- 
ráram na África, T. 1. P. i. p. 10. Chegam á Alia: 
Doaúmos que tiveram , títulos que accrefcentáiam 
á fuá coroa. ib. p. la. • 

Povoa^ao, Notavel povoacáo da China. T. j. P. i. p» 19 í. 
e 200. 

Tojjyd'io. Pronténíorio Poff^tUo, Noíñe que Ptolomeu -di 
d ponta da Arabia no mar Roxo. T a. P. ú, p.-ajó?. 

Po^a, Seu lignificado. T. a. P. 2; p. 18. v. Lagú^, f '*■ 

Prata, Sufpeitas de a haver na llha de S. Lourettgo. 
T. 2. P. i.p. 7. e 16. 

Presbper. Nom© que davam ao Ríy da Abaífya ;'*de 
que fe corrompeo o de Prefte. T. j, P. 1. p. j6i, 1 

Prefiao, Rey dos Indios. Nome que Pico Miranduhí'dá 
ao Preñe Joáo. T. 3. P. 1. p: 3Ó5. ^ 

PreJIe, Prefle Joao das Indias, Noticiaf? que havia delje ; 
prefumpcoes de que folTe o Principe Ogané. T. i; 
P, 1. p. i8j. Diligencias para fe communicar com 
eñe Principe, ib. p. 185. Manda Embaixador a £U 
Rey D. Man^icl. T. 2. P. 2. p. 217. Notavel vidoriá 
que tem delRey de Adel. T. 3, P. 1. p. 60. Defpo- 
jo que toma. ib. p. 61. Erro vulgar de fer eftc o 
Rey da AbaíTya. ib. p. jóo. v, Rej/ Ja Abaff^, 

Pre$o/ Gafpar P$'eta^ Embaixador ao Nizamaluco. T. 4. 
P. 2. p. 86. 

Pre/entes, Coílume de fe mandarem prefentes aosReys 
do Oriente. T. 1. P. i. p. 537. Como fe aprefentou 
em Ormuz o prefente da Perfia. T. 2. P, 2. p. 424., 
Como pagam os Reys de Bengala os prefentes qué 

' Ihe fazeiTi. T. 4. P. 2. p. 47a.: 

Prev>s. Soltamfe os prezos para embarcaren! para a 
. India. T. 2. P. i.p.4. 

Pnda. Reyno vizinho a Pacem. T. 3. P. 2. p. 24a. 

Primelraí, JJÜms Pflnmras. T.i.P. x.p* 396. 

Pr//i- 
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frímipe. Sha da Principe. Seu defcubrímento. T. t. 

P. i.p. 146. 
Praen^a. RpJrígú Proenfa. Capitao ein Dio no tempo 

do cerco. T. 4. P. 2. p. óSa. 
Prtfacia. Profecía que corría em Goa. T, 2.P. i^p. 46}. 

Sobre a morte do Hydalcáo. íh. p. 501. Ein Ceiiáo. 
. T. }. P. 1. p. 107. Entre os Abcxis. T. j. P. 2. p. J46, 

Da Rainha Sabá. ib. p. 57$. 
framüntwtú. Ganaría Promomprh , v. Bajador* 

Pofjtfdío Promüniarío , v. Poffijdto, 
PranofiUa, Que havia no anno de 594. T. 3. P. 2. 

p/jjo. 
Proverbia. O que fe dfeia fobrc o Cabo deNam. T. i. 

P. 1. p. )6. Entre os Mouros acerca dos cavallos. 

T. }. P. 2. p. 71. De D, Joao IJ. a refpeito dos Por- 

tqguezes. ib. p. 100. Eni Ceiiao. T. j. P. 1. p. 10 j. 
Propofiqocu Dirputa 'eiHre os Perlas , e Arabios acerca 

de v^arías propoíicoes. T. 2. P. 2. p.4$8. 
Prawsíes. Que levou Vafeo da Gama. T. }. P. 2, 

P* 0J- 
-*— — Sobre a fuccefsáo de D. Henrtque de Menezes, 

T. 4.P. I. p. 32. 
Ptaicfftaida , v. Hícma. 

Ptf. Medida da China. Seu valor. T. j.'P. i. p. 189^ 
Pachamcij, Oífictal da China. T. 3. P. i. p 21 1. 
Paduchára. Lugar de Bífnagá. T. i. P. 2. p. 503. 
Pulüteehan. Vem fobre Goa: he desbaratado: melhor^ 

de fortuna. T. 2. P. 2. p. iii. Eílrago que faz em 

Goa. ib. p. 118. Faz o forte de Beneftarij. ib. p. 125. 

He depofto. ib. p. 1 30. Vai queixar-fe ao Hydalcao i 

fuá morte. ib. p. 1 30. 
Piúciano, Joanne Riceio Manta Pulctana , v. BJccia* 
Pallo. Signíicacao deíie termo. T. 3. P. 1. p. 282. 
Ptdlo Candor. ílba. 1*. 3. P. 1. p. 182. Sua fertilidade. 

ib. p. 183. 
Palb paar. Ilhcos dcPaVa paar. Onde ficáo. T. 4. P. l, 

p. 57. 
Pidiar. Reyno tcibulario a Síao. T. 3..P. i«p. 156. 

Ptd' 
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Pullo Ttmam» Uhiu T. j, P. 2. p. 2fj. - • 

PaUuf;a¡a. llha. Porque leve cfte nomc, T, 4, P. l. 

p.*105. 

Pullurc, Lugar de Orixá. T. i.P. a-p. joá. 

Purava, Nome do panno que cobre o Qamoríj. T. i* 

P. I. p. 41$- 
Pnrha, Comarca juoto ao Ganges. T* 4. P. x p- $07. 
Pm ¡patán. Extremo, do Malabar. T« i. P. 2. p. 297. 



o. 



/^ Uanclj, Rcyno no interior da China, T. |. P. i. 

^^^ Qaarefina.' Quarefma que oblenram em Siao. T, 3* 

P. i.p. 166. 

Pero QaArtfm^, Sua viagem. T. i. P, 2. p. 43C^ 

Fica de foccorre em C^ofala. ib. p. 452. Seu valor 

em Goa. T. a. P. 2. p. 1 20. - . 
Qtüítrim. Francífeo Qaatrím, Damiio que tem em Pa- 
. cem. T. }. Pl i.p. $27. 
Qitcda, Lugar na coila de Malaca. Vem daqui a me- 

Ihor pimenta. T. i. P. 2. p. J09. 
Q^iehnado, Gonfalo Quttmado» Sua morte em Calecut. 

T.2.P. i.p. }68. 

Jo& Quetmado. Achare em Socotorá. T. 2. P. i. 

p. 44. He roubado pelos Francezes. ib. p. S4. 
llheot quatmdou Onde Bcam. T. ^P. 2. p. H)* 
Qtttirét* Joao do Queirós, Vai ao rio da Lagoa. T. i. 

P. 2. p. 36). O que alii ihe fíiccede. ib* p. )64. 
Qaeixomc, llha vizinha a Ormuz. T. 2. P. i. p. loS. 

Sua fituacáo • e qualidade. T. 3. P. 2. p. 149. 
(¿fidiis, Mercadores de Malaca. T. 3. P. 2. p. 47Ó. Po- 

voam-na. T. 4. P. 2. p. 5 48. 
Qfteliuamt. Cidade da coila de Guzarate. T. i. P. 2. 

p. 294. 
Qtiirhíj, Cidade do Sabaio. T. 2. P. i. p. 433. 
i¿tterimha, Ulia. Levanta-ie contra Zenzibar : he def- 
• trukk. T. 3.P«2. p. 1S7. 
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'Qacríngon, Aldea de Chmuz; Sea' renJdimento. T. 2. 

•Pia.p. 479. 

Qucrmam, Rcgiáo entre o Indo , c o Eílrcito de Or- 
miiz. T. }.P. 1, p. 124. 

Quítir. Fate Quefir, Principe de Malaca. T. 2. P. 2. 
p. 9J. Officio que tem. ib. p. 97. Levanta-fe con- 
tra os Portuguezés. ib. p. ^24. Eftragos que Ihe fa- 
zom. ib. p. MI* F^z guerra a Malaca, ib. p. 524. 
He deílruido. ib. p. 34.9. 

{¿uetaal de Malaca, Que ofRcio he. T. 2. P. 2. p. 9 5 . 

Queuam Bec, Capitáo do Turco. T* 4. P. 2. p. ó 10. 
. Accommette Dio: fuá morte. ib. p. 691.' 

^aexada, Gafpar de Qttexada. Capitáo da Armada Caí^ 
telhana. Pertende matar Fernao de Magalbaes : iie 
cfquartejado. T. j. P. i. p. Ó35. 

Qaexemir, Régiao dos Mogoles. T. 4. P« 2. p. $. 

Qmehea. Reyno da China. T. 3. P. i. p. 190. 

(¿taUfe, Cidade entre Mombaca, eMeünde. T. 2.P. i. 
p. 22. 

^wlmanca» Povoa^áo , e nome do rio Obij. T. I.P. 2, 
p. ao8. e T. 5. P» i.p. 572. 

^aiha, Cidade. Engaño que alli fazem a Vafeo da Ga- 
ma.- T. i.P. i.p. 307. Entra nella Pedralves Cabra!, 
ib. p. 398. Potencia, defcripcao , © íitio del la. T. i. 
P. 2. p. 21.5. He faqueada. ib. p. 221. Fundacáo : 
Reys que teve. ib. p. 224. Fazem os Portugueze» 
Fortaleza, ib. p. 23$. He demolida « e deixada. T. 2. 
P. X p. 169. 

Rey de QaUoa. Quem era : como fe fez podero- 
£3 : nao quer fallar a Pedralves Cabral. T. 1. P. i. 
p. 3QO. Cojuo -vem á falla, ib. p* 40P. Falta aoajuf- 
le. ib. p. 40Ü. . O que obra com joíío da Nova, ib» 
p. 467, Temor que tem de Vafeo, da Gama. T, i, 
P. 2- p. 30. Faz-fe tributario de) Portugal, ib. p. 31. 
Defculpa-fe de nao pagar, ib. p. 171. Pretextos que 
ufa com D. Francifco de Ahneida. ib. p. 200. Dei- 
xa a Cidade. ib. p, 221. Pertende matar a Maba- 
med Anconi;, ib. p. 254. Comp fe fez Senhor do 

ref. 
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refgate de (Roíala» ib. p. 390. Rejeita a Coroa que 

fe ihe oíFerece. ib. p. 44). Guerra que Ihe faz Mi- 

cante, ib. p. 444. Torna a fer Rey paciHco de 

Quiloa. ib. p. 447. 
Qaincíj. Provincia. Refídencia dosReys da China. T. i. 

P. 2. p. ^ 12. e T. 5. P. r. p. 190. 
Qiúntella, JoSa de Aimcida Quinulla, Seu valor. T. )• 
. P. 1 . p. joo. 
Qutjjen. Epíteto que deram ao Principe Nixírauhon; 

fcu fignificado. T. 2. P. i.p. 408. 
(¡aítau* Cidade perto de Melinde. Senborios que Um. 

T. 2. P. 1. p. 22. 

R 

EAhá, Porto do Eftreito do mar Roxo. T. 2. P. 2. 
p. 2Ó9. 
'Rabadao, Pafcoa dos Reys de Ornniz. T. 2. P. 2. p. 4S !• 
Bjfóclh. Diogú Rabillo. Reígata Martim Aífonfo. T. 4. 
P. 2. p. 49Ó. 

Joao RabcUo. Feitor de Calecut. O que obra no 
cerco. T. 5. P. 2. p. 418. Feitor em Cochij : aíTiíle 
ao ado da fuccefsáo do Governador. T. 4. P. i. 

P-M- 
Rodrigo Rabillo. Vai a Guiñé : morre na guerra 

dos Negros. T. i.P. i. p. 257. Quáo útil he nodef* 

cubrimento de Guiñé, ib. p. 261. 

O que obra em Monibaca. T. 1. P, 2* p. 246, 

Gapitáo dehum navio, ib. p. 2$2. Armadas que faz. 

ib. p. 2)6. Fica para guarda deCananor. ib. p. $4$. 

Seu valor, ib. p. 415. Vai a Calecut. T. 2. P. i. p, 

3$i. e 3 $5. Capitáo em Goa : defcuido que tem. 

T. 2. P. 2. p. iij. Defende o cerco, ib. p. iiy. Fax 

fugir os Mouros. ib. p. 122. Sua morte. ib. p. ii^. 
'BMhi HabrSo , v. Habráo, 
Rabo. Pímenia de rabo. Donde vem : porque teve efte 

nome. T. i. P. i. p 178, 
Rackéído. Cabo Rochado. Ondo fica. T.2.P. i.p.4o6. 

Rü. 
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KackéL Cídade. Seu aíTento , íjtuacáo , e defeza. X. | . 
P. 1. p. 4a5. Tomada por ElRey de Naríinga : o 
que obráram alguns Portus;ue7es« ib. p. 431. 

FortíjUza de KachoL Onde , e quando foi f^íta. 
T. 4. P. X p. 250. 
Viadc, Cíich'il Radc. Oefavencas que tem com o irniáo. 
T. 4. P. I. p. 92. Desbarata os de Ternate. ib. p. 
234* Rejeita a Coroa de Tidore : avifo que dá ao 
Capitáo. T. 4. P. 3. p. $76. 
Rrtíf. Sea fignificado. T. 4. P, i.p. 4Ó2. 

Hamcd Kan, Leira ao Turco o prefente deCatn- 
baia : deixa Soleimáo Baxid ^ e bapciza-fe eiii Goa. 
T. 4. P. i.p, 601. 

Kaes Alie , v. Alie. 

Kaes Barbadim , v. Barhadim, 

Kaes Dalamtxá , v. Dalamixá* • 

Kaes Hamcd, v, Hamed, 

Kaes Moftafá , v. Mojhfa. 

Kaes Nordiin , v. NorUm. 

Kaes Soleimá» , v. SolehnSo. 

Kaes Xdhad'tm , v. Xahadtm, 

Kaes Xamaxtr , v. Xnmaxirí 

Kaes Xarafo , v, Xarafo, 
Jia^adii, Nome da Seita dos Mahometanos entre os 

Arabios. T. 2. P. 2. p. 457. 
fiaja. Seu fignificado. T. 2. P. 2. p. S 5« T. 5. P. 1, p. 

257. eT.4.P. l.p. 46J. 

Kaja Abrahemo , v. Ahrahemo, 

Kaja Lalyla. Conquilla o Rey no dePacem* T. j. 
P. 2. p. 2Ó5. 

Kaja Nara , v. Nara. 

Kaja Sadamíeij , v. Sttdamterj, 

Aragemut Raja, Fíca com o governo dos Jaos em 
Malaca. T. 2. P. 2. p. 106. 

Ciñbkhe Kaja. Faz huma Fortaleza no rio Mtian 
T. j.P. i.p.9í. 

Laxa Kaja. Briga com Pero Mafcaranhas. T. 4. 

P. i.p. 71. 

Ver- 
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Peí Jaca Ra/a» Vcm fobre Malaca. T. j. P. 2. p. 
290. Eílrago que faz. jI>, p. 293. 

Sanfoteui Rtija, , Guerra que faz a Malaca. T. ). 
P. 1. p. 248. He desbaratado. ib« p. 257. 

Simaia Raja. Vai em ajuda de Pero Mafcarenhas, 
T. 4. P. I. p. óo. c 67. Siia traíalo. T. 4. P. 2. p. 108. 
Caíligo. ib. p. 110. 

Tuam Raja, Capitáo de Bintao. 1>efende*re do^ 
Portuguezes. T. 4.. P. i. p. 65. 
Raen. Capitáo do Hydaicáo. Vem em íbccorro do Acá? 
dachan, T. 4. P. 2. p. 267. Vai fobre Salfete. ib, 
p. 272. 
RafatL Baíxos de S. Rafael. Como tiveram cíle nome, 
T. i.P. i.p. 507. 

Pero Rafael Fica para foccorrer Cochij. T. l. P. 2. 
p* 102, Acompanba ElRey para Cochij. ib. p, 155. 
Soccorre Tanor. ib. p. 164. Torna a Cochij. ib. p. 
164. O que faz em Panane. ib. p. 167. 
Raittha, Raínha de Conloo , v. Coulao» 
Rainha D. Leonor , v. Leonor, 
Ratnha de Témate , v. lernate* 
Rama, Caho da Rama, Onde fica. T. i.P. 2. p. 51}, 
Ramanacor, Templo notavel. T. 4. P. 2. p. 419. 
Ramón, Abed Ramón, v. Ahded, 
Ramupj, Quem era. T. 4, P. 2. p. 191. Vem roubsir 

as térras oe Goa. ib. p. 207 . 
Rao, Principe Gentio. Refpoíla que dá a Badur. T. 4. 
P. 2. p. ^ 8. Avifos que dá ao Capitáo de Dio. ib. p. 5 h- 
Rao Barfinga, Fica de guarda ao movel do fia? 
dur. T. 4. P. 2. p. 47- 
Raofingá, Hilado, e ferra muito forte. T. 4. P. i, p, 
600. Accommette->a Badur. ib. p. 60 j. Toma-a a 
partido, ib. p. Ó07. 
Wiapozo, Amonio Rapozo, A cha-fe na batalha contra 0$ 
Rumes. T. 2. P. 1. p. 297. Sua viagem á India. T. 2. 
P. 2. p. ió8. A Adem. ib. p. 239. Vai ao mar Ro- 
xo. T. j.P. i.p. 17. Seu naufragio, ib. p, 19. Tor- 
na ao Eílreito. ib. p* H7* 

lU- 
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Kaptú. Cidade.. G>nje&iras acerca delJa. T. 2. P. i. 
p. 2J. 

— — Rio. Vai Jorge de Affonfeca defcubrillo. T. 2. 
P. 1.' p. 3?. c 2S. 

JUifaufcm, Cabo. A que Ptolomcu chama Eoreo Pro- 
montorio. Principio do9 Eílados do Soldao do 'Cai- 
ro. T. i.P. 2.p. 178. 

fiaflciU. Ancoragem antiga das naos. Faz o Infante 
D. Henrique huma Ermida. T. i. P. i. p. 277. El- 
Rey D. Maaoel íat algteja de Hethlem. ib. p. $74. 

Bjitas. A cha- fe em.huma nao hum homem coinido 
dos ratos. T. 2. P. i. p. 5. 

"Ravafco. Bjí^ íénarcug» Kttvafco. Sua via^em á india* 
T. 1. P. 2. p. 105. Faz tributario o Rey de Zesinzi- 
bar. ib. p. iio. Soccorre o de JVlelinde. ib. p. iiu 
Faz tributaria a Cidade de BraTa. ib. p. 112. Vai a 
Mete, ib. p. 1 1 $. A Cananor. tb. p. 1 $ i* A Coufáo. 
ib. p. ló}. 

üaué. Rio que fe mette no Indo. T. 4. P. 2 p. 9. 

"RattUm. Prelado dos Religioibs do Pegú. Jura pazes 
com os Portuguezes. T. 3.P. i.p. 281. 

JiaxcmiMocá, Hum dos arrefens % que Pedrahes pedio 

ao Qaniorij. T. i. P. 1. p. 414, 
Raxet. Cidade da toda da Períia. T. 4. P. i.p. $2j. 
Rey de Kaxet» Rebela- fe contra o de OrtBuz. 

T. 4. P. 1. p. f2j. O que faz com FranciTco de 

Gouvea. ib. p. 524. Mata o feu GuafiJ. ib. p. 525. 

Torna á obediencia de Ormuz. ib. p. 526. 
"Raxit. Xiijae Raxh , v. Gaafit de Mafcate. 
Rebandar, Poma de Rehandar. T* 2. P^ i.p. 494. 
Reboes. Nome que dáo aos Pilotos do mar Roxo. T. 2. 

P.2. p. 258. 

Rebuflos , ou Resbuflos» Onde ficam eftes Póvos- T. i. 
P. 2. p. 291. Recolhefe a ellos Melique Saca. T. 4, 
P. i.p. 5S5. Ondehabitam. ib; p. 540. Antígamen- 
te era a nobreza de Cambaia. ib. p- 542. Por quem 
foram expulibs. ib. p..54i. e $4$* .Seu?alor« emon 

do 
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• do de guerrear : governo. ib. p. 546* Religiáo* ib. 

- p. 547. . .. . ' 

lR.eeenai Maluco, Capitlo de Mandou. Sua morte. T; 4. 

P. 2. p. 4Ó. 
K^gedétes de Guiaratí.Levtxatam a Mamud. T. 4. F.:ii 

p. ^96. Vencem Mahamed Zan^aro» ib. .p.'40$. 

Ajuftam tregoáis cbmAntbnid da^iiveira, ihi p. 410X 

"Rt^imento, Que fe deo a Pedralves .Cahrfil. T.i.É. 1. 

• p. 385. PaVa* a India. T i.P. a^p^ 1:94*^ Que levou 

Vafeó da Gama. ib. p. 27$. Para Malaca: irotins 
:qu¿ .caofa. *T« 3. F. t. p. S6. A*t^c» da fuc<2ef$áo 

das Fortalezas, ib. p. 90. .. ; .i .. .'I 

Scf^. Joanni'áe Júnmtc iBjegíú, AS$knaio. Añtottotno. 

f. i.P. i.p 28a. ^ ' .'{ 

^€§itígarr. JGeroa de rCIviJipaneJ. T. 4v P; x p. $ ^. 
Reinel, Pero ReineL O único qne'^efcaf^ou da gueira 

dos Pullos. T. I..P. i.p. 357; /. . . •.■ '\ 

\Rodfjg<^RoM£h Porque náolica ein JíitadétTL.T¿ jU 

P. I. p. 2Ó0. A\ifo que dá fendo cativo em Caleout. 
' .T.i:P.2;7j..ia.}. : <; 1 . I 

Rr»»tfr.. Cidadc na for do Tapetij.^T. i. P. 2. pv 394. 
.jeT. 3.P.2.'p. IJ90. Sua fituacaogr 6 grandeza'» -T).4. 

P. I. p.4ia. Entrada, e queimada. ib. p. 41^, ife 

heila jutaHb SsiUab IBadun ib.' p.ltt^ ' -^> 

Rcndifs.dé^ úrmuné Sua diAribuicáo. 3\ 2. P. 2. p. 4S ú 

Renegados, Cañigo.quq AflBonfo.'íe AUMSiqíieoqtle .nein- 

. dal dar aos Rertegado». T. 2. P* 2/ p. Ü07. . \ . . ri 

Repcttm. Cidade. «Entrada » e ffqüeada» T. 4. ?.- 2. 

p. 308. ....{ . = 

.;: .Rep di'Rjtpslm-' Vena' á^gMmi <»ÍJitEa.t> tie.CpK 

chij. T. l.P. 2. p. 80. V. Namheadaríj, 
Rt^tíe. CaioidoRj^Mc. fx>iqaet^él'0,hñ^ nome^T.x: 

P. I.p. 78. ;: . ; r . ' . • v ,- 

Rs^énciai Piíindfio que «t^ve.a tüar^^f^ refidencia^.dof 

..6hfnrqrnadai!és.^T.:^ P«i. p¿97v (Cocnoíe tsramna 

.China, ib; .p..l9^r- • ; .', ; " - , -. '!. 

Rief^Jtas. De hunftf cegd de So<:ot0BÍ.íiT'. 2. P. i. p* 47* 
Do Imperador da China . á reipcdfio da jioífo Em* 

baí- 
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. batxador. T. ^. P.a. p. 12. De hum Capitán do <^a- 

moríj. ib. p. 4M. De D. García de Noronha a ISu- 

no da Cunlia fobre a guerra dos Turcos. T. 4. P. :2» 

p.732. 
Kexet. Villa na cofia do mar Parfeo. T. 2,P. a.p.401^ 

cT, j.P. 2.p. j8. 
Rejf. Sen fignifícado. - DiíFerenca do titulo de Senhor. 

T. i.P. 2. p. if. 

Ket^s, Que fenhoream as cofias da India, T. i» 

P. 3. p; 317. 

Retfs» Que oQamorij cdi>^ocou contra nos. T. i» 

P. 2. p. 140. ^ 

Re^ Tagala. Reyno. tributario de Siáo. T, j.P. i^ 

p. 156, 

Río Jos Riys» Porque teve efte nomc , c hoje o 

do Cobre. T. i.P. i.p. 288. 
Reinos conquíflados, T. I.P. 2. p. 1 9. 
Retunde. Fcmáo Bxuttdc, Vai aomar Roxo. T. j.P. i» 

p. 17. 
Rhomc€rou Manda EIRey de Cambaia hum a AíFonfo 

de Alboquerqué. T. 2.P. 2. p. 4.0J. Vem a efte Rcy- 
. no: he:remettido ao Papa: morre no caminho. ib. 

p. 404. 
Riccio, Joañne Rinto de Mome Vidciatw, Nuncio deíle 

Reyno. Dá-Jhe -o Author huma Chronica dos Chij» 

para Paofo Jovio. T. 1, P. 2. p. joj. i 

R¡C9. Antoato Rico. Secretario em Cochij. Faz hum 

.auto a favor de Lopo Yaz de S. Paio. T. 4. P. i»^ 

P- 39- 
R¡fa, Nome de» huma parte do Egy(3to* T* 2* P. a. 

p. 27d. • . . • 

Ríos, Afxtnfo de los Rks. O <p^ obra contra os Pottu^ 

guezes. T. 4.P. i. p. 118. 
Rííjuezas, Crandes riquezas do arraial ido. Bakdur. T. 4? 

K 2. p^ 4^ Na Corte delRey de Bengalatr ib. p.^oj, 
RogaJg;ate. CahoRogalgaie. Ondeíica; T. i. P. 2. p. 289. 

Ptoioitieti üie chama Siragro. T* 2* P. 1. p. 93. Tcm^T 

pos que aquí coüxsem. T. 5. P..i. p. 45 5« - 

R«- 
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Kpcem Bee» He vencido por Xeque lümtL T. 2. P. 2. 

p.465. 
'Reden, Rio na cofia do mar Parfeo. T. y. P. 2« p. 3S. 
SLeáigalws, Soa viagem a Cuiné. T* i. P. i. p. 67. 
'Rodrigues. Bafiiae Redrigaes» O que obra em Go<r. 
T. 2. P. 2. p. 121. Soccorroque Ihetraz. íb^ p. 145. 
A;QÍia o render-fe heneRaríj. ib. p. 206. Vai ao 
mar Roxo. T. ). P. i.p. 17. Tomam-lhe os Turcos 
o Eargantim. ib. p. $ 5 . . . 

Filippc Rodrigues, Val fondar a entrada de Mom* 
' baga. T. 1. P. 2. p. 2n- Como he.recebidob ib. p. 
' • 2)9. Sua morte. T. 2. P. 1. p. 37 }. 

VeritSe Rodrigos, Desbarata Tamaraíeá. T. )»P. 2. 
p.217. 

Ftruao Redrigues Bardaos, v. Barda fa$, 
Franc'tfce Rodrigues. Sua morte. T. i. P. 2. p. Í147. 
Heitot Redrigius. Feitor em Couláo. T. 3. P. 1. 
p.MA 

Je^ Redripus. Manda prender Xarafo : o que 
<pa& com eña prizao. T. ^ P. 2. p* 295. Vai con^ 
tra BintSo. T. 4. P. 1. p. 60. 

..-^ Q ^ue obra no cerco de Dio. T. 4» P. 2« 
:• p. 60.. 

JaSo Redrigues Hemtm , v. Hamem, 
.- • JeSo Rodtiguas Pcriira. Acha-fe; na batalha con<* 

Ira os Humes. T. 2. P. i. p. 29 S. 
. • • Jú&f Rodri'gois^ Protnqa , v. Pr&títfáh 

Jeáe Redr:gu€i de Sá. Vai fazer a Fortaleza de 
... Suüda. T. f..P.2. p. Í46. - ' 

Men Rodrigues. Vai a Tungubutú. T. X*^F. i. 
p. 2$S. 

faffo Rodrigues da Araigo. Feitor «m Cananor. 
T. I. P. 1. p. 475. Congraga Vafeo da Gama, e o 
Key de Canataoc* T. i. P. 2.'*p, 45. O que faz em 
Bacanór. T. 4. P. ii. p. 1 1, e i ^ ^ 
Rodrigo, D, Rodrigo, Rey dof Codos. Perde Hefpa* 
hba. T-i.P, i.p*8. 

Rpdrigo RfibeUo, v. Rahelh* 
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NcJIre litigo, N5o approva a propofta de Co- 
loro. T. i.P. i.p. 250. Hum dos inventores do Af- 
trolabio. ib. p. 281. 

'Romane, Lttáevieo RonuM. Noticias que dá da Arind- 
da de Caiccut : pafla a Portuga) , e depois i lraiia« 
T. I. P. 2. p. 409. Vein a hifiuría da fuá peregrina- 
qaa no lívro intitulado Novtts Orhis, ib. p. 410. 

Rúqtiia. Filha de Mahomcd. T..2.P. ^2. p. aSi. 

RofaJgate , v. Recaígate, 

Rcfiúnwcan, ou Rtnfakáo. Vem fobrc Goa. T..a. P. 2. 
p. 126. Depée Pulatccao. ib. p. 127^ Engaño que 
faz aoCapitáo de Goa. ib. p. 128^ Falta aopromet- 
tido. ib. p. I) I. Dá huma avenqada á Gdade. ib. 
p. 132. Pede trcgoas. ib. p. 205. Rende-fe a partí- 
do. ib. p. 20Ó. Refpoíla que dá aos ófTerecimentos 
de AíTonfo de Alboquerque. ib. p.22i'. 

Rútaz. Cidade. Onde fica. T. 4. P. a p. 5 1 2. i 

RúXú. Mar Roxo. Sua defcripgáo. T. 2^ P..2. p. 256. 
Navegacáo. ib. p. 257. Ventos que reinafn : ríos 
que entram nelle. ib. p. 2^.8. Porque tevevefte no- 
me. ib. p. 259. Opíniáo acerca dacdr que tem.rib. 
p. 2Ó4. Pefcarias de aljófar, ib. p. 2Ó6. Falta de peí- 
xe. ib. p. 267. Seus furgidouros. ib. p. 268«. Aquem 
pertence o feu marítimo, ib., p. 269. Quem occupa 

- o Certáa ib. p. 270. Coñumes ¿os leus habitantes, 
ib. p. 277. • • ^ 

Rubarca. Povoa^áo dos pefcadores de Adent P. 2. P. a. 

p.2j4. ■ -- •'••' •• •. 

Rudcre, Aldea de Ormuz. Seu cendimento. T. 2..B. 2. 

P.479- . . . i . . 

Rueneía, Rio do Monotapá. T. 1. P. 2. p. 274. 
Bmíum. jingm éo$ Rttinoi. Seu defcubrimento : porque 

teve cfte nome. T. i.P. i. p. 44.. 
Rsimc Porque dao aos Turcos jtño fióme .^ T. 4.-»F. i. 

p. 459. Donde sao oriundor. ib. p; 460. Serveiti-íe 

- delles os Mouros da India., ib., p. 546. . • 

Vdla dos Ritmes. Povoa9áo pegada a Dio. :T. 4, 
P. l.p.447. 

Ha* 
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"^amechan ,' V, Mafia fi.- ...... 

Viumij. Appellido dos flaturaes da Thrac». T. 4. P. i; 

"Rmj héiga. Gdade do Sábalo. T. 4; P. i. p. 4n* 

Ru^ ée Cafl¿mh<Ha , v. Cájlonheda 

Ilí/y Diai , V. I>'ía$, . í »' ■ 

• K/i^ de Mkltoi r. M€ih. :. ♦ : 



Sif^ Antomo dcSa, O priineíro qtie entra em hutna 
nao do'SoMio: aritiado Cara! leiro por Vafeo 'da 
Gama. T. i. P. ai. p. \l. Nú a Cánanor* ib. p. 45. 
Acha-fe natotmda de-Oj». T..2. P* i. p. 2¿, 

• I^lotre em huht* fdrtida cm Opa. T./d.^P.'2wp. 145. 
. .: .^«^:.. Vai ¿ tomada 'd« Jtenetietij. T. |a.i P. 3/ p. 

198. Valor com que fe ha cm Calecue. T; j." P; 2, 
' p^^Sí.4t8«.e'444. .A^uda Peró Máíca^en^s dn.B)n¡> 
^' táoVvai a Son4a« -T, 4. P. i.p. 8^. 44^ derrotada 

• «m iSunda -: toma < as. naios. ;de:Coi]iao;:ib. np.:.)46. 

• S^a morte,- ib.; p^'H"/** • -• '• '•' =' ' *• • '- 

' Amonio de SárS¿itapmt,iBútút entCogláo^ T. i» 
P. 2. p. 99* Trabaihoi ehi' íbccovref os aojff*^. íb< p* 
^ 1^7* Pede ibccorro a Duarte PacBeoc|.''Íb..p. i]4& 
.- Tofna as náos-aos Motirosu^'^. p; ^6. Büa ñioite» 
">lb,.p.^47. t. ' ...; •• .1 :-. -.. ^' » • í 
. ' ^ -CWjíWíAí Je SÁ. Val de Armadif aCh»». T? j. 
. R.:i*"P. ^32. «Vai» ao Eftrtátor. ib. -p; j^Tv 

D/#gtf de SS. Vai «^"unáii.- Ti.4. P. Lp- í 5; '^ 

Francífco de Sá, Seü mufragkv. Tv 2. P; 1. p.-J745 

- Ftea- Cjfpkío em Goa/ T. j. P/2^p. j?!, Ho nc¿- 

meado fucceiTor por IX^ Hcrfrkjue deíMenefíea. T:4, 

• P. 1. p. 4. Frot<Bftós > que fe a Lbpo Séares. tfi» 
" fH 14. Oonfeileero'íntSraH ehi Geftk'íb, 'p;'i'5. Vai 

iaíer a Fortaleaa de Surtda. ib.' p'. ló. •« 815. Vai 
contra Knkáó; ib; p. 60v Torntf pam^ Mulftca. ib* 

« pt 87.r - ..' ♦! v> , i. V-.- "1 ' .í; w^-J i- ... . - . 
- - Barros, índice^ Q P^r- 
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García Je Sa. Capitáo para a Jodia« T. ).. P« i • 

• p. a^4. Ghega a Malaca. ib« p. :i6p^, Tokml polTe da 
Capitanía, ib. p. 262. DeFende Malaca, ib. p. ;^6 5« 
Refgata os Portuguezes de A<he^. Jb*- p^ ^27 7. Man- 
da contra Bintáo. ib, p* a]8ó,. Batjiiha com os Reys 
de Pacem , e Achem. ib. p. 399^ Concede-lbe a paz. 
ib. p. J04, Diífuade a empreza ^1^ Dip. '^1'. 4- P. i- 
p. 21}. Diligencia que faz paiaj^r^HEi.osFortugiiezes 
Fortaleza em Dio. T. 4 . P. 2. p. S 5 . Deíende Bacaim. 
ib. p. 9$. Confia-fe em ^Rey de Achem. ib. p. 106. 

J0SO de Sá, Manda-o Vafeo da Cama com a no- 

• tícla da fuá vind». T. 1. P. i. p. 37^. Vai a Alclítv- 
, de. ib. p« 4Gi). A Calecut. Jb; p. -409, Dá caca a 
. . iiuma ndo.'de .Cbchif. /ib. . p. 42$L. . 

Jifáo iRadf'igtíe» 4e Síi., V, Rodrigues^ , 
, . PaypM.Sá: Cbega a Goa¿.Tj. x P. Q. p% 145. Sua 
. irbgem.pátá dfijíbibiiif a lU)» dfi S. Louten^o. ib. 

• ■ p. U7.' .-• í ■ 

Sahé. Ramha Saéá. TradJcao entre q$.R<>'S da AbaH- 
,. fya de q«fc d^ícendcm della. T. j* P. i*p. J74- Sua 
..i^a. a.SaloifiSo/iU p. 375. Manda un^.ftu.fiiiio 

a Jerufalem. ib. p. 376. Q *quo : dftUa ^fcreve Jofe- 
.[fti tb«:p¿' I^Q^. Parque /Ibe.Ghamiram Sabá. ib. p. 
.- )8j...Of)iaiio fobte efta Rainha. ib. p. ^34. [ 
Sthedhif. .'iogc SSíMim, Rfcfgata. Mtrtini AfFonfo de 
, MdUa T. 4; F- i*:p. 177* Manda-a á India* ib*,p* fj 8. 

Razao de fazcr elle refgate. T. 4. P. 2..pi 4(>f ..-Kc- 
. q(|0ri<n«ttt<>s qife teta Com Ktido da Cw)ha;'ib. p. 

469. Efcreve a FJRe:y i>,;Joao <^ |il. ft». p. 470. 
Saham. Il.ha. iprOHMÍiai a.C^ani^tnaw .7. 3# P. a. p» !$• 
r*-- .-.CanaL.ar. ij. P.i.*ip!.5.$$*. ' \ -; .! 
Saiartca.. N^n^e « qutf PfoIoiiiei|,(V .á^nicada Ocddbii- 
, tal á^ ^Jaonatm. T. a. Pí 2^p. 1,1* 
SfbaYor Qtvao fq' fez pod^fofo ,* }96>|in996et que. tcm 
; dosi Portugtlezos. T. 1, P. 2. p. i^ Trabalba pelos 

• l)avQfí %o ftn ftrvi^o, ib. p..0$. Recitfio que tein 
da nbíft Fortale» de' Anchcdiv?*. T. i- P» 3. p. -^64. 
i^landa-a cercar, ib. p. 419. He o maior Seabor do 
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. Decan. T..2.'PJivp. 42&Í Quem erá^ cfiía ibrtun^ 
ib. p. 451» Como fe faz.poderofo ^ e tem o gover- 
no do Ks^np. áb. p. 454* ^uas 'fcndai^'^ibl p.455*'. 

Sabeüco^ Marte Antomo Sabáicú, .Engaño que tevje 4 
refpeito do Prcftc Joao. T. j. P. 1 . p. 364. * 

Saca. Mclipte Saca , v. Akiifái 

Sicardotes. Sacerdausúe Si¿o. Veneracáo que JKes tcnii 
como sao traladoi». :T« 3 . P< i ; p. .1 6 5 • 

Sacerdotes dos jébexijs, Veneragao que Ihestem* 
T, j.P, i.pié }89. 

Safehan. Einbaíxadof de Badur ao Taroo^ T. 4. P. 3» 

' pr. ó^ Chega tiL Jpdá cotn o prefcnte do Badur. ib* 
Pkóoa 

Sa^m*, Mantimento tie< Maluobi^ T^ $^P. i. p. 572* 

^'¿f. NoQie que dáo: á Thelaida* T. 4. P. a..p. 607. 

Salabctccan, Como Ihe urdem a morte* T. 3. P. U 

' p.4í7- • "' ' • ' *■■■", 

Saldanlta. Antonio de Saldanha, Capitáo M6r de huma 
Armada. T% i* P;' 2« ]¡>. ^^ P6e b feu noiine á agua» 
da de &ildaivha. ib;: ^104. Vare ja Mece :• naos qu^ 
toma. ib. p. 1 14. Acompanha Elkey de Codiij. ib» 
pl 115. Vtti quieióvar ias naos deóanganbr* ib. p^ 
1$S. Acba-fe emPanane. ib. p. TÚ9. Yolfra.ao Rey- 
no. ib. p. 17^^ Vki Capitlo paAQoFala. T.a. P. i* 
p; 392. Aoba^feem Btnoftari^ T. 2. P. >i. p. 19S. 
Vai Capitáo Mor paca a India: chega ne tempo do 
cerco. T. 5./P.> i* p« S4. €95* O '(pt faz na coftá 

' ^da 'Arabía. -ib« p.ioo. Prems qtíe tónia. ib. p. )2f« 
Vai ao Sftreilo. ib. p. 33 7. Vóha »ei IReyno. ib« 
pi 47 ^ O que fac «ORÍ boma Almklar T. 4. P. i. 
p. 465. Torna ao Eñreico. ib. p. 482. Rifco que 
corre á yid&vde Dio. Ib* p. 4!). ÍK<B^biinento qué 
fazem em Goa.> ib. p. 490. V^ltá^ w Reyno. ib* 
p.4^0. 

lii&go Saidanhaé -Sua viagem ^ Eüreito. T. 5. 

P. i.p.^n- 
ife/í, e SaUcam. Nbiiieunttgo de Ceilfe. T. 3. P. i* 
p. 1 10. 

O ii &« 
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Salomi^ Tradigao qae ha dtlia ooiP<ígú..T. f. .F« i« 

p. 279 
&i^t«. Tanadana de Goa. T. xPi i..p. 45^ 
iSn/itf. >>^ii^4ff dC» Súltü. Donde ibé «em t> nooie* X. i. 

P. I.p..l8j. ;' 
Sahadúr, S, Salvador, liba* Vé GaaoahanL 
Sanuiraa, Goyeoaador de Témate. KSo ó' querém re- 

ceber. T. 4. P.^. p, 5S6. Cufto óom que le couíe- 
' giie.'. ib. p. -587. 

CachU Samarao, Entra na conjuracao de Témate. 

T. 4. P. i.p. 249. 
SanúttOn Rey de Sonda.. Aflenta pazcs. con) Henóqu e 

Lcme. T. 4, P. 1. p. 82. 
Samhpur Afgchi.Qiipiiio de Boeaogababo. Aconip2t- 

nha o» noíTos cx)ntr(i o$^.Malabare9« 1*. 4. P. 2. p, % aOL 
Samortj , v^ ^amwi), i v . 

Síiná^ Reyno» e Cidade vízinha a Adein. T« 2.P.. 2. 

p.2}7. ' '. . ' 

J^nagá» Rio da África. T. i; P. 1.(^:7.5. 
éa/iaregca, Nome. que Ptoloraeu di< i Cidade Sana. 

T. 2. P. 2. p. 2J7. « ^ : 

Sancha, Júáo Samhes. He :n]aedada ao Preíle Jaaa. 

T. 2.P. i.p.2}4. 

hopo Sañeheu Vaí para a India. .T. -i « P. .2. p. 19 ; . 

Encalha a fuá nao* ib. p« 565. . Defobedienciar: da 

fuá gente 1 pefde-(e« ib., p. j66. > 

Sancho. 'D. Saocko fí^iiriqítes , v* Hcnftqacs 

S^eij. Reyoo do Certao da.China.. T, |. P. 1. p. 190. 
Sándalo. Abiiu)dancia dQ Sándalo br^vo que ba en? Ma^ 
. laca* T« :%. P» 2. p. 584. Em ^amatra.. P. 54 B< i»^ 

p. 5O8. .V .... 

£;;flg^tf. Seu ligüi^cado. T. 4.P.. i.'p..f9:^. 

^ngitf rftf, Chhor: Vai contra o Rey dos Mogoles. 
T. 4. P. i.p. 592. Sua morte. ib. p. 593.SFaz o^no- 
vo Sanga altian^a "^com o ^a<lur : ajuda-o a tomar 
Jklandou : fuá rnorte. ib. p. 602. Tem |;uerFa corn o 
Baduf o novo Sanga. ib«. p. 604. ¥nrX^ fcu Vafioi* 
Jo« ib. p. 6ió. 
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' Sakháüm Sahpt. Briga com osM'o^óleslib, p. 59). 

Faz-fe Mouro : ceremonia com que torna a -fer 
. * Gentío, ib. p. (Í94. . PaflTa ao íerrico'.' de Badun iBl 

p. 594. Thelburoí que eñe Ihedá. ib. p*599. Foge 

a Kadur. ib. p^óoó. Torna acahic-Jte.naá míos. ib. 

p. 601. Fallo Moum. ibi p* 602. Mau todas as faas 
' nlulhefeii..jb« .p¿:óiQ. E a ii proprio/ ib. p< 61 1« 

iVlagnífíca fepultura que Ibe manck ÍAi^t Badur ib* 

p. 61a..- ^ .' .\ ■ .. 

Sangagcs. Nobres de Ternate. T. 4. P. a. p. 586. 
Sangefinga. Rey ^e Gingapura mofto á traJ^áo. T.' 3¿ 

P. X p. 4. 
Stnffác, Séu figoifieitd^.^ T. 4- ^* J- P* 4Íi2- } 
Sanguc de Fute de Dama, Conquisa Simda : be caufa 
. do'odkK.entrélpS'Mouro», e:o fi^.Sunda» T* 4. P- 1« 

p.78. 
Séingitcfa. /Portíi]t%^ de NIxaiTiakico. Toma-a ElRey. de 

Cambaia. T.4. P. I. p» X>3» 
Santarem, Jom de Sahtarm, Hum dos priipeiros def- 
. otbridores'do relgate da Mina. T. 1. P.i. p. 145. 
Ságreme Perelntai, v, Pet^eínuiL , 
S^trif^.JcSo Qpmv « ,&r<^.: Vai ao Pr^fte joáo. T. 2. 

P. I. p.a34. 
SítrgoU accede no Reyno cle.Orn?m..T, a. P.-.i. p^ 
. 114. Eoge ao irmáo: he reccbidp na Ai'abia, ib. p, 

11$. Vem contra ElRey de OrmuE. ib. p. 116^ 
.• Vence EIRey de Chayaz. ib. p. iiS. Ccga-o. ib. p] 

119. Torna a tomar o que dera ao Rey de Lafah ] 
. CQfDo fe ajuíla com ?llc T. j. P. 2. p. a6. 
Sarnabote, Capitáo Turco. Vai (obre as térras de Bar* 

dcz. T. 4. P. 2. p. 25 }. Foge a Jordao de Freitas. ib» 

p. 254. He priziotieiro- ib. p, 280. 
S^rnache, Qonfah Va% Sarnache, Mette a pique humak 
. nao de Cananor : he motivo da guerra que allí nos 

fazem : tiram-ibe o navio. T. 2. P. i. p. 55. 
S(i(igam' Boca Occidental do Ganges. T. i. P. 2. p. 3004 
Set'ígane. Cidade de Bengala. T. 4. P» 2. p. 4$2. 
SatíganOé llha. Seu defcubrimento. T. 4. P. 2.p. 59 a. 

Ketf 
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Rey di Sktigitt». Faz-fe Chnftfe. T* 4. ?. !>• 

p. $9J. 
StdnJar , ou Akotaniria. Gdade* Siia fitiia9áo. T. 4. 

P. 2. p.16. 

Scander Chan, Succede no Reyno de Guzarate : 
. fuá condi^áo, e morte. T, 4, P. i/p^56i. 
MaftUh, S. Sebafií^^ Nome ^e fe poz a huní Valle 
. na África» T. i.P. i.p* 156. 

M^é de S. Sühafltao. T. a. P. Kp. jyy... 
Sedaltm. Capttib Mér em Did. T. j.P. i.p. 4S}. 
^^* Cidade entre Catigáo^ e o Cabo Negraes. T. j; 

P. 3, p, 307, 
Segadora, Cabo de Segogefa,'oa das Puknehms, T. l. 

P. 2. p. ^06. 
jSrgiTtf. Porte figure. Por^e tere tile neme. T* i. 

P. i.p. 389. 
Séxaf' Domtngoi de StJxas, O que faz com bum Ele- 
fante em Pacem. T. j* P. i. p. 531. He catiro em 

Tenacari;. T. 5. P. 2. p. 254, Vai femettido a Síao, 

ib. p. 2^7. Vém ao Reyrié: fuá mortc. Ib. p. 25Í. 

Langarote de Seixas» Secr«tari£^ de Pero Maft-are- 

• nfifts. T. 4. P. I. p. jé,' Fítio, c «arregado de feív 

rol. ib. p. 141. 
Seüm. Rey ¿ós Turcos. Vence o Soldiío do Xüairo^ 

T. 5. P. 1. p. 38. Manda Armada contra os Portu* 

guezes. T. 4. P. i. p. 45. 
Semmariú, Funda-íe o primeiro Seminario no Críente* 
. T.4.P.2.P. 594. 
Senhor do mande. Título qife ftrrógá o Imperador da 

Chma. T. j.P. 2. p. 7, 
Senhora. Úateiro de Noffa Senherá em Matéca. Porque 

tem efte nome. T. j. P. 2. p. 25, 
Scntenga, Modo de Seníenca ' dos Chljs. T. ). P. 2. p. i'm 
Sentenca a favor de Lopo Vaz contra Pero Maf- 

carenhas. T. 4. P. \, p. 164. 
Seijueíra, Defcobre o Cabo Catharina : he o ultimo deí^ 

cubridor do tempo dclRéy D. Affonfo. T. i. P. i. 

p. 14$. 

F(ír- 
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«s Ilhas . ño . fi\¿ naaüL 
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DAS COTJSAS NffT AVEIS. >tt| 

f^rrur^ ie Skqmm. Fua< oiortif «-^cCotrenSo Cale- 
cut, T. j. P. a. p. 420. .: ; : ' • :' ^ 

, / Francijfto dé Secara, Vai 
ro. T. j.P. i.p. 265. 
Gamet dci Sbqtmta^ Marca 
• T,' }. 9, arip. 494. Como 
. p;.i09, .í •. .♦ 

IMaj dt Gantes de Setjaeira, Como sao xiefctmilas. 

T. ^.P. 1, p, 492» , r;. . . f 

G«n/4ttí dí^SÍíiaiitk. Vai CapátaóMór'á Io(iJ)a. Tp )• 
P. 1. p. $ 1 1^.. O/ x)ufe pafla cain.Affonfo de Alboquer- 
qué. ib. p; 5 1 8. 

Serandih, Nonie que dao i llfaá de Ceilap. T. |* .P« i. 
p. 109. . . . - 

Serpa, Ahiem0.de Serpa, O que fez no cenro'de Cale- 
cut, T.j.P.. a*p. 418. ¿ .1 

^crr//. ifcrr// parda, Oude fica.. T. i. P. i. ^. 19a, -. 

> B<}i»<>f dé Santa Maita da Sena. PorqUe tnreram 

..' cfte nonte^ T. a. ?• a^p/ay^. ^- . i 

- '■ "Ní^a Setéóna- da Sorra. Igreja.; que funda lA^dnfo 

. de Alboquecque/ T. a. P. ru p ^79» Nella pa fe^ul- 
tado. ib. p 494i ' 

Serrao, Pernao SÍrtáo, O qqe faz .na gúfcrra de:6iii0ao« 
•T.4.P. Kp.bo; . / ' '- ^í 

Ffancífcá Serrlao,^ Sea ralor; T. 2w'P. t. p¿,7$. Co- 
mo elcapa d6 Malaca. ib¿ p*,..4r7.* V^aLfobrtt ElRey 

-' de Makca; T*.a:. P. 1. p. 8$. Para<AIakico. ib.: p.'»^'¿ 
Pcrde.fe: vai a Banda, T. ^ P.'¿:p.'jf85.*rrDriü-re 

-..a perder, ib. p. 589. Con» ífeS'faWÁ¿c*Jh.\ p»-4^o. O 

que fa-i em Rocutallo. ib. pr %<)(X . Chamar'^" íiclRey 

'. dtíTerniíte. ib." p»592« Quartto o.edima. ib*, "p. $97. 

V .Sua.moite.;? cartas que» Ihe acbain» ib. . p,t^ 10.. , O 

que Ihe efcreve Fernáo Magalhác». 'tt),.p. 62^ .. 

. JoSo ^«rr&F.- SQueimá^ as oá^ do Qamorúi]^: fahe 

ferido. T. i, P. x p. 24 u Picíi de .guarda a Ant;he- 

• «cliVa. ib. p. 257. Scu valor emr Jlwna batalha naval. 

.. ib. .p. 417, Val descubrir a Illia de. S. LoM renco. 

. T. a. P. 2<p. 145. ^ua yiagein, ib. p. i4<i. Efcgváo 

' ' em 
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- em Calecut. ib. p; )x6* Lívkmhcie defle homem^. 

T. j.P. i.p. 543. 
Strr^Us. Povotglo. a qut ora chtmiin Larraza. T. i. 

P. 2. p. 179. . r- 

SUea. Río. Pcfcarias que tem. T. ^.Pt i. p. $ot. 

SiSo. Reyno. Sua defcripcáo : Reys que tem : Vailal' 
los. T. 3. P. I. p. 156. Rio notave). ib., p. 157. 

.' Grandeza» e conlins. ib. p: i$8.. Poroácáo. ib. p. 
]6o. Principaes Cidades. ib. p. 162. Religiao. ib. 

.1 p. ió$. Modo de veílir dos feus Sacerdotes, ib. p« 

-r.jÓ5. Temperan^a, e jejum : fieflasqiie tem. ib. p« 
166. Crenca do povo. ib. p. 167. Como dividem o 

.1 anao. ib. p. 167. Applicacáo á Aíby>k>gia, e Má- 
gica, ib. p. ió8. Suas letras, modo de efcrever , e 

-^ agricultuia. ib. p. 169, Commercio. \\>* p« 169. Gé- 
neros que tem: tributos quepagJttiu ib. p. 170. Vi- 
cios dos Siamezes. ib. p. 172. • 

/• . Key de Sino,. Manda fobre Paramiforá : he desba- 
ratado. T. 2. P. 2. p. 5. Vem peilbalmente. ib. p. 6. 

f' Faz tributario o Rey de Malaca, ib., p. 10. Levanta- 

-!' fe efte outra vez: vence. hum (ea Capitáo. ib. p. i6« 
019. Manda-lhe AíFonfo de Alboquerque noticia* de 

. \ ler cercada Malaca, ib. p. 70. Manda bum EmbaK 

xador ao Alboquerque. ib. p. loa. G>mo recebe 

' Duarte Coelho: aífentam pazes. T. j. P. i. p. 15, e 

• 17. Potencia, e fbr9as defte Rey. ib. p. 160. 

Sivtí. Dáo efte. appellido. ao £mbaixadoc do G>ngo. 

T. i.P-i.p. 177. 
' ' Aket da Silva. Padrinho do Einbaixador do Gon- 
. gó. T. i.P. l.p. 177. 

Aires da Silva. O que faz em Goa. T. 2« P. o* 
' pv 116. Cm Adem. ib. p. 22$. e 339. Vaí ao mar 
Roxo. T. 3. P. l.p. 16. 

Aires Gomes da Silva. Capitáo da Armada de Pe- 
-• dralves Cabral. T. i. P. i.p. 584. 

Antonia da SiH^a, Armado Cavalleiro em Brora» 
' T. 2. P. i. p, jf. Briga com a Armada de Calecut. 
^ T. 3. P, 2. p. -Í59. Socco«re Calccoí.' ib. p. 425, 

e 42Ó. 
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* e4i6. Desbarata Cunhale Marcar. T.4.P.'i. p. pi. 
O que obra em Bengala. T. 4, P. 2. p. 48$. 

Balthazat da Silva, O que faz em Goa« T. 2.P;a¿ 
p. 121. .' 

Daaffi da^ílva, O que faz em Malaca. T. 3. P. 2. 

■ p.7}.¿ 

Fúni6ó da Siiva. Sua morte em Surubaia. T.: j. 
P. 2. piJOJ. 

Gafpar da Siha. Vai ao mar Roxo. T, ). P« i. 
p. 16. A CeJISo. ib. p. I20. Vai a Dio. ib. p. 469. 

D. JíMo áa Stiva,. Heran9a que .tem ñas Canarias. 
T. i.P. i.p. 104. 

JoU de Mellé da Silva. Vai ao foccorro de Cale- 
- cüt. T. j.P. 2. p. 4a 3* 

D. Mamel da Silva. Vai contra a Fortaleza de 
. Muar. T. ). P. i. p. 226. 

Pero da Siha. CapitSo i India. T. 3.P. i. p. )2;« 
Vai ao Eftreito. ib. p. 337* Capitáo de hum navio: 
mettem^no 0$ inimigus a pique. T. j.. P. x p. 77. 
^a morte. ib. p. 7^- 

D. Kpdrvgo da Siha. Vai contra a Fortaleza de 
• Muar. T. j» P. i.p. 22Ó. 

TriJIa» da Silva. Vai á India. T. 1. P, 2. p. 149. 
O que paíTa em Panane. ib. p. t6S. 
^heira. D. Aharo da Stheira. Capitáo de huma Ar« 
mada. T, 3. P. i. p. 12. Traicao com que he mor- 
to, ib. p. 65. Cafiigo que déram aos íeus matado- 
res, ib. p. 66. 

Antonio da Silveira. Soocorrc Cafecut. T. j. P. 2. 
p. 43 ?. Chamado por Lopo Vai. T. 4. P. i. p. 9. 

Antonio da Siiveira e Menezes » v. Menexes, 

Diego daSHveira: Capitáo de huma Armada. T. 4; 
P. i.p. 377» Guerra que fa^ ao^^amorij. ib. p. 380. 
Deílroe o Chatim de Mangalor. ib. p. 404. Tri- 
ga -com Patc Marcar, ib. p. 406. Defeoe Patán, ib. 
p. 491. PatG> e Mangalor. ib. p* 492. Vai ao Ef- 
tneieo. ib, p. 499. 6ua bizarria com 01 Mouros. ib« 

p. 502. V ' 
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H€U$r da Sttvehv. Queima Traoitpatam . e ou- 
tros Lugarei. T. j. P. 2, p. n^ Capitán de Gakia- 
. notí vcm foccorrer Calecut. ik p* 427. Favorece o 
defimbarque do Govémador. ib. p, 44.2. Capitáo de 
. huma Armada : RegiAiento )]ue leva. Uh p. 456. 
Entra em Dofar. ib. p. 457. Faz tributarias Macuá » 
..eDalaca. ib. p. 4)9. Traz hum EitiÍ>aixador do Fref- 
te. ib. p. 461. Grande cede que paifa. ib. p, 462^ 
' Vai a Dio. T. 4. P. 1. p.21. Piezas que toina: feu 
defentereíTe. ib. p. 22. O qué paifa. com Meli«]ue 
Saca. ib. p. 25. He prezo. ib. p. 1412. Desbarata a 
Armada de Dio. ib. p. 208. Guardas ^oftas que faz. 
ib. p»2i4. Lugares que queima. ib. p. 21 S. Toma 
Alixiali : dedroe Bacaim. ib. p. a23. Faz. tributario 
.0 Xeque de Tana. ib. p. 224. Vai «o mar Roxo. 
ib. p. 425. Faz tributario o Rey de Adem. ib.: p. 
.427. O deXael. ib. p. 430. Sua morte. ib. p. 4.4;. 
D. j9ao da Síhara,. Capitao para a India. T«' |. 
. P. 1. p. ^. Vai ao mar Roxo. ib. p. 16. Capitaa pa- 
ra Ceiláo. ib. p. 129. Vai ás Maldivas, ib. p. IH* 
Ndos que toma : he bem recebido. ib. p. 1^4. O 
que paífa em Columbo. ib. p. i^* Eni Chatigiíin. 
ib. p. 136. Rifco que corre em Aracem. ib. p; 144. 
Toma poffe da Fortaleza deCeifáo. ib. p. 145. Vcm 
a Calecut. T. 3. P¿ 2. p. 4JI. Socccíro que Ihe d», 
ib. p. 4^2. 

Jcao da ^Iveira* Capitao de huma Armada. T* j. 
P. i.p. 15. Soccorre Goa. ib. p. 84. 

Jorge da Siheira, O que faz em Ojá. T..2. P. !• 
p. 28. Acha-fé na batalha contra os Rumes. ib. p. 
297. Sua viagem para a India. T.'2. P. 2. p. 1Ó9. 
Acha-fe na \tomada de Beneftarij. ib. p. igh Vai 
ao Eftreito. ib. p, 22$. Oque faz em Adem, ib. 
p. 2)9. Sua morte. ib. p. 245. 

hitíz da Siivára, Author do Canctoneiro fobre que 
fe juráram as paaes no Pegó. T. j. P. i. p. 28 j, 

Simao Ja Sdvfíra* Capitád para a India» T« }»P. i. 
p. 3. Capitao em Canahor. ib. p. 7. 



y Google 



DAS COÜSAIS NOTAVEIS. 1x19 

Vafeo Ja Sihkira, O que faz coi Calecut. T. l^ 
?. I. p. 428. Capitlol da Armada de Lopo Soares. 
T. I. P. ¿. p. 14.9. Adia>>íe na faccao do Calecut. 
• T. a. P. i.p. 362. He tnorto. ib. p. 57J» 
&ma0. SímS& Caeiró ', v. Cofh^* . . 
Simaa da Crniha , ▼. Cunka, 
Simáo dé Metíé , v. M^//»: ■ - - 
Simao de Ménmes , v. Mcneiieu ''. 

Simio de Miranda , v. Miranda» 
Stmao Súéfé , ^. Sodré. ^ 

Stmae de Seufa GalvAf , v-. Sen/a, . 
SimSe Vat , v. Vau 
Simiei, Gii Simpes, Valor com que pertende reiarcir 
a nota de fracor T. 5. P> 3, p« 289.. He morco» ib. 
p.289.^ . 

Sina;a Raja, v. Raja» 
Sinah Sinal notavel > que vio Üiogo Lopes de Sequeira. 

T. ?.P. i.p. H?. 

Rio dos Boni Stnaes. Onde íica : porque teve eílo 

nome. T. 1. P. 1. p. 290. 
Sincatold. Povoa9áo vizinha a Anchedm. T. i. P, 2. 

p. 257. 
Stndaio. Cidade. T. }. P. i. p. 598. 
Sin^it CapieSo T^sirtaro» He caufa de rebellilo contra 

o Rey da AbaíTta : faz-fe Soberano com o nome > de 

Ularchan. T. j. P. 1. p. J62. 

Sitiáis Chan y ou Chinghii Chan, v« fupra iSr^/i. 
Sintra , v. Cintra, ■* 

Surazo , ou Caho Rofalgate, T. 2. P* *♦ p. 9 j. 
Sixto IV, Confirma as doacoes dos Papas fcus An- 

teceifores aos Reys de Portugal. ' T. 1. P. i, 

p. 59. _ 
Soai, Capitáo de Goa , quando vf- tbmáram os Portugue- 

íes. T. 2. P. I. p. 44Í1. 
Sear. Lugar entre os Cabos Rofalgate , e Moncandam. 

T. I. P. 2. p. 2«j. Fortaleza que tem. T. j. P. 2j 

p. ió^ He entrada y e a rr azada pelos Portuguiízes. 

ib. p. i66. 

Sea- 
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Stara. FemSú Soans. Vai á lodia. T. i. F. 3. pi 19^. 
O que faz ein Mombaca. ib. p. 244* 

Lapo Stares, Capiláo Mdr i lodja. T. i. P. 3. p. 
14S. Sua jornada, ib. p. ]$o. O que íaz.em Cafe* 
cut. ib, p. 15). Reditué EiR^y dctCochij. ib. p. 
]$$. Vai Tabre Craoganor. ib. p. 1(6. O que faz 
aos Cliridáos de Cranganor. ib^ p, lóo. A;uda EI- 
Key de Tanor. Ib. p. 163. . Vai (obre Panaoe. ib. 
p. 16$. Volta ao Reyno. ib. p. 172. Confellio que 
dá a Triftáo da Cunha. T. x P. .1, p. 2. Tem-fe 
noticia na India de ir elle Governador. T. 2..P. a. 
p. 489. He feito 'Governador da India. T. }. P. i. 
p. 5. Sua víagetn. ib. p. 5. Coii)o herecebido. ib. 
p. 7. Defaven^as cora o Rey de Cachi;, ib. p. 8. 
Difcordia com D. Garcia de Noronha. ib. p. 9. 
Avifos que tem dos Ruines, ib. p. 14. Viagem ao. 
mar Roxo. ib. p. i 6. Rende-fe-ihe Adein. ib. p» 
iS. O que faz em Judá. ib. p. .^9. Defafío de So- 
leimáo ib. p. 40. Desfaz a Fortaleza de Camaráo : 
bufca D. Joáa da Silveira. ib. p. 47. Dilis;erKÍas 
dcerca do Embaixador do PreRe. ib. p. 47. Traba* 
]hos que paífa no Edréito. ib. p. $/;- ^^ ^^^^e Zei- 
]a. ib. p, 5 ó. Defpeja-fe efta Cidade. ib. p. 58. Nao. 
o recebém em Adem. ib. p. ó 2. Dá foccorro a Ma- 
laca, ib. p. 9 5 . Defavencas que tem com Fernáo de 
Aicacova, ib. p. 9Ó. Vai. a Columbo. ib. p. 121. 
Toma as eílancias aos Mouros. ib. p. 124. Faz o 
Rey tributario, ib. p. 128. Faz a Fortaleza, ib. pu. 
130. Vem fucceflbr. ib. p. iji. Volta ao Reyno. 
ib. p 2?9. 

Pero Soares, Seu naufragio : entrogam-no os Chus. 

T. 5.P. I.p. 22J. 

Ruy Stares. Vai a CJofala. T. 2. P. t. p. 19. No- 
ticias que leva á India, ib. p. 87. Seu valor contra 
os Rumes. ib. p. 505. 
Sifb. Nome que dáo d oracao dos Mahometanos pela 
. manhá. T. 2. P. 2. p. 459. 

Soeotat, Cidade amáis antiga de Siáo. T. 3. P. i. p. 164. 
-ei72. So- 
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Sccútcrá, liba. Stia ^andeía , e ütu¡i<Cto. T. 2. P. i. 
p. 56. Seus pórlos. ib. p. 57* í^c M"* ft mantera 
fcus naturacs : fuá RcligiSo , e coftumes. ib. p. 3S. 
Modo ót ireilk, e depeleijcif > -como vicram a po- 
der do Rey de Caxem. ib. p. 39, He tomada aliha 
por Triftáty da Ctinha. ib. p. 47. Faz-fe huma For- 
taleza, ib. p. -50.- He foccorrida* ib. p. 253. - 

Chrijiaes de Socoiorá. Seus utos > « Keligisíó. T. 1. 
P. I. p. 38. Büfcam a proteccáo de TmíÜo da Cu- 
nha. ib. p^ 49. ' 

jtí9e Socútorbw. He o mtlhor de todos. T. 1. P* i« 
p. 58. 

Soto, Porto de Socotorá. T. 2.P. a. p. 217. 

Sodot, Cidade na enfeada de Júngala. T« 4« P. u 
p. 175. I 

Sodté. BrazSodré. Capitlb Mor para a India. *T; a- 
■ P. I. p. 22. . / .-^ .•; 

Simao ScJré, He attacado pelos Turcos: T. ^.P. i, 

p. 500, He íbccofrido. ib. p« '501^ Vai ác Armada 

ás Maldivas : desbarata osMoúros. T. 3. P. 2.p. 560, 

Vai ap rio Muar > -^ ^ que faz* T. 4, P. 2v p. 5^0, 

%^>€inte Soirc. Capitáo ¡l(Í6t da Armada para a In- 

* día. T. i.P;2.p. 22. O que. paña em Mocambíqtie, 
ib; p. 2S. Ero Cananor. ib. ^ 56,- Cilada que iho 

- armam. ib. p. 70. Eílragos qge.faz nosinimigos. ib. 
p. 74. Máois que toma. ib. p. rS7L /Soccorre ElRey 
de Cochii : vair a Socotorá. ib. p. 8S« Perde-4e. ib. 
p.90. ^ • ^ 

Soeiro da Cofia , v,. Cofia, t . 

Sotiro MmdcM'', v. Mcndes» ' >; . 

Sofaehan. Vai de guarda aos theíbüro^ de Eadur, 7. 4. 

, P. 2.p. 47. . - f , - . '. 

Sefar , V. Cog< ^ar, . . . . ^.. : - 

Sogdiana. Regiáo dos Mogoles chamada Q|2^XÍIDlr.T* 4* 

P. a.p. 5/ . . > 

Soldao. SotdSo do Cairo, Onde comega > ^ fe fíte|ide o 

feu dominio. T. i» P. a. p. 178. y. Aiíiv. . 
Sóidos^ Sóidos que feaiTigi^asn aos qiie feívena m In^ 

día i 
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día : accreíc9lktlin(|eQCo 4 c (diininui^áo que tiveraou 
T. I. P. 2. p. 19$. ... 

SoUlmáp. Fiiho alo Rey de Qofal^» He feito Governa* 
dor de C^ofala. T< í. P. a. p. 404- Expuilb. T. a« 
P. I. p. 60. 

SoUimáo, Rey.do» Tl««os. Manda, entregar a Ar- 
mada cQntra os aoiTo^ T. 4. P. x^ p. 46. Prefente 
que Ihé manda Badur. T, 4. P.. 2. p. 60 1. Blanda 
• Árnv^da a couquiftar a India, ib., p, úo$. 

Súleima0 A^á, Capitáo do Hydalcao^ Arrendarlhe 
.. AS tenas de Cyoa. T. 4. P. 2»p. :m5« Vem fobre el- 
las : prende Genetechan. ib. p. 2} ó. Retira-fe. ib. 
p. 243. He desbaratado, ib, p. 246. Quebra a paz. 
ib. p. ^48. Pede^tr^goas. ib. p. 250. Embaraza a 
Fortaleza deRáchol. ib. p. 252. He vencido, ib. p. 
ú\i. Sua oruckiade. ib. p. 259. Recoibe-fe a huma 
Mefquita. ib. p. 260. Vai ibbre as tertas de Saiíete. 
ib. p. 27 }. 

Sdémao Baxta^ Governador do Cairo. T. 4. P. 2. 
p. óoo. Capitáo lia Armada para a India* ib. p. 6o$* 
Oiferece-fe a fa¿er a Armada á fuá jcuíla : quem tra. 
' ib. p. 60 f. Deformidade da fuá Agura : cuida na 
.. Armada, ib. p. 606. Sual cruezas, ib. p. 607. Gau- 
teiias ique toma. ü^. p. 6ii. Foge-lhe o Rey de Ju- 
dá. ib. p. Ó12. Decolla o deZebit. ibu p. 6if. £n« 
forca o de Adeiñ > e toma a Cidade. ib. p. ÓI5. 
' Roubos que faz : chega.a Dio. ib. p. 616. Manda 
reconhecer a Fortaleza, ib. p. Ó40. Defgoilos que 
tem nede fitio. ib. p. óS8. Manda degollar Anto- 
nio Falleiro. ib. p. 6S9. Dá aflalto i Fortaleza, ib. 
' P^ ^97* Embára^aro-4he a compra dos cavallos. ib. 
p. 710. Levanta o fitio. ib. p. 712. Volta a ConA 
tantinopla: he accufado. ib. p*7i8. Defcahe dova- 
•' Umenfoi (lia morte. ib. p. 719. 

SoUimao Bornahh^n. Rey da Arabia. Recolhe Sar* 
' -gol. T. 2.P. i.p. 115. 

lUei SbMinab. Quem era. T. s« P. 1. p. ^1. Co- 
mo Teia ao ferirk^ 4o Soldáo do Cairo, ib. p. 55. 

Tem 
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. Tem a Capitanía da Avinada. >b. p. 3^ He desba- 
ratado, ib. p. 54. Faz a Fortaleza de Cairarao: to- 

* ina Zeibith. ib. p. 34. Levaota-fe contra elJe flflir 
Hocem. ib. p. 35. Congtaíía-le cotn elle : prende-o. 
ib. p. 37, Mandá-íO niatar : levanta-ie contra o S<Ar 
dáo. ib. p. 3S. Defafio que faz' a- Lepo Soare». ib. 

- p. 40. Con^pafla-fe com o Tuk0« T. 4. ?• !• p-4í^ 
lie nemeado CapitSo da Armada .oontra os Portu- 
guezet. ib. p.-46. Sua inorte. ib. p.47« 

SoU^ano. Cidade» Fazem-fe . ChriQáos os feus Reys. 
T»4. t. 2. p. $9|, . . 

éWfr.. Canal de Soior. T. 3. P. 1.4^.654: 

Soltanif, JVloeda do Cairo. Scu vaJon. T. 2. ?• i. p. 177. 

Mtaa. Seu fignilicado. T. 4.P. i'^p^^^a. 

^' ' SoltSo Álamo, V, Atanw* 

Sohéo Laada , v. Laadiii 

.W/At Sokáit. «Salva com' o feu confelho « Xeque 

>: Jfinaek T. s. P. 3;'p« 471.1.O que refponde ao Tut- 
eo, ib. p. 47 3. 

Sibuigor. Fovoacáo entre Tavaei, éAIala¿a. T« i. P. 2. 
p, 309, ... . . / . . ,\ .. .i . 

Somandar Chan. Acompanha Badur quando fo^ ao Mo- 
• -gol. Ti 4.iP.:2..ipL 46.. / .,'.•- 

Somhreiros, Ufo dos foinbrelras viudos da China « ínfíj 

I •^niadeLOohreza» T. 3.P. 2. p^5ió. Modo de os ]e^ 
var. ib. p. $174 Entre os Alohibares he deshonra o 
•perdeAio. nu »gueit*^ T.4. P..2, p. 30S. Toma Mar- 

. tjm AlfojEiTo k^sfíí', ^que manda a ElRey de Cochij. 
, Ib. pj43$* .• 

Súmh-aro. iNome de hum peixe nqtaveK T¿ 3. P. i. 

Áoágc.,CiA»¡fiA<^ IVaiidinga. Su9 íituá^ad. T-i. P. i, 

- .vp^'aj9^': .'. . I . , . , .• ; . : 
M-r-r Uha jutttQ. t jyfegadaxó. T. i.P. xp. 2;íy. .:. 
AnQ^:S$fAQrii> de' África. X i. P.i. p. 22$.. . . , 

Maní Sonó, Fefta com que recebe Ruy.de SOufa. 

._ T. 1. P. I. P-.ÍÍ26. Bdptiza-re.,}b. p, 2á7* X^oaclo 

que Ihe fez feu fobrinbo : queima DlldoloiN ib. 

p. 
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p. aaS. Juftiga qae quer mandar fazer nos Gentíos» 
ib. p. 229. 
Stfktttgas. PÓV08. Guerra que fazem a Mombaca « e 

porque. T. 4. P. i. p. 277. 
Sfmégaiu IJha de Bengala. T.4«P. 2. p. 4$4. 
Sitamos. Póvof de Saniatra. T. ). P. i. p. $09. 
Sota» Mator. Antanh de Scato Monr» Vai contra Man- 
gak>r. T. 4. P. 1. p» 402» Vem em ioccorro de G>- 
chij. T. 4. P. 2. p. )0o. Acompaiiha Martim Aífonfo 
de Souía contra Calecut. ib. p. )04, 

Vernos Jnncs de Sauté Maior, Briga com hum Ca- 
pitáo do Hydaldb. .T. ). P. 2. p. ál9. Soccoire Co» 
- chij, T. 4. P. 2. p. 28}. e joo. 

Gomes de S§^q JMatar. . Vai. ao mar Roxo. T. |* 
P. I. p. 17» Contra Baharem. T.J. P. 2. p. iO. A 
Mangalor. T. 4. P. i. p. 4jo2« üe dos pnmeiros que 
accommette. ib. p.404. Vai a Dio..ibw p. 4)5- 
Sntfa. Abra de Sáafa, Seu valor em 'Brava% T« 2.^^P. i. 
p. J$. 

Alax9 de Soufa. . Fica aleijado em iiuma. balalia. 
T. j. P. 2. p. 84. Vem a Wombaca. T. 4- P* »- 
p.291. 

Alvaro de Sóufi. Seu valor. T. j. P* w p. 227. 
Sua morte» ib. p. 238. 

André de Soafa Chjekorro. Trabaibo-que lem «om 
a Armada de Dio. T. }. P. 2. p. 84. 

Antonio de Soafa. Sua mortOr T* 2. P. i. p. aof . 

Vai á batalha contra o» Runfies. T. 2. P. k 

p. 298. Vai ao rio Mangalor. T. 4. P. 1. p. 402. Seu 
valor em E«o. T. 4. P. 2. p. 690. : 

Bapae de Soája. Tem o mando de parte da Ar- 
mada da India. T* i. P. 2. p. T96; Fénfe-fe. T.a. 
P. I. p. 574- Faz o Forte da llha de Si^Loofen- 
ío. T.'5.P.2.p. 107. Vai a Banda, ib. p. 271. O 
que faz em Pacem. ib. p. 27 )« V^sm a Malaca. íBi. 

• p: 307. ' s . 1 ...... . 

Baltkaxat Leho de Soafa. Acka-fe na tomada de 
Sürat. T.44P. i;p.4>5. 
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Behhihr de Stí^. He o pritneiro que entra pelos 
fios Tigres , e Eufrates. T. 4. P. i. p. j |i* Soccor- 
re ElRey de Eafcorá. ib. p. 340. Apparato com 
que he recebido. ib. p^ Hi« ^^* cotatra o Rey de 
Giza^re. ib. p« ^4$. Ajuí^a as pazes. ib. p. 347. 
Guerra que taz ao de l^afcorá , e porque; ib. p. 
548. Capí tac domar em Ormuz. ib. p. 550. Oq^c 
faz em Baharem. ib. p. 3 $2. e 567. 
. Cide de Soufa. Seu valor em X>¡o. T. 4. P. 2; 
p. 701. 

Chrifíovao d^Seufa. Su9í xnorte emDio, T.4.P. a« 
p. 67 }'. 

Vai ao mar:Roxo. T. j. P. 1. p. 17. A 

Ceiláo. ib. p. 130. Vai de Armada a Dabul. ib. p* 
240. e )i6. Vai íobre Calaus. ib. p. ^9. Trabalho 
que pafla. ib. p. 320. Quer Diogo Lopes tirar*lhe a 
Capitanía: nao alarga, ib. p. pi« Acturpan ha Dio- 
go Lopes ao Eílreito. ib. p. {37. O. que obra na 
llha Querimba. T. ^ P. a. p. íS6. Trabalho que 
paíTa. ib. p i8S« He chamado por Lopo Vaz. T. 4. 
P. I. p. IX. Capitáo em Chaul : efcreve a Lopa 
Vaz. ib. p. 137^ Suas qualidades. ib. p. 138. Gomo 
fe porta na contenda de Lopo Vaz com Pero Maf- 
carenhas. ib. p. 139. Sua authorídade. ib. p. 142. 
Reconiíece Pero Mafcarenhas : refpoña.que dá aLo« 
po Vaz. ib. p. i$4. .0 que trabalha pelos congraP* 
far. ib. p. i$6.' , 

Diogo Lopa de Souft o Trazumas , v. TVtf^suWi. 

Fr. Domtngoi de Soufa. Sermáo que prég;i em 
Goa. T. 2.P. a. p. 216. 

Duarte de Seafa. Fica aleijado em Oja : paix6e$ 
que urde. T, 2; P. i. p» 29. 

Fernao Martins de Soufa, Vai Capitáo Mor a Ma- 
laca : fuá morte. T. 3. P. 2. p. 361. 

FernSo de Soufi e Tavcra. Vai fobre Damlo. T. 4. 
P-i. p. 527. Contra Cutíale Marcar. T. 4. P^ 2. p. 3 1 $. 

.Framlfco de Soitfií. Acha-fe na tomada de María- 
co. T. 3'.P. 2. p. 327. He ferido. ib. p. 32S. 
fiarr^s, índice. P Fraa* 
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Francifcó di Soufa. Vat íb&re Damsb. T. 4. P. t. 
p. 527. Rifco que corre ein Ternate. T, 4. P, >!. 
p. i68. \ • 

Fráncifio de S^ufit Mancas» Ach»*fe em Ca]«cut. 
T. a. P. 1. p. 558. Seu naufragio. T, 3. P. i.p. 1 5. 

Fianctfeú dt Sotifa Ttfvtfiviv Seu valor* T. \, P. l. 
p, J21. 

Gtfrc/tf (/« Sdu^^a. Acha^fe na batalha com os Ku- 
mes. T. a. P< 1. p. 504. He ferido. ib* p. }o8. Va- 
lor com que fe ha em Goa: como falva feu km^. 
ib. p. 40$. Capitáo de huma Armada. T. 2. 1^. a. 
p. 167. Acha-fe na tomada de BeneAarij. ib^. p. 19S. 
*Vai bufcar o Embalxador doPfsfte. ib. p. 216. Vai 
ao Ellreito. ib, p. 225. A Adem, ib. p. 259. Pri- 
mof de honra que ufa. ib; p. 247, Sua morte. ib. 
;. p. 249, 

Gafpar dtSwft.Stu valor no'ceiro de Dio. T.4. 
>* P.3. p. 6)5. 664. e6ó8. Sortida contra os' Turcos. 
' ib. p. ó8i. Valor com que motre. ib. p. 682. 

Gcnfaio de Swfi, Capií&o ifló^ para o Congo. 
T. i*P. i.p, 224. Sua raont^. ib. p. 225. 

Uenrique de Scuja* Sua in«ite em Dio. T. 4. P. i. 

P-443. 

Jerónimo de S&tfa. Acharfe na tomada de FeneP- 
tarij. T. 2.P. 2. p. J98. Sua rágem ao Ei^reito. ib. 
•p. 215. Vai a Ormifz. ib. ;p. 437; Acoimpapha Lo* 
po Soares ao Eflreito. T, '}. P. i. p. 17.. E Diogo 
Lopes, ib. pi Jí7- TrSibalho qUe tem emhum ñau-. 
. fragio. ib; 4>. 411. Capitán lYl^ de Calecut. T. j. 
P. 2,,p. 359. Brigk que tem com a Afinada de Ca- 
lecut. ib* p. 359. c 361. - , ' * 

D.Júoo'deSoafa. Embaixador ao Congo* Sua mor* 
-te, T* kP. i.p.225. 

Eibbaixador a CaRcJia.. T. 1. P. 1. p. 213. 

Joáo de iScnfa, O que faz em Malaca. T. 2. P; 2. 
> p. $$• Vai com o Embaixador ^iaPerfia. ib. p*446. 

Joao de SHf/a hoh. Vai fobre Damáo. T. 4. P. 2. 
p.627., -. . í » . • 

JúS9 
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titoo de Soiifa Rafety Vái na Armada de Martim 
Affonfa de Soáüa T. 4. P. 2, p. 504. 

JoSo Rodrigues dt Sóufa. Sua itiorte. T» 4, F. 3» 

J^rge de Sotifá, Vai na Armada át Dio. T. 4^ 
Fií.p. 4^6: 

Lopo de Séufir, O que paflít na rcrolta do Bk- 
dur. T. 4. P. 2. p. }J9. Defende Dk). ib. p. 61 y, 
Scu valor, ib. p. 629. 634. e 669, Briga qué tem: 
com 0$ Mouros. ib, p. 6jj. Offerec«-fe a defender 
o Baluarte da Villa dos Rtrtnes: ib. p. 649. Vai á 
Villa dos Rumes. ib. p. 650. He féridó: eícreve a 
reidero deíle cerco, ib. p. 6741 

Manúd de Soufa, Sua viagem á India. T. f. P.ll. 
p. 328. Morte defaftrada que teve. ib. p. 529. 

-*-- — Fica de Alomada em Órmtiz': vai contra o» 
Nautaques. T. j. P, 2; p. 125. O qué j|)afla em Ga* 
láyate-, ib. p. 134* Batalha que tem com as terradas 
de Ormuz» ib. p. 14 j. Vái a Máfcate. ib. p. 157. 
O que faz em Surat. T. 4. P. i. p. 411. Efn Aga« 
cim. ib. p. 41S; Em Dio. ib. p. 442. Na cofta do 
IVlalavar. ib. p, 517, Primeiro Capitáa em Dio» 
T. 4. P. 2, p. 86. Corto fe ha ctofrt' EIRey de Carti- 
baia. ib. p. 529. Rec«bé-o na Fortaíeta, ib. p. 5n* 
Avífa aoGovernador. ib. p. 347. ej$a Acompánh» 
Soltáo Badur. íbl p. }5]¿ H« morto. ib. p. 5^9'.- 

Maneel de Seutfa GaivSe.' Sua ihorte. T. }. P. u 
p.410. '..;-. ' • ^ 

JíHanoel déSktfd tavafcs. He^fertdo émGosf. T«-3. 

P.2.p. H$- 

--— O que faz na tomada de Eéneftaríj, T. 2» 
P, 2.P.201. 

. Minoéí de Stnfa ie í^túvedéi Vfti tf Damlo;;T. 4;'' 
P. j.p.527. Contra Marcar, ibv p.'Ji4.' 
' Marttm Afútifo de Sóufr. Vai ibccoi¥el' MafaM^ 
T. j . P. 2. p. 464. O que paflTa 'com Lacfamaría. iW 
*p.-4ó$. Guerra qtie fez aElRer de Pam. ib. ♦ p. 466^* 
^eleija com Lacfamitna : fuá morte, ib. p. 469. 
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Marttm Jfanfo de Soifa, Vai Capitao Mor da Ar- 
mada da India. T- 4« P* i-.p. S?7* Toma Damiío. 

^< ib. p. 5 ;!9; O que efcreye ao Gov.emador de So]táo 
Badur. T. 4. P. 2. p. 66. Chama-o o Eadur. ib. p. 

^67. AíTrata pazes cooi «lie. ib. p. 68; Scrvicos que 
Ihefaz. ib. p. 90. Soccorre Cochi|. ib. p. aSj. Quei- 

. ma Calf mute. ib. p; 504.. Desbarata duas vezes o 
C^amori;. ib. p. }n« E a Anmda de Caiccut. ib. p. 
} 1 4. Faz fügir o Qamorij ; vence o Rey de Kepelim : 
deílfoe-lhe a^Cidade. ib. p.. 31S. Soccorre ElRey 

, de Boenagpbabo.. ib. p, 5a ^ Desbarata Ali Abra- 

, hcm. ib. pu. 524* A Palé Marcar, jb. p. 425. def- 
cerca Cota. ib. p. 427. Vitorias que alcanga. ib* 

Pai0 Je Soi4^,, Vai a ElRey de Ceiláo : engaño 
que Ihe fazem os Mouros. T. 1. P. a. p. 427. Pelei- 
.Ja com Mir Hocen. T. 2. P. i.p 204. 
' . Pero de Son/a, Seu valor en^ f^rava. T. 2. P. i. 
:p. 35. Sua morte. ib. p. 283. 

Ritjf deSoftfa. Capicáo da Armada de Guiñe. T« i. 
P. 1. p. 22$. Coiiio he recebido de Mani Sonó, ib» 
p. 226. pomo vai acompanh^do. ib. p. 229. Rece- 
biniento que Jbe üzeram no Congo, ib. p. 250. Faz 
a Jgrtja de Santa Cruz.. ib. p. ajj' V^olta ao Rey- 
uno, ib, p. 235. Vai Embaixador a CafteJla. ib. p« 

255. Sua mortc. T. 2. P. i.p. 205. 

.1 Stmao dtSmfa. Salva-fe em Agafim : chega a 

Banda. T. j. P. 2. p. 30J. Salva Martim Affonfo : 

rdifcordias que tem com tWt, ib; p. ^07. Vai a Ma-^ 

luco. T. 4. P. I. p. 16. e227. Vai contra Bintáo. 

. ib,, p. 60. Cliega jdeñrocado a Achem. ib. p. 228* 

Seu valor, ib. p. 229. Sua morte. ib. p. 232; 

S/^indpla, Dioga Sptndola. Conio he recebido em£enga-« 

'la. T. 4. P. 2, p.497. ^ . 

Sfachir^, pu Staeh'to^ Nome que di Ptolomeu'ao rio 
yCambca.'T. 1.,?. 1. p. 217. 

SuU. llha.' Seu.^e/^^rimento, e fituagáo. T^ j.P.i. 
P-64R^ c . ' ' r . 
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Hey do Saho,^ Fü2*fe CtirirtSo. T. j; Í?l i. p. 649. 

Mata os Caftelhanos* ib. pvójo. • • 
Síiecefsao. Como he a ruccefsáo dos Góvernadores da 

India. T. j,P. 2. p. 341^. 
Sucarata. Coge Sttcurttía. Refgata Martim Affonfp. T. ^. 

Pis. p. 467. Vcni á-lrfdia requerir' a- fáVfít efe Coge 

Sabadim* ib. p. 467. / •*' j; 

Stidamkij. Capttád de fticem. Ó que- Ihe fucceje com 
- • ' finco Poreugóe¿e,t.' T. 5* P¿ i-. p. jo'a.- - ' 
Su€^^: Portó no mar Roxo» T. 1: R. 2/ pi 2¿6. Sua fi- 
*' tna^áo. T.'i.'P;*2. p. ^7^- 't'erreño^ faltó de agua. 
' ' ib. p. 273. MoíHiro!f que tem. -ib. p. ^74. 
•^i/^Moiifo de • Cambaia. Coñafio. Val fem bufca dclle 
• 'íAntohio de Sáldartíra. TT. }.?••!■. p. 'loo, Capitao da 

Armada-de IWo. ib.' p*. 1Í5. 
Sa^ Latíj , V. Zaríj, ' •" ' • ' \ií* 

•ifif^<rMt.-Lüfai<'dé Mahi¿<y. T. -4, T^i afp; 460Í 
Sajacban, He accommettido dos Coliis. T. 4. P; 2. p.'43. 
-•He roubado/e férido'por elfcs. ít.* p.'^íV 
^S^'nt.- Reyrté do' cértáo -da "Chlntf: -T^* 3. P. i. 

p. 190. ; ,.■'.*'...' ' ^. 

■Sbndai Reyíio,' Wanda WRey faTer4iU!Vra Fortaleza. T. j. 

P. 2. p. 346. SbaTrtiíaíáé.T. 4>. r.-p.'7;5.' PVVrtos. 

ib. p.'?7> Cidáde- Cantal : genetm'íjiré próÓMi : qua- 

IMáde dé genee:feos Moftfeiros. ib; 'p.'78^. Sacce'f- 

•- «¿ioKlcíeusRey^.'ib.p. y^.-Pimétttií'qué'dá. ib.p . 8í. 

Ríy <fc Sunda , v. SamtSo, . , , . " . , 

Sandhá. Ilha de Bén^afi. "T.^ P. 2. p. 4*5'4. " • ;' 

^¿<r^í.>Cidáde na foz»do*rio T^pétijv'T. *.;P.'2.'p.''29i. 

'i^9ua grandeza. T. 4.P.'i, p. 4O9. líe'qüeimada. ib. 

p. 4»I. ..-.-••.* . ;: .r. • r):::\ •■ 'f ■: 

SarucaUo, Cidade do Reyno Chfaumuá.^ 1*. 3; P; i. 

g. 171. • •'• •• •'^■- '^^ ' ^; ;•' . ••''; •■ '■' '•] 

^í$¿t^.' Enviadtl dorffydialcábf ti Nüfio daCarrtra. IT. 4. 

P."2.p. 25$. . , ^, •' 

•^/fiAiVrf».'^Aloáíclef^lléí' &t ééüí^QW 3c '^ofalj/- T. i. 
F.2.p. 37Í. .í^-* •'. •'-' -'J — • - -^ ••■ 
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Sjmtéfoe^ Significado deíU nom^.. T* t« ?• a. p. i7%» 
CoDJeAuras fobre a fui antiguidade, ib. p. ^Se. 



TMangiL ^t, (ornada por .Triaao .de Taide* T, 4. 
P. 2. p. J67. . ^ 

^abar^a. Cackü.T^r^a, Fica. «m/p^der doCapitáo dp 

Ternatc. T. j. P.a. p. jiy.: Ho fcUo lUy da Tcr- 

nate. T. 4« Py x p. 1.5Ú,. SaHra-í^.d^-m^rte : nome 

que^ Iha p(í& ppr jdefpreco. |b... py i )7* Cafa cam a 

muiher de Cachií Dactajlo. ih» p* IJ9^ -Veip .preio 

• álodia-ib^p. ^4S. H« folto: (¡a^^feCUtiñaÍQ i morret 

deiza por h^r^eifo aElRey de Portugal., ib, p«.i$o. 

Tahit€. Rio. Seu'dercubrimenlo. T* ^* P« i.- p> lai» 

Tahona, Lugar de Maluco. Violencia^que/azem psPoc- 

tugueze.s. T* ;4<-i^« i« ?• MV ^^gr ivakratados. ib^. 

: 'P'iUh . .■ ■ í , . . : . V. 

RegtUr Je Taioaa. Crueldad^ ^ue ufa coni.-eIle 

. i Vi J.Qrg^ «de iiilepe^es^ T, 4» P. i« p. 94S# Valor ooiQ 

que inorre. ib. p. 348. 
X<aht'iu Cidadc do Xeque Ifniael. T^fms^Uin o Turco* 
.,, *o^a a-r^obriíla, T. a. P. a. :p, 47 }. ; 
.JVctfffAff^.Pbvo^gao de Bifnagá.. T. };P;a..p. 103»^ 
Taca^uj. Rio j^ue\en^ra no Nil^^.T.!. P* 3«p^ HPm 
^acmj. Ñpme.^uf -os A^exvis áÁo' ao Nüov T»'i. If. a. 

P. }?}• ' . 7 ... 

TrfCM¿/. Rio da Abaíli?. ^T» ).P, up« JTO.. . ... ^ ^ 

2>«#. Peíodf oprp.; Scif v^t./r,j.jP, a.p„;rj., .¿ 
.?^^^^^ . Cid^df . Guerra qi9e.;fcqs ipofi^d^res fasem 

aos Portuguezes. T. 4. P. i. p. 89. . . 1 •. . ■ 

Ta^vj. Rio que veip ¡jomar %X|9|^T«a»;Piapp¿.af'X. 
.: «iT..j. P. i.4?.-¿70. . ■.,<-:, cA.,: j •.>.•.'•.•' 
T^gfi/mtf. Ilha. Sua íituagáo. T. 4. P. i. p. loj» , , 

.. . l/ft?».;* JT/f/jíft y8U?9iWfiVa9'T;.4sP.ftr|K\*l4. 
Acode a leu tío. ib, p. 16a» ,'^\: ,0 .c .1 
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^ Lcohd 4€ Taiáe. Arriba indo pn^. a India. T» 4. 
' P. i.p 37 j. 5aa marte, ib, p, J02. . 

D. Mtrtinho de Taidc, Vende a doa^áo das Gana- 

Fero Jit Talde. Acha-ie na tomada de Surat. T. 4. 
P. I. p. 41$- ' : . 

F<ro de Tmde o Inferna, v. Infenw, ' 
TriflSo dcTalde,. Vai na Atmada: aDioi T, 4. P. i. 
p* 4ji* A Ba^iihk ib. p. 49Ó. Capiiáo de Maluco. 
T. 4. P. 2. p. 141. Prende Vicente da Fonfeca» ib. 
./ p.,i4a<r Frf.gtiecn a.Geilolo. ib. p. I41« H^eilitiic 
Samarao. ib. p. 147. Prende Tabarija^ e fuá mái. 
n; sbt«;.pr 14S. Motios qu» caüfa era Ternate. ib. p. 
149. Faz guerra a Bacham. éb. p. i%2, Defaflres 
: .t)uf .cgxifa. ib. pe i^$ (i ToiTia ftlongue. ib. p. lón. 
Vai a Tidore. ib. p. 16 j. Profegue na guerra, ib. 
p. 166. Ingratic^Q q6e;ui^ ccmiI Aritonio Gaitráo. ib. 
.: .p. S?'?- Motios que ftilcita ^oií^ra.jeUe< ib. p. $82. 
Vafeo de Taide. Vai Capitáo para a India. T. i. 
P. I. p. 584.^ Pefdetre. ib. p. 'Í96'. ^ : 
.TaMJa^i Cldader da coíte de, Dio.: T. i» P*. 2. p. 2f4. 
Queimada. T. 4. P. i. p. 4Ó5. Recolhe-fe aquí ainái 
.: .tío Baduf, T*4,P,Api Í91. . ' 

Talangante, Porto de Ternate. Faz-fe huma Fortaleza 
aos.Portugu^ie^- T* !•**• i»P«í>^»- '^ 

' ' ,Fr^ncifc0 HentigtwTaLin^ame.i Rifca que corre em 
Ttrnate. T.4.p.a. p, 168. 
,Wbadpu Ma Talhadfi. .Oxíáe fic;a. T, 2. P. i.p. 592. 
Taünganú , ou Taiinganor, Cidade vizinha . de Malaca. 
T, J..P. i.p, icr2. . 

.y^ami^^iX^ TanytSt ou Xtah Tamuí , v. Zíah Tamas. 
T^hof^. Tambor notavel com que, o C¡amorij denun- 
. cía. a.gucrca. T. 4. P, 2. p* m i- 
f^m^rkn^* AppUoaigáo que (eve ao jogo de enxadres. 
T. 2. P. 1, p. 415. Vence, c prende o Imperador 
.: dos .Tuteos. « o que obri^ com Xeqtie Juné. T. 3. 
, P.a. p. 461- . ; . ' . 

Tamuago, Nome do Thefoureiro deMa^ca* T^xP* i. 

P- 
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. P.40J. Aeompanha os Portugueies contm Patb <^ue^ 

tir. T. 3. P. X p, )45* £ contra Pate Unus. ib. 

p. J57. 
Tana. Reyno de CJamatra. T. |.P^ i-p. $ii. Oftrece 

tribmo. T* 4,. P. I. p. 22}. 
Tanabaré. Cidade antíga de Ceilao. T. )*P. ^ p. 11 1. 
Tanadar de Dakti. Como le jíiftifica coni l^opo Vaz de 

S. Paio. T. 4. P. 1. p. 27. 
.T^tnadaría. Seu ügnífícado , c pfindpío. T« 3. P« 2« 

p.214. 
X//M/J. Rio chamado Dom : fepm a::Aíia da Eurdpa« 

T* 4. P. 3. p. 2%6. 
Tanartjfc- llHa* Huma das Cananas : coflutties de- feus 

habitadoref. T. kP. i-p 107, 
Taaavaca, Sitio de.Ceiláo onde fe tita ferio. T. ). P. i. 

p. iij. . . ' . 

.•— ,* Reyno de Ceiiáo. T. j; P. i;'^, 1 17, - 
Tanga. Sen valor. -T. j. P. 2* p. 244. e T. 4, P. 1. 
' p-jSó. • '. ' . . . 

Tangaram. Porto de Suqda. T, 4- P- 1- P- 77. 
Tanget, Cidade tomada por áLíConfo^ V. T. i. P. i. 
; p. 149. 1 • : .'í . 

Bíjpo de Tánger. Baptiza: oPrkKáp^ Bemoí). T* <• 

P. 1. p. 211L J 

Tanga. Rey nos dos Bramas. T* |. P. l.p. 277. • 

Govfrnadév de Tanga, Rebela- fe : conquíAas qu« 

faz. T. }.P. i.p. 277^ Quer tom'af^Siáo. ib. p.278. 
TanjapUfa: Cidadé de borneo. Diamamés quetem. T. 4. 
. . P. 2. p. 1 1 2* • - • . . . 

TanJaqueUm. Arrabalde de Malaca. -T. 4. P. 2. p» 549. 
Tan^r. R^y do Tañar» Pede pazes a Lopb Soare» « c 

ibccorro contra o C¡amofij. T* i'. P. 2. p. i $9; Des- 
barata o Qamorij. ib. p. 161. Defpede o noíTo foc- 
-. corro, ib. p. 162. Fidelidade q^ tem aofi PorCii¿ue- 

zes. ib. p.477. 
TaMfue. NoUvel tanque de Ant^hedíva. T. i. P: 2. 
256. De Macuá. T. j. P. i. p. H*» ^^ I>¿cor. 
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TíipAíf. Río do Guzáfate. T; i. P; l^p. a94- e T. 4. 

y, i,p. 541. ' ■' • 

T^ro¿ontf. Efro é© alguns acerca- ^aTírproban a. T. }. 

P. I.p. 112. y. Cálao, 

Rey de Tapreiana. Enibaiiíáda que manda a Ro* 

nm. Ti j.p. i.p« lio.» - •• ' 
Tétpnj. Rio do Guzarate. T. 4.P. i.p. 541* 
Tara MexemiJ Chan. Tártaro. Entra na India : conquif- 

tas que faz. T. 4* P. 1. p. 5 5 j. Prcftime-fe fér o oief- 

ího Ndrartdim r fuá morte^ ib. p. 5^4. 
Tarahan, Principe dos' Mogoles. T. 4.P. q. p. j. ' 
Tarapcr. Cidade daí Cofta áo Guzarate. T. i. i^. 3. 

P-^4. ^ 

D. Tareja. Mulher de O. Aflfonfo Kchriqufes. Tra¿ em 

doto PortugaL T. 1. P. 1. p. 9. Teftemunbo que Ihe 

levanta Duarte Galváo. T. 3. P: 1. p. $ i. 
'Tana, Nome de huma Eftrella^ qu& apparece no mar 

Romo. T. 3. P. a. p. 28 ^ 
Tarigh. Lino, cu Chronica dos Farfeos. T. 2, K i. 

p.*408. 
Tariaros , ou Taíat, Guerras que tem conl os diijs. 

T. j. P. I. p. 187. Rebelam-fe contra os Abexijs. ib. 

p. 561. Em que tempo fe fneram Mouros. T.- 4, 

P. I. p. 5 5 }. Swá origcm. T. 4. P. 2. p. 3. Acompa- 
• " nbam o exercito dos Mos^oles. ib. -'p. 1 $. 
Tartarugas, Refrefco que dellas acha Martilla Aífoníb 

em buma liba. Ti 4. P. i. p¿ if 5. 
Tata. Cidade. T. 4. P. 2. p. 5 1 5 . He deftroida. ib. p. 5 16. 
'T^tas, ou T^tncas* Nome que os Ch»}s dao aos Tar- 
- taros. T. j. P. 2. p. 4. 
Tifoai. Cidade m cofta dé JYlakca. T. i.P> 2. P..19. 

cT. j. P. l.p. 276. • -* • 

Tavam. Rey no tributario a SISo. T. j.P.ilip. í$6. 
Wavant. Bdifüér Tanktns. Sea tralor. -Tv^^ P, i.p. Í28. 
Úuartc Tavares. Cativo deRoztamaan. Vem pedir 

foccorro contra PoiattcaDi. T. 2, p. 2. p, 128. 
^rhag Taí»pe$. Armado Civaliüire- no Cabo do 

R^fgate, T. 1. P. U p* ??• 

Vrath 
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Pranet/ió Tévans.^ - Hé p prúndio que entra etn 
Raofinga. T. 4. P. i. p. 605. 

Gonjak Tévojru. Mono tm Csriecut. T, y. P. 2. 
p. 556. 
Manoel.éc gmf a Tapares ^ v. Siuffa,'^; 
Tavora, Chrijlevao de Tavora» Capítáo para a India. 
T. 5.P. i.p. i. '. \ 

Ffancijeo de Tavora^ Preio por Affoníb de Albo* 
..^i^ri|Uie. T. »^ P. 1. Pf 169. ,Acba.-Cc! n> jbatalba con- 
tra os Ruines, ib', p.. 3Q7» C^pitjo para a India. 
T. 3. P. 1. p. }. Vfai com D. Aleiaco de JVlenezes# 
Jh. p. 12. Aq, mar RoKo.:.ib. p^'j6, ' 

Ríty Leurenfo de Tavera, Capitáo para a India. 
. T. 4. P. a. p. 7 21. 
Toadas, Nome do tecklo de algpdáo « que vem á Ilha 

Macuá. T. íf P. 2..p.;46o. - . • . . 

Tearehan, C^p]t2LO do ^adur , e dosRumes» T. 4. P. i* 
p. 583. Fica cm Raoíinga. ifc>. p.>'6<>j; Vai totnar 
Decor. ib, p. ^15. Fica de guarda» ^o movel de tta* 
dur. T. 4.. P. 2. p. 47. 
Tecetócs. Os mais primos das "^Maldivas. . T. 3* P* i. 
.i p. JIJ. . . . : . 

.JV/v^ Aguada de Teitfó. T.4. P. a. p, 2p. ' 

. Antonio de Tejve, Guerra qiíie fai a Geüplo, 
T. 4. P, 2.p. 144. Acode a Trí.afo> de Xaide*: ib. 
•~..p\ 163, 

Gafpar de TWvA Capitáo em. Chaul. T. 4. P# i. 

. p. 4H. . ' •' : 1 '• 

TWa:<j;Vtf. Diütrte Tebceira, Theíoureiro.ide Cochij. Af- 

íifte á abertura da fuccefsao do Golkr^nador-. T. 4. 

! P. 1 . p. n • Vai . notiiicar a.:Feirp ;Ma(caiienhas que 

nao entre em Cochij. ib. p. ixf. . r . : 

Jem€iTt¡3;{tfíi: Va» i tqioada der.Maláca. T. a. 
.C p, a.: p.. JÓ. óo, 76. Embaijiador a Camboia. : ib. 

•j:'^'f^. 4Q;>/ ■..;. . .;•;•-»•,.;• 

Pe*/r# Gomes Tfljceíra , Vt Gemh. 
r' P^r<> T<r/:^'<Mr. .Y»i i batiliía contift os.Rumes. 
T.2.P. i.p.aoS. ., /.. /r , : . - 
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Tciku Afonfi Tetiúi. Sua morte. T. 4. P. i. P- 379- 
Alvaro Tclies, He o prifneiro que faz a viagem 

ipor fóra da Uha de S. Lotirengo. T. a. P« i. p. 6. 

Frezas que toma. ib. p.< ^6. Clapitáo para a India. 

T* ^ P- )• P- h Capitáo de Ci^eait. ib. p, 7* 
Manoci TnHet Batr^ta. Vai com topo Soares. T. i. 
, .r.a.p. 14^. Qa{^icáo do. mar em Cociiij. ib. p. 1&4.. 

Briga- eiT) Panane. ^b. p, 169. Seu valor em Soco* 

tóri. T. a. ?. I p*4^ 

7V//a. X>. y^org'^ rW/i». Capitáo de huma Armada. Guer« 

. { f^s que tem gom a Armada de Calecut. T. j.P. a. 

. .^tpb ^73. e )74. Peleija que tem no rio de Bacanor, 

, jh. p^ 515. .Ávifoque dá ao Governador. T. 4 P. i, 

p.6. 
JJ^im^itUt^ Rev dot FuHos. Grande poder , e eflragos 

que faz. T. i.P. i.p. 3j8. Levanta f? contra o Rey 
."-do Congo : inenfagem qucf. Ibe .ya? de Portugal. 
-. «ib. p. a$9, . 

,T^9€rf€¿0 Capitáo de Hiíbaga. Entra. n;^s terral de Coa. 
. '^ X 5* P** ^ P* 21 ^ He vencido, jb. p* 2 1 7 . 
J'entflj^ ?ovo%qio,á^ Tigray. T^j.f. i.p. 38$. . 
!F€mpíff Templo noravel deCaJecut. T. i. P. i.p. $33. 
. be SiáOf T. i* P* !• P* 164" i^ Cbina. íK p. 194. 
,. Pa Abaília. ib. p. 368. e 3^9. UeNobja. ib. p. ^80 . 
.: Ñotavei Templo de Jaquetc. T, 4, P. i. p. $,57. 
.^'Ao pé da Serra de Champanel. T. 4. P. ^, Pr H* 
. :Q« R^Riafiacor. ib. p. 419* 
Tenacarij, Cidade na coila de Malaca. T. 2. P.2,p, 19» 

.eT. 3>P. i.p..2$4. 
-I— T**. Reyí^o fuieito a Siáo. T. 3.P..i.p.. 156. 
TmJas, Tendas ticas que fe tomáo a Soleimáo J^gi» 

T;4,P. 2,p.:2Í7. 

WP^^t ^'p^1e <^p os 3Ialabarei dao ao coco* T^ 5* 
...P. j.p. 110^ 

Tcnreiro, Anioiuo Tenretro, Efcreve.Q Itinerario da Per- 
^* fia. 'T, }• p.23 p. 295. Faz a jotroa^ da India a Pof^ 
• : >^f4. W^m* X# 4f P. Ij» p.5í'-Rí^?«> »ie..faz 
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deña jornada : • o que efcrcvé éá piínénta t frtercéf 

<jue Ihe faz EIRey. ib. p. 54/ 
Tercathan, Vai contra o Mogol : quem era. T. 4. P. 2. 

p. 25. Vence os Mogoles, ih. p. jo. He vencido, 

c morto, ib. p. ja. Solemnes exeqtíias' que Ihe fa- 

zem. ib. p. H- ..-.., 

TercanahaL ViHa do Aígart-e. Sttt: fundacío j -teín o\ 

nome da Villa do Infante: T. Y. P. 1: p. ao. 
Teredon, Nome que dá Ftolomeií dJlha Murziquc. T*. j. 

P. 2. p. ^8. Noticias defta llha. ib: p. jjy. 
Témate, ' llha de Maluco. Notavel Volcáo que tem. 

T. 5. P. I. p. 570. Rifco de a perdeiétn osPórtitgue- 
• 2es. T. 4. P. 2. p. 125. He déixüdít a D. Joáó Ilí. 

ib. p. 150. 

Kcp de Témate^ v. Boleifi , Bthtñat ^ Óachtt Daltf 

to \ CHhW Daroct , e Taharija, » 

Rainha de Témate. Fica cdiíl a regchcia do Rey- 
no. T. 5. P. 1. p. 611. Nomea Regedor Gachí! Da- 

toes. ib. p. '614. Nao quér recebar 'os Caflef baños. 

ib. p. 615. Coñfente na morté de D«toé%. T. j. 

P. 2. «p. ju. Arma guerra 'á -tK)fl&':Fortí^Wa. ib. 
■ p. Ji6."Foge para EIRey de'Térrtáte. ib.' j^- ^17. 

Negam entregar-lhe o íiMio. T/^.f.r, p.^141. Saíi 

- he da Cidade. ibr. p. 250. Re»^üefimrtitbs'que íem 

• * '(rom'Gonfalo Pereira. T. 4: P: a;'p.'ii4. XJíiei- 

•• 'xa que efcí-eve contra ■ D. Jorge Me Mei^eíeéí.'' ib. 

p. 121. Pertende a morte de Gowfajo Pereira I ib. 

••-p. 12 j. í • "-' ^ -.••'■ .•.'. .•^;-.: 

Fortaleza de Témate. Quando ', e por quem • fol 
feita. T. 3.P.h.p. 621. Rifco dé^fé'-pferdér. IV 4:. 

'..P. 2. p. 12y." "■' ■■ ' ' •'.■• '• • •' ■'■•;^''- 

Tenadas, Que embarcacoes sao. Tj¡Í?Kíi-. p.'i|8li 
Terremoto. Grande Terremoto quo'^'fé ftnte «ettl'ütU 
•' chij : juiro qué fazénr delle. T. IvP. iá; p.'52.-- íTep- 
reinoto que deííroe Calavate. ib. p-.'-Ai.-^JNb fliar. 
-•••l^i j.P^. 2Vp. H«.^ • '' • V ' •'••"^•'•' ^ ""'\^ • \ •- 
Tlicfóttrosi Thierouré '<jiie fe'achAV -erfl GhaÍTif)an*eI.'T. 4. 
•^ .'P. 1. p-í í^'^o «irHiial do fiádiir. «1?*^. '^F425.'4>i'^ j. 
•;-'* Por 
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Por morte ckelle. ib. p. ^^l. Nótavei Tinefouio do 
Rey de Bengala, ib. p. $0$.. 
Th^mar, Póem-le no Convento de TiioiTur as bandcí- 

ras do Soldáo do Cairo. T. i.P. a. p. ^09. 
A Thomé, llha. Seu .dcfcubrimento. T, 1. P. i. p* 146. 
• Prohibe* fe o trato dos efciavos para a Mina. ib. 
p. 179» 

ApajUlo S. Thümé* Prega o Erangelho cm Gran- 
ganor. T. i. P^ 1. p. 44o. Twdi^áo que lia defte 
Santo cm CeUao. T. 3. P. 1. p. xo6. Diligencias quQ^ 
le fazem acerca defte Santo. T. j. P. x p. 2aj. Eti- 
contra-fe a fuá fepMlt.ura. ib. p. 224. MiJagre « quec 
delle hatradÍ9áo. ib. p. 225. Concerta-felhe o Tem- 
plo, ib. p. 22Ó. A cha- fe o corpo do Rey. ib. p. 
. 227* £ o feu. ib.':p. 228. Veneracáo com que o^ 
tratam. ib. p. 229. Tradicáo da fuá vinda d India, 
ib. p. 2jO. Pos leus milagres y e conversóes. ib.; 
p. 231. Como paíTa á China: torna aMehapor; fuá 
moite. ib. p. 2^3. .. 

Póe-fe o nome de S. Thomc á Fortaleza 

de Dio T. 4. P. 2. p.'Só. 

Chrijlandade de S. Thomé, Sao expulfos. T. j. P. 2. 
p. 234. Como os tratam os Principes Armenios, ib. 
p. 235. Pouco que nclles fe pode confiar, ib. >p. 237. 
Povoacáo que fazem. ib. p. 2}8. 

GU Thamé* Seu valor em Dio. T. 4.P. 2. p, 701. 
Thomé Pires , v. Pirts. 
Tka. Re) no de Qamatra. T. 5. P. 1. p. jii. 
Tifáo. Joao Jafart€ TifHo. Acha-fe na tomada de Su- 
rat. T. 4, P. 1. p.4i4. He fétido pelo pao;e do fia- 
dur. T. 4. P. 2. p. )6o. Efcapa cm IJengala. ib. 
p.4^1- . . 

HaiarH, IJha onde «ftá Goa. T. 1. P. 2. p. 280. Sua 

, grandeza. T. 2. P. i. p. 45 j. 
Tidcr. llha. Vai a ella Lanqarote, T. 1. P. 1. p, 68. 
Entrada . « qneiiiv)da. T. 4. P. 1. p. 93. Tomada aos 
Cartel hanos. ib, p. 239, 
Tidorc, Reyno de Maluco. T. 3.P. x.p. 567. ■ 

Rey 
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Rey de Ttáeré. Recebe oj Portugüetes. T. ).F. i» 
p. 592. Ciumes que tem do'de Ternatt. ib. p. 601» 

■ Da entrada aos CaftelhanoSí ib. p. 615. Pertende 
matar Antonio de Brito. T. j.P.'a. p. jrx Guerras 
que itm com os Portugueief. ib. p. 518. Pede a* 

■ pax. ib. p. 3^^. Sun morte :' quem llie fuccede. 
T. 4. P. 1. p. 91. Guerra injufta que Ihe faz o Ca- 
pítio de Maluco, ib. p. 9a. Fm^Ct tributario a Por- 
tugal, ib. p. :2)9. V, Cacha DtuftwJ 

Tíúare Voní;e Primeiro Rey de Témate, que fe fez 
Mouro. T, ^ P. I. p. 5JI0. 

Tigrah Nome da Provincia a qae Strabo chama Tenc- 

' 2CS. T. 3. P. 1. p. )7^' He a primeira conquifta da 
Ethiopia. ib. p. 386. 

Ti^, Río. Sua nafcentc. T. 4,?. i.p. 336. Seu cur- 
fo, ib. p. 337. 

Tigre Mahon, Dignidade notavel entre os Abexijs«T. j« 
' P. i.p, 396. 

Tt^fcs* Abundancia que ha ñas vizinhaneas de Malaca : 
- eftragos que fazem, T. 3. P a. p. 23 t. 

Tigitra rus. Póvos da África. T. i. P. !.p. Q2I. ' 

Ttntapanaique. Capitáo de ¿iifnaga. T. 3. P. 1. p. 419. 

Tmia, Poma de T.mta, Na Ilha do Samatra. Perde-Í« 
allí AfFonfo de Alboquerque. T. 3. P. 3. p. 154- 

limcja, O que arma a Vafeó da Gama : foge-lhe. T. i, 
P. I. p. 363.. Faíla com D. ¡Francifco de Afméida- 
T. 1. P. 3. p. 377. Quem era. ib. p. 379. Trata 
com Aflfonfo de Alboquerque a tomada de Goa. 
T. 3. P. I. p. 437» Dá-lhe ajuda. ib. p. 430. Toma 
hum Baluarte, ib. p. 461. He feito Tanadar de Goa. 
ib. p. 472. Defcobre a traicáo de Mir Hocem. ib- 
p. 477. Sahe de Goa. ib. p. $13. Su as bodas, ib. 
p. J34. Toma par^ Goa*. ib. p. $43; Tem a Capi-- 
tanía do Gentio. ib. p. 546. Ke prezo. ib. p. $47» 
•Retira- fe com IVleirac T. 3. P. 3. p. lii. Sua mor- 
te : beneficio- que recebe a fuá familia, ib. p. 1 1 3. 
Cidabhará T^moja. Damno que catHa a fcu irmao. 

dr. 3. p, r,p. 43.1. 
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Timcr. IJha do Océano Oriental. TI i. P. 2. p. }12, 
Tiftumgaw, Senhorde Polinibanu Vem contra Ittal^^a. 

T,2.P.a.p. 355. 
TingJtana , v. Mauritania, 
Tittúca. AtKcs Tinoco, Traz a eíle Reyno o navio fó 

com quatro homens. T. i.P. i. p.'i20. 

Fero Fcvnaniet Tinoco, Seu valor. T. a. P. i.p. 7$. 
"Épora, Reyno vizinho de Bengala, T. 4. P. 2. p. 4 $ 2. 

Os Bengalas pertendem o feu Senhorio. ib. p. 4.S4« 
Ttporitas, Emula9áo que teni aos Bengalas. T. 4. P. 2. 

p.454- 

Tipitria. Ilha de Bengala. T. 4.P. 2. p. 454. 

Tiraooie* Lugálr da coila do Malabar. Seu porto: T. 4Í 
P. 2. p. )t6. 

Jlrondicvmii, Ref de lironúicondc, Cativam-llíe os Por- 
tuguezes hum fobrinho : refgata-o Mahamed Anco- 
ni) : íngratidáo com que Ihe paga. T. i. P. 2. p. 4)5/ 
He vencido, ib. p. 442. 

Ttjaado, Diog^ Ttfnaio. O que faz em-Mangalor. T. 4. 
P. 1.P..404. 

THidos, Títulos que tomáratn os Réys de Portugal. 
T. 1. ?. 1, p. II. Que coufa he titulo, ib. .p.12. 
Toma ElRjey D. Joáo II. o titulo de Senhor dé' 
Guiñé, ib.'.p. i?i. Títulos que accrefcenta ElR^y 
D. Manoel. ib. p* 371. eT. i.P. 2. p. 11. Signiñca^ 
' do deñe nome , e leus ufos* ib« p. 1 2. 

Titfr. Sancho de Toar. Vai á India. T. i.P. i. p. j«4* 
Perde-fe. ib/ p. 460. Vai dcfcubrír as minas de Sp- 
fala. ib. p, 461. . 

Taavai. Nonie que dio ao Nilo. T. 5.P. i.p. 371. 

Toeam, Meiique Tocam , v, liUtíque, 

Tolo^ Lugar de Tidore. NIo querem £eus noofadores 
ncebcr os Portugueses. T. 4. P.i.p. 122. 

Toloco. Cidade. Tomada por Triftáo de Taidc. T. 4; 

P.2.p. 167. 

Rfgfdor de Toloco. Quer matar Tabarija : he mor- 
to. T.4*P-3«'p» 137* 
Toado, JLujar vizinho a'Mombaga. T, 4.P. x. p. a7& 
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Senhr éc Tcndú»' Acompánh2í Nuno daCunha con* 

. tra l^lombaga. T. 4. P. i. p..a76. Queipas que Ihe 
faz. ib. p. 277. 

Tvtté. Barco do Malabar. T. i. P. 1. p. js^. 

T/ttigia^ Rey no cabeca dos Bramas.. T. ^^P. i.p. J69» 

Tpr , ou Toro. Villa do mar K(»o. Seus edificios: 
tradiqao que alli fe conferva de Moyfés. T. 2. P. a. 

. p^ 270. Opiniaó de D* Joáo de Caílro acerca deüa 
Villa, ib. p. 271. 

Tormenta. Grande tormenta que te?e Triñáo Vaz» 
T. 1. P. 1. p. 2f. Vafeo da Gama. ib. p. 2«8. Pe- 
dralves Cabral. ib. p. $86. e 394, 

Torntcntofó. Cato Tormentofo , v. Caho 4* Bca lS.fpcrém^. 

Toroá. Provincia de C^ofala. Mina de ouro qae tem. 
T. I, P. ::. p. {77. Edificio antigo que allí fe con- 

- >fcrwi. ib. p. 578* 

Tone, Fernando át la Torre. Chefe dos Caftelhanos ein 
Tidore. T. 4. P. i. p. 116. Caíligo que dá a alguna 
Portuguczcs. ib. p. 121. Briga com os Portuguezes, 
ib. p. 336. Ajuíle que faz. ib. p. 239, Pcrfuade Vi- 
cente da Fonfeca que foke o Rey de Témate» T. 4.. 
. P. 2. p. 131. Como fahe de Tidore. ib. p. 144. 

Tontm Xa ^ caí Toram Xtah, Succede no Reyno de 
Ormuz. T. 2. P« 1. p. 1 14. v. Ke^ dt Ormu^ 

Tragamhar. Povoacao de fiifnagá. T» i. P. 2. p. 30 j, 
Coífarios que alli vi«em. T. 3. P. 2. p. 378. 

Tramapatan. Povoaqáo de Cananor. T» i. P. 2. p. 247, 
• Ketiram-fe allí os defgoftofos de Cananor. T. 3. P. 2. 
p. 378. He qucimada. ib. p. 379. 

Rio entre Calecut , c Capanon T. 4. P. i. p. 387» 

Tranate. Nome antigo de Ceíláo. T. 3.P. i. p. 108* 

Tfaa^ifaao. liba de Bengala. T. 4. P. 2. p. 454. 

Traquinas. Diogo Lepa da Sbufa a Tragainas» Vai i In- 
dia. T.4. P. 2.p. 449- 

Travaneor. Reyno doÁlalavar. Saa potencia. T.x.P« 2» 
;p. 298. 

Travaneh. Homem principal de Tcsnat» o q«e feu 
'y.4.F¿2.p.i34- 
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Ttechandtir, Povoacao de feifrtagá. T. l. P. a. p, 30 j¿ 

Trcnai\ Tanadaria de Goa. T. 2. P. i. p. 45}. 

Tributarlos, Reys , c Cidadcs tnbutfirios a Púrtagai, Adéiii. 
T. %. P. 2. p. 429. Bandorá, T. x. P. i. p. 419. Batí- 
cala. T. }. P. I. p. 240. Brava. T. i. P. 2, p. ii2, 
€aranja» T. 4. P. i. p, 419 Ceiláo. T. j. P. 1, p. 128. 
Chaul. T. 3. P. 2. p. 70. Coliimbo. T. 3» P. i* p. 128. 
Dabul. T. 3. P. 2. p. 1 1 1. Dalaca. T* 3. P. 2. p. 459. 
Lamo. T. 2. P. i. p. 30. JVIaciia. T. 3. P. 2. p. 460, 
Monfia. T. 2. P. 1. p. 378. Nizamaicrco. T. i. P. 2; 
p. 218. Oja, T. 2,Pi I. p. 130. Ormuz. T. 2. P. i. 
p. 145. Pacem. T. 3. P. i. p. 5 34* ^^^' T. 3- ?• '• 
p. 15 1. Pemba. T. 3. P. 2. p. 18$. QuJloa. T. 1. P. 2* 
p. 31. Soar. T. 2. P. 1. p. loj. Tana. T. 4. P. i. 
p. 223. Tidore. T. 4. P» i. p. 239. XacK 1'» 4. P. i* 
p. 430. Zenzibar. T. 1. P. 2, p. 1 10* 

Trhnhccara. Capitáo de Bifnagá. Yaí coñtrt Rachol* 

T. 3.P.I.p.4l9• 
Tr/llIm4v<I/. Povoacao doReyno de Bifnagá. T. i.P. 3U 

P- 50}. * , 

Trinitunpara, Rey de Gochij. v« Rey de Cóchtj. 
Trindade, Crenca dos Bramanes na Tríndade; T. i. P. i. 
p. 349. Noticia ^ que fe encontra da Trindade not 
efcritos antigos de Goa. T. 2. P. i.p. 436. 
TriqjünamaU, Reyno raaritimo de Ceiláo. Tr 3. P. i* 

p. 117. 
aViyítfo. Mas deTrijlao. Onde ficam. T. a. P-, i* p. 6. 
'Sémo Triflao, Val ao defctibrímento de Giiiné^ 
T. 1. P. 1. p. 3 3* Luta que tem com hum negro, 
ib. p. 54. Défcobre b Cabo branco. ib. p» 56. Che- 
ga a Arguim. ib. p. Ó3. Sortidas que faz. ib. p. 64. 
Volta. -ib. p>7 3. Défcobre at¿ o rio grande: peleifá 
que tem. ib. p. 118. Sua roorte. ib. p. 119. Dá o 
' nomo ao rio. ib. p. t&o; 

Ponta d€ Tn/iao. Onde fica , e porque Uve cfle 
Dome. T. 1. P. I. P..30; . - 
Trífiffo da Ctmha , v. Cunha, 
Trtflao de Gá , v. Gá. 
Barros. índice. Q Trifi 
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Trijla9 it McneteSf v. Mtncut, 
TrifUé de Télie , v. Tat¿4^ 
Trtfiáo Vai , v. Vav* 
IV^wada. Salva huma trovoada oy^ noQbs da Armada 
dos Chiif . T, ^ P. 2« p. 2|. Beneficio que fez hmna 
trovoada i Arniada de l>k>g9 iFeroaodes de Bcja. 
ib. p. 66. 
Taa€a. Licor que bdbeai ñas Malucas. T. 3. P. i. 

p.572. 
Tttatn. Stti iigwScado. T. 2.P. 3.|>. 53, 
Tnam Bmémm ^ y. BanJam. 
Tufloi Caha , v. £aia. 
TwmiCekfiér^ v. CcUfiar. 
Tíiam Mtfimiede » v. Mafiwtje^ 
Tufim MémmU » V. MdkñmcL 
Tuam Mahanmd , v. 2)éthnmd. 
nam Mocelis^ v. NaxtJiu 
Tuham, Cidade vizinha a Malaca. T«3. P«.3..p* 5X. 
Tueiiem'y. PovoiKM) 4e dEaíaagau T. a* P. a. p. jO}. 
TacurBa. Póvos vizinhos aos Jaloíos. T. i. P. i.p.ai }• 
Tii»fr<y/. lU^ rff '7mtr0l E^imi»^ que the manda £1- 

^ey dp PMMgiJ. T. i. P. I. p, »í7. 
¿rWosl&ítfvm». Rh^hct de fyrn^xn* T. f . P. f . p«^ $ i u 
Tuna. Podp do EflieilQ Aq va» íkmo. T. % P. 3. 

3"»/»^^^. Cidade de Brfnagá. Da-fe a Agadach^a* T^ 4, 

P. 3. p. 91 $« - 
fung^atn. R«}Hi»« # CMadi^ áa ACnca. T. a. P. i« 

p.SIf.^e3dQ* 

lUjF i<^ Ikns^hm. Mmfagevi qvR ihe muida D. 
Joao#l. T. i.P. i.^. OíT* 
fewMir. *ltwFiia9aa fia cfAa de var Xar&o* T* 5. P. 2« 

Turcamama, Provincia onde müti O E«ífirales« T* 4, 

37rrcM. VáofobreDío, T. 4.P«a.<p.i6i(6. DafpFaiocom 
[le tratam Aluchan» ib. ip.éxi^ ibQtkaoiHÍe de Día. 
p.7í5. ^ 
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^untbala, Reyno. <b Ilb9 de & Lot^enco, Por^^ teve 

cfte nome. T. 2. P. i. p. 39 j. 
TiMPí^/. eida4e.d*-í5if«|ag¿. Wjrfe' a Ag^4^aa. y. 4^ 

^ P.xp. au» .::.:.;': 

Twumhaa, llha que prové Ormuz áé agua. T. ^ íh I• 
Tutam. Governador da Juílica da China,; T. i. P.. l» 

p. 191. Pompa com 9ue h trata. ih'.,p«^%f^ , 



rAcAt. Vheta das V^ca^. Pqrcjio tcvi^ cfi¿ noJTpé. 
T. 1. P. 2. p. 563. O 9fí/e^ bm^ ieus inoraíjb- 
^ W 308 PíHWipifze^. ** P- i^it» > ' • . . '^ 
Kií¿/, V. Ch^kA^ ., . .., ^ ]: . -r 

..' p. JoS, I,-. ' ' .-: ...-^^ ... 

y^iacc, Cac¡4Í Wf^tío, Serv¡/;o ^'C Í[s|? ,29^1, Portu^ic;(e& 
. T, 4. P. ^5>:.:m.^ 4"? íiiortejth..p..2^j. . ' '] 
Vaidtia. -Cafka ifa.iJtui^, Mí5 inwéaflfi %\^: P--^- ?• ^4* 
. Fogo de T^TPíte,. i|). p,.;i45. . í- 
Vaipar, PovoacSo dc'Bifnagá. T. i.P. 2.£. fjfj >- - 

de Surat. T. a. P^ ^ A 4,í J • ... "^ 

, C^allfíjro. T,i.)P.j.p,43,. ... ,,; ^ . j; 

Vallarmfuh ^ra^. VifU^ipho, ^ya m^ffte^ J^ j. jf^ l. 

Ftf//«. JoSú do ValU. Seu valor. T. J.P. 1. J). J} J. u- 

T. i.P. i.p. 187. ^. ^ 

jr^f^i^- J^wJííp- Vifl«ip« w #'fe^fP«w% 90Í 

. Cbii?, T. hf. i,P. fíífv . , , , > , . 

T.4.P.1.P.41S. ;^ \,.. ^., 
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' • • Kfljf Varella. Thefoureiro cm Oritiuz. T. j. P. Zé 

p.6i. 
í^rívenc, Fortalwa'dé Badur. He tohnda pelos Mogo- 
les. T. 4. P. 2. p. 74. Recuperam-na os Portuguezes, 
* * ib. p. 89. 

Vafeo CalvQ. Prezo cm Can tac. T. j,P, 2. p. 19. Pelrda 
que revé. ib. p. 24. 

Vafio da Can ha , v. Cunha. ' 
Vafeo Gomes de Ahrca , v. Gomes* 
D. Vafeo de Lima , v, Lima» 
Vafeo Pires de S. Paio , v. 5*. Paio. 
Vafeoncdlos, Antonio Mendes de Vafioneellos, O que fai 
¿m Wangaror.'T.'4. P. 1. p. 404. Soccorre Dio. T. 4ii 
' P. 2, p. 687. Scu valor, ib. p. 701. 

Diogo Mendes do Vafconceilos. Capftío Mor para 

Malaca. T. 2, P. i, p. 515. Encontró que tcm com 

' Afforifo de Alboquerque. ib. p. 516. Promette acom*- 

panhalio a Goa. ib. P» 517* Pcrtende izentar-fe. ib. 

' p. f22. Scu valor; io, p. 5J4. Quer rctirar-fe de 

Goa. ib. p. 5J5.' He prezo, c mandado ao Rey no. 

ib. p. 5 56. Capitlo cm Goa. T. 2. P. 2. p. ^24. He 

engañado por Púlate Can. ib. p. 130. Defende o 

. cerco, ib. p. r}2; 

liuarte Mendos de Vafconeclhs. O que paíTa eni 
.Calayate : he prezo. T» 3. P. 1. p. j^jf. 

Francifcó dé VafebnctUos. Vai contra BintSo. T. 41 
P.,1. p.Áo.^ Ao mar Roko. ib. p. 180. O que fas 
' ciñ Agacini' ib:^p.4i8. Contra Dio. ib. p. 4n* 
Henríqao (f^, Vafcfineetlou Soccorre Maluco. Ti 4, 

p.i^.ró/. •' ' •-' • ; . ' 

Jof^ di Vajiíncelibs. Sbccorf e Calecer. T; 5. P. au 

p.43i. .." . .f . 

' JfUrtoel dePüfeorrteüos. Vai a Mangalor. T.4.P. n 
p. 401. A Dio. ib. p; 4/$^ A Bagaim. ib. p. 496^ 
^ua tidgem ao Eftireito. ib. p. 479. Def^nde as teta- 
ras de Goa, T. 4. P. 2. p. 279. Vai contra á Forta- 
' fcza lío Á^dachafa. ib.'p. 292. Scu valor em Dkik 
|b. P.7.0K . ' ^ 
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. .' Hff^ Menees Í4.yaJc0ncel!úS^. Capitáo, piirii a India. 

T. ^P. i.p. 325. 
VaJqMs, Git Vafyua. O quc íaz tía liba de Ñar. T. i« 

P, i.p. 67* 
KtíjF. Qd^c. do Sabaya. T, 2. P, i, p. 471. 
Vatfpij, Uha defronte de Cochij. Foge para ella, ElRey. 

T. ». P. a. p, S4, . 
. . Caimal Je Vtj/ipy* Fideji^ade <|ue ^onferva a ElRey. 

T. i.P. 2. p. 139. 
F^ju jifen/i Véi36 jkamíiíje. Capitáo para a India. T. 4. 

P. I. p. 2$3. Sua nipne. ib. p. 501, 

' jikfar^ Va». Eifcrivap em Cochij». T. i. P. a. 

• :. fs» 74^ .^ '. ■ . .: 

Ba/¡¡0ú Ftfx« Seu valor. T, ). P. 2. p. 144. 

DtegúVaZf Defp^deoí que faz ein Pacem. T. 5* 
, P. I. p. $17. He morto. ib. pw jiS./ — ^^ 

Dioffú Ve* Arfigáe* Sabe ferido de huma bata)ha« 
. T. 4' P. a. p. 2S0. 

, Fem,¿0.Van Sarjifaehe. Capitáo do mar de Ormuz. 
. T*if.P. 2»p. 32$. Soccorre OfmpZ; ib> p. 15$. . 
,.,.. Frtfi^tfee Va¡i. AcQmpa^ha^p Badur. - T. 4. P. 3« 
p.42. ,' .. : 

'Gof^úleVait* 'P «que &z .foi ^^ei. T. 4. P. a. 

Gonfixle Vez Couimhú. O que faz em Gpa. ^. 4. 
P. i.p. 27S. Achavfe nartomada. deCqw*. ib. p. 4M« 
.;. Yai a Dio. .ib. p* 436. Capitáo ,de tji^a Armada* 
T,.4rJP.2,p..2?á. Toma.hmx>a pao ^ Hi.íi do fíy- 
.:. lípícao^-i ib. pv aJj^ .Qiieifna'Banda^. Jl^rp. ai^. He 
desbaratado, ib. p. 292. Soccorre Dio. ib. p» óS7. 
5cu valor alli. ib. p^ 701..,. »^^..v.,.T s,: " 
^r ^rGonfilfi.Va^ de Geeu Seu valiMr. .Tt 2. P. iv'p.75; 
Genfalo Vüa de Mello , v. Mello. 
. .: Cífnfyle^Vát:t de\Mlettra>> ^6ua..a«>tte., T* 4«' P* a. 
,, \p.a9?.r ...'', •, ; 'r . • . 'I 

, r Gonfylo Va* .^S^nache^ Briga ..coniehqma nio. de 
(, ^¡anor : caufa d^ gii^ra de Caii^R^r ,:^ tiram^lhe a 
Capitanía. T. a.P. i.ji. j$. .. ¡ v ^ 
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Upé ¥kt: Vm^nde a fiíccelsá» de Miilati. T. ;. 

?. i.p. u6. . é, ''" ' '■ ' 

hopo Vo% iftf S/^ayo, V. Si Váfo. 
Lopo Van VogaJo , V. Vogado, 
ManeelVaií. Shz 'moivt etti BmÁgah. T.4. P. ri» 

- p, yon. •. . - . . . ^ . 

Martlm Vai Pacheco. Segué a pirtc <te Feíb 3Haf- 

• círreríh», T. j. V, 1 . ^. «4.4, ío¿t?Wte Mo. T. 4. P. 2. 
p.687. . 

mgaelTíA. Vtri ftf»er ncmíi -Ai Ahi^aét d)s Tqp» 
eos: rilco que cdrth, í. 4.T. b. ^.§37, 

J>ft«io- Van^OiJleih UtUñúo, '€bnwH4ca^ ^ns Ma- 
laca. T. X P. I. p. 417. Toma hum june6. X^. 2* 
P. a. p. í^^ Vai tbtcx*ep JII«tfod*V nlx pi (i, '• 

N«w l%» Per^á. ^9m 'wtkft/'P, ^ P. U;^. 415. 
Vai a qofala ,> Qíülofiiv í^/f v 4^i. "Corroa ^ 'éSho 

' <te Artcdwfj. Á. "p. 44^. Vi* 'tf <^fíli.' Ib, í>í 441- 
Elogio que Ihe faz D. Francifco ét Alrfieíéíaa T« 2. 
T. 1. ^.'ód. Vas á CwJSo. ft>. > *2«. A «ibbl. ib. 
p. 271. A<íha-fe na bftta^ 'contilt 1» Küiécfe' ib. 

' p 2f6,%e^<»'fn4nifei«> <)ae áaecoifttt*tttv'fb. p. 298. 
Sua morte. ib. p. 50Ó. ' ; 

-= ^— ^-* ' Cafíitío 'itáfn Malltdt. ^t'.-t- P- '!•' P- 90* 
Prende Antonio Pacheco, ib. p. ox. Sua liiorte.iib. 
p. 14'B. ' ' 

• Y ' foro f^ja CiM^a o ^B^a^o , v. Bipartido. 

*"' íPb'o' Tos* ííf 'C/wiff*. Capkaé fílra a InSisT; 'R 4, 
-i'lP. i. p.ílsV- ^* Wageftí. ?b, p. 556. ir. (Sm**. - 
' ^ ^fio^O'Vaó'^OMn. Vefii fó^cocíer Dio, T, 4, F; 2. 

Pero Vaz Permao , v: PÁ^nQoi^^ 
•• '4P^tfíl>%/ílí •?1?^«. -Óapfttó' pirra aU T. x. 

P. 2.p. 2Ó. -''" * • '•'•"'^ '•' •• ' 

- '-IVKi'fcji %'<?^^; Veiini-a¿'R?Kñi&^cmn hoeicias j 
fuá viagem. T. 5. P. 1, p. 64. Volea com recadó a 

•'^ Vk^o^É(^s'^!^?p^^]l. Voka 'tóR^yAo. ii». p. 41 ?• 

« Capítío-emiCttcMf : ^difpófi^cS'' ^t, ftz contri o 

^amoriin, T. 4. P. 3. p.'í^S.-^ *¿ .. - .3 

oí Hi^ 
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"SLü^ Vkz Tctetra , w, Ffr«wí. . ' * ' - r 

TV^^Kic. Vil JiDcWbériovent» (teGa^^ 

P. I. p. 25. Tormenta que paí&.> ib. ^«^C» Ikico- 

hr» Porto Santm i^. |b 3Ó.. £ ai IVtedtfIla. ib\. p. 29. 

De&ntlntfca;. ik p. |Cu He Qqfnti&Mor dbMaehifo. 

ib. pu 3.x Faeoors: «en qnr i\ acfaM^ ib» p. )^ 

Torna a Lisboa, ib. p. 86. \ 

' — ^ £&ap« cin MafiMia.. T« fc P^ i* p, i> J.. Soc- 

corre Ormuz. ib. p. 1^6. Perigo com que^ foccAvre 

SI Manad áü Sbuiau Ib fr4i^ Bfi|<« ^om ¿s ite^ 
.. ^ das «tfs QrniMi^ ib. 9¿i 1 44f Ó qMH fin M c^íVa. de 

Maibate. ib. p. 15S, Vai Capitáo para a India; Tm4. 

P. i.p;29i.. • ':i\ ;" 

VfarafBém'té^ Tttá a gprefnoi dé Gairi». T. 4« P* '3* 

p¿ 60X A<«u& M SoUimAo fe4á4 ibfc pi^^j^S. T«n 

o feu lugar, ib. pw7J9'4 . 

üUtf a famdt T. |. P. ). p% ao^ 

A»tmi0 4íi y^^ Hmífm «ffi -Pie* T^njit <oiita 
den btt^ iO liditf. T.4* P» 3¿|. )T$i. Q«feiiiti»J)io. 
ib. pk.644« 

yithai» Ve'tgü. .<;^aéHit«r2k» T« 4> F. ^ ^, éld. 
Nao- qo^ M\if íte I>ul» ibb f^ ^774 fciti^ SM^ im 
. m t»mpoí ás> üfkL ib. p.^S« 

L<fi% da Víi^a, Vai na 4^«ixiid« 1^ Dig^.í T^ 4^ Fi ü 
p.4^^^ ' 

«Safmár ¿2 ¥e¡§a. iCipitSo p«» « Indli 3*«4^ 9; i. 

.p. 5<>4- ■ .-T ..:..■. .... 

Velo/o, Balíhazar Vdofo. Mata a Diogo GagQj- e ¡i^r- 
. quéí T. ^9. a«.p.Jlf1< - ': '. 

Fernao Velofo, Quer fícar coirvw WegTQtl ¿íl ^- 
hM 4e Saom Hfí«».i/Tj 1. ?. i.>. rt?.. OíiWW 
Ihe efcapa. ib. p. 285. Noticia que alcaa^iH^ ib. 
p. 7%(:if • '•..,.' 

.: . O<ffp^nVdtf0k Tj» pM^ Srai 9tr«ffik T, ♦« P- 3^ 
p. 141. 

'. TJmjié VUoJik m^imi^ em JhuMla foniél. T. 44 
P a. p* aj9. 
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Velko. Bclctíúr Velhú. Sua inorte..T.4.P. 3. p. iS)'. 

Gm/oU Veihú. Vai kvar gado á liba dos Aqo^ 
fcs, T. i.P, i.p. ij8. 

Manod Velhú* Provedor em Ormuz. T. 3. P. 3« 
p. 6i. Cuílo com que fe falva no levántame ntu. ib« 

• p. 152. Acode a Lope de Azeredo, e aoGuazil de 
Mafcate. ib. p. 179. 

Slm^ Veiho, Sua viagem ao Eilreito. T. 2. P. 3« 

p.aaj. 

Vemk. Venda do« filhos na Chioa.^ T. j. P. a.p. I7* 

No -Guzarate. ib. p. a4'4« Eip ^unda. T. 4. P. i. 

. p.78. 

Veneno^ Intenta o C^amorim deitar veneno ñas aguas 

• em Cochi). T. i. P. 2. p. i$3* Veneno que faieiiz 
os Malaios.. T. 2. P. 2. p.6$. Matáo os Portuguezes 
de veneno no Pegú. T. 3 . P, i . p^ 2^4. 

VcncúaMs, Vem pedir foccorro contra o Turco. T. !• 
P. 2. p. 35. Sufpeitas de que mandailem fundidores 
Á India contra os Portuguezes. ib. p. 84. E^ de que 

• deflem madeiras para a Armada do Soldáo- ib. p. 
174. e T. 3. P. I. p. 29. Eram antes dos Portuguezes 

. Senhores do trato da efpcciarja. .ib. p. 17 S. 
y<ra. jimoniú da Vsva. Seu valor. T. 3.P. i.p. 300. 
Ferú Vaz da Vera. Vem -ao Reyno com cartas a 
ElRíey. T. 3. P i.p.63. 

i$V/n«tf da Vera, O que faz fobre a prizSo dd 
D. Jorge de Memezes, T.'4. P. i. p, 107. O que 
paifa com os Caílelhanos. ib. p. 117. Perderle, ib. 
p. 419. . ^ 

liha da Vera Cru%* Nome (fue dáo á liba Mehura. 
T. 2. P. a. p. 292. . 
K<?rtfii«/i7. Qdade principal da • Bsiochina. T. 3. P. i. 

p. 590. 
VerJelim. Salva o Adail de Goa. T. 2,P. 1. p.47$. 
Veníajiam. Cabo de V^daftam.^ Ná Perita. T. h P- ^* 

p.>. ^ • 

V^rldo, MelUftie Verido. Hánv CapitS» do Reyno do 
Decan. T. 4. P« i. p* 45 1. Defaven^as qu^ teui com 

oííi-í 
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o Kuamaloco : accommette: .a.' Mahanfed Xii^« ib* 
p. 589. Recónhece vaífallagem ao%cbleaQ: aguar- 
da das moltíeres. T.4.P.'2-p.vi73.. Desbarata aCo* 

. ta Maluco, ib. p. 174. A^uda: o» Hydalcáo. ib. p. 

175. He ferido. ib. p. iS$. O que propoe a Niía- 

maluccx ib. p. 1S9. Fdge ao Hydalcao. ib. p. 19$. 

■Congrailia-fe com elle, ib* p..ai7. Saz morte. ib, 

p. ai8. 

Vcrna, Aldea vhinha a Goa. T..4VP. a. p. 137» 

Vcrmma.. Porto da Arabia. DelRey áe Xaer. T/ }. 
P. 2. p* 209. 

Vcrjya. Ilha. Siia fouacao. T. 4.P. i. p. 104. 

Vcrttgij, Quetn era. T.4. P. 2. p. 191. Rouba a* tet* 
ras de Goa. ib. p. 207. Ajuda. os. Portugueses, ib* 

. p, 2$l. Perfegue Soleiinlo.Aga» ib.^ p. 25$. DaiDB<| 
que Ihe faz. ib. p. 258* 

t^if. Posto de Adem. T. x P. 2. p*.2j3. He deArui-v 
do. ib. p. 248. 

Irlagem. Viagem notavel que faz Diogo^ Potelho da.In^ 

Frdia a Portugal em huma fuíla... T.'4^ P. 2. p. 78. 
ampcf. Rey de Vtampcr, G)nvida*o o C^amorij' ion* 
tra osnoflos : nao quer entrat x^ liga. T. 4.^?^. 2. 
p. 302. 

XJjantam. Sua fitua^ao. T.4. P. i. p. 72. eT.vP-/^ 
p. 5^6. 

Key de Ujaniana. Fa2 guerra a JVlalaca. T. 4* P« T« 
p. 72. Mata o meníageiro de Malaca. T. 4. P. 2. p^t^si^. 
He dedruido. ik p. 540, Pede paz^s. ib. p. 54$¿ . f 

yíeeme. JMartim Vicente. Sahe na liba de Nar. T. u 
P. 1. p. 67. S 

Vicente t>ias , V. Diai. 

Víegas.' Galvño Viegas. . Vai na Armada a Dio. . T. }|b 
P. I. p. 4,3o. Def^nde as te£ra& de. Coa. T. 4. ?i\% 
p. 2$$. 258. c 278, . .-. 

Joáo VJegas. Salva-ié de Malaca : agazalha-o Et- 
Rey de Pedir. T. 2. P. 2. p. 29. 

yielra. BajUíé^ ViarA Vai a ElRfy .de. Ujantana. T»,^. 
|*.2. p. 528. í 
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GmtfaU VÍ9tré. Vai«f com que mam em Omna. 

T. }.P. a. p. ijfl* — 
Vilactm. Pofto de Ctihb^ T. >•?. i«p.a.l7¿ 
77MfM. £/?«t;^ di yUh€0í. Sol moice. T. 2. P. f. 

p.205. 
Fi//j/<^¿4/. JoSa dé V¡ÍImI$Üs. Vai a fiengalla* 1\4.P« 2. 

p. 471. O que hi pni defoxa dn Bolgalla. ib. p« 

499. Sua morte. ib. p. 501. 

Uffp de Vitiaiéhdt. O que paíb cm lisbca. T. 2. 

P. 2. pr64. Vat ao mar IUko. T^ h ^: 1. p. 17* 
\ Traz cartas ao Reyna. ib. p. 6). EfpaDCD que cau- 

fa a embárca^ao tm que v¿. ib. pb 64. 
VHkttharím, Capítfo Biícainho» Enoootn Raes Solei-. 
' núo i he preto»- T. ^» P. i« pL 52. 
rs//<rlír. ^/iilr^' r»M«//f. ETcnirio em IMa T. 4. P« 2. 

p. 377. Efcapa aos Turcos, ib. p. 6241 . 
Vmag^. Gomes Vhtagré* LuU cora di Moihm. T» i« 

P. 1. p. $4. 
Vlnít. VitfiSé Vtnet. Va¡ i India. T* i. P. 1. p. 464. 

Dáixa hum feScor em Cananor« tbj p. 47 ;. 
^nft^; Prohíbfcáo *do9 Sacerdotes de Siao .pam bebe- 
' rém vinfco. T* )*• f. 1* p. i66«.Gxaode faka dolle 

em Malaca, ib. p. 249. 
Vh^tO. Ctího idsYírgtm^ Pbrque tevtt eftenOmcT. |. 

P. i.p.6j7. 
yifimd^. Núffú Senhérs iag Vbnadct, Nome da Pórtale- 

ta'de CeilSo. T» ).P. x. p. 109- 
JP7itf#. Moílciro da Visáo da AbaiGa. Vem osfeus Fra- 
. des buicar o £mbaÍKador Matcheua : vai cooi elie< 

Pero Gomes Tei^eira. T. }. P. 1. p. 198* Marre 

neile o Embaixador Mattbeut. ib. p. 4QS. 
Kfir, SignSieado defte termo. T. 4. P.* i . p» 462. 
fr/Mífj^tan. Cidade^riD Reyno de Orixá. T.. i. P. 2. 

p. }o6. 
Í^MüfétMU Cidaie ¿o Ktynio de Orixá. T. i. P. 2. 

p. jo5. 
Vlaichm da Cathofú. Titulo que tofloa Singis. T. )« 

P. i.p. 5Ó2. 

./^ Ulid. 
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Vlii. Rey de Marrocos. Toma Hefpanha. T. i. P. i, 

p. 8. 
Una, Povoacáo de Catnbaia. T. 4. P. 2. p. 405. 
Cmiái Noli» iqtíe- é¿6 'ñÉ l'^affVsJfia' wt Prefté Joío. 

T. j.P. i.p. J65. 
Ufígara. Toma-fe aos Turco* liémií Üngain cativa : 

cafa com ella Diogo Pcreirt^. T; 2. K !-. p. 28 j. 
Unhu. Diogo de C/iiAm: Ñtv«^ád fe!f« qoe tkz. T. }. 

P, i.p.,i4' ' . ' 

Vnirimi. Senhor de ChtHe. Qttfmtíy h^ '%rrñ^ dot 

Portuguezes, T, 4. P. 1. p. J99 Dá-lhe ajtiíá para 
'• fattretn a íoríafezk.'iB, >.' 4^5. -1!^» leal Atfe. ib. 

^' p.477-' '• '' '''■'. ' ••• '■ 

iKf«w. <*<«? 6<«í#. *5etthof íJfe Jíi^^arév e-IRey dé 5tinda. 

T. a. P. 2. p. J$2.:<?tter tfóíttttr-lítlaca: apreflof^ 
•' tqiie ftó.'Sk -p/ tn/ Awnad» ce^ ^ Vein. ib, p. 

)54. Temor que toma ,com o desbahrtito dé Pate 

rtif. It.'p.'-jó^ Ti!)^e/!^. p. yw. Ke dfesbaratí» 
H>i p.fty.- • •' '- ¿i ' 

Vépdo, '^mh^¿fVít^9if. ftíá^Wíbfté. T. -4. ^ a. p. i6«, 
'"■ ^ ^Í*>;)#''F*6 'W¿%éfePCt{4táil f áfít á'Ín<5ht.T. 4. P. 2, 

p. 402. 
fMWftr. • Nbt«*^ i>^<flt*)'^é ^emtth, h Wtá* de '«Malu^ 
-'••'»céLT'.*j.*TP.'^^p^.Afí^.- ■'- •' -' •'* ' V ' 
VoUaf, Angra das Voitas, Donde Ihé^f^m o YiOrfte* 

Vonp. Tifiare Von^ó , v. Ttdore. . . . • - ' 

«>?.^P^«i^ib>if*o^* íWaeii. t*.^.+. S. j5. J2. 
Vümutirajay Mercador rico de Malaca. T. 2. P. i. jj. 
•^ •465-: Qíret'^'fWtb* ntshttf alJíiowiíi lr)>Wf. ib. ft. loO. 

EncarreMttfi-ttfe t^n¥e'tía'defé^a dltCIdaíée; T, i. #. a. 
*• pi- 5Í2. fn t tffW yii éfiá^ qttfe ^«fi líhfrí- A*yrífo de A*"^ 

hoquerque, ih. p, 53. Volta a Malaca, ib. ^. íi. 

^ Tcm O' ti)v€rrfo''d($^ Mofaros. }b.>:"?4. Sxn tr* 

^'' ^áo',^;^n(nnftLS.1b: p. ^}. ©íR!*o (pt tete. lk 

faf. • AííHím • efe fbftujUetcSf ma* tiw Pirflo Candor. 

T.5.p.j.píi«(5,* ^' • í' •:•' 
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XÁ\ ou litfA. Significado ^e Ut^xno* T. 2. P« i« 
p. 41 J. V. XUh, 
Xá MaUd^ V, HífW. 
Xá IfoMcl , V, IfmaeL 
Xá Nofuradim , v* NoJaraJtm, 
Xá Tantas, v. Xtah. 
'^ahaihn. Succede no Reyno de Qrtam. .T. o. P, l-, 
p.114. I . 

Kaei Xahadim. Falla que;% a^l^Rey de Orniuz 
a noflo favor. T. }. P. a. p. 141. Valor com que 
peleija. ib, p. 144. Itnputam^lbf ^ fogo da Cidade. 
ib. p. i$2. Sua morte. ib., p. 19 3., 

Goazil de Calayate. É^-ita o fet prezo. X. J.^ 

P. i.p. JH. 

yCahandar. Significacao d^íle temiQ. T» J. P. 2. p. laó. 

A que correfponde Xabandar dé Malaca. T. 3. P« 2. 

' p. 44. Aconíeiha. a gaerra aoi^ Poftuguezes. ib. p. 4^ 

Xabandar </< J^crnco^ Uc «Govexnador .do I^eyno* 

T. 4. P. 2.p. 112. . , 

Xabandar de Ormm^ Hejp^Q (uícili^ o levanta- 

mentó. T. 3. P. 2. p. 126. M^a.ppr o Togo á Ci- 

. dade. ib., p, i$4; . , . 1; -v^ * '.. . 

Xabandar de Pacem, Dá-fe a Ni^, Cunapfirip^ 5. 

P. i.p. 534. • .' ' • 

T^abaqM, Porto doEftreito dp.ti^r Roxo, T« ;^:P. 3» 

p. 276. ' . . . ; . 

y^abardim. Agar Xabardím, Ji|lM9.iV^ff<9^1,.de-Soura.,T. 4. 
. y»Xp* 3 $9* Seu valor « e morte. ib., ^p.. 3(^4*... ; 
^Mnr. Pallo do.Eílreito do 0141: Rc^* T* r*' P^ ^* 
.- P-^75- .. ; ' '/ |"'.r ... '^-/t 

jUcaiara* Pprto de Sunda. T. 4¿.P.'lrp. 77.. 

JCfiCúcs, Embaixador de Cambjoa. T« 4. P. i. p. $38. 
Entrega Baqaim. ib. p. 533. Vai Embaixador ao 
Hydalcaq. T,,4. Pe 2. p. 226. Torna, a.Wuno da. Cür 
nha: fervico que Ihe faz. ib. p.i'j6».¡ ... 
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Xacf, 0(1 Xa<L Ctdadé da Arab». í*. i. P. 2# p. 329. 
' c T. j. P. 2. p, 207. He deftruida. ib. p. aoJ, 

Ríy ife JKitf/. Fax-fe tributario de PortUMÍ. T. 4.. 
P. 1. p. 4 JO. Coitio fe porta com Manoel de Vaf- 
concellos. H). p. 4.81. Com Antonio de Saidanha* 
ib. p. 48a. Recebe bem a Manoel Rodrigues!. T. 4. 
P. 2. p, 4)). lUanda hum menfageiro á India. iB« 
p. 4n* Disfarca as infolencías dos Portuguezes. ib. 

* p. 4H* ('rende a D. Manoel de Menezes. ib. p. 44^ 
Manda degollar a Fuáo Godinho. ib* p. 444; Man- 
da aiguns Portuguezes ao Turco, ib, p. 444. Jura 

- as pazes, e foíta os Portugueze». ib. p.447. 
Xamclquiman. Porto do Eñreico do mar Roxo. T. 2» 

P. I, p. 27Í. 
iamexir, Raet Xawcxtr,. Encarrega-fe de matar a Xa- 

rafo« e Xabadim. T. 5. P. 2. p. 19). Mata a Xaba* 

dim. ib. p. T94. Honra que Ihe fazem em Qrmuz» 

ib. p. 198. He degradado, ib. p.aoi. 
Vanga. liba funtó a Magadaxó. T^ i.P. a^p^aaf. 
Xanton, Provincia ^ e 'Cidade da Chinan ' T« i. P.^ 2* 

* p. }T2. e T. j.P. i.p. 190. 

Xaquem DarXa. Funda Malaca, T. 3« P. 3^ p. 8« Toma 
o titulo de Rey. ib.p. 9. He tributario a SiSo. ib. 
p. 10. 

JKrrtf. Povoa^áo noCabodeNegraei.Ti i.P. 2. p. 307. 

Xarafim, Moeda da India. Sen valor. T. 2» P. 1. p. i $ i. 
cT. 2. P. 2.P.48. 

Xéirafo. Raes Xaréfi. Vai contra Baharcm. T. ). P. 2. 
p. 28. Suacobanfia. ib. PJ42, O que re^uer aAiv* 
tonio Corréa*^ ib. p. 49. Toma pofle de Catif. ib. 
p. 50. £ de Bahartm. ib. p. 51. Mot?ns que cauík 

* tm Ormuz : matar E IR ey ^ e Jeranta.cMtro, ib, p. 
1^9; Tyraimia que 11& com ot filhos do Rey de« 
funto. ib. p. 174. 'Efcapa i morte. íb. p. 194. He 
prezo. ib. p* 195. $uas promeíTas. ib. p..l96i Quei« 
xas que ha contra elle. ib. p.^ 198. .Cafa, huma fi- 
fta cóm o R«y de Drmtiz. Jb/p« dOO. ^AüobíeHuí 
fDauídar embaixad» i Pcrfia« ib, p. 2^^ Hefcgun- 

da 
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. d» vez pirw. T. 4- ^* 1' p. í9r Solta^ c reftituida". 

ib. p. 2Q. Odb.qMe <^vn a Xe(]u^ Raxit ; quer v^n- 
. gtr-fc, ib. p. *iP9» V«iH pr^w> a Goa. ib. p* j i a. 

He folla « t lívff* 9h« p* 313, C^uía a morte-d» 
. Ra«i Hafliei ib, p. 5íj. Vcíp .pr^o a Pprtugíü. .ib. 

p. JJ4' T^m* liff«. *>. p.jJ9. ., : 
JKrriyir. Vtm £[^ai]^Qff ci¡sA4i?n9 ap Cairo. ;T., i. 

P. 2. p. 18a» ' 
Jivi. ¿Juccttb Oft i^eyn^ 4e Orina?. T- a-.P^ i. 
- p. ii4p Hf vMiqWío» • i^e^pw ib. p. iiS. 

Xir^ >i«^r« H» moflo por Hiapob íp?p. T. 3. P^ 2. 

P-46X 

Jtcqae Domar. Faz com que fe de a> Ilha Gert|m. 
'T. o-F. I. p; Ui« 6f9U)ift qiiealcfm^a dos Heys de 
• Ormuc ib. p. 113. 

JGr^ Cñj. Oipicf o ck Maim. Eíandalo que. tpm 
dos PortugUAiMU T. J.P. ivP'71* 

Xt^iiviVBi, untura 4e Chaul. Ail?)»(i^ ^i^ CQQCr 
fcrva aoc Pottugiiecfi^. X J..Pr.2. p, 74. , 

Xcé/ue Hocem. Ajudi á tom^cla de Spai«. ^T. }• 
P. 2. p. 1^4; Fifi» por Cí^f^iop ib, ^.. J67. .. J...^ 

Jt4r^<tf G// , r. Gi7« 
Xcifac'Hanwrt^T* Hamtr^ i ;r.-. . 

. JTi^yoe ¿tf <7/tf, V. 0)a. V r» 

jr<0yifi; R«ft»^« ^. a«Hé/V/iUia!Í4^ . ^ 

JKpwüh. rae fiicrri a -EIHey de-ftlB«^M. T- 4- ^ 3. 
p, 495. AffNCp nem ique ^ pi^.€. Cm :4 pav ibi ?• 
5©!. Vcilgí fobft:B«Dgidii í. #fttl»;a Cajítsi. ib* p- 
50). f«^u«á'v>.CTetiriferfti-fbi; |)4{$95« JEMl^Mi^ o 

' - Ih«i»t e^tivís. sb. p. f 13. fieti «Pífer 1. zm^^SÜÑ'. fP^ 

• fttt ttioit*^' ib. |ji 5.06. . . 
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Xertfts Ali. Ficat Governador da Gidade de Zeibíd. 

Xiá. Scifma entre os Ptrfeos. T. 3. P. 3. p. 4$ó. 
jr¿fA. Sigoifícagáo deíle tenno. T. 4>»P. i. p. 461. 

Jt7tfA C<7///. Capicáo do3 Ferias. DeUa o Rey dos 
Mogoles. T. 4.P. a. p. $aj. 

Xlah Ifmael , v. Ifmaei. 

Xiah Olattt. O que fignifica. T. 4. f. 1. p« if26« 
V. Xerehaa. 

Xiah Nofaraitm , v. Nofaradim^ 

Xiah Tamas. Rey da Perfia. T. }. P. 2. p. 20f. 
Como recebe os Embaixadores doMogoK T. 4. P. 2. 
p. 517. Recebe o Rey dos Mog9le$. ib. p. 519- 
Soccorro que ]he dá. ib* p. $21. Cafliga os que o 
deixam. ib. p. $24. Reys que Doonett Ib* p. 52Ó. 

— >** Senhor de Bagadad,4 Guerra qii« tem com 
os Pesias; levanta* fe cotn $|Ui4 Chaire. T. 4'P. i* 

p. J39- 
V . Bmir Máhmii VA* Conop ^f^p^ ao Venido. 
T. 4. P, 1. p. 589. Fogc a Soltáo Badur; rüubam- 
no os Ceíia. T. 4- ^' a. P« 4^* Fai*t«H» Zmmm ; 
congcaffa-fe c<otn • ti<i. ib. ft ^i* 

Htf^(/ J74^. Capie«> áoJktíks Vi¿)i»rfas que al- 
canza ^ Centia T.x P«4» p*444* <e T,4« P. i. 
P-S5I- '. 

Mtfifiiirf IftfA, Qnpm era. T, 3. -P, 1. p. 44S» J^«y 
.de Decan.* sepaote o «Aado pdbs f^jus Capitle^. ib. 
p. 446. PoKticü ^e liGí ic^mt^tes. ib» p. 447* . 

Mamad Xlah, Rey de Ormuz , v. Ormu^, 

— -í- JUy de ¿{ftAgilU. .^Fynwmt ««n quf ib 
apofla do Rey no. T. 4. P. 2. p. 463. Dei^onfi»nca 
com q$e vive. ib. p. 4^.. ff^Ad^ #f V^rtmgueaci. 
ib. p. 47 5 • He accommettido da Xerchacii. . ib* p* 49 5 • 
, ServjB-fe dos P(vto{ue?<es> U>- p* 49f * Af^íh^ a pf? 
com Xerchan. ib. p. $01. Dá Hberdade- a<9S Pcirtu- 
guezes. ib. p. 502. Renova Chercan a guerra: fus 
morte. ib. p. 504. 

Torum Xiah » v. Rev Í4 Ormun. 
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Tniaa. Ilha defronté de Baharem. T. % P. i. p. 1 16. 
Xnas, Cidade vizinha a Ormuz. T. i. P. a. p. 4Ú7 . 

Ktíf de Xiras. Cobra para os Perfas o tributo do 

Ormuz. T. 2. P. 1 . p. 1 4S. RefpolU que Ihc manda 

Affonfo de Alboquerque. ib. p. 149. 
Xoana. Porto do Eflreito do mar Roxo. T. a, P« a« 

p. 27$. 
Xttfmz. Significado defte nome. T. ). P. 2. p. a$. 
Xambo. Rey que foi de Quiloa. T. i.P. 2. p. 250. 



rJcote, Mouro Abexij. Recoihe^fe com outros i 
nofla Fortaleza de CJofala. T. i. P. 2. p. ^99; 
Ajuda a defendeila. ib. p. 401. 

'yacut GttrgtL Capitáo do Hydalcáo. Sahe aleijado da 
peleija. T. 2. P. i> p. 460. Aconfelha a entrega 
de Goa. ib. p. 46X O que manda dizer ao Hy- 
dalcáo. ib. p. 46). Oefende as térras firmes, ib» 
p. 496. 

Taman* Deferto junto a Meca. T. }. P. 2. p. j i. 

Yan, Nottie que tinba vMelique Az , t« M^ü^c. 

latJt. Califa. Queimam-lhe os oíTós. T. i. P. i. p. ;. 
Quem era: Teus vicios. T. 2. P. 2. p. 454. Mauída 
matar o neto. ib. 0.4$$. 

Ychan; Medida da China. T. j.P. 1. p. 1S9. 

Ycttfi Rey de C^oFab. Levanta^fe contra o de Qiii)oa« 
T. I. P. 2. p. f90. Recebe Pedro de Anbaia. ib, 

p. ?9i- 
Tman. Nome de huma Provincia de Mafcate.T. }.P. 2. 

p.2j7. . .' :.. 
'T^maiw, Religiofo Árabe. Cidades que govema. T. 2. 

P. i.p. H«. 
Tura. FréttcifcoM Krite. Alcaide Mor de Challe. T. 4. 
P. u p. 476 
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ZMa. Cidadc. Sitüaclo que Ihe dá* Ptóloiíieu. T* a¿ 
•F. 2*p» }. 
iitfgazaho. ^mbaixador do Préíle Jo3o. iT* 4. P. 1. 
' y^, ai. 
^aidf. Neto de Hocem. Sua herefia : ' vem os feus fe- 

danos habitar Zanguebar. T. i. P. 2, p. ai 1. c T. 2. 
•• P.2.P.457. 
Hrtífí^. Rio chamado do Padráo, ou Congo. T, i.P. i, 

p. 172. Sua nafcente* T. i.P. 2. p. 372. 
Tjamam. Mfr 'Zamam .« ou Mir Mahamcd Zamam , Vé 

MiV. 
^amhujo, DiügoZambttjó, Süa iilbrte. T. 4. P. 2. p. 28 ji 
Zancah, Rio de Congo. T. i.P. 2. p. 37 }. 
^ñpichar, Cofta de África. Sua defcrípcao* T. i.P. 2; 

p. 206. CoAumes de feus moradores, ib. p^ 209. 

Suas povoagóes. ib. p. 212. 
^anguis. Póvos chamados tambem Cafres. T. 1. P. 2é 

p. 206. 
Zaoi, Jann Háttíid Zapi , v. Janá. 
Haqul Ckladc da Arabia/ T. 2. P. 1. p. 237. . 
íara , v. Cahará. 

Tiáreo, JúSo Goñfahes Zarcoi Vai ao defctibrímento de 
• Guín^. T. i.P. 1. p. «3. Grande tormenta qtielemí 

defcobre Porto S^ínto. ib. p. 26. A Madcira. ib. p. 

39: Tem o appcllido de Cámara, rb. p, ja* Armas 

que Ihe dáo, é a Capitanía do Punchaf. ib. p. 32. 

Siias faecoes: foa nobreza. ib. p. 33. 
^tthit, Qdádé dá Arabia. T. 2. P. 2. pr. 286. e T. 4* 

P. i.p.4$. 

R^y ét Zethit, y, Nacode Hamid. 
Ztíla. Cidade do Eftreito.. T. 2. P. 2. p. 293. Defende- 

fe de Affonfo da Albbqaerque. ib. p. 293. Deftruf- 

cáo que padece, ib. p. 294. Sua fituagao, e rique- 

2a. T. 3. P. I. p. 56, He entrada, e queimada. ib. 

p.58. 
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CapitS» dt ZaU. Salva o Rey : bríga memonnrel 
com hutn Frade Ahexij. T. ). P. i. p. 6o. 

Zeinadtm, Coge Zeinadim, Como fe porta com D. Lais 
de Menczcf, T, j.P. a. p. t^g. ; 

Zcmbere. Nome do rio Cuama. T. i.P. 2.p, 374. 

Z^ngiiÍMr. Rio da coda de ChauK T;. 3. P. a. p, 374; 

Zenzíhar. llha. Onde fíca. T. i. P. 3. p. 106. Conio 
fe portam feus moradores com os Portugu^es. ib« 
p. 107. Pedem pazes. ib, p. 109. Fazem-fe tributa- 
rios, ib. p. 1 10. Repugnara pagar o tributo. T. 2. 
P« i.'p. 378. Pedem foccorro contra osdeQuerimbau'^ 
T. J.P. 2. p. 1S5. 

Rey de Zenzihar. Refrefco que manda aNuno da ^ 
CÍunha. T. 4. P. i. p. 294. ^^ 

7»idcm, Lugar notavd de Meca.. T. 2. P, 2. p. 269. 

Zimhale. Nome do rio Qanaga. T. i. P. í. p. 2X j, 1 

Zingacar. Rio. Eftragos que allí faz D. Louren^o de 
Almcida. T. a. P. 1. p. 59. 

2mc. Nonie que os Perfas dáo a Zoroafires. T. 4. 

. P*2.p.i. - ' ^ - 

Zona tórrida. Opíniáo que havía de nao fer habitada. ^ 
T. i.P. I. p. 22. e jS, 

Zoroaftres. Donde era natural. T. 4, P. 2. p. 4. > 

Zarara. Gómeannit de Zarara. Chronifta de Portugah n 

. T. I. P. u p* 31* e in* EfisreFeo as coafas da Iw- ^ 
dia. ib. p. 138. Acompanha a Alcacer a EIRey D. r^ 
Affonfo.; efcreve-lhe cftc huma carta do feu pu- 

. nho : Chronicas que ercreveo. ib. p. .149. Guarda 
Mor da Torre do Tombo, ib. p. 151. 

Zazai*te. ChrtJiovSo Zuiarte, Traz a noticia da mofte 
dos Pottttguezes em Coulao. T» i, P-a^p. i4S^ Nfe 
Ihés p6de acudir, ib.p. 348. 
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